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PROCESSO N.° Z6264 IrJ ÚZ^IF 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Oata de 
abertura ô^h^lH Técnico 

responsável 

Posse atual da 
documentação (/^YK?(w>4^t»(X Setor s-^t 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° £vi2íifj 

Processo de 
referência 

•Oi 
Qi 

n 

.-•o. 

Pessoa Física. Pessoa Jurídica. Poder Público. 

Nome 

Telef^ y^ CEP RG/ 
CNPJ 

Ender. 

e*C-"    -J yLyi^À^yyQ\_y' 

Bairro 

Mun. UF 

Ender: 

Bairro: 

^ArfW Sj   1<HAJ^ ^Q   i^C^LÕP 

N.°do 
contribuinte 

Município Município 
cód. n.°: 

Denúncia                                 ^ Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações y Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

O 
«2 
;;eo 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação r» Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N." Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

m 
í m.< m 

Área natural. 

Edificação. 

p Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sitio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sitio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, fà de QuO/frJ^   de  lttÍ\ 
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impedindo desta forma a    descaracterizaçao_de_Espirito_Santo_do Pinhal 
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de Setembro de 1986 

limo. Sr. 

Prof. Modesto Souza Barros Carvalhosa 

D.D. Presidente do Condephaat 

São Paulo 

Senhor Presidente, 

V & 

cO 
L /#• 

VA* 411 
\á 

X 
Realizado o "Inventário Preliminar de Imóveis" e um pequeno históri 

co de Espírito Santo do Pinhal, vimos aqui destacar alguns imóveis (anexo 1 ) 

que foram considerados relevantes para o município, uma vez que cada um deles 

e seu conjunto representam categoricamente um documento vivo da época de sua 

formação (Período da monocultura cafeeira). Pinhal é seguramente uma das raras 

cidades que ainda preserva este patrimônio. 

A Associação Pinhalense de Cultura, teve vários motivos para a efe 

tivação deste trabalho: 

- 0 incentivo deste Presidente. 

- 0 trabalho profissional dos Arquiteto Ana Laura Barcelos do 

Amaral e Eng. Civil Nilson Zenun. 

- A preocupação de um segmento da população em preservar sua his 

tõria. 

Em contrapartida, o inventário que ora lhe entregamos soma também 

alguns aspectos negativos, o desinteresse das autoridades, as constantes demo 

lições de antigos casarões, que vem dar lugar a edifícios de apartamentos, ma 

culando assim o expressivo Centro Histórico Pinhalense (Anexo 2 - justificati 

va. 

Sr. Presidente, Esta Associação preocupada que ê com a memória mu^ 

nicipal, constituiu em uma de suas comissões, o Grupo Preservacionista "Arnal 

do Florence", que vem já de algum tempo mobilizando a população,atravêz de 

campanhas, programas de rádio, palestras, adesivos e agora com este trabalho, 

da necessidade e importância de se preservar não só a memória arquitetônica, 

mas também hábitos e características regionais. 

Pedimos, então, que seja feito com a maior urgência possível o es 

tudo do trabalho agora entregue, para que então possa ser feito o tombamento 

dos imóveis relacionados no anexo 1, impedindo desta forma a acelerada e desu 

mana descaracterização de Espírito Santo do Pinhal. 

Certos do empenho desse Conselho, fique com o nosso abraço antigo, 

restaurado pelos nossos ideais. 

í    L CEBI 

CONDE?Í?'.A"./€ t    P5    /ftg 

J* ^ 

io Francisco L.  Sucupira(Silva -arolini 

Presidente APC    - Coordenador      GAF 



ANEXO 1 - RELAÇÃO DOS IMÓVEIS PARA TOMBAMENTO 

1.1 - Igreja Matriz do Espirito Santo ' 

•1.1.2.1 - Biblioteca e Museu ^ 

1.1.2.2 - Banco Itaú ' 

1.1.2.3 - Banco Real 

1.1.3.1 - Residência de Armando Ribeiro Porto 

1.1.3.2 - Residência - Espólio Hermenegildo Martini 

1.1.3.4 - Residência de Freiras ' 

1.1.3.10 - Residência de Pedro P. Ribeiro Porto 

1.1.3.13 - Residência Nelson Ormastrini s 

1.1.3.16 - Residência Irmãs Barauna - 

1.1.3.29 - Residência Ciro Vergueiro Ribeiro ' 

^^      1.1.4.1 - Farmácia de Idinir Nicoleta ' 

^^ 1.1.4.2 - Bar e Restaurante dos Irmãos Ribeiro 

r~ 1.1.4.4 - Lanchonete de Paulo Vergueiro • 

■ 1.2 - Igreja Nossa Senhora da Aparecida 
1.2.2.1 - Depto. de Cultura Esportes e Turismo 

1.2.3.1 - Armazém de Café dos Irmãos Monici 

1.2.3.2 - Comércios - Rua Dias Ferreira / 

1.3 - Igreja da Congregação Protestante 

1.4 - Igreja de São Benedito * 

1.4.1.1 - Residência e Comércio de Antônio Rocha 

•2.1 - E.E.P.G. "Dr. Almeida Vergueiro" ^ 

2.1.1.2 - Igreja Nossa Senhora das Brotas^ 
s 

2.1.2.2 - Sociedade Italiana Dante Alighieri 

ktt      2.1.3.1 - Residência Odilon Porto 

2.1.3.2 - Residência de João Batista Novaes Vergueiro 

2.1.3.3 - Residência de Etuardo Leite Vieira Barsotini 

2.1.3.4 - Residência de Nair Porto Fernandes c 

2.1.3.6 - Residência de João Alfredo Ribeiro - 

2.1.3.9 - Residência de Osvaldo Vergueiro Ribeiro 

2.2 - Ferrovia   / 

2.2.1.1 - Armazém de Lourenço Westin 

2.2.2.1 - Residência 

2.2.2.4 - Residência de Ângelo Giardini 

2.2.3.1 - Residência de Jaco Antunes 

2.2.3.2 - Residência de Rubens Marinelli 

2.2.3.11 - ESDõIíO de Tirso F. de Camargo ' 

■2.3 - Cine Teatro Avenida ^ 

2.3.1.1 - Residência de João Mendes Souza ~~ 

2.4 - Prefeitura Municipal 

2.4.3.1 - Residência de João Martorane y 

2.4.3.9 - Esoóleo Arnaldo Florence s 

\ 
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2.4.3.12 - Residência de Mercia Bizzacchi Costa ^ 

2.4.3.14 - Residência de Casirairo Onofre França s 

2.5 - Câmara Municipal e Delegacia de Polícia -"' 

2.5.1.1 - Residência de Fernando Moutinho ^ 

'2.6 - Matadouro Municipal *^" 

3.1 - Casa Irmãos Sagiorato Ltda. r 

3.1.1.2 - Comércio FMM ^ 

, 4.1 - Construtora-Armando Costa < 

5.1- Azilo de Mendicidade ' 

5.2 - Tiro de Guerra s 

5.3 - Espólio Virgílio Carvalho Pinto 

5.4 - Residência de Nestor Ansaldi 

5.6 - Residência de Virgílio Alves de Carvalho Pinto 

5.7 - Capela da Fazenda de Virgílio Alves de Carvalho Pinto 



sn Srs.   Presidente:    e Conselheiros  do  "Ccndephaat" Anexo 2 

Preliminarmente. 

valmente fica sem alma: oca. cabocla, brejeira, tupiniquim.Lamenta-/ 

Os tempos"modernosos e novísticos" hrn(-ar^   «.•'* 
fiação. de çual^er respeito a =»^ C««Z "'"í»4»"—»* " *«** ^providos de ^alquer in 

"O BPAZIL ESTA MATADO o BRASrl" ?     " "* *»trlot1-»- 9— o postiço. 

E assim, Srs.Conselheiros, marcahm sobre o solo oí*r<„ i  •-  „  -. 
nados à especulação imobiliária e ao "moderno". '  "   Ilnancistas Gastadores, aficcio- 

Essa legião é homogênea na sua id^olorria 

cs sentimentos nacionais arraigados em J^ ^or^ ^T^E fi^T^ * T^ * ' 
por outro a diversidade de seus participes, indo desde os simol^ "^logicamente homogênea , 

constituídas e a puros capitalistas, tcrnam-na heterogênea e    ' 1" T^ SSPeCUlad0reS * autoridades /. 
çf.e se pretende sociedade. portanto, infiltrada em todos os segmentos  do 

' FEBRE AMARELA DA DEVASTAÇÃO BRASILEIRA. 

Inquestionavelmente,Espírito Santo do Pinhal ê um torrio deste Bra-1   i   I   , 
ç-ao de especuladores. e Bra£-1 e e igualmente alvo desta le-/ 

Relato então as transformações - intPrfPrônr.^o     • ' ' 

^^^cu,.^^ urL?:r:„:=^r::::::i:: "e zam sofrido ■— ci— — < 
c     B        i - ". ' Justificativa   e Pedido 
Sr.   Presidente,   Srs.  Conselheiros. 

Embora   tenhamos  sidos   feitos  historiadores   às  pressas   (confere  >■      ' 

-conseqüentes,   pois  gue  referidos   textos,   reproduzidos  e  escr   tis     2 ^  "  "^ '   * "" P°r   ÍSSO 

' nt°S'   Sa° Pre'"-lsos  •  objetivos  em mostrar quão 

t t 
 «__ L^ia^.—i. —....,; ..^-■.u.-i^.iu^iL.„.__ 

■H 



vi 
-rica e nossa terra. Rica em seus velhos filhos, rica no solo, rica no clima, rica na arquitetura 

É sobretudo neste aspecto, o da arquitetura, que deteremos o estudo, mcstrando, em destaque, através 

das fotos que levantamos, a diversidade de bens imóveis, assim como seus usos e costumes, para lhes revelar/ 
como Espirito Santo do Pinhal foi outrora uma cidade heráldica. 

Qg-J>gvgsJfilho^pinhalenses têm sido ávidos em demolir, modificar 0 ^.n-v^ *n. -„„  Q« 
betos emocionais. _   ^^~  !   mpciincar e art 4^ar-documentos.. Sao,,analfa 

^é^LTT^  SSte trabalh° fOÍ elabCrad0 S°b espectativa como se assassinos fossemos.Foi produzido no/ 

•  rat^!o.C1V   ^ SS SS POdS dÍ2Sr *" ^ realÍ2ad° ^ eStad° ^ —"**•. -nte-se que vem à tona anos 

t  quase a espectativa da extrema-unção. 

Para tanto, é só observar que no pequeno centro de Pinhal em suas duas ruas centrais, onde se deu a 

orrgam da crdade. mais de doze (12, imóveis significativos fora, imolados com a anuência, é claro da Prefei 

tura Mun.crpal. revelando assim que as sucessivas autoridades municipais vim delindo tudo o quTenconlw 
pela frente, prrncipalmente bens públicos, que, em épocas de eleis3o. sio "melhorados". ««"*«*' 

cem ir  '*''• """""'í deSta situaSS° * verificar que das praças existentes na cidade, somente duas permane 
cem rralteradas. „as nao se iludam os preservacionistas pois que uma delas, a'Praça Dr. ooão Plínio PerrT/ 

' Z'Jr -  THT'      "r"3^ Pa^ a C°nStrU?5° dS d°ÍS <2' ^dios » «oi, andares cada urnlpor / 

raLfo^rri?    ■ TT*?*
tant°'deefetivarsuatotai-^»-^^»p,^^. ^ 

informar que a praça referrda.   faz fundos para a EEPG  »m.  ALMEIDA VERGUEIRO-,   fundade em 1897  e oue e!tá 
rncluica no programa   "Memória  Escolar»   do Governo Montoro    Há   f,m-há .      - q 

de se construir n» ™-„-„   „     .     , Governo Montoro.   Ha   também por parte ca municipalidade  a promessa/ 
construxr na praça  central,   uma  concha   acústica,   imolando o atual   coreto e  seu em torno    e  a parte     em 

que se encontra a  fonte  luminosa  dará  lugar para uma gruta que  abrigará  a  imagez de Nossa sZ^pZeliá7 
Desta forma,   so se salvará   a   Prars   raH0,i   T„  . d «pareciaa. "^   d   ^raÇa  cardeal Leme,   inaugurada   em  1943 i I 

eola r      -"" ?"" °P°rtUnidade ° m"",° ^efsito P-tendeu  conseguir do Estado  a  ccagio de   20  alqueires   da  Es 

- "i::::;;;:1- ;aroiin° da Motta e suva" —a —-° - -*- «*—«- ^^7:::::^^:: 

• t y 
Jfâit '■■ Tèi i .i-ji.ü^aíij;àü'ü*z>**jfca<j-*<e 
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Quanto ao interesse c:s pinhalenses, "em preservar", poder.os citar o grande entusiasmo que atingiu /• 

certo segmento da população csm a construção de cinco(5) novos edifícios de 15 andares cada um, tendo ainda/ 

projetos de mais 5 prédios. Sendo necessário destacar que um deles faz frente para os fundos da Igreja Xa-// 

triz (construída em. 1884), deis deles próximos à EEPG "Dr. ALMEIDA VERGUEIRO",(construído em 1897) e o outro 

está localizado bem à frente do "Cine Theatro Avenida", inaugurado em 1927. Todos esses vieram a imolar antjL 

gas edificações. Finalmente o quinto edifício está em fase de vendas de unidades, sendo que o imóvel antigo/ 
ainda não foi destruído. 

E, se, nos permitem una história "paroquiana", levo ao conhecimento dos Srs. Conselheiros, que todo 

o material dessas casas demolidas foram doados ao Vigário da Paróquia do Espírito Santo, que zelosamente cui 

dou das demolições, para que o empregasse em obras beneficentes. 

Os exemplos. Senhores, são vários, exaustivos e tristes... 

PEDIDO. 

ROGAMOS, DESTARTE, A ESTE COMPETENTE ÓRGÃO E LÚCIDOS CONSELHEIROS QUE TOMEM ESTUDO DE ESPÍRITO SANTO 

DO PINHAL E LEVANTEM DADOS PA?A SE LISTAR E ASSEGURAR A VIDA DE ALGUNS PATRIMÔNIOS SIGNIFICATIVOS DE SUA HIS 
TÓRIA. 

NA ESPECTATIVA DE UMA RÁPIDA E JUSTA DECISÃO. 

NOSSO ABRAÇO ANTIGO, RESTAURADO PELOS NOSSOS IDEAIS. 

\C\MIM~ÍQLáLLüCD 
Carolino Francisco L. Sucupira Silva 

t  ( f 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

GUICHE 

ASSUNTO. 

b 

■Número- 

00181 

IAno 

8 ,7][ 
Rubrica 

Estudo de tombamento dos imóveis relacionados no ane- 

xo 1, impedindo desta forma a descaracterização de 

Espirito Santo do Pinhal. 

1. Ao STCR para manifestação urgente; 

2. Retorne ao GP para envio ao Conse- 

lheiro Mario Savelli para relatar; 

3. À DT para oficiar aos interessados 

sobre a decisão de abertura de Es- 

tudo de tombamento. 

GP/CONDEPHAAT, 23 de setembro de 1986. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHC 

Presidente 

LCA/ahm 
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I Folha de Informação 
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Interessado: CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 

Assunto: Estudo  de tombamento dos imóveis relacionados 

no anexo 1 , impedindo desta forma a descaracte_ 

rização de Espírito Santo do Pinhal. 
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Do 

GUICHE 

Número 

181 

Ano 

86 

Rubrica 

INTERESSADO: CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 

ASSUNTO:     ESTUDO DE TOMBAMENTO DOS IMÓVEIS RELACIONADOS NO 

ANEXO 1, IMPEDINDO DESTA FORMA A DESCARACTERIZA- 

ÇÃO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL. 

Senhora Diretora Técnica, 

Este parecer limita-se a uma avaliação preliminar dos três 

volumes de levantamento documental que compõe o pedido de 

tombamento do centro histórico da cidade de Espirito San- 

to do Pinhal, trabalho realizado pela Associação Pinhalen 

se de Cultura e Grupo Presarvacionista Arnaldo Florence 

com levantamento arquitetônico da arquiteta Laura Barce - 

los do Amaral e Engenheiro Wilson  Zenim. 

Inicialmente é de se registrar a iniciativa da cidade de 

Pinhal quanto ao encaminhamento deste pedido, que ultra - 

passa a solicitação pontual e envia a este Conselho um ar 

rolamento sistemático de seus bens culturais, onde pudemos 

constatar dois avanços: 

lz Quanto à metodologia empregada neste "Inventário Pre 

liminar de Imóveis" que fez uso de fichas semelhantes 

ao modelo do Ipac - Bahia, o que denota rigor, cri^ 

tério e adequado procedimento metodológico. 

2 (Outro ponto positivo)pela abrangência deste levanta 

mento que considerou exemplares representativos dos 

vários grupos sociais da história local, ã/x. 

1 
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Ano 

86 
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INTERESSADO: CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 

ASSUNTO:     ESTUDO DE TOMBAMENTO DOS IMÓVEIS RELACIONADOS NO 

ANEXO 1, IMPEDINDO DESTA FORMA A DESCARACTERIZA- 

ÇÃO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL. 

da ótica dos agentes sociais deste mesmo patrimônio. 

Este procedimento é mais relevante se lembrarmos que até o 

presente- salvo raríssimas exceções - as cidades do Esta- 

do permanecem alheias à ação preservacionista e remetem me 

canicamente à tutela do CONDEPHAAT a seleção e até mesmo a 

guarda apenas de seus símbolos oficiais: as igrejas, cama 

ras e cadeias, palacetes dos oligarcas locais. 

Curiosamente foram dois núcleos da Mogiana, região menos 

assistida pelo CONDEPHAAT em relação às demais da traje- 

tória cafeeira, exatamente Amparo e Pinhal, que nos últi- 

mos meses, revelando uma maturidade na percepção de seu 

patrimônio, enviaram a este Colegiado estudos densos que 

viabilizam a correta atuação do Estado, isentando-o do 

tradicional paternalismo e permitindo desde logo à comuni_ 

dade que—de-inicio, efetiva à apropriado7' social-' do patr_I 

monio da qual ela é usuária. 

E e neste sentido de apropriação  social que gostariamos 

de insistir na consideração deste repertório de bens cul- 

turais da cidade  de Pinhal, delegando a competência   de 

vida ao Município e assumindo nesta seleção apenas o  que 

for relevante para o Estado. 



I Folha de Intormacáo 
^Rubricada sob n.° 
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INTERESSADO: CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 

ASSUNTO:     ESTUDO DE TOMBAMENTO DOS IMÓVEIS RELACIONADOS NO 

ANEXO 1, IMPEDINDO DESTA FORMA A DESCARACTERIZA- 

ÇÃO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL. 

Não obstante estes avanços acima registrados, algumas  di^ 

ficuldades se colocam na avaliação  imediata deste acervo: 

1. 0 critério exclusivamente arquitetônico limitado a 

frieza da ficha técnica que embora repleta de dados 

cronológicos, descrição de fachadas, tipologia, téc- 

nicas construtivas e estado de conservação, vem des- 

vinculada da evolução urbana do Município. 

2. A inexistência de um histórico que de conta do proces 

so de ocupação urbana, percebido do dialeticamente. 

3/  Dada a escassez de tempo, a impossibilidade de visto 

riar "in loco" os imóveis propostos, nao nos-sentimos 

suguritè 'suficientemente para uma avaliação de todos 

os imóveis propostos. 

A despeito destas lacunas pudemos constatar alguns aspec- 

tos que justificam o atendimento (imediato) da abertura de 

processo de tombamento até para que a partir desta forma 

lização se possa de s envolver (de tal) legalmsnte a análise dese- 

jada em conjunto com a cidade: 

1. Trata-se de acervo de núcleo urbano da Mogiana região 

de Patrimônio pouco estudado e cuja linha férrea, a 

3- a ser fundada no Estado, exatamente em 1872 em Cam 

s 
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pinas, possui características muito particulares.Foi 

a única ferrovia concluida até o final do século   a 

dentrar  o território mineiro captando para a econo- 

mia paulista    regiões administrativas pertencentes 

a outros Estados, tendo seu ponto terminal exatamente 

no triângulo mineiro. 0 que a torna também mais sig- 

nificativa é que por ela"todo o Sul de Minas, parte 

do oeste de Minas, todo o triângulo mineiro, todo o 

Estado de Goiás passam a ser tributários exclusivos 

de São Paulo durante o período ferroviário, situação 

que so se alterou com a introdução da rodovia    nos 

anos 30 e 40". POrtanto são 50 anos de influências significativas 

A cidade de Pinhal, núcleo obrárió.  fundado na segun- 

da metade do século passado vai ser beneficiada como 

ramal da mogiana entre 1880 e 1890 articulando-se à vanguar- 

da da produção cafeeira. A cidade não foi uma metró- 

pole regional,como Ribeirão Preto  mas possui  papel 

singular que precisa ser melhor investigado sobretu- 

do como   área de constante migração constituindo-se 

um tecido de influências várias percebido no ecletis_ 

mo característico de seu acervo. Demarcavel na leitu 

ra da cidade a existência de Arqmzéns monumentais (a 

semelhança das docas de Santos) edificação incomum 

até então nas cidades cafeeiras. 
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ASSUNTO:     ESTUDO DE TOMBAMENTO DOS IMÓVEIS RELACIONADOS NO 

ANEXO 1, IMPEDINDO DESTA FORMA A DESCARACTERIZA- 

ÇÃO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL. 

2. A integridade do núcleo primitivo - a praça da Inde 

pendência - nos permite propor que a abertura do 

processo incida inicialmente apenas sobre este 

conjunto de reconhecida importância histórica e su 

porte de representação significativo da cidade, mais 

fáceis de serem reapropriados e reutilizados. 

Estamos seguros que esta proposta embora segmente    por 

pouco tempo as listagem inicial , não se pauta por uma 

leitura  restritiva e distorcida dos equipamentos da cida 

de; muito pelo contrário, ao propormos estes edifícios da 

história-of-i-eial  estamos - atentos como critério à lição 

de Eunice  Duranhn  ao afirmar que "quanto maior a carga 

simbólica  conferida no passado a um bem cultural, tanto 

mais ricas serão  as possiblidades de sua utilização futu 

ra. Desse modo, podemos conceber que haja   certos bens 

privilegiados, em virtude dos significados que acumularam 

durante sua história, que merecem um esforço especial  no 

sentido de preservá-los e coloca-los à disposição para 

usos futuros."(pg 31)  Como inicio de trabalho nos parece 

necessário eleger bens para o- senso comum percebe como si| 

ficativo. 
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E e nesse sentido que propomos a abertura do processo de tem 

mento do núcleo histórico de Pinhal - dando inicio à ação 

conjunta do município e do CONDEPHAAT, ação que viabilize a 

correta seleção dos monumentos - bens móveis e imóveis - cen 

figuradores das imagens da cidade. 

Era o que tinhamos a informar. 

STCR, em 21 de outubro de 1986 

1/l/\ ^7C-^ 1/Y éU 

ANA LUIZA MARTINS 

Historiografa 
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29 de Abril de 1987 

Exma. Senhora 

Secretária da Cultura do Estado de 5ao Paulo 

Conforme contato que realizamos na cidade de Ita 

pira, em 29 de Março último, quando da inauguração do Museu "Casa - 

de Minotte Del Picchia", vimos aqui informar, a pedido da nobre Se 

cretaria, que:- 
a) se encontra no "Condephaat" o "inventário" da cidade de 

Espírito Santo rio Pinhal, com respectivo histórico, justificativa i 

pedido de estudos para futuro listamenta de alguns imóveis no rol -, 

dos históricos. Referido inventario esta protocolada com o n2181-86, 

b) em 08 de janeiro último, recebemos a visita oficial da - 

histpriadora Ana Luiza Martins e de Flavio Moraes,arquiteto, ambos- 

do D.T. do Condephaat. Na oportunidade, referidos profissionais a 

charam relevante a abertura de processo para estudo de tombamento - 

de alguns bens significativos para a Historia da cidade. Salienta- 

ram ainda que poucos estudos foram realizados na região da Mogiana- 

e reconheceram como sério e oneroso o trabalho de inventario levan- 

tado por essa Associação. 

c) dada a importância do inventario, ccnsequimos que ele - 

fosse para a pauta da última reunião do "Conselho", em 19 de janei- 

ro, para a abertura de estudos. Mas, por estar sobrecarregada a pau 

ta, nosso trabalho não foi analisado. Ainda assim, convocada reu- - 

nião extraordinária para o dia 21 de janeiro do mesmo, foi o inven- 

tario incluído novamente na pauta, mas o numero de conselheiros pre 

sentes nesta reunião não foi o suficiente e impediu que fossem toma 

das as primeira providencias. 

Desta forma, estando U.Sa. ciente desse "levanta- 

mento" e das inúmeras providencias que ja foram por nos cuioadas, - 

reivindicamos que novos expedientes sejam efetivados nessa Secreta- 

ria e Condephaat a fim de agilizarmos a abertura de estudos para 

que possamos, juntos,assegurar alguns bens significativos dessa nos 

sa Historia ja descaracterizada e desrespeitada. 

Finalmente informanos que Espirito Santo do Pinhal 
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possui três imóveis em estudo para tombamento- o Cine Theatro Aveni 

da(l927)f o antigo Matadouro Municipal(1927), ja em restauro; sendo 

ambos por iniciativa dessa Associação e a revelia das autoridades;- 

e o Grupo Escolar "Dr. Almeida Vergueiro" (1899), listado no progra 

ma "f*iemcria Escolar" do Governo flontoro. 

Senso o que nos alcança no momento, 

fique com nosso abraça antigo, restaurado pelos nossos - 

ideais. 

(ix/ifltiw %L 10^0/309 
Carolino Francisco L.Sucupira 

-presidonte- 

Senhora 

Elizabete Mendes de Oliveira 

Exma. Secretaria da Cultura do Estado de Sao Paulo 

Sac Paulo.- 



De ordem do  Sr   CM» de Gabinete 

encaminhe ík ftffi (sOM<Ú£PM&&7~' 

Para     <S^.QJÍ^ibí^ Ã^  

Chefia de 6*írfl*'j| f kMJ...&JtL 

Elizabeth rTtí.íveira Mello 
Assessor  ^- 
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CARTA n 
INT.: ASSOCIAÇÃO PINHALENSE DE CULTURA 

ASS.: Ref. a inventario. 

1 - Junte-se ao respectivo processo. 

2 - Ao STCR para informar do andamento do 

processo para que possa ser colocado 

em pauta. 

GP/CONDEPHAAT, 19 de junho de 1987, 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

LCA/ahm. 
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Interessado: CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 

Assunto: Estudo de tombamento dos imóveis relacionados no anexo 

1, impedindo desta forma a descaracterização de Espiri 

to Santo do Pinhal. 

Ao arreto Zdâ^í 
para   manif^ução  

S.T.C.R., 

BAPHAEL GENDLER 
Dl». Técnico Subat 

lera Kaíírtszky c!e K. e PMM 
Dlre'.or: úo SífV. Toe. Suiisf 
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Senhora Diretora Técnica 

0 conjunto de documentos do processo em estudo, contendo o 

pedido de tombamento dos imóveis relacionados no anexo I são 

relevantes como informações preliminares do conjunto arquite 

tônico urbano de Espírito Santo do Pinhal por resumir um es- 

forço preservacionista, inteligente e louvável, dos autores 

empenhados em obter o tombamento oficial do Estado para o pa 

trimonio arquitetônico da cidade, e posteriormente, como de- 

ve ser, conseguir a proteção, a preservação, a conservação e 

o restauro devido nestes casos. 

Desta forma inteligente de pedido, os autores u s am ma 1s a se 

melhança da apresentação das fichas do que, os critérios ci- 

entificos da metodologia do IPAC - Bahia,Vde certa forma,Vaéi 

xarem de preencher uma infinidade de espaços informativos pro 

vocam no leitor uma vontade intelectual, digamos, de prover 

de informações estas lacunas ou então, confessar a necessida 

de da realização de uma investigação abrangente nesta região 

ligada a produção cafeeira. 

0 parecer das pgs.  10 - 15 neste processo, da colega, histO' 

riografa, Ana JteAfaK.  Martins, chama-nos atenção para o  fato 

de que, a região da mogiana tem sido a região menos assisti- 

da pelos estudos do CONDEPHAAT em relação as demais regiões 

da trajetória do café, com o que só temos que concordar. 
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Usando dos nossos arquivos pudemos resgatar um parecer do Pro 

fessor Carlos Lemos, em 1974, quando em visita a Pinhal mani 

festou o seguinte parecer sobre um dos bens arrolados no ane 

xo I deste processo. Para maior facilidade, anexo o processo 

404/74 no final deste processo e destaco as observações que 

vêem de encontro a fundamentação deste parecer técnico que 

ora apresentamos. 

  "Enfim, a platibanda de alvenaria bem marcada pela 

cimalha e frisos austeros, o coroamento das janelas e balcões, 

os gradis de ferro forjado e a caixilharia, além da modenatu 

ra característica nos oferecem o exemplo equilibrado de uma 

obra sem duvida pretenciosa para a época. Hoje é um testemu- 

nho mal cuidado de um passado rico. Nao testemunho único e 

raro, pois na mesma cidade vemos residências da mesma época 

e arquitetonicamente falando talvez ate mais expressivas. 

  Assim, julgamos que o tombamento proposto deva  ser 

examinado com muita cautela, pois nao estamos em frente a ne 

nhuma obra rara ou magnífica de arquitetura e sim defronte a 

um exemplar de interesse regional cuja historia deve prevale 

cer sobre o valor artístico para justificar qualquer provi dên 

cia preservadora " 

Para a nossa manifestação em pareceres, sempre temos buscado 

na leitura do arquivo deste CONDEPHAAT, pareceres e informa- 

ções ja dados sobre uma região, uma cidade ou sobre um bem, 

com a intenção critica de colocar convenientemente, em diseus 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

■Folha de Informação 
^Rubricada sob n." 

'{W 

Do Número Ano Rubrica 

I I 

sao as questões que sobressaem, que ja sobressaíram, as quês 

toes que sao reclamadas a terem decisões que viriam de encon 

tro com a f ormu 1 aç ao^ue v ida—Sr- coerência na ação do órgão nas 

varias regiões do Estado. 

Neste sentido, nossa primeira manifestação é que este proces 

so de tombamento de vários bens imóveis de Pinhal sirva como 

veiculo para uma analise do Egrégio Colegiado quanto a opor- 

tunidade de se realizar um inventario sistemático para a re- 

gião da "Mogiana", se preferirem outra contribuição, seria o 

critério apresentado pelo Prof. Arq. Júlio Katinszky, em seu 

trabalho - "CRITÉRIO PARA INVENTÁRIO DO TOMBAMENTO DE BENS AR 

QUITETÔNICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO." onde propõe uma perio- 

dização para as regiões do Estado apoiadas em critérios eco- 

nômico- soe iais . (Biblioteca do CONDEPHAAT, 3.3.1. - K19c) 

No que pesa a solicitação para manifestação sobre os bens ar 

rolados no anexo I deste processo e especificamente sobre a 

arquitetura destes bens imóveis, entendo que os autores do pe 

dido tomaram a tarefa de julgar e escolheram aquilo que numa 

amostragem da cidade, possa ser importante do ponto de vista 

afetivo e da historia local. Penso que a tarefa por ora re ser 

vada ao CONDEPHAAT e a de expressar-se quanto a sua importân 

cia regional pelo inventario sistemático acima mencionado. 

Por outro lado, as várias viagens à região, constituídas pe- 

las cidades desmembradas do território da Vila de São José de 

Mogi-Mirim (por volta de 1769) como, Mogi-Guaçu, Franca, Ca- 

sa Branca, Descalvado, Rio Claro, Itapira, Sao João da   Boa 
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Vista, Espírito Santo do Pinhal, Serra Negra, etc., nos tem 

permitido uma interpretação de que Pinhal possui comparativa 

mente um conjunto de edifícios urbanos de época (começo de 

sec.) sem nenhuma excepciona1 idade arquitetônica mas, um con 

junto de edifícios bastante conservados, talvez pelo pap/^el 

econômico sem muito destaque na região, onde a principal fun 

çao ainda e oriunda do cultivo e comercialização do café, e 

assim sofreu os altos e baixos da economia cafeeira, sem que 

tivessem ocorrido grandes transformações, que so agora vol tam 

a manifestar-se de forma pretenciosa na vertica 1izaçao dos e 

dificios e ja em franca crise pela própria oscilação do café 

e dos resultados econômicos pos-plano cruzado I, cruzado II, 

etc. Nas outras cidades em que as prestações de serviços jun 

tamente com a instalação de um comercio variado e uma prove- 

niente industria se instalou, constatamos que comparativamen 

te, a imagem das cidades ja nao preservam em seus exemplares 

a leitura arquitetônica que a cidade de Esp. Santo do Pinhal 

ainda permite. 

Sem que tenhamos um inventario sistemático fica difícil  uma 

avaliação isenta de erros, mas, se tomarmos a arquitetura caro 

um critério tipologico; Edifícios residenciais, escolares, pa 

ra lazer e cultura, religiosos, comerciais, industriais, pú- 

blicos para a função especifica dos poderes executivo, legÍ£ 

lativo e judiciário municipal, podemos selecionar em Pinhal, 

com vistas a um interesse regional, o edifício escolar E.E.P.G. 

"Dr. Almeida Vergueiro" e o Edifício para lazer e cultura Ci^ 

ne Teatro Avenida, como significativos para a região e    de 
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interesse para os estudos do CONDEPHAAT e portanto passíveis 

de Tombamento a nível estadual. 

0 primeiro Edifício (ver fotos) atualmente bem conservado  e 

em funcionamento, construído em 1896, faz parte de um conjun 

to de edifícios escolares construído por todo o estado     de 

Sao Paulo no  período da Primeira Republica, listado no pro- 

grama "Memória Escolar" do governo Monto/ro e que fazendo par 

te de um período da historia da escola Publica do Estado  de 

Sao Paulo, juntamente com os outros edifícios deste mesmo pe 

ríodo já tombados pelo CONDEPHAAT: Antigo Instituto de Educa 

çao Caetano de Campos; Antiga Escola Normal de Campinas; etc, 

estaria enriquecendo este conjunto de edifícios que foram pro 

jetados para atender uma política estadual de ensino e assim 

fazendo formaram em suas particularidades um primeiro modelo 

de "programa arquitetônico", ou seja, um modelo cuja finali- 

dade era satisfazer as necessidades da natureza funcional de 

ensino publico da época. A "técnica", o "partido arquitetôni^ 

co", e a "modenatura" desses edifícios permitem as várias lei 

turas especificas que vao dos materiais e sistemas de constru 

çoes ate as qualidades plásticas de cada edifício, estas, pa£ 

siveis de toda a subjetividade própria da estética arquiteto 

nica. 

0 segundo edifício, Cine Theatro Avenida,(ver guichê anexo 

127/85), inaugurado em 1927, empreendimento privado realiza- 

do por apenas dois sócios, faz parte de uma série de edifícios 

para teatro construído no interior do Estado de Sao Paulo nes 

sa época em que, havendo uma sociedade com uma atividade eco 

o 
< 
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nomica em prosperidade, havia o desejo e a pretensão por se 

elevar ao gosto e costume da sociedade da capital. Esta pre- 

terição vinha quase sempre marcada pelos interesses e valores 

culturais dos imigrantes europeus, principalmente comunidades 

italianas. Estes edifícios, improvisados ou nao, quase todas 

as cidades do estado de Sao Paulo, ate os lugares mais longin 

cuos da província puderam conhecer em diversas dimensões. 

Mas dos edifícios próprios para o TEATRO e CINEMA, difundidos 

na época, restaram apenas alguns. Destes, o THEATRO MUNICIPAL 

de São Paulo, (1911), o THEATRO PEDRO II (1930), em Ribeirão 

Preto, o THEATRO MUNICIPAL DE São João da Boa Vista (tâ/j) 

e o CINE THEATRO AVENIDA de Espírito Santo do Pinhal, que sen 

do remanescente deste período do inicio do século, 1927, tem 

sua importância nao pelas qualidades arquitetônicas em si, 

mas pelo documento histórico que e de uma época do Estado de 

Sao Paulo . 

A historia do. teatro; de Sao Paulo ainda nao dirigiu seu foco 

de luz principal para as casas de espetáculos que existiram 

e a historia da arquitetura ainda espera a atenção dos seus 

{.p-o-H-fe-es teóricos para o assunto, e com isso, permanece fora de 

cena o conhecimento pormenorizado desta tipologia arquitetô- 

nica produzida no Estado, no inicio de século. 

Em Pinhal, a economia do café produziu os meios para que a 

cidade no começo do século sustentasse a pretensão arquiteto 

nica do lugar e no decorrer de todo o século, •&&—tH8-a mesma e 

conomia continuou dando sustentação para que as idéias de in 

dustria 1izaçao nao transformassem a economia do lugar. E in- 
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teressante notar que as maiores industrias da cidade, uma têx 

til, antiga fabrica de fiação de algodão da Votorantin foi de 

sativadara pouco mais de dez anos e as outras duas fábricas, 

de maior expressão, foram as industrias de máquinas para o be 

neficiamento de café bastante conhecidas nacionalmente e nos 

países que cultivam o café. Sao elas a Indústria de Máquinas 

de Café Federigh, fechada na década de sessenta e a Indúst ria 

de Maquinas Agrícolas Pinhalense em pleno funcionamento. 

Penso que esta região deva ser objeto de um inventário histó 

rico arquitetônico. As fazendas, não as fazendas com assenta 

mento para os escravos, mas com colônias de trabalhadores as 

salariados e instalações técnicas para o manejo do café, co- 

mo os antigos terreiros e tanques despolpadores haveremos de 

encontrar. 0 Colégio Técnico Agrícola "Dr. Carolino de Motta 

e Silva" pode ser um bom exemplo das instalações rurais. Fun 

dado na década de 20, tinha como papel principal servir como 

escola\para a agricultura da região. 

Nesta abordagem longa, apesar de conhecer os edifícios apre- 

sentados, retiro a atenção individual, análise de caso por ca 

so, dos vários edifícios do anexo I, porque minha manifesta- 

ção final e pela valorização de um inventário sistemático da 

região. 

Faço a indicação de tombamento pelo Egrégio Conselho apenas 

do colégio EEPG "Dr. Almeida Vergueiro". E   do Cine Theatro A 

venida dentre os vários edifícios constantes no anexo I des- 

te processo. Os demais edifícios, considero que devam    ser 

analisados dentro de um ípirocedimento do inventário regional, 



■ Folha de Informação 
■^Rubricada sob n. • 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO í !J\ 

Do wmmÊimmÊtm    Numero Ano Rubrica II 

Desta forma, quero deixar registrado neste meu parecer, o re 

conhecimento de que sem duvida nenhuma, o trabalho dos auto- 

res solicitantes do processo de tombamento e muito importan- 

te, por tratar de forma abrangente os edifícios significati- 

vos para a história local da cidade de Espirito Santo do Pi- 

nha 1 . 

, 27 de Novembro de 1987 

ADAJTTO MORAES 

Arqui teto 
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üfc.nS   2G/67 22   de   Dezembro   1987 

Senhores: 
Presidente, 

Corpo  Técnico   e 
Conselheiros   de Condephaat. 

Referente:A   patrimônio   inventariado   e  em  reforma 

sem  projeto. 

Vimos aqui, com urgência, informar aos Senhores-* 

Presidente, Corpo Técnico e Conselheiros do Condephaat, que o imo 

v/el por nos inuentariado, e que ha um ano e meio aguarda decisão - 
desse Conselho,construída no ano de 1927 para abrigar o Fórum des 
ta Comarca até o ano de 1975 e, posteriormente a câmara flunicipal- 
até o corrente ano, e que atualmente abriga a Delegacia de Policia 
está sofrendo em seu interior algumas modificações consideráveis,- 
capazes   de  descaracterizarem  ainda  mais  o   patrimônio   desta  cidade. 

Informamos ainda que referido prédio encontrava- 

se até recentemente totalmente conservado, exceto seu jardim que - 
foi   destruido   e  transformado   em   estacionamento   para  a  policia - 

civil,   (conforme  inventario). 
Finalmente esclarecemos que o prédio do antigo - 

Fórum (1927), faz parte dos bens que esta "Associação" arrolou em~ 

inventário   que  recebeu   do   Condephaat  o   guiche nS  00181/86. 
Na certeza do pronto-atendimento, fiquem com o - 

nosso   abraço   antigo,   restaurado   pelos  nossos   ideais. 

OOAõLM Tvaij>ado *• At&jM*. ***** 
Carolino Francisco Lomonaco Suoupira Silva 

presidente 

Senhor Presidente 

Dr. Paulo de Mello Bastos 

D.D. Presidente do "Condephaat" 

Rua Libero Badaró* nS 39 - 

São Paulo - Capital 

CbfcfA 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica e do meio  ambiente 

/S 
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Senhor  Presidente: 

Referente:   Patrimônio   inventariado,   passando- 

por  reformas   sem  projeto. 

Senhor Presidente, em anexo, enviamos copia - 

do oficio n2 20/87 de 22 de Dezembro de 1987, encaminhado à essa - 

Presidência, Corpo Técnico e Conselheiros do "Condephaat",informan 
do que o antigo Forum(1927) passa por reformas, sem qualquer crite 
rio. 

Rogamos  providencias.   Urgente. 

/)  Atenciosamente:- ri   Mtsnciosaínenx; Bi— »     * 

Carolino  Francisco  Lomonaco   Sucupira   Silva 
-  presidente- 

Senhores: 

Presidente, Corpo Técnico e Conselheiros do "Condephaat" 

Rua Libero Badaró nS 39 

São Paulo - Capital .- 

K fci C £ B I 

CONDEPHAAT .Í4--/-SÍ / 
5^ 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica  e do meio  ambiente 
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Üfc.nB 2D/07 22 da Dezembro 1907 

Senhores! 

Presidenta. 

Corpo Técnico e 

Conselheiros de Condephaat. 

ReferenteíA patrimônio invontariado e em reforma 

sem projeto. 

Vimos aqui, com urgência» informar aos Senhores-» 

Px isidente, Corpo Técnico e Conselheiros do Condephaat. que o imó 

vel por noa invontariodo, e que ha um ano e r.<eio aguarda decisão - 

der.se ConaelhO|Canstruldo no ano de 1927 para abrigar o Fórum des 

ta Comarca ate o ano de 1976 e9 posteriormente a câmara flunicipal- 

a! ' o corrente ano, e que atualmente abriga a Delegacia de Policia 

o: a sofrendo em seu interior algumas modificações consideráveis,- 

c;:..azoG de descaracterizarem ainda mais o patrimônio desta cidade* 

Informamos ainda que referido prédio encontrava- 

se ate recentemente totalmente conservado* exceto seu Jardim que ~ 

foi destruído e transformado em estacionamento para a policia - 

civil, (conforme inventario). 

Finalmente esclarecemos que o prédio do antigo - 

Fórum (1927), faz parte dos bens que esta "Associação" arrolou em— 

inventario que recebeu do Condephaat o guiche nC 00181/86. 

Na certeza do pronto-ntendlmento, fiquem com n - 

nosso abraço antigo, restaurado pelos nossos ideeis. 

Carolino Francisco Lomonaco Sucupir pira  Silva 
presidente 

Senhos Presidente 
Dr«   Paulo  de Mello  Bastos 
D. ',   Presidente do  "Condephaat" 
Rua LÍbero  Badaró nfl  39 - 
Seu Paulo - Capital 

RECEBI 
CONDEPHAATÜ / QJu  ^ 
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0fc.nQ23/88 18 de 3aneiro de 1988 

Senhor Presidente: 

RECEBI 

CONDEPHAAT .Jâ. /     y \    / ^& 

Durante o   tramite  do   processo   nQ  00181/86,relati 

v/o  à  abertura  de processo,   para   efeito   de    tomba 

mento   de bens   de valor  histórico   da  cidade  de   Espirito   Santo do 

Pinhal, fizemos v/er a V.S. a existência do laudo concluisivo ela 

borado pelos profissionais do Corpo Técnico deste "Conselho", os 

Senhores Flávio Moraes, arquiteto e Ana Luisa flartins, historiado- 

ra,   no  final   do   ano   de 1986. 
Como   se verifica,   trata-se  de um  laudo     abrangen 

te,preocupado  não   so   com  os  aspectos  conceituais 

e  filosóficos,   mas  também  com  aspectos  históricos   e  arquitetônicos 

do   patrimônio   desta  cidade. 
Isto posto, Senhor Presidente, não podemos enten 

der a existência de um outro laudo elaborado,pos 

teriormente e de maneira restrita, pelo arquiteto Adauto Moraes - 

Rodrigues, como também é de difícil compreensão a preferencia des 

te técnico em relação àqueles primeiros, no andamento e nas deci 

soes  processuais. 
Em análise do segundo laudo, deparamo-nos com um 

parecer contrário à preservação, o que impossibi 

lita o estudo e a discussão a este respeito. Alem disso, determina 

agenas dois imóveis como de Í0i^£5S25 Jliüiã-Hãi» buscando assim hie 
rarquizar o patrimônio dentro de uma escala Nacional, Estadual e 

Municipal. Entretanto não conceitua tais princípios, e nao leva em 

conta que tais imóveis por ele determinados ja se encontram em pro 

cesso de tombamento por este ^Conselho". 0 laudo fica, alem de res 

trito,   redundante. 

Entendemos, como de sorte entendem vários segmen 

tos da preservação que todo £atrimonio e um bem referencial dentro 

do  gaís,   não  cabendo  qualquer   disciplinação  nesss  sentido. 

A   esses  argumentos   significativos   junta-se  um   de 

maior   realce  e  de fundamental   importância:   o     ar 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação da  memória histórica e do meio  ambiente 

lBv- 
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quiteto Adauto Moraes Rodrigues possui obras na cidade de Espirito 

Santo do Pinhal. Essa situação, sem sombras de duvidas,caracteriza 

ura conflito de interesses, viciando o referido processo, dados  se 

us interesses imobiliários locais 
Senhor Presidente, embora nada desabone e pese - 

comtra a pessoa do arquiteto em questão, o con 

flito de interesses permanece. Nessa sentido rogamos a U.S. que se 

ja sanada a suspeição em razão da pessoa e que se faça prevalecer, 

valorizar e enriquecer o laudo primeiro e conclusivo para a reali 

zação de: benfazeja JUSTIÇA. 
Fique cora o nosso abraço antigo, restaurado pelos 

nossos ideais. 

Carolino Francisco Lomonaco Sucuoira Silva 

- presidente 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica e do meio  ambiente 

12.V. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX* 257-1311 

CONDEPHAAT 

Ofício GP/095/88 

São Paulo, 21 de janeiro de 1988 

Senhor Presidente 

Acusando o recebimento do ofício 23/88, 

de 18/01 pp. referente ao processo 131/86 , que versa sobre o estu 

do de tombamento de bens culturais no Município de Espírito Santo 

do Pinhal, servirho-nos do presente para informar o seguinte: 

1) 0 referido processo abriga pareceres do Arqt?.    Flávio 

Luis Marcondes Moraes, da Historiõgrafa Ana Luiza Martins e do 

Arqt?. Adauto Moraes, todos pertencentes ao STCR deste CONDEPHAAT. 

2) A distribuição do processo recentemente ao Arqt?. Adauto 

Moraes deveu-se ao tempo transcorrido desde a emissão do último  pa_ 

recer e o fato de redivisão de áreas de atendimento pelo CONDEPHAAT, 

no Estado, por conseqüência de alterações funcionais e remanejamen- 

tos causados pela saída de técnicos do STCR. 

3) Ê dever desta Presidência, em relação ã suspeição levan_ 

tada por Vossa Senhoria em relação ao nome e ã participação do 

Arqt?. Adauto no processo em pauta, recusa-la com a maior firmeza , 

desde que, em nenhum momento de atuação do referido Arquiteto, nos 

numerosos anos que presta serviço a este CONDEPHAAT, houve qualquer 

motivo, por mínimo que seja, que tenha desabonado sua conduta etj_ 

ca e prof i ss íona 1 . 

con t 

500.000 . 11-984 Impr. Sarv. Gríf. SICCT 

Oi--. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39&SAO PAULO - CEP 01009 - PABX -.2514341 

0 - ^ * 

k) Há, no entanto, conflito entre os pareceres técnicos , 

motivo pelo qual encaminhamos o processo ao Conselheiro Arqt?. Eide 

vai Bolanho para relatar, de modo que o Egrégio Conselho disporá de 

uma palavra cabal dirimindo a contradição, abrindo, desta forma, ' 

possibilidade de decisão final do Conselho. 

Atenc i osamente 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

I1 mo. Senhor 

CAR0LIN0 FRANCISCO L0M0NAC0 SUCUPIRA SILVA 

DD. Presidente da Associação Pinhalense de 

Cu1 tu ra 

Rua Cel. Armando Vergueiro, 50 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL • 

CEP. 13990 

PMB/acmg 

500.000   -   11-984 Impr. Serv. Grif. SICCT 
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Senhor Presii dente 

Tomando     conhecimento    do 

conteúdo  do processo denominado GUICHE N° 00181, que 

solicita  o Tombamento  de  imóveis  relacionados em 

inventário  i dito  ANEXO  I  e  referente  à cidade de 

Espirito  Santo do Pinhal, neste Estado de Sao Paulo, 

temos que= 

l.Â    historiadora   Ana   Luiza   Martins   apresenta 

inicialmente o  parecer pela abertura de Processo de 

Tombamento. 

2.Após  vistoria  realizada  pelo arquiteto Flavio Luiz 

M.B.  de  Moraes,  o  mesmo concorda com o parecer da 

historiadora acima citada. 

3.0   parecer do   arquiteto   Adauto   Moraes,  após 

considerações  sobre  a  qualidade  da  arquitetura e 

lembrando  o problema do interesse regional, conclue 

pela   não abertura   do  Processo  nos  moldes  do 

requerimento inicial, propondo ao invés, o Tombamento 

de  dois  dos edificios constantes do inventário dito 

ANEXO I. 

A  nosso ver, as considerações 

do  arquitet o Adauto Moraes deveriam ser resultado de 

um  estudo nais  completo,  visto não só do ponto de 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação 
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Número Ano Mmass Rubrica 

vista da qualidade dos edificios como manifestação de 

arquitetura. Entendendo que o Bem Cultural possa ser 

visto como manifestação 

histórica,social,técnica,artistica,etc.,e levando-se 

em consideração a seriedade do trabalho realizado 

por parte da comunidade Pinhalense somos pelo parecer 

da abertura do Processo de Tombamento inicialmente 

requerido. 

São Paulo, 15 de rr\oMO de 1988 

lheiro Eideval IBolanho Conse 
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Senhor Presidente: 

21 de Barco de 1988 

RECEBI 
COWDEPHAAT gj /   o 3     /Q& 

 èi^saj^ssL»  

Vimos informar que algumas noticias nos tem - 

chegado, dando-nos conta de que certos imóveis, significativos pa 

ra a historia da cidade de Espirito Santo do Pinhal, correm o ris 

co de desaparecerem. 

Essas noticias, via-de-regra, correspondem a 

realidade e fatalmente nos trás preocupações frente a responsabili 

dade que assumimos em defesa da historia. Isto posto, rogamos JUR 

GENTE PROVIDENCIAS no andamento do inventário n0- 00181/86, e ali 

nhamos abaixo os imóveis ameaçados: 

18 - Loja lacônica, construida no fim do sécu 

Io passado e de arquitetura interessante. Localizada na Praça Pre 

feito Dr. Doão Plínio Fernandes, à 30 ms. do Grupo Escolar Dr. "Al 

rneida M ergueiro" (18 grupo da cidade), e inventariado no programa - 

"Piemoria Escolar", no governo passado - AFiEAÇAOA. 

28 - Antiga Farmácia Central, construída no - 

inicio do século, com o emblema farmacêutico em seu frontispício. 

Compoe-se de residência e comercio, fazendo conjunto com um casa - 

rao de 1398, onde funcionou a 18 Câmara do Município. Localizada - 

na Praça da Independência (Central)nS 151,a praça ainda 8 narmomi- 

ca. A farmácia encerrou atividades e a residência será desocupada. 

Finalmente denunciamos que vários imóveis in 

ventariados no ano de 1985, ja foram descaracterizados,alguns subs 

tituiram veras janelas de madeira por novas de metal; outros ainda 

trocaram as portas de duas folhas e "modernizaram", fazendo da sa 

Ia de entrada, "terracinhos" e "garagens"* 

$_£'.££££££££; Í:£Í£££Í£„££EEJ=_£££i,££» 

Certos de que nossas denuncias serão ouvidas, 

fique com o nosso abraço antigo^ restaurado pelos nossos ideais. 

OuVlLVKxJL /-yd, y&^W- 
Carolino   f-rancisco  L.Sucupira  Silva   »- 

presidente   ,- 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica  e do meio  ambiente 
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of.nfl 24 /.88 21 de Março de 1988 

Exmo. Senhor Arquiteto 

Paulo Mello Bastos 

D.D. Presidente do Conselho de Defesa do Patriffionio Histórico Ar- 

tístico Arqueológico e Turístico do Estado de 9aõ Paulo- 

Sao Paulo ,- 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica e do meio  ambiente 
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Qfc. nS 28/88 17 de Maio de 1981 

Senhor Presidente : 

Vimos informar que o prédio nS 202 da Praça 3oão 

Pessoa, de propriedade do Senhor José Arnaldo Martorano,' nesta cida 

de, onde por 50 anos funcionou o empório "Irmãos Martorano", e que 

ha um ano e meio encerrou suas atividades comerciais, encontra-se a 

venda. 
0 proprietário herdeiro, domolio no ana passado- 

duas casas do inicio do século que eram conjugadas a "Venda dos Mar 
t r 

toranos", e atualmente ja comercializou o terreno onde será edifica 

do uma nova construção. 

0 prédio em questão e também do inicio do século 

não esta descaracterizado, em estado de conservação regular, locali 

za-se no centro da cidade, onde faz conjunto com vários outros imo 

veis igualmente importantes para a Historia do Município. Trata-se 

de um pequeno sitio bastante interessante. 

Por outro lado, denunciamos que o 3ardim da Pra 

ça Rio Branco (centro), onde funciona a Prefeitura Municipal, no an 

tigo prédio da "Casa de Câmara e Cadeia", começa a ter seu traçado- 

modificado pela segunda ves. As obras se iniciaram dia 10 deste ma 

io, por ordem do Senhor Prefeito. 

Por essas denuncias e outras que ja levamos a es 

se "Conselho", e que solicitamos urgencia-urgentissima para a aber- 

tura do processa para efeito de estudos do Inventario n8 C01S1/86 - 

dessa Associação, pois que não podemos, Condephaat e Assoc,Pinhalen 

se de Cultura, ficarmos omissas e coniventes com esses crimes de le 

sa-memoria que nos surpreendem a cada dia. 

Senhor Presidente necessário se faz PROVIDÍNCIAS; 

Aguardando. 

Abraços antigos, restaurados pelos nossos ideais. 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica  e do meio  ambiente 
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FOLHA DE S. PAULO 

Memória 
Paulo Henrique de B. Miguel 

PRÉDIO DAS INDUSTRIAS MATARAZZO 
Localizado em Presidente Prudente 
(SP), o prédio das Indústrias Reuni- 
das Francisco Matarazzo funcionou 
entre 1937 e 1972, sendo tombado 
pelo Condephaat em 1987. Atualmen- 
te em restauração para abrigar um 

centro cultural, o prédio irá ganhar 
um teatro, oficinas de arte, bibliote- 
ca e um acervo histórico para 
preservar a memória daquela indus- 
tria, uma das primeiras a se instalar 
na cidade. 

Trânsito 

Chegue à av. São João pela Radial 
."   .      Da Reportagem Local 

Com a nova interdição para per- 
mitir  a  ampliação  das  obras  de' 

Domingo, 29 de maio de 1988 — CIDADES — 2.° cadernc 

• DESIGN SIMÉTRICO - O TRENDSET 20 COMBINA 
TECNOLOGIA COM BELEZA, PORQUE TEM MÓVEt 
ATRAENTE E SOFISTICADO. COMBINA COM A 
DECORAÇÃO DE SUA CASA. 

• SINTONIA DE CANAIS COM INDICAÇÃO DE BARRj 
NA TELA. 

• DEZ TECLAS ELETRÔNICAS PARA SELEÇÃO DE ■ 
CANAIS. 

• SURPRESSOR DE RUÍDOS - ELIMINA TOTALMENTI 
QUALQUER RUÍDO QUANDO DA PASSAGEM DE 
UM CANAL PARA OUTRO OU QUANDO A 
EMISSORA SINTONIZADA SAI DO AR. 

• SAÍDA DE ÁUDIO COM 4 WATTS DE POTÊNCIA. 
• RECEPÇÃO DE CANAIS EM VHF/UHF.     . 

r 
VOCÊ NÃO PODE PERDER ESTE LANÇAMENTO: 
UM TELEVISOR DE 20 POLEGADAS COM TODOS . 
OS AVANÇADOS RECURSOS QUE VOCÊ 
ESPERAVA. VENHA VER DE PERTO. EM PRIMEIRA 
EXIBIÇÃO, O NOVO PHILIPS TRENDSET 20. 

O NOVO PHILIPS TRENDSET 20 TEM INOVAÇÕES 
INCRÍVEIS. COMO ESTAS: 
• O MAIS AVANÇADO CONTROLE REMOTO, COM 

25 FUNÇÕES. 
• FST (FREQUENCY SYNTHESIZED TUNING) - SINTONIA 

DIRETA. ATRAVÉS DE MICROPROCESSADOR. PARA TODOS 
OS CANAIS, DE 2 A 83. 

• SLEEP-TIMER - O TELEVISOR PODE SER PROGRAMADO 
PARA SE DESLIGAR AUTOMATICAMENTE EM 30, 60 OU 
90 MINUTOS. ATRAVÉS DO CONTROLE REMOTO. 

• TECLA PP - MEMORIZA A REGULAGEM DO SOM. 
BRILHO. CONTRASTE E CORES DE ACORDO 
COM A SUA PREFERÊNCIA. 

• AC (ALTERNATE CHANNEL) - PERMITE A 
SINTONIA DE DOIS CANAIS. 
ALTERNADAMENTE, DE FORMA RÁPIDA. 

• AUTO SWITCH-OFF - DESUGA O 
APARELHO 10 MINUTOS APÔS A 
EMISSORA TER SAÍDO DO AR. 

• SAÍDA DE ÁUDIO COM 4 WATTS 
DE POTÊNCIA. 

• RECEPÇÃO VHF/UHF. 

1 
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Ofc.nS 31/38 2G de 3unha 1988 

S* 

Senhor   Presidente, 

Saudações, 

Dando continuidade a reunião do ultimo dia 15,- 

que contou com a presença da vereadora pinhalense Prof.Dalva Cava 

lheri ■ do Deputado Uai t ar Lazzarini, e em atendimento a orienta 

çao de lJ. S é?., trazemos presentes mais alguns dados referentes ao 

casarão onde, no inicio do século , instalou-se a 1§ Câmara Muni 

cipal de Espirito Santo do Pinhal. 

Esclarecemos que alem do aspecto histórico que 

reveste referido casario, outros hão de ser considerados, tais co 

me: o seu valer arquitetônico, em estilo eclético constatado em 

sua fachada. Por outro lado, em seu interior encontramos pinturas 

da época na maioria dos cômodo',' que se apresentam em bom estado - 

de conservação. A esses, outros se somam, como por exemplo sua Io 

calizaçao na secular Praça da Independência nS 151, onde compõe.- 

junto cem outros imóveis, o patrimônio ambiental da referida pra 

ça, que imprime a cidade uma atimosfera aprazivel. 

Na certeza ds um espedients efetivo, deste Con- 

selho, que assegure a integridade daaaa patrimônio,fique com o 

nosso abraço anttigo, restaurado pelos nossos ideais. 

Reapeitosam ente:- 

UOJWJ^W 
Carolino Francisco Lomonaco Sucu 

-presidente - 

Senhor ArqiUJiteto 

Doutor Paula Fiell© Bastos 

B.D, Presidente de "C0NDEPHAAT". 

Rua Libero Badaro n5 39 - 115ad. 

Sao Paulo - Capital . - 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica  e do meio  ambiente 
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Ofc.   nS   28/88 17   de  Maio   de  19! 

.VL<9 1\DLKüAO& A- A^0~LLÀ$L A/WW 
Carolino   Francisco   Lomonaco   Sucupira   Silva. 

-  Presidente - 

Sanhar   Arquiteto 

Dr.   Paulo   Mello  Bastos 

D.D.   Presidente  do   "Condephaat" 

Rua Libere   Badaró   nS   39  -  lis  _ 

Sao   Paulo   ,- 

RECEBI 

)EPHAAT Já-I—SÍ—/-W 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica e do meio  ambiente 
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Of.nQ 29/88 09 de Junho 3 19B8 

Senhor Presidente, 

5audaçoes, 

Servima-nos dessa para informar a V,S§. que— 

alguns imóveis, além dos ja denunciados anteriormente, es±ao ame 

açados,   sujeites   a   demolição. 

A   saber:- 

12 - Casarão de 1915, onde funcionou a pri - 

meira câmara Municipal, atualmente desocupado, confoontando-se com 

o prédio da antiga "Farmácia Central", também ameaçada, construída 

em 1915. Propeietários: Cassio Ribeiro Porto e Pedro Brentegani,~ 

localizados na Praça da Independência, nSs. 151 e 161, respectiva- 

mente. 

2S - Um conjunto de construção para fins co- 

merciais, do início do século, localizado em uma das saídas da ei 

dade. Local:- Rua Arthur Vergueiro vários números. 

32 Casarão de taipa, para fins comercial e - 

residencial, construído no início do século, e que talvez seja a - 

única existente. Localização :- Rua Flcriano Peixoto nSs. 390/396. 

Proprietária Daniel Oliveira Neves. 

C valor, entre outros, aferido a essas imo - 

veis é principalmente o valor ambiental,correspondente a Praça da 

Independência, ainda harmônica, riais dados, no inventario nSlGl/G6. 

Por fim queremos solicitar um estudo para 

alguns armazéns, fábrica e ferrovia, igual ao desenvolvido para o- 

tombamento das "Industrias Reunidas Francisco Matarazzo", na cida- 

de de Presidente Prudente, conforme documenta em anexo, dada a   - 

grande semelhança deste com aqueles a cima mencionados. 

\AA<V 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica  e do meio  ambiente 
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Bfc.nA   29/88 09   de  Junho   de  19G8 

íviais   urna   vez   afirmanos   a   preocupação   e  responsa 

bilidade  que  temos   frente  a   esses   crimes   de  1esa-memoria,   Condephaa 
a   A.P.C. 

Cordialmente,   abraços  antigos,   restaurados  pelos 
nossos   ideais. 

'j/tfttf.   (SjfltttCWO©. G 
Carolino   Francisco  Lornonaco   Sucupira   Silva 

Presidente - 

Senhor   Arquiteto 

Doutor   Paulo   de  Reli*   Bastos. 
D.D.   Presidente  do   "Condephaat" 

r 
Rua  Libero   Batíaro   n6   39 

Sao   Paulo   .- 

lis   andar  -centro 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica e  do meio  ambiente 



P    INVENTÁRIO    PRELIMINAR   DE  IMÓVEIS DE   ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

IMÓVEL        H*     1.1.3.3. 
■f 

LocALizAcÃoPraça da Independência n*> 151 
PR0PR1ETA"R'° Gassio Ribeiro Porto 

Ano       4a Conitruci 

1915 
inicio  do   teculo Hü 

meodot   do  SICUIO 

f inol    do    sacufo i        i 

Histórico 

Neste imóvel funcionou a primeira Câmara Municipal] 
9    , 

A foto antiga,  e da época de seu funcionamento. 

\ 

^fesá 

_ Uae       AtMi 

Residência 

Uso       Ant.rior 

Residência 

CM.rvoço.s 
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Estado   tf*   Cio»«rv«ção 

OtÍMO 
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ruim 

Lovantsd*        p« 

An.   Louro    Bve. Io»   do Autoral 

C.R.E.A.     195.947/A.P - Sü 
Nil.on    Z.nui 

C.P..E. A.      81.3S2/D  -  S. P. 
Carolino     F.   S.    M.   Silve 
ADVOGADO 

*-.» 

Locohzoção      no   Mapa: 
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Localização   -   Praça   da   Independência  nS   151 

Construída   em  1915.- 

Desativada,- 
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Espirito Santo doPinhal, 20 da Junho de .1988 

Senhor Presidente; 

"Distante minha querida Pinhal mais 20 anca, volto 8 vejo-a 

bota 1ments eniquilada esteti comente: cemLterio deacaracterizsdo- 

parque publico destruído - prédios aptos, construidos centro ci- 

dade sem recuos espaços exiguos-desmatamentos arredores para lo- 

teamentos, etc." Pt. 

"Agora estamos iminência assistir indefesos mais um crime 

contra patrimônio histórico doata ja tao massacrada cidadã pelo 

fúria imobiliária que tanto descaracterizou nosca querida s ou- 

trora bela Pinhal" Pt. 

"No centro cidade, perto Igreja Matriz, situa-se antigo e 

majestoso casarão (Pr. Independência» 15l) construído inicio secjj 

Io, o\)íJa   funcionou tempoa idos, Ia, Câmara Municiapl" Pt« 

"Atual proprietário pretende construir prédio aptos, terreno 

onde se acha o casarão, tendo, como e obvio, que derruba-lo» dej3 

truindo mais um marco histórico rio Pinhal" Pt. 

"So interferência Conselho poderá impedir mais osse atentado 

contra minha querida e sofrida Pinhal" Pt. 

"Temos que impedir essa profyflTaoao de nossa historia" Pt. 

"De passado distante vem uni prito\de socorro.. <>"Pt 

"S. 0. S,   povo  P i n h a 1   ans i o a 

"ADUDE-NOS"   Pt 

ante   aguarda   (providencias"   Pt. 

o   : i i rn í o n o 
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Taba 1 dD Albgrto Sjmionatg 

Artista plástico B grafico 

Prêmio Jabuti 1964 (Melhor livro arte A. Facchinatti-Edi 

torBs Art/Rscord) 

Plansjamentoa gráficos cata 1ogo para Pa 1acio do Governo de 

Campos do Jordão- Museu de Arte S.P, (MAM) - §ecretaria 

d o Turismo - P1 n a c o t e c a fl a C s t,   do G o v e r n o A b r o u Sodre,etc< 

Livros do arte e catálogos para Br uri o Giorgi- Marcelo 

Grassímanri" \/olpi-Di Cavalcanti - Lazar Segallj etc,etc. 

Capas de Discos o Livros para PCA ~ Som Livre-Copacabana- 

A t i c a - I b e p - A r t - R a c o r d e t. c. e t c . 

Libro te comemorativo BO anos F. Mignone para o Depto. Çuüi- 

t u r a d o C s t a d o d o R i o d e J a n B i r o . 

Retratos p/ varias personalidades: Dr. Olavo Drummond da 

Tribunal do Contas de S,Paulo- Clodovil-e sraa. da socieda- 

de de S.PaulO| etc. e t c. 

Senhor   Presidenta   do   ",Condephaat,M 

Dr.   Paulo   Nellfl   Bastes 

Roía   Libero   Badaro   n3   39   . 

Capital-   S.P. 



SftO   30/SO   DA   BOA   VISTA     -     20   de  Junho   de  1980   - 

Senhor  Presidente: 

6^ 

0 casarão onde, na primeira década desse se 

culo, funcionou a 10 Câmara Municipal da cidadã de Espiri 

to Santo de Pinhal, localizado na Praça da Independência nS 

151, esta ameaçado de desaparecer. Tal ameaça compromatora , 

sem duvida, mais um documento bonito e forte da Historia da 

quela cidade, ja tão abandonaria a sorte do "progresso". 

Isto posto requeremos urgentíssima interfe 

rnncia desta "Conselho", no propósito do se salvaguardar a 

memória brasileira desses crimes de lesa-patria que impune - 

mente vem destruindo nossa Histeria. 

Aguardando providencias, 

Respeitosamente. 

na Laura Bardelos TJO Amaral Zsnun. 

arqO C.R.E.A. 195.947/AP.- 

P.S. -Responsável pelo restauro do Theatro Municipal de 5ao- 

João da Boa Vista» 

Senhor Arquiteto 

Dr. Paulo Mello Bastos 

D. D.   Presidente   do   "CONDEPHAAT" 

Rua  Libero   üadaro   n2   39   - 

Sao   Paüilo   -   Capital 



çrvpo   ambitnloliHa 

Ofc.   nfi   C4/88 

£5 
GRUPO        AMBIENTALISTA SPATIUM 

- SÃO   JOÃO    DA    BOA   VISTA - SP   - 
20 de junho de 1988 ,< 

Senhor Presidente, 

Saudações. 

Vimos solicitar a V.SB, urgente procedimen 

to no sentido de se agilizar a abertura de processo, para efeito 

de tombamento, do imóvel localizado na Praça da Independência nB 

151, onde no inicio do século, instalou-se a lfl câmara Municipal 

de   Espirito   Santo   da   Pinhal. 

Imóvel ess B djist«c75do do inventario n2 1S1 
/G6,    elaborado   pela   Associac^O^Pinhalense   de   Cultura. 

: iene ia  do  nobre colegiado,- 

Nilson   Zenah  -  c.r.e.a.   S1332-D 

-   Presidnnte- 

Senhor   Doutor' 

Paulo   Basí.03 

M.D.   Presidente  do   "Condephaat" 

Rua Libero   Badaró  ns   39 

Capital   -  S.P. 



Folha de Informação 
^Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 0 

Do 

P.CONDEPHAAT 

Número i Ano 

26264 

Rubrica 

INT: CAROLINO FRANCISCO L.SUCUPIRA SILVA 

ASS: EStudo de tombamento dos imóveis. Praça da Independência n2 

275, Praça da Independência, n2s. 124, 151, 161, Rua. Arnal 

do Florence, n2 22, Praça Bento Bueno, s/n2, Praça Cardeal 

Leme, Praça Mota Sobrinho, s/n2, Rua Arthur Vergueiro, n2 

356-A, Praça Rio Branco, s/n2, e Praça da Bandeira, s/n2 - 

Espirito Santo do Pinhal. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGREGIQt :COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 27 DE JULHO DE 1988 

ATA N2 792 

Em sua reunião ordinária o Egrégio Colegiado aprovou parecer Tec_ 

nico, favorável à abertura do processo de estudo de tombamento 

dos imóveis da cidade de Espírito Santo do Pinhal relacionados às 

fls. 64 dos presentes autos. 

1. Ao GP para oficiar e remeter oficios a Prefeitura 

Municipal, ao Delegado de policia da Cidade e aos 

proprietários dos imóveis tombados; 

2. Ao STCR para prosseguir os estudos. 

GP/CONDEPHAAT, 18 de julho de 191 

Wm1^ 
PAULO \DE MELLO BASTOS 

Presidente 

NV/sjs 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-791/88 

P.C0NDEPHAAT-2626V88 

São Paulo,0^ de julho de 1988. 

Senhor Prefeito 

Vimos notificar Vossa Excelência que o 

Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico , 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em 

sua sessão ordinária do dia 27/06/88, deliberou aprovar por unani 

midade a abertura de processo de estudo de tombamento dos imóveis 

abaixo relacionados, no Município de Espírito Santo do Pinhal: 

!, -   Edifício da Biblioteca e Museu - Praça da Indepe_n 

dência n? 275; 

- Antiga Farmácia Central e Casarão Lindeiro - Pra- 

ça da Independência, n?s. 12^,151.161; 

[y-   Residência onde morou  Arnaldo Florence - Rua Ar- 

naldo Florence, n? 22; 

- Antigo Fórum e Atual Delegacia de Polícia - Praça 

Bento Bueno s/n?; 

- Edifício do Departamento de Esporte e Cultura 

Praça Cardeal Leme n? 12 

■'■•'- Edifício da Estação Ferroviária - Praça Mota So - 

brinho s/n?;. 

- Casa Irmãos Sagiorato Ltda - Rua Arthur Vergueiro 

n? 356/A; 

- Prefeitura Municipal - Antiga Casa da Câmara e Ca_ 

deia - Praça Rio Branco, s/n?; 

- EEPG. Dr. Almeida Vergueiro - Praça da Bandeira ' 

s/n?. 

.../... 

12 00.00.3 0 001 
IMPRFNSA OUCIAL DO ÍSTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-   2 

Cumpre-nos também, informar, que os refe 

ridos bens culturais têm assegurada a sua preservaçlo, conforme reza 

o artigo 1^2, parágrafo único e 1^6 do Decreto Estadual n? 13.426,de 

16/03/79. 0 eventual infrator do mencionado dispositivo, incorrerá ' 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen- 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Exmo. Senhor 

Dr. ANTÔNIO CARLOS MARINELLl' 

DD. Prefeito Municipal de EspTrito Santo do Pinhal 

Praça Rio Branco, s/n? 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

CEP.:    13990 

DS/ahm 

t? 0000 3 o 001 
IMPliENSA OFICIAL DO ESTADO 



fo> 

SECRETARIA DE ESTADO L-À CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-792/88 

P.CONDEPHAAT-26264/88 

Prezado Senhor 

São Paulo, Ok   de julho de 1988 

Praça  da 

Vimos notificar Vossa Senhoria que o Egré 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueol^ 

g.o, Art.stico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em sua sessão ordi 

naria do dia 27/06/88, deliberou aprovar por unanimidade a abertura 7 

de processo de estudo de tombamento dos imóveis abaixo relacionados 

no Município de Espírito Santo do Pinhal: 

- Edifício da Biblioteca e Museu - Praça da Independem - 

•   cia n? 275; 

- Antiga Farmácia Central e Casario Lindeiro 

Independência n?s. 12A.151.l6l; 

Residência onde morou Arnaldo Florence.- Rua Arnaldo ' 

Florence, n? 22; 

Antigo Fórum e Atual Delegacia de Polícia 
to Bueno s/n?; 

Edifício do Departamento de Esporte e Cultura - Praç, 

Cardeal Leme; 

Edifício da Estação Ferroviária 

s/n?.; 

Casa Irmãos Sagiorato Ltda 

356/A; 

- .Prefei.tura Munjcipal - Antiga Casa de Cir 

.-Praça Rio Brancq, s/n°; 

EEPG.-D.r.' ATmetda Vergueiro - Praça da Bandeira s/n? 

Praça  Ben 

Praça Mota Sobrinho1 

Rua Arthur Vergueiro   n? 

ima ra e Cadê i a ' 

. . •/ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

- 2 - 

ií 

Cumpre-nos também informar, que os referi- 

dos bens culturais tSm assegurada a sua preservação, conforme reza o 

artigo \k2, parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual n? 13.^26, de 

16/03/79. 0 eventual infrator, do mencionado dispositivo, incorerrá ■ 

nas sançSes previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

l/N 
l'AUI'0 DE MELLO BASTOS 

Pres idente 

' i 

I 1 mo Se-nho r . ..... 

Dr. CAR0LIN0 FRANCISCO L0M0NAC0 SUCUPIRA SILVA 

DD. Presidente da Associação Pinhalense de Cultur, 

Rua Cel. Amando Vergueiro, n° 50 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

CEP.: 13990 

CS/ahr 
12 00.00 3 0O0I 
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^|-| SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-793/88 

P.C0NDEPHAAT-2626V88 

São Paulo, Oh   de julho de 1988 

Senhor Delegado 

Vimos notificar Vossa Senhoria que o Egré 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em sua sessão' 

ordinária do dia 27/06/88, deliberou aprovar por unanimidade a aber- 

tura de processo de tombamento dos imóveis abaixo relacionados, no 

Município de Espírito Santo do Pinhal: 

- Edifício da Biblioteca e Museu - Praça da Independer^ 

cia, n? 275; ' 

* Antiga Farmácia Central e Casarão Lindeiro - Praça ' 

da Independência, n?s. 124,151,161; S 
J Residência onde morou Arnaldo Florence - Rua Arnaldo 

Florence, n ? 22; r 

- Antigo Fórum e Atual Delegacia de Polícia - Praça ' 

Bento Bueno, s/n?; S 
L   Edifício do Departamento de Esporte e Cultura Praça1 

Cardeal Leme, n? 12; f 
<■■   Edifício da Estação Ferroviária - Praça Mota Sobri - 

nho s/n? ; ' 
L   Casa Irmãos Sagiorato Ltda - Rua Arthur Vergueiro n? 

D? 3 56/A;X 

^- Preíe í tu ra. Mun i c i pá 1 - Antiga Casa da Câmara e Ca ' - 

~deiá - Pr*aça Rio Branco, s/n?; S 

-   EEPG. Dr. Almeida Vergueiro - Praça da Bandeira s/n?. 

../ 

12 00 00 3 0 00) 
IMPRENSA OHCIAl DO ESTADO 



■-& 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Cumpre-nos também informar,que os referi- 

dos bens culturais têm assegurada a sua preservação, conforme reza o 

artigo \hl , parágrafo único e 1^6 do Decreto Estadual n? 13•k26, de 

16/03/79. 0 eventual infrator do mencionado dispositivo, Incorrerá ' 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar nossos protestos de estima e consideraçlo . 

PAUU/0 DE MECrLO BASTOS 

Presidente 

I 1 mo Senhor 

Dr. GERALDO DE OLIVEIRA DORTA 

DD. Delegado Titular de Polícia 

Praça Bento Bueno, s/n?. 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

12.00.00.3.0.001  DS/ahm. 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-796/88 

P.CONDEPHAAT-2626V88 

São Paulo, Dk   de julho de 1988 

Prezada Senhora 

Vimos notificar Vossa Senhoria que o Egrê_' 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em sua sessão1 

ordinária de 27/06/88, deliberou aprovar por unanimidade a abertura' 

de processo de estudo de tombamento da Casa Irmãos Sagiorato Ltda , 

situada ã Rua Arthur Vergueiro, n? 3 5 6/A em Espírito Santo do Pinhal. 

Cumpre-nos também informar, que o referi- 

do bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o a_r 

tigo ]k2, parágrafo único e 1^6 do Decreto Estadual n? 13.^26, de 

16/03/79- 0 eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá ' 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

lima Senhora 

ITÁLIA CELESTE RU0T0L0 

Rua Arthur Vergueiro, n? 356/A 

ESPÍRITO SANTO DO PINAL  - SP 

CEP.:    13990 

DS/ahm 

12 00 00 3 0 001 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-797/88 

P. C0NDEPHAAT-2626V88 

São Paulo, Qk   de julho de 1988 

Prezada Senho ra 

Vimos notificar Vossa Senhoria que o Egré 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em sua sessão' 

ordinária do dia 27/06/88, deliberou aprovar por unanimidade a aber- 

tura de processo de estudo de tombamento do imóvel onde morou Arnal- 

do Florence "Casa Amarela", situada ã Rua Arnaldo Florence, n? 22 em 

Espírito Santo do Pinhal. 

Cumpre-nos.também informar, que o referi- 

do bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o ar 

tigo \hl, parágrafo único e 1^6 do Decreto Estadual n? 13.A26 de 

16/03/79. 0 eventual infrator do mencionado dispositvo, incorrerá ' 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

lima Senhora 

MARÍLIA LUSTOSA FLORENCE 

Alameda Itu, n? 282 - 11? andar 

SAO PAULO - CAPITAL 

CEP. : 0 1421 

Apto.    111 

DS/ahm. 

12.00 00 3 o 001 
IMPRENSA OUCIAL DO [STADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício   GP-799/88 

P. C0NDÈPHAAT-2626V88 

São Paulo, 04 de julho de 1988 

Prezada Senhora 

Vimos notificar Vossa Senhoria que o Egré 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar_ 

queológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em sua 

sessão ordinária de 27/06/88, deliberou aprovar por unanimidade a 

abertura de processo de estudo de tombamento do prédio onde funcio 

na a EEPG Dr. Almeida Vergueiro situada ã Praça da Bandeira s/n? , 

no Município de Espírito Santo do Pinhal. 

Cumpre-nos também informar, que o referj_ 

do bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o 

artigo 1k2, parágrafo único e \kè do Decreto Estadual n? 13.426,de 

16/03/79'. 0 eventual infrator do mencionado dispositivo, incorrera 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

lima Senhora 

Dr. IRAMAIA FERREIRA BAG I N 

DD. Diretora da EEPG Dr. Almeida Vergueiro 

Praça da Bandeira, s/n? 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

CEP.:    13990 

DS/ahm 
1? 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-800/88 

P. C0NDEPHAAT-2626V88 

São Paulo, Ok   de julho de 1988 

Senhor Presidente 

Vimos notificar Vos sa Senhoria que o Egré 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em sua sessão 

ordinária de 27/06/88, deliberou aprovar por unanimidade a abertura 

de processo de tombamento do prédio onde funciona a Estação Ferrovia 

ria situada à Praça Mota Sobrinho s/n?, no Município de Espírito ' 

San to do P i nha1 . 

Cumpre-nos também informar, que o refe- 

rido bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza' 

o artigo 1^2, parágrafo único e 1^6 do Decreto Estadual n? 13.^26 , 

de 16/03/79- 0 eventual infrator do mencionado dispositivo, incorre 

rã nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apre - 

sentar nossos protestos de estima e consideração. 

PAULO DE MELL 

Presidente 

limo Senhor 

Dr. ANTÔNIO CARLOS RIOS CORRAL 

DD. Presidente da FEPASA 

Praça Júlio Prestes, n? 1^8 

SfiO PAULO - CAPITAL 

CEP.:    01218 

DS/ahm. 

12.00 00 3 0 001 
IMPRENSA OriCIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício   GP-80V88 

P.C0NDEPHAAT-2626A/88 

São Paulo, 05 de julho de 1988. 

Senhor Secretário 

Vimos notificar Vossa Excelência que o 

Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico , 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em 

sua sessão ordinária de 27/06/88, deliberou aprovar por unanimida_ 

de a abertura de processo de tombamento do prédio onde funciona a 

EEPG Dr. Almeida Vergueiro situada ã Praça da Bandeira s/n?, no 

Município de Espírito Santo do Pinhal. 

Cumpre-nos também informar, que o re- 

ferido bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme re 

za o artigo 1^2, parágrafo único e 1^6 do Decreto Estadual n? 

13*426, de 16/03/79- 0 infrator do mencionado dispositivo incorre 

rã nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apre - 

sentar nossos protestos de estima e consideração. 

ty\V\ 
PAUL0XDE MELLO BASTOS 

Pres idente 

Exmo. Senhor 

Dr. CHOPIN TAVARES DE LIMA 

DD. Secretário de Estado da Educação 

Praça da República, n? 53 

SAO PAULO - CAPITAL 

CEP. :    010^5 

DS/ahrn. 
12.00.00.3 0 001 
IMPKENSA OriCIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício   GP-79/»/88 

P. C0NDEPHAAT-2626V88 

São Paulo, Ok   de junho de 1988. 

Prezado Senhor 

Vimos noti ficar Vossa Senhoria que o Egré_ 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, A_r 

queológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em sua 

sessão ordinária do dia 27/06/88, deliberou aprovar por unanimida- 

de a abertura de processo de tombamento dos imóveis onde estão i n_s 

talados a Farmácia Central e o Casarão Lindeiro , situados ã Praça ' 

Independência n?s. 142,151 e 161 no Município de Espírito Santo do 

P i nha1 . .        . 

Cumpre-nos também informar, que os refe 

ridos bens culturais têm assegurada a sua preservação, conforme re 

za o artigo 142, parágrafo único e 146 do Decreto Estadual n? 

13.426, de 16/03/79. 0 eventual infrator do mencionado dispositivo 

incorrerá nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Bra- 

sileiro,. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar nossos protestos deestima e consideração. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

limo Senhor 

PEDRO BRENTEGANI 

Rua Manoel Luiz, n? 44 

ESPÍTIO SANTO DO PINHAL SP 

12 OOOO 3 0 001 
IMPRENSA OFICI R&/&M 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-795/88 

P. C0NDEPHAAT-2626ÍJ/88 

São Paulo, Ok   de julho de 1988 

Prezado Senhor 

Vimos notificar Vossa Senhoria que o Egré 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueoló 

gico,ArtTstico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em sua sessão or- 

dinária de 27/06/88, deliberou aprovar por unanimidade a abertura de 

processo de estudo de tombamerito dos imóveis onde estão instalados a 

Farmácia Central e o Casarão Lindeiro,situados à Praça Independência 

n?s. 1^2,151 e 161 no Município de Espírito Santo do Pinai. 

Cumpre-nos também informar, que os referi 

dos bens culturais têm assegurada a sua preservação, conforme reza o 

artigo 142, parágrafo único e 1^6 do Decreto Estadual n? 13.^26, de 

16/03/79. 0 eventual infrator do mencionado dispositivo, incorrerá ■ 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

PAU&0 DE MELLO BASTOS 

Presidente 

I1 mo   Senhor 

CASSI0   RIBEIRO   PORTO 

Rua   Escócia,    n?   217   "   6?   andar 

SÃO   PAULO   -   SP 

CEP. :    01*450 

DS/ahm. 

17 00.00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



■0™ SECRETARIA DE IZSTADO DA CULTURA 

'Á ■ CONDEPHAAT mvr 
&MS& 

ME.M0 DT/3B/88 

Senhor Diretor 

SSo Paulo, 05 de julho de 1988 

: "Vimas pelo presente solicitar os bons ofí 

cios de Vossa Senhoria no sentído de expedir as cartas, em anexo, no 

total de 11 (onie) por AR. ^^^i, „„.„,., que a pr,e,ue ■ 

solicitado se deve pelofatb de que -deve constar do P^esso     £ 

abel-tura
Jou,e.tombamento, docu.ento que comprove o recebme to 

;o;sI comunicação, pelo proprietário, Prefeitura .e Delegado de Pol , 

Cla l0Ca1'.   •     .       Agradecendo a atenção de Vossa Senhoria , 

subscrevemo-nos, 
Atenc iosamente 

1 j 

! 

ji![)vWpMONARI 

retora Técnica 

;ONDEPHAAT 

Senhor 

AF0N9  RAIMUNDO 

DD. Diretor do Serviço de ComunicaçHo A 

Rua do Ouvidor, 63 

tra t 1 va 

j M / a h 111. 
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'Jè* m ia *m& 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

RELAÇÃO DE REIY!ESSA 

N.°-492/fiâ  

Data 05/07/88 

JüLPEÜIÇAO 

11 andar 

N.° de 
Ordem 

01 
02 
03 

NOME OU PROCEDÊNCIA 

OP OP. 798/88VàLEEKLAB G S^BBINHO 
'<     775/88    AHTONIO MARCOS B.  OliVi. 

II       •<     7Q2/88    CAROLDiO FEAWOISCO L}31 

Protocolo c n.°     j 
do processo 

APENSOS 

LHA 

LVA 

IMPRENSA OFICIAL DO i S1AOO S ;- 



m ~J*làf~y EUÍ>RÍS* BRASILEIRA OE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

AGENCIA   uc VOSTAOCM 

CENTRAI 

Ofl 

OGJETOS APRESENTADOS PARA REGISTRO 

•   -CLIENTE INSCRITO-    ^Q 

CLIENTE » . ! 

SECRETARIA  DE E5T.DA  CULTURA,R.Libero  Badar< 

DESTINATÁRIO 

NOME 

CASSIO RIBEIRO PORTO. 

limo Sr.PEDRO BREIÍTEGAIII. 

lima Sra.Dr.IRAKAlA FERREIR; 

3AG IN.DD.Di r e t ora dãT EEPG " 

D2.ALMEIDA VERGUEIRO. 

limo Sr.DR.ANTÔNIO CARLOS 

RI*S  COBRAL.DD,Presidente  d 

FEPASA.  ' 

nO 39. 

ENDEREÇO 

R.Escocio,nQ 21?.CEP:01'»50 

R.Manoel Luiz,nQ. k1*. 

CEPrl3990-ESPÍRITO DOS  SAN|C 

DO  PINHAÇ-SP. 

-Praça da Bandeira,s/nO, 

CEP:13990-ESPÍRITO S^NTO . 

PINH*AL-SP. 

-Praça Júlio Prestes,n° IkB 

CEP:012Í8-CAPITAL-SP. 

limo Sr.DR.GERALDO DE OLIVE: RA-Praça Bento Bueno.S/HQ, 

DORTA.DD.Delegado Titular de 

Policia. 

Exmo Sr.DR.ANTÔNIO CARDOS 

HARINELLI.DD.Prefeito Muni- 

cipal de"Espírito Santo do 

Pinhal. 

lima Sra.MARILlA LUSTOSA FLC 

RENCE. 

CEP:13990-ESPIRITO DO SA 

NTO DO PINHAL-3P. 

-Praça Rio Branco,S/NO. 

CEP:13990-XSXXJ2í: ESPíRITO 

DO PINHAL.SP. . 

-Alameda  Itu,nC  232-11°. And, 

CEPrOlífél-SÃO PAULO.SP. 

ELÉTRICA COSIA LTDA. 

DR.Roberto Leaõa da Costa. 

Exmo.Sr.DRjJOlO GILBERTO 

SAMPAIO.DDiPrefeito  Munici- 

pal de Ribeirão Preto. 

Ilno .jS.r.DR.IRLANDINO NETO 

SANDOFAL.DD.Delegado XlglaT) 

Regional'de.RibeirSo  Preto. 

NATUREZA (obrevioluros) 

CR  -  CARTA    REGISTRADA 

CV  - CARTA   COM  VALO» 

E E - ENTREGA  RÁPIDA 

E R - ENCOMENDA    SEM   VALOR 

E*V  - ENCOMENOA   COM   VALOR 

l R - IMPRESSO   REOI3TRADO 

PE — PETIT   PAQUET 

JSIJOI57-Z ~ 

-AV.Francisco Junqueira,nB 

258.CEP:llfOOO-SI3EIRXO PRE^SÍ 

-Praça Baaão  do Rio Bmnco 

S/n°.-CEPo1^100-RIBEIRX0 

PRETB-SP. 

-R.Sao Sebastião,nC 1319- 

CEP:12+100-RIBEIR.Í0 PRETO-, 

SÃO PAULO-SP. 

Uma Sra. ITÁLIA CELESTE RUDíi-R.Arthur Vergueiro  ,nfl 35^. 'A 

CEP£V*"Qn-EgSÀNTO  DO  VJTUj'.í 

'-■>.,#-. 



NOME co *rgnnr,-„r.Ilaa.Sra.ITÁLIA CELESTE güOSOLO. 
2« 

■ E •; c ERE ç o R.»JxtÍJiii_Xei^u^^a*JiS_Ji5í?/A.i  

c E p  1J99Q    c; o A B E ..E. SANTO fifl EIHHAÍuJ— E S TA i 
NUM ERO  DO PEI^TíO  lou co vai E)     (o òJ i3t fc2 / XJL 

;,-■: 

\l\    VALOR    DECLARADO  (OU IMPORTÂNCIA   DO  VALE; Cr |  

iO      HíTW.EZK    DO   OCJETO. m 
g     DECLARAÇÃO   SUVA"'ft   PÍT  CONTEÚDO. 

i       l 

LOCAL 't     CATA 
g Vo h 

C A R I M 60    O A 
UNIDADE   DE   DESTINO 

1    "Í&ãã, -ÔJJÜIí ftuMür   j I 
_^L 

! B 
' ir! 

u 

: 1°; 
1 !â: 

i 1 
. i - 

Í * 

; 
-, I  _  I     I    -   :    ■   w't 

~ 
  

i    !    NOME   DC DESTINATÜSIO. 

H 
limo.Sr oPEDRO BRENTEGANI. 

EMDEREçn R.-Manoe-l ,Luiz,n2-JUi« 

= 
|8    cs-   13990   ' CIDADE S.SANTO  DO  PINHAL        _^_n       SP. 

NÚMERO   DO   REGISTRO   IOU 00  VALEI     ^«SJJ^-^g  /fffit I 

VALOR    DECLARADO   (OU IMPORTÂNCIA   DO  VALE) Cri ,  

NATUREZA   CO  OBJETO - ~  

i u DECLARAÇÃO   SUMARIA    DE   CONTEUDO_ 

ri 
In. 

a 

DATÍ   DO    REGISTR L'        \L>U      C iM  O SS*0)    ^o. o^ -^5- 
i     U NIOAD E POSTAGEM. 0. •*a-^—3lj--Cy>V 

RECEBI 0  03J£TQ   A  Qü£   SE  REFERE   ESTE "AR 

1 UH^á^-$~^H- 
C ARI USO   DA 

UMIDADE   DE   DESTINO 

3 Ilma.Sra.DR.IRAKAlA FERREIRA BAGIN;  
DD.Diretora da EEPG Pr;ALMEIDA VERGUEIRO; 

■-;   E ■-.DzREço Praça  da Bandeira. s/nS. 

I    tr?    I^QQO ri na nr E. SANTO   DO   PINHAL  

LI    NÚMERO   DO   REGISTRO   IOU  DC  VAI E)     (pO- Q; JP/&  3 

• ESTADO- 3P, 

SM     VALOR    DECLARADO   (OU IMPORTÂNCIA   DO   VALE;  C r i 
n   ■ 
1 Oj     ' &TOREZA    DC   OCJ: 

Pt tLA : SUMARIA    DE   CONTEÚDO. 

CATA   CO    REOISTIO   (OU  i-VirsÃo)     b"T-"6" 

UNIDADE   CE    POSTAGEM Cju!jbÃ«OgS  

RECEBI ü CSJE' UE   SE  ^EFEPiE   ESTE "AR" 

_  

UNIDADE 

O 

0. 

o 

a. 

CD   CMPHÍGADO 

O 

:J 

5 

• - - -   ■■ •• - 



J&MEWÍ    EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E T^ÊSMSCfi 
 QPIJDEPg AAT.ril &NDAgj 

AVISO      DE    RECEBiMENTO     (AR) 

ESTE "AR   DEVE   SER    DEVOLVIDO   A 
  NOME   00    REMETENTE-  

• rtiTTTJ i SECRETARIA DO ESTADO  DA GT: 

ENDEREÇO- 
,  I 

CIOAQE- 

SÃO  PAULO 

■ESTAOO- 

! !   !  
0 ♦ o: 

*BRAS! 

MM&tW    EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS Ê jTJffegggAEQÍ 
ANDAR. 

AVISO      DE    RECEBIMENTO     (AR) 

ESTE   AR   DEVE   SER    DEVOLVIDO   A 
  NOME   DO    REMETENTE  

SECRETARIA DO ESTADO DA CULTURA 

ENDEREÇO   — 
uri t    T TRVRfi   T ! n í -*A   íQ 

 ' Cl OADE   E5TA0C  
ep SAO PAULO 

 i 
i 1   0 q > 

*9 •' 
t .■      -■ 

'BRASIL 

£?(Z?ÊJ0    EM \f PRESA BRASILEIRA DE CORREI^ c TE!.éGRA JORREIS e TBI.çGRACQSJ 
COWDEPHAAT   1IVAND1R. 

AVISO      DE    RECEBIMENTO     (AR) 

ESTE   AR   DEVE   SER    DEVOLVIDO   A 
  NOVE   DO     REMF .ENTE  

'TPlíVTiVTl     ?"n   ríi"r,in    HA     PTifTTTÍ. 

DTT A    T T^Tpfí    R fltii Rft.  TQ 
ENDEREÇO- 

CIOACE" 

S Jf O  Pi TJL O 
ESTAOO- 

3HRRE BRASIL 



;;c :z  co O ESTINATA'RIO Hfflü- ̂
riJi&Sfefl   CUSTOSA  FLORENCg,^ 

ENDEREÇO  

CEFQ3>21_ 

Alameda Itu^nQ '282-110 Andar. 

_ CIDADE 
CAPITAL qp 

100- 

EG.STRO   (OU DO  VALO.).'     C'» O ^A^-L^- NJMERO   DO   Rt 

VALOR  lOECLARADO   (OU IMPORTÂNCIA   00  VALE) Crj. 
i ■       , j 

NATUREZA   DO OBJETO': — 

DECLARAÇÃO   SUMARIA.   \>E   CONTEÚDO _  

| EMISSãO). £ -  V -~ g£ DATA   CO    RF.OISTRO    (OU 

UNIDADE   DE    POSTAGEN .....   BV    -— i    ■.'      »- 

RECEBI O OBJETO A QUE SE REFERE ESTE AR 

-7 tJ&l 

CARIMBO   DA 
UNIDADE   DE   DESTINO 

LOCAL     E    DA 

ASSINATURA    DO   DE.STMAIARIO/T /->/   f ~^ 

ASSINATURA    DO   EMf*8*W0O 

ér^ 

$2) 

i S 

■ y  '   00 DESTINATÁRIA 
Ilmo.Sr.CÃSSIO  RIBEIRO PORBC. 

E.NÍEReç?_g_-.3,có<!Ía.nC  2Í7-6S Andar: 

CE?     Qlk5Q. CiOA: ESEAL. çp 

I   DO   REGISTRO   (OU 00  VALE) fajQ   jH  i ? / QJL. 

VALO"    DECLARAOO   (OU IMPORTÂNCIA   DO  VALE) Cri ■ 

JREZA   DO  OBJETf 

DECLARAÇÃO   SUMARIA    OE   CONTEÚDO. 

"A  DO   REGISTRO   (OU  EMISSÃO) (g, ~~ )í iSs 

U FÃ    D V El. PREGADO 



*,\ 
MWMW    EMPRESA BRASILEIRA DtCOTÍRHlOSEÍèL^MraS : 

%  CONBEPHAAT. -lUflftftBfiA j 

n 

AVISO     DE    RECEBIMENTO    ÍAR) 

ESTE  AR   DEVE   SER    DEVOLVIDO   A 
 - NOUE   DO     REMETENTE   

SEOBETARIA  DO ESTADO   3A  CULTUKA 

ENDEREÇO- 

CIOAÜE- 

r- i Q o 
  

171 BRASIL 

J 
=rrq u 

r 

_ . .  

á?M0M    EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS ETELÉ^ar*"* 
% CODEPHAATtllQ J  AjNDife. 

..    AVISO      DE    RECEBIMENTO     (AR) 

ESTE  AR   DEVE   SER    DEVOLVIDO   A 
  NOME   DO     REMETENTE  

SECRETARIA DO ESTADO DA CULTUKA 

ENOEREÇO- 

CI0A3E- 

•  fc 

1  
0 0 

1 

9    '        ■! 

. li 

ESTADO- 

BRASIL 

h 



NOME DO DESTINATáRIO     Exrcn.Sr.PR.ANIONIO  CARDCS   MARINELLI.   . 
DD.Pavc feito  Municipal  do E.Sa_nto_dg, Pinhal» 

èNr^^ PraQa  Hio  Br-aaco.S/NS.  

cc    1 7-Q^O CI3/.DE'E.5AHT0  DO  PINHAL - E G TA D 0 — 

1EGISTRO    {OU  00  VAI r>     ^d» ^j-l."?   /    k 

• 

:ERO   DO  Rí 

VALOR   DECLARADO (OU IMPOSTAKCTA   DO VALE! C R 55. 

NATUREZA  DO OBJETO— —  

BECLAfJAÇÂO   SUMARIA    DE   CONTEÚDO. 

DATA   DO    REGISTRO    (OU  EMISSÃO) &_L_lLl_iá51 

UNIDADE  DE   POSTAGEM £   «- ■■ •^^^^ .  

RECEBI O  OBJETO   A  QUE   SE   REFERE   ESTE   AR 

LO-:AL 'E   DATA 

TSSJMATUR.A   00  DESTINATáRIO V, 

C A ti 1 í* 60    DA 
UNIDADE   DE   DESTI 

í 
ii 

r 

DD.Delegado Titular de Policia.  

ENDCREÇO 
" Praça Bento  Buenõ , s/n"^» 

1 ^QQO 
CIDADE 

E.SAN10 DO  PINHAL 
g_ESTAOO. 

IÚMERO   DO   REGISTRO   (OU  00 VALE) QJQ    \^i~    \?    \    S- 

§»      VALOR    DECLARADO   10U IMPORTÂNCIA   DO   VALE)  Cff. 

NATUPEZA    00   OBJETO  

g     DECLARAÇÃO    SUMARIA    DE   CONTEÚDO 
ar] 

IATA   DO REGISTRO    (OU   EMISSÃO) (Q — o£L 

RECEBI O  OBJETO   A  QUE   S 

%S^ÁàJ2^jlocd^ 
DATA   r . / 

ESTINATÁRIC 

EMPREGADO 
£2á^ 

jj^^à^J^^M^MÜ-^LlãJM^I^^QQM^^ 
NO   c   DO DESTINATÁRIO  

DD.Pr(?Eficiente   da FEPASA 

[TÍVMI   
prr»?Ti -Tg-nn R—tè«.»a 1*3» 

OAPfTAL f.--p   m?lS CIDADE. 

NÚMERO   DO   REGISTRO   (OU  DO  VALE) 

VALOR    DECLARAOO   tOU IMPORTÂNCIA   DOVALEÍCrf 

NATUPEZA   DO  OBJETO — ■: 

DECLARAÇÃO   SUM/ífUA    CE   CONTEÚDO.. 

^Í^JL^^-H. 
■ESTADO- >t . 

LOCAL     E     DATA 

ASSINATURA    DO   DESTINATÁRIO 

T|NATTTRA     DO   EMPREGAOO 
A6-l05:K3rnm 

I  * 

1 j 
'— 1 
"   1 

.; 

:\ 

" í 

OI 

i 

,H8-I' 

I1' 

?3 



Wm ff    EMPRESA BRASILEIRA DE CORREiGS. E TELÉGRAFOS 
CONPrTPHAAT- llQj^iHUfljR/ 

AVISO      DE    RECEBIMENTO     (AR) 

ESTE "AR" DEVE   SER    DEVOLVIDO   A 
 -NOME   DO     REMETENTE  

ENDERECO- 

DTT i   T TBVTJO v ' ~)' Rn  ~*.a 

CIDADÍ 

UJjU 

■j ] 

' ESTADO" 

BRASIL 

^i 

^l-]Sf     EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS £ TELÉGRAFOS 
Sà CONDSPgAAT   11 a  ANDA-RiWXMfKX 

AVISO     DE    RECEBIMENTO    (AR) 

ESTE "AR" DEVE   SER    DEVOLVIDO   A 
 NOME   DO    REMETENTE  

ENOEftEÇO- 

KUA LIBEEO ...... --•-•■, s j 

Cl OAOE- 

PAULO 

■ ESTADC 

rr 
BRASIL 

J70M    EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
1 CONDEPHAAT.-.11S     '      õ . aNT);'. 

AVISO      DE    RECEBIMENTO     1AR) 

ESTE "AR" DEVE   SER    DEVOLVIDO   A 
 .  NOME   DO     REMETENTE ;  

SECRETARIA DO ESTADO DA CUUTUÜA 
ENCERECO- 

SUA LIBERO BADAHÔ,39 

Cl DAOE- 

Ti JiiU 

G 1 0 

—i 

0 a 

■ ESTADO- 

P 

r 
L. 

RASIL 

L 



Folha de Informação 
-Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

CONDEPHAAT 

I Número 

26?64 

Ano Rubrica 

88  | 

INT:   CARO UNO  FRANCISCO L.   SUCUPIRA SILVA 

A3S:   Estudo  de  touba^ento  dos i-novéis:  Praça da Independência 

n9°75,  Praça Bento Bueno,   s/ns,  Praça Cardeal Le-ne,  Praça 

Mota Sobrinho,   s/n^,   Rua:   Arthur Vergueiro,   n935--A    Pra- 

^a Rio  Branco,   s/ns  e Praça da Bandeira,   s/nS-Espírit3 

Santo  do Pinhal. 

Ao  Arquiteto 

para  manisfef] 

S.T.C.R., 

fk, é4£~$L 

tu  

fi^h^ 
RAPHAEL   GENÜLER 

Agsnt* S.r». Civil 

_3^ 
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wA~"L ssociaçao ^riannl 
fi* 

QXIS& d<2    \ÒAí ata 
Fundada em 12-05-79 Declarada de Utilidade Pública - Lei n. 1.170 de 20-04-82 

cx.p.75 
Rua Cel. Amando Vergueiro, 50 - Fones: (0196) 51-1470 - 51-2193 - 51-1330 - Espírito Santo do Pinhal - SP 

Gfc.nS   32/88 20   de  julhcí   1988 

enhor   Presidente: 

Saudaçe es. 

Daria a abertura de processo, para efeito de tomba 

mente, de alguns imóveis nessa cidade, necessária se faz tomar cer 

tas  previdências. 

A   3aber: 

15 - Visita de um técnico ao "Cine Thsatro Aveni- 

da" (prep . municipal ) , o mais imediata cossiuei,para que se prcceda- 

a uma avaliação do imeve-1 pois que este ira abrigar na 19 semana - 

de agosto próximo um festival estudantil. 

Salientamos que por mais de 15 anos ■ Theatro es- 

tá abandonada e, agora ds maneira abrupta ssra "utilizado", sem se 

qusr possuir o relógio medidor de energia e apresentando ainda ua 

rios comprometimentos, tais comorhidraulico, sanitário e de segur- 

rança principalmente, entre outros. - U£0~2Í:Í:' 

22 - Igual visita solicitamos ao prédio do antigo 

Forum(atual Delegacia), que no momento passa per uma reforma execu 

tada aos critérios de um engenheiro civil. 

Por fim informamos que estamas providenciando do 

cumentos e apoios referentes aos imóveis listados por este "Con- 

selho", no sentido de enriquecer tais estudos. 

Na cortezo de que as providencias seram tomadas,- 

fique com o nosso abraço antioo, restaurado pelos nossos id 

Carolino Francisco L. Sucupir 
- Presidente - 

lime. Senhor 

Doutor   Paulo   Plells   Bastos- 

D.D.   Presidente   do   "Csndephaat" 

Lm   mãos.— 
RECEBI 

CONDEPHAAT2P- 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica e do meio  ambiente 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

;:;Folha de Informação 
Rubricada sob 

'th 

Do 

Oficio 

Número 

32 

AnoaBBBi | 

88 

Rubrica 

INT: ASSOCIAÇÃO PINHALENSE DE CULTURA 

ASS: Solicita vistoria no cine Theatro Avenida e no prédio do an- 

tigo Fórum (atual Delegacia), em Espírito Santo do Pinhal. 

1. A SA para juntar ao processo 26.264/88, que se en- 

contra no STCR; 

2. A Dra. Tereza de Kati/nzky para conhecimento e pos- 

terior envio ao técnico para efetivação de vistoria 

solicitada no ofício 32/88 da Associação Pinhalense 

de Cultura. 

GP/CONDEPHAAT, 20 de julho de 1988 

X 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

o 
a 

< 
y 
o 
< 
to 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

COMWPHAAT 

Ofício GP - 910/88 

P.CONDEPHAAT-26264/88 

Prezados Senhores 

São Paulo, 22 de julho de 1988, 

Vimos notificar Vossas Senho- 

rias que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária de 27/06/88, deliberou aprovar por unanimida 

de a abertura de processo de estudo de tombamento dos imóveis onde 

estão instalados a Farmácia Central e o Casarão Lindeiro, situados à 

Praça Independência n^s. 142,151 e 161 no Município de Espírito San- 

to do Pinhal. 

Cumpre-nos também informar, que 

os referidos bens culturais têm assegurada a sua preservação, confor 

me reza o artigo 142, parágrafo único e 146 do Decreto Estadual n9 

13.426, de 16/03/79. 0 eventual infrator do mencionado dispositivo,, 

incorrera nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasi- 

leiro. 

■.,v_ Valemo-nos da oportunidade para 

apresentar nossos protestos de estima e consideração. 

PAU 

CARPO PARTICIPAÇÕES S/C LTDA 

A/C DO DR. CÁSSIO PORTO JÚNIOR 

Rua Boa Vista, 314 
1200 0030001 
IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO 



Espirito Santo do Pinhal, 14 de julho de 1988. 

Senhores, 

flfGJSIRO D£ miítcs 
2.0 OIí(IO tfÜ 

ABltlO A. MOTTA FdHO . Oficial      O 

22 JüL 1988 

i,   MICROFILMAGEM 

1323047 
2.° Registro de Títulos 

Cartório Sizenando Silveira 

* 22 JUl 1988        * 
DR. ABÍLIO ANTÔNIO MOTTA FILHO 

Oficial 
T»l. PABX 231-4011 

Rua 3 de Dezembro, 23 

Acusamos recebido o seu Ofício n2 G.P. 795/88 re 

ferente ao Processo n§ 26.264/88 que tramita por esse Departa 

mento e datado de 4 de julho último. 

Sentimo-nos no entanto no dever de responde-lo , 

comunicando a Vv. Ss. que o imóvel referido no mencionado, não 

é mais de nossa propriedade, desde oue, em Dezembro de  1976, 

o transferimos a CARPO PARTICIPAÇÕES S/C LTDA., conforme prova 

a certidão anexa extraída das notas do Cartório do Registro de 

Imóveis desta cidade e firma essa da qual não fazemos parte. 

Isso posto, queremos acreditar, oue apesar da 

boa vontade em desejar atender ao solicitado, nada podemos fa 

zer, eis que, não possuímos competência para solucionar e nem 

resolver problemas daquela sociedade. 

Cientes de não estarmos fugindo ao cumprimento = 

da Lei referida no citado Ofício, aproveitamos o ensejo que se 

nos oferece, para apresentar as nossas cordiais 

Saudações. 

(\.AAsV\ 

Cassio Ribeiro Porto 

Ao Snr. 

PAULO  DE  MELLO  BASTOS 

D.D.   PRESIDENTE   DO 

CONDEPHAAT. 

Rua. Libero Badaro nc 39 -  11a andar cj.   1102 

São  Paulo   :- Capital. 
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Cartório de Registro de Imóveis e Anexos 
Espírito Santo do Pinhal - SP 

t\ 

cJoão    l-Koberlo    Ucnii 
Oficial Interino 

cjoão   Hl)omieU\    Li-aroalho 
Oficial Maior Substituto Rua  Abelardo   César,  73 

yVIaría   j-4eletia   OCJ/Dí   Lcái 
Escrevente Autorizada 

Lcuciana   xDamaso 
Escrevente Autorizada 

CERTIDÃO 

JOÃO ROBERTO CA NI 

Oficial   Interino 
do Cartório de Registro de Imóveis e 

Anexos desta cidade e comarca de Espí- 

rito Santo do Pinhal, Estado de São 

Paulo,   etc. 

CERTIFICA    e   dá   fé  a   pedido   de   pessoa 

interessada,  que revendo em cartório o livro     2—C   de  Registro   Geral, 

dele verifiquei  constar em data de 4 de  julho de 1.977, às 

fls. 4, a matrícula n^ 912, do imóvel seguinte:-"UMA CASA DE 

MORADA, com seu respectivo terreno e quintal, situada à Praça 

da Independência, n^ 161, antigo nfi 13, desta cidade, construí 

da de tijolos, coberta de telhas, com nove cômodos, tendo uma 

porta, 4 janelas e dois portões de ferro de frente, confron— 

tando essa.casa, com seu terreno e quintal, de um lado, com 

propriedade de Paustino Pereira da Silva, onde mede 40,50ms;- 

de outro lado, o de baixo, com propriedade do Banco Brasilei- 

ros de Descontos S/A. , onde mede, ta.mbe'm, 40,50ms; nos fundos 

com propriedade do Dr. Y/alter Niero, onde mede 13,20ms. e na 

frente,   com a referida Praça da Independência,   onde mede 

13,10ms.-, 

CERTIFICA MAIS que o imóvel acima e' de propriedade de CARPO - 

PARTICIPAÇÕES S/C ITDÀ., com sede em São Paulo-SP, CGC. nC 

47,191.986/0001-98, por compra feita a Dr. Cassio Ribeiro Por 

to e s/m. Da. Maria Aparecida Fernandes Porto, conforme escri 

tura lavrada no dia 23 de dezembro de 1.976, no 62 Cartório - 

de Notas de São Paulo,SP, livro I.683, fls. 2, devidamente re 

gistrada sob nS 1 (um) da matrícula 912, em data de 4 de - 

julho de 1.977. 0 referido e' verdade. Espírito Santo do  Pi- 
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n^í>,   cato^se di/j 

(1^)7-1988 ).EÚ, 

um mil novecentos e  oitenta e oito 

TÕíti-cial Interino,   subscrevi 

e  assino. 

Joaí)/Wí5|^fto Gani 

Ofi^al    Interino 

I Cartório de Registro de 'móveis </ 
I Anexos de Protestos, .i».tOo* 
l Espírito Santo do Pinhal - b. f. 

João Roberto Cani 
Oficial Interino 

João Donizetti Carvalho 
Oficial Maior Substituto 

Maria Helena Salvi Lázaro 
Escrevente Autorizada 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício   GP-_2S5/88 

P.CONDEPHAAT-26264/88 

ZSliK' 
K 2JJ 

(\C 

São Paulo, J&   de julho de 1988 

P r eza d cP Senhora 

3/Sen ho r i a/qu 1 Vimos notificar Vossa/Senhor ia/que o Egré 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueolõ 

gico, ArtTstico e Turístico doEstado - CONDEPHAAT, em sua sessão or- 

dinária de 27/06/88, deliberou aprovar por unanimidade a abertura de 

processo de estudo de tombamentodos imóveis onde estão instalados a 

Farmácia Central e o Casarão Lindeiro,situ a dos ã Praça Independência 

n?S. 142,151 e 161 no Município de Espírito Santo do Pinhal. 

lf Cumpre-nos também informar, que os referi 

dos bens culturais têm assegurada a sua preservação, conforme reza o 

artigo 142, parágrafo único e 146 do Decreto Estadual n? 13.426, de 

16/03/79- 0 eventual infrator do mencionado dispositivo, incorrerá ' 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

PAUC\0 DE MELLO BASTOS 

Pres idente 

I ImotSenhor 

C AS S I 0 RIBEIRO PORTO kr 

Rua Escócia, n? 217'- 6? andar 

SÃO PAULO - SP 

CEP.: 01450 

DS/ahm. 

12.00.00 3.0 001 
IMPRENSA OUCIAL  DO ESTADO 

ÍU Bo+ M ^ 
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IFolha de Inlormacão | 
Rubricada sob n ' 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do Número ■■AnOBH «Rubrica 

INT.: PEDRO BRENTEGANI 

ASS.: Informam que os imóveis 151 e 142 da Praça da Independên- 

cia em Espirito Santo do pinhal, encontra-se em péssimo 

estado de conservação, e o imóvel 151, esta demolido. 

1. Ao STCR para juntar ao processo n5 26.264/88, 

que se encontra nesse Serviço. 

2. Providenciar urgente vistoria ao local para 

verificar se o imóvel 151 foi demolido, e em 

que época o fato ocorreu. Outrossim constatar 

a veracidade das alegações referentes ao imó- 

vel 142. 

GP/CONDEPHAAT, 17 de agosto de 1988, 

A>\K 
PAUEO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

/sjs 



°0 
°0 
cs 
Í3Í 

■* O e i <i) 1 1 
MD •W 3 "9 si i 1 i x> eJ 
<\J ei v ei 1 w u QJ si t) 
VO 01 s a ■+v o P o ■   ^ ■  O l^ B i «í V X 1 o d. •+T1 

U 0) +í 3 <-0 "Si a \> 
1-^ -O <í w ei x> 0) ÇJ 

<* e a Q. tJ o a V M o -v 
"Ç o S S o w v 3 *í o 
•* -v o 3 ■N c "^ x> * C3° ei ^ 
Gu ti O ü) to o CJ ü) Q 
<-C 0) 1ej ^ a ^ ■v O S 
Q a td - < O ^ ^ c ■W o <u 
< c; o p o- 3 a ej ei S "ti 

1 o -~v 
Q 

e 
o X1 

RPC 

OFÍCIO   GP -  794/88 

P. CONDEPHAAT - 26264/88 

AO 

CONSELHO   DE   DEFESA   DO   PATRIMÔNIO   HISTÓRICO,   ARQUEOLÓGICO,   ARTÍSTICOS 

TURÍSTICO DO ESTADO DE SÃO PAULO - CONDEPHAAT 

Rua:- Libero Badaró, ne 39   -    Capital - SP 

A/C - Excelentissimo Senhor dr. PAULO DE MELLO BASTOS 

DD. PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 
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CEP 3 9 9 0 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL  -  SP 



CS. do   Pinhal,25   de   lulho   de   l°i 

ExcelentlAAlmo   PieAldente. 

Em  meu  podei   o   oficio   QP-79^-CONDEPHAAT  2626U, 

de   1988   dando-me   conta   da   abe.n.tun.a   do   pioceAAO   de   tom.bamen.to 

doA   piedloA   de   nA.15l   e   lk2   da   Piaça   da   3ndepen.de.acta, em 

E4pi.JtA.t0   Santo   do   fi.nh.aJ.,    de  minha   peitença. 

Emboia   peiplexo   com   a   comunicação,    cumpie-me   - 

no   entanto,      lnf.on.mai   VoAAa  £xceiencia   que   o   imóvel   de        n. 

151,    de   alg,um   tempo,    eAta   demolido   e   o   de   n.    IU2   encontia-Ae 

e-,it peAAlmo   estado   de   conAeivaçao,    com   a   eAtiutuia   de   AUAten- 

taçao   completamente   compiometlda. 

DeAde log.o, poitanto, manlfeAto a VoAAa Exce- 

lência meu deAacoido, ceito de que, poAteiloimente, Aen-me- 

a peimltldo apieAentai aA iagoeA de convencimento que con- 

foitam  minha   lmpug.naçao. 

Sendo   o   que   Ae  me   apieA&ntá-   no   momento, apieA- 

Ao-me   em   externai   a   VoAAa   Excelência   OA   VOIOA   de   pioteAto   e 

e   conAldeiaçao. 

A tendo A am ente 

Pedio     Bienteg.anl. 

ExcelentlAAlmo     Scnhoi 

d/i.   PAULO DE MELLO BASTOS 

DD.   PRESIDENTE  DO CONDEPHAAT 
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E<ip.Sto   Pinhal, 25   de  j.uJ.h.0   de  1988. 
V 

ExcelentlAAlmo   Senhor   fn.eAlden.te. 

Em meu pode*, o oficio Çí-'-79U-CONOEPHAA7-2626U, 

de 1988 dando-me conta da abertura do proceAAo de tambamento doA 

predloA de3 nA.l5l e U2, da Praça da Independência, em EAp^rlto 

Santo   do   Pinhal,    de  minha   pertença. 

Embora   perplexo   com   a   comunicação,    cump/ie-me   - 

no   entanto,   Informar   VOAAU   Excelência   que   o   Imóvel   de   n.l5l,    de 

alaum   tempo,    eAta   demolido   e   o   de   n.IU2   encontra-Ae   em   peAAlmo 

eAtado   de   conAervaçao,    com   a   eAtrutura   de   AUAtentação   Integralmen- 

te   comprometida. 

DeAde   loao,   portanto,   manlfLeAto   a   VOAAO   excelên- 

cia  meu   completo   deAaco/ido   com   a  medida,    certo   de   que,   poAterlor- 

mente,    Aer-me=a     permitido   apreAentar   aA   ra^ÕeA   de   convencimento 

que   confortam  minha   Impuanação. 

DemalA,    convém, e   para   tanto   Ae   coloca   ao   Intei- 

ro   dlApor   de   VOAAO   Excelência,    Indicação   de   vlAtor   para   comprovar 

a   aAAerçao. 

Sendo   o   que   Ae  me   apreAenta   no   momento,    apreAAo- 

me   em   externar-a   VOAAO   Excelência   OA   VOIOA   de  proteAto   e   conAlde 

ração. 

Atendo Aamente 

Pedro   Brenteaanl. 

ExcelentlAAlmo   Sernhor 

Dr.    Paulo   de  Mello   BaAtoA 

D. d.    PreAldente   da   Condephaat 

6ao   Paulo 



EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DESTA COMARCA. 

J.Digam, inolueive sobçeo^ , 
pedidode fixação de honorarieso 

Ba, 09/5/1988 

JUIZ DETUIR^BO 
LEONARDO ALEXANDRINO, já qualificado nos 

Autos ns 1.179/87, da Ação de Nunciaçao de Obra Nova, que - 

ZULMIRA REBECHI DO AMARAL promove contra PEDRO BRENTEGANI, 

conjuntamente com o assistente técnico do Requerido, tendo 

concluído o trabalho, respeitosamente, vim, requerer se díg 

ne V.Exa. mandar juntá-lo aos Autos. 

Pelo requerido nas fls. 93, o perito ju- 

dicial vem manifestar que está de acordo em realizar o seu 

trabalho pela Justiça Gratuita; como Auxiliar da Justiça - 

há, um quarto de século, rendendo as minhas humildes homena 

gens ao Respeitabilissimo Juizo desta Comarca. 

Nestes Termos, 

P. e E. Deferimento. 

Espírito Santo do Pinhal, 06 de Junho de 1.988 

LE0NARDO ALEXANDRINO 
/PERITO JUDICIAL 

Cl^Ç^ 

NE 
ASSIST 

ROSASI 
TÉCNICO DO REQUERIDO 

; 

i 



°i3^ qí TL 
1.- RESPOSTAS AOS QUESITOS DO REQUERIDO FL3. 0^ 

1.- QUESITO:- O prédio de n2151 , da Praça da Inde- 

pendência foi demolido ? Em caso positivo, a demolição foi 

parcial ou integral ? Em <|ue consistiram os trabalho's de - 

derruição ? (descrever) 

RESPOSTA;- O prédio nei^i, da Praça da Independência foi de 

molido parcialmente. Os trabalhos consistiram - 

em destelhamento, retirada do madeiramento e for 

ro, além do desmanche de paredes de alvenaria. 

2.- QUESITO;- 0 prédio de n£142, do mesmo logradou 

ro público sofreu, algum destelhamento ou derrubada de pare- 

des ? 

RESPOSTA;- 0 prédio de nsi42 do mesmo logradouro não sofreu 

nenhum destelhamento, e, nem derrubada de pare- 

des . Vide planta fls. 46. 

3*~ QUESITO:- A demolição levado a efeito do pré- 

dio de n£151 afetou ou prejudicou, de alguma forma, o imó- 

vel de n2142, que é vizinho e está locado à nunciante ? 

RESPOSTA:- A demolição levada a efeito no prédio de n2i5l, 

nao afetou, e, nem prejudicou o imóvel de n2142. 

A.- QUESITO:- 0 prosseguimento das obras de derrui 

ção do prédio de nBi5i afetará o prédio de n2142, sob a su- 

pervisão de técnico ? 

RESPOSTA:- As obras de demolição mantém uma distancia de - / 

3,50m, como medida de segurança para o prédio vi- 

zinho, e, naturalmente, já atingiram o ponto dese 

jado. Daí em diante deve-se tomar cuidados espe- 

ciais, como escoramento de cobertura e paredes - 

para o prosseguimento da obra, sem afetar o pré- 

dio de nei42, o que seria logicamente anti econô-r 

mico e ilógico, dada as condições deterioradas dos 

dois prédios, simultaneamente '. 

5.- QUESITO:- Ha muros divisórios entre os prédios 

citados? Os muros são antigos ou novos? Em caso afirmativo, 

esses muros estavam parcialmente destruídos ou comprometi - 

■ 
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dos em sua estrutura com perdas de fieras de tijolos, das- 

partes superiores ? 

RESPOSTAi- Nota-se por vestígÍ09 apresentados, que havia um 

"muro divisório" antigo, entre os prédios cita- 

dos; muro este, parcialmente destruído com com- 

prometimento de sua estabilidade, e, com perdas 

de fiadas de tijolos da parte superior. 

6.- QUESITO;- As peças desustentação estrutural do 

prédio n2i5l foram atacadas por cupins ou encontravam-se apo 

drecidas pela ação do tempo, comprometendo sua segurança ? 

Nesse caso, era aconselhável a demolição? 0 prédio de n2i5l 

poderia, sem perigo, ser habitado ? 

RESPOSTA:- As peças de sustentação, estrutural de telhado do 

prédio de nei5i foram atacados por cupins, e, en 

contravam-se apodrecidas pela ação do tempo, como 

se nota também na parte à ser demolida, ficando - 

justificada a demolição pelo comprometimento da / 

segurança. 0 prédio de n2151 nao poderia, sem pe- 

rigo, ser habitado . 

7.- QUESITO:- Em complementação ao quesito n203, - 

pergunta-se, se a demolição prejudicou o prédio n£142, ou / 

fins a que é destinado, obrigando a locatária a desocupa-lo? 

Colocou o imóvel em apreço em risco ? 

RESPOSTA:- A demolição executada até o presente momento, - 

não prejudicou o prédio n2142, ou a sua fina-/ 

lidade, não obrigando a locatária a desocupá-lo 

por isso. 

8.- QUESITO:- Pede-se, ainda, aos vistores que for 

neçam outros dados técnicos que forem necessários. 

RESPOSTA:- Da vistoria levada a efeito em 21/5/1.988 nos - 

dois imóveis, pode-se fazer os seguintes comple 

mentos técnicos:- 

a) Algumas paredes do imóvel n2142 apresentam - 

trincas estruturais bastante frofunda e anti-/ 

gas (anterior à própria demolição do prédio vi- 

zinho), o que se nota pelos seus bordos arredon 
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dados G enegrecidos, na profundidade, pela ação d 

intemperismo. Nota-se em especial o cisalhiunento- 

de paredes sobre as janelas, onde toda a carga -/ 

existente acima, ficou a cargo do batente de madei_ 

ra, também comprometido pela ação do tempo. 

b) As calhas do prédio nei42, apresentam rupturas 

consideráveis, liberando a água pluvial nas pare- 

des, o que vai minando sua resistência já bastante 

comprometida. Npta-se em especial o canto sobre a 

entrada principal do prédio de nei4? (do lado opôs 

to do prédio de n215l), onde existe marcas do flu 

xo de água, com apodrecimento e movimento descen- 

dente do forro local . 

m 

II.- RESPOSTAS AÜS QUESITOS DA REQUERENTE FLS. 91 

1.- QUESITO:- Há indícios de demolição no prédio ns 

151, situado na Praça da Independência, nesta cidade ? 

RESPOSTA:- Há indícios de demolição parcial do prédio nei51, 

situado à Praça da Independência. Vide mapa fls.46. 

2.- QUESITO:- Se positivo, indicar pormenorizadamente 

quais as demolições que estão sendo realizadas ? 

RESPOSTA:- As demolições realizadas consistiram em destelha - 

mento, retirada do forro e madeiramento, alem da 

retirada de paredes de alvenaria de tijolos cerâ- 

micos; demolição esta, de parte do prédio nei5i. 

3.- QUESITO:- Dentre as demolições já realizadas, en 

contra-se a do muro divisório entre os imóveis de nci51 e n2 

142, ambos situados na Praça da Independência , nesta cidade? 

RESPOSTA:- Entre as demolições realizadas até o momento, en- 

contra-se a do "muro divisório" entre os dois pré 

dios. 

4*~ QUESITO:- Se positivo, detalhar onde fora coloca 

dos os tijolos retirados do muro, e como fora empilhados, se 

a pilha de tijolos é segura ou oferece perigo ? 

RESPOSTA:- Os tijolos, não só os que foram retirados do muro, 

mas também os que foram retirados do prédio de n_2 

- 
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151» foram empilhados em linha onde havia antigamen 

te o muro. Foram empilhados sem amarração, e, esco- 

rados por trás com peças de madeira, mas ainda ofe- 

recem perigo de queda. 

5.- QUESITO:- Se a posição original do muro divisório 

em confronto com a atual pilha de tijolos existente, ouve de 

vastação, para com o quintal do prédio de nsi42? 

RESPOSTA:- Houve devastação, se for considerado que o muro - 

divisório antigo, parcialmente comprometido na sua 

altura pela perda de fiadas superiores, significas_ 

se elemento de vedação. 

ò.- QUESITO:- Se ouve em conseguência da derrubada do 

muro divisório com a atual pilha de tijolos prejuizos de per 

da de quintal de servidão para o prédio nS142 ? 

RESPOSTA:- A atual pilha de tijolos, sobre o alinhamento do 

muro divisório, não trouxe prejuizos de perda de 

quintal, e, nem privou o seu uso (prédio nfil42). 

Vide fotos fls. 37, 38 e 39. Vide mapa fls. 46. 

?•- QUESITO:- Se no sentido fundos para frente, em - 

continuação ao muro divisório, existe uma parede de pau-a- 

pique e, se esta mesma parede é a que vem germinar os imó- 

veis de n£151 e 142, situados na Praça da Independência, 

nesta cidade ? 

RESPOSTA:- Em seqüência ao muro demolido, existia uma pa - 

rede de alvenaria, pertencente ao prédio de n2 / 

151, parede esta que tinha a extensão de 12,90m, 

e, dos quais 3,50m ainda se encontram intactos, 

com a estrutura do telhado sobre ela, e, o des - 

telhamento avançando pouco mais, cerca de l,10m ~ 

sobre esta estrutura, vide planta fls. 46. 

8.- QUESITO:- Se é a mesma parede acima citada que - 

sustenta o meio do telhado único existente em ambos os imó- 

veis ? 

RESPOSTA:- Se, se refere a parede de "pau a pique", esta - 

sim,sustenta parte do telhado comum aos dois pre 

dios. 

n 
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9.- cUESITOi- Sc esta mesma perede encontra-se par- 

cialmente derrubada e, pcircialmente destelhada em seu iní- 

cio, no sentido do fundo para a frente dos imóveis ? 

RESPOSTA;- Esta parede de "pau-a~piqueM não encontra-se nem 

derrubada, e, nem destelhada em qualquer extensão. 

10.- QUESITO:- Se diante da atual condições das pare 

des (destelhamento, derrubada e desmaderamento) ouve uma mu- 

dança da estrutura dos prédios e se esta mudança pode ocasio 

nar uma reação em cadeia com ruína total para ambos os pré - 

dios, colocando em risco a integridade física das pessoas / 

que habitam o imóvel de n2i42 ? 

RESPOSTA:- A atual demolição parcial do prédio de n£151, não 

provocou mudança estrutural em ambos os prédios 

nei5i e 142 (Vide fls. 46 planta: parte demolida); 

todas as paredes no local em que se parou a demolji 

ção, estão vinculadas as outras, de maneira a evji 

tar quedas por motivo da demolição, o mesmo ocorre 

no telhado onde se parou a demolição em uma das te 

souras, garantindo o travamento do restante; por- 

tanto, a segurança que eyiste está vinculada ao / 

estado de sanidade das partes estruturais, e, não 

ao efeito da demolição propriamente dito . 

ü»~ QUESITO:- Se com a retirada dos maderamentos em 

parte do imóvel de nfil51» não houve modificações na estrutu- 

ra da parede, pois nota-se o aparecimento de uma trinca na - 

referida parede do imóvel de nei42 ? 

RESPOSTA:- As trincas notadas na vistotia, são notadamente - 

anteriores ao início da demolição; visto que a de 

molição parou longe do prédio nei42, e, que é im/ 

provável o aparecimento de uma trinca causada pela 

mesma . 

12.- QUESITO:- Sendo o telhado existente em ambos os 

í% 

imóveis único,   e prosseguindo com a derrubada do imóvel  de / 

n2l5l,   como  seria  dividido o posicionamento e peso para o  - 

imóvel  de n£142  ? 

RESPOSTA:- E  bom que  se esclareça  que o  telhado e comum,   na 

parte  da  frente   (Vide mapa fls.   46)   dos prédiosT 
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ou seja, na parte ainda nao atingida pela demolição 

Em se prosseguindo a demolição do prédio 112151, ha- 

verá a resolver mais um problema de estabilidade da 

parte remanescente sobre o prédio n2142, pois, as - 

peças seriam cortadas e ficariam destravadas. Deve- 

ria ser estudado então um escoramento provisório e 

adequado para suportar as cargas.  A relação Carga/ 

capacidade de suporte seria praticamente mantida, - 

pois, as paredes que não foram demolidas, ou seja - 

as do prédio n2142, só teriam que suportar a carga 

do telhado sobre o prédio n2i42, já que todo o pré- 

dio de nei51 estaria demolido inclusive o madeira- 

mento sobre ele. 

13.- QUESITO:- A prosseguir com a pretença demolição, 

poderia vir uma parede ruir, ocasionando uma queda de parte 

do prédio n2i5i? 

RESPOSTA!- Se fosse necessário demolir, ao prosseguir a demo 

lição, e, usando-se de procedimentos adequados, - 

NÃO haverá possibilidade de uma parede ruir, oca- 

sionando uma queda brusca de outras partes do pré 

dio nfil51. 

14.- QUESITO:- Se positivo, pormenorizar quais as con- 

seqüências a que estaria sujeito a sofrer o imóvel de nsi42? 

RESPOSTA:- Reportamos pelo resposta dada ao quesito anterior 

15.- QUESITO;- Tendo em vista as condições em que se - 

encontra o maderamento do prédio de n2i5i, poderia vir a ocor 

rer, dado as medidas utilizadas para o derrubamento das pa - 

redes uma ruptura de parte do maderamento existente? Quais se 

riam as conseqüências para o prédio de n2142, visto o mesmo 

ser coberto pelo telhado único existente para ambos os prédios? 

RESPOSTA:- Reportamos pela resposta dado ao anterior quesito 

nfil2. 
l6,~ QUESITO:- Quais as conseqüências que podem ocorrer 

em uma parede que se encontra deteriorada, sendo a mesma de 

pau-a-pique estando protegida por cobertura e posteriormen- 

te vindo a ser colocada ao tempo como divisória, sugeitando- 
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a chuva e sol ? 

RESPOSTA;- Pode ocorrer o aceleramento desta deterioração. 

iQâ- r 
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17.- QUESITO:- Dado a antigüidade da construção de am- 

bos os prédios acima citados, qual seria a medida exata pa- 

ra sua derrubada ou sua restauração ? 

RESPOSTAt"  A demolição levada a efeito até o momento no pré 

dio n»151 está correta; pois, parou a distância 

considerável da parte em comum que existe com o - 

prédio de n»142 (Vide planta fls. 46); bem como - 

seria correto demolir isoladamente o prédio de - 

nfil42, dos fundos para a frente, parando-se no mes 

mo ponto em que.se parou a demolição do prédio de 

n2151.  A partir daí seria mais adequado a demoli 

ção simultânea dos dois prédios, embora exista - 

possibilidades mais trabalhosas, e, economicamen- 

te mais onerosas de faze-lo em separado.  A ree_s 

truturaçao dos prédios é uma possibilidade remota, 

pois, muitas peças importantes não podem ser recu 

peradas, ou refeitas. 

18.- QUESITO:- Diante das condições em que se encontra 

o mederamento do prédio n2151, pode ocorrer queda br\isca em 

vista de batidas para derrubada de uma parede ? 

RESPOSTA:- Reportamos pelas respostas dadas aos anteriores 

quesitos nss 12 e 15. 

19.- QUESITO;- Demais considerações que se fizerem neces 

sárias. 

RESPOSTA:-Pode se fazer a seguinte consideração:- Os traba- 

lhos no local da demolição, devem continuar no in- 

tuito de que se faça uma limpeza adequada dos entu 

lhos espalhados, e, se proceda ao empilhamento ade 

quado dos tijolos que se ejicontram com o equilíbrio 

comprometido. 

III.- ENCERRAMENTO 
Certo de que foram providenciados todos os elementos im 

prescindíveis ao correto desempenho da honrosa função, encer- 
ramos este trabalho. 

Espirito Santo do Pinhal, 06 de Junho de 1.988. 
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MH20 BE PEBÍCIA TáCNICA 

I 1. rtna do Laudo.- A finoi^  ^ INi  ÜÜ2»    A finalidade deste laud« A ~    , VJ 

deles. «eiioj.içao de parte de      um 

fisáffii 1  : prédio residenoial construiu 
local: Praça da In.        „* construído em um pavimento. 
       raça üa Independência, n» li?    p    o    ,    „ 

aamst&io, Peto) B^^    
W2> E

' 
S
- *> »*i. 

Ssási £ : prédio comercial » ~.^ 
«ato. U ' """«"ial. construído em «, pavi 

«Mçal. Praça da Independe-neia, n. 151    -   s    „ 

.fiffltítííaa. Pedro Brenteeaní.      ^ ** ^ d0 '^ 

Problema.- Os nro'^no ^ 

^^o de c; eri;: :r°'trawa° - *»*-«*- 
-s eacoatraadorre; ir6'8: fUndaJMDtelS - — «*»- 
fccnica.ente aconselhei ^ ^ *W°*1" >™° • »e.mavei seria mesmo a demolição     
taento do terreno para outros fina 8m01isao> °°» o aprovei 

fccentemente com a demolição de parte do       ', • 

-tados vários problema8 e aJiÍo    oLTd " ^ f0raa 

i» ««« respeito a especialidade da    °°"""'r"d0" **°™        »e 

O—r a demoli9ao do J^^T?* S^ "''""^ 
|—vel de n, 151 . aBpeot08 £££ J •*«*- - W 

* P-dios visinnoe,  cem como de peLl!     ^& ^ ^    ' 

antiderac ões iniciais sobre 03 Wveie      o„ , 

— Wveis partem dT^a^nfaa ^7^^ """ ' 

* d8S ™edades, divididos entre J DT 
a°8 fUD- 

"*« - ate' 13,30 m, qUando exisÍV V^* * " •* 
< »« dois, „ue é o L    T                       «eparação estrutural en 

l^.uando te^aa . Xl^T^ ' "" ,««+? e,L ae nH 142.  O imóvel de «e     1E1 
'«tão uma deflexão â es,uerda tomando a extenTL d^ o 
-W» com nova deflezão e por mais « « 1,9° " ' 
■«a propriedade. '^ * ** dÍre»So a<>° **> 

£ 
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Atp uma profundidade de 8,55 m (em relação ao alinhamento da rua) 

nota-se que a construção i mais antiga que o restante e a estrutu 

ra do telhado p montada em um só corpo servindo de cobertura aos' 

40ÍS imóveis distintos ( fato muito comum em construções antigas\ 

Deste ponto em diante com a construção da parte mais recente fo- 

ram feitas adaptações no telhado ( feuas furtadas ) e prosseguiu- 

se com o mesmo dando cobertura às partes construídas. 

Considerações sobre os serviços.executados e suas implicaçõea bem 

como sobre as condições dos dois prédios e suas implicações«- 

5,1. A parte do prédio nfi 151 em demolição toma uma extensão de 

15»65 m dos fundos do prpdio em direção à frente do mesmo, ■ 

faltando portanto 3,50 m para atingir a parte comum que ele' 

apresenta com o prpdio de n« 142 Cparede de pau à pique") , 

distancia esta que aconselha-se, deverá ser mantida, mais co 

mo medida de segurança ate que se processe a demolição total 

dos dois prpdios, portanto a demolição levada a efeito ate o 

momento não afetou nem prejudicou de forma alguma 0 prédio » 

vizinho• ( Fotos 1,2,3 e 4 ) 
■ «II I»           II———W—I 

5»2. 0 prédio de ng 142 não sofra*nenhum destelhamento nem derru- 

bada de paredes, toda demolição se limitou apenas ao prédio' 
nc lgl, -————-—_— 

5.3» 0 muro divisprio demolido estava parcialmente destruído oom 

perda de grande parte das fiadas superiores da alvenaria e a 

parte restante comprometida, tortuosa e fora de prumo. 

5.4» B neoessário que se continue os trabalhos, que consiste em' 

limpeza e empilhamento adequado dos tijolos a fim de que os 

mesmos não apresentem perigo de queda» 

5,5» Deve-se reforçar e insistir no fato de que se houver queda • 

de parte ou totalidade da estrutura dos prédios ou de qual - 

quer um dos dois em separado isto não se deverá aos trabalhos 

de demolição atp então realizados, e sim às condições deta - 

lhadas e especificadas abaixo, inclusive documentadas com ma 

terial fotográfico: 
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! 
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5*5 »1 Paredes de "pau a pique" que suportam o telhado estão "bas- 

tante deterioradas. ( Foto 5 ) 

5*5»2 Peças de madeira da estrutura do-telhado, podres pela ação 

das águas, atacadas por cupins, apresentando descontinui- 

dades, arriadas com o esforço na estrutura ao longo dos ' 

anos e a diminuição da capacidade de suporte do material. 

( Fotos 6, 7-e 8 ) 

5*5.3 Peças de reforço da estrutura do telhado (reparos feitos» 

em ppoca difícil de se precisar) }£ totalmente comprometi 

das pelo ataque de cupins, ( Fotos 9, 10 e 11 ) 

5.5«4 Forros de madeira totalmente atacados por cupins, apresen 

tando falhamentos* ( Fotos 9 e 10 ) 

5*5*5 Caibros apresentando flecha excessiva devido ao peso das 

telhas e perda da capacidade de suporte» ( Fotos 6, 10 e 

12 ) 

5*5.6 Telhas de barro feitas â mão de estabilidade difícil e ca 

lhas apodrecidas facilitam a penetração de |£gua, o que po 

de agravar dia a dia os problemas apresentados» 

5*5»7 Fiação elptrica toda solta, apresentando comprometimento* 

no isolamento dos condutores» (Foto 12 )» 

Conclusão»- As partes de madeira afetadas e acima descritas atia 

giram tal grau de deterioração , que não aceitam reformas, pois 

não ha como se fixar reforços nas partes comprometidas» Os pré- 

dios em questão podem ser considerados inabitáveis por motivos' 

de segurança e devem ser urgentemente demolidos na sua totalida 

de* Ao contrário do que pensa o leigo, a demolição levada a efel 

to ate* agora em parte do prédio n2 151, não ocasionou efeitos * 

nocivos sobre o prédio vizinho de n** 142 e nao coloca em risco* 

de colapso os dois impveis, mais do que o risco que existe devi 

Ido sim, as péssimas condições de conservação dos mesmos, sendo* 

goe a demolição ate mesmo se faz necessária para que uma queda 

brusca de parte da estrutura nao provoque uma reação em cadeia 
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Foto 1 : Vista da parte doe fundos dos imóveis, à 

esquerda da seta fica o prédio na 142 (intacto) e 

à direita o Pre'dio na 151 com vista parcial da de 

molição neste levada a efeito. 
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Foto 4: Vista do corredor onde se vê que a de 

aolicao parou à certa distância (3,50 ») do" 

ponto onde os prédios fazem contato entre    si. 

0 destelhamento avança ain^p    „„ vcuiça amda, por aproximada- 
mente 1.10 m sobro  a   *■.£>•«+,.   J ,      m soore a parte de alvenaria manti 
da. — 

I 
i 

o 

? 
CO 
■o 

C 
oc 
O" 

1   o 
i     Z 



•5 5: Mostra parede de "pau a rvimi  « 
^etida, oom apodreoimento dHalto" Z 11".FTéiios> friamente 
i de égua. ao °aJ-drame de madeira devido a inflam 

^jgfc^íâiKr;^ ÍV-;" ' 

j^ajf 
«"w 

-awafe 1 
& 

•* ■ .-* 

|6: Vista sob o telhado do prédio ns in 

t «Pareô, ^ » J^]£Z ^T" ~ ^"^ 
Juente grande (indicado pelas setas£ ' °S °0m fleohfi ex0£ 

V 

£ 

> ÜC 
C 
a 

' cr 

1 £ 

i    0 
■ ! 

<. 5 

' 

"ÜPfl 

-■> y 



foi! Vista sol) o telhado do Dredio »i iti 
Lu HD „.,.._ ,. '   a» Prédio ní 151, mostrando ta*bfc desconti- 

C s"rra d0fle0hal (íete^ » oíroul,) devido apoaxeoiDento • 

^«^6*^11^ 

r>. 

■ 

* 

:wmn«"»' 

íij 

i 
1 

1' 
L. 

**& 
1 

fll Emenda da curaip-J-m  a«v,-~«  ~       *,,   "'    ;    k « e 

Üde de suporte das peças enfraaiiPMfl«    ÍV esforço alem da ca p. -a, «-«^'«jsscsjaríLrss^^ 
r 



fell Peça so*re o prédio n* 142, colocada eoao reforço da estrutura Vii 

- atacado pelo cupi*. ^    n° f0rr°  (&0 loi^° da ü^a ■*■) total» 

c 
a 

- a 

| 

i   3 
•   o 

5 I ■     0 
í    z 

J» H    m 

1 s 

; 4 o 

1 ^ excessivamente grande (indicados pelas setas 

i B 



laTetrCfelá KSJSi™ ° Pre'di° n° 142' "l—*» "MO refer- 
idas pelaH^a^f t0talmente comprometida pelo ataoue de euplns(indi 

ho 12: Caibroa apreBentandoflecha 

sranhado de fios condutores de energia. 
excessiva (indicados pelas setas) 

<= 

a 
. cr 

t 3 
■ o 

1 

J 
-■f 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

§iFolha de Informação 
íi; Rubricada sob 

9 $ 

w 

Do ^Número I Ano í (Rubrica 

INT.: PEDRO BRENTEGANI. 

ASS.: Informa que o imóvel 151, esta demolido e o 142 encontra-se 

em péssimo estado de conservação prédios sito a Praça da In 

dependência, em Espirito Santo do Pinhal. 

1. A SA para anexar ao processo n2 26264 que se 

encontra no STCR; 

2. À Dra. Tereza de Katinszky para conhecer ter 

mos do presente oficio e proceder a verifica 

çao da veracidade da informação. 

GP/CONDEPHAAT, 15 de agosto de 1988, 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Ao 

/sjs 
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São Paulo, 30 de setembro de 1987 

Of. n9 382/87 

Prezada Secretária 

Com minhas saudações, solicito a Vossa Excelência a gentileza 

de suas providências no sentido de agilizar, junto ao 

CONDEPHAAT, a abertura do processo de tombamento referente a 

imóveis inventariados pela Associação Pinhalense de Cultura e 

Grupo Preservacionista "Arnaldo Florence". 

A descaracterização e a destruição sistemática - sempre em no- 

me do progresso e do desenvolvimento - está condenando os imõ 

veis inventariados e reduzindo a memória cultural histórica 

da cidade de Pinhal. 

A preocupação das entidades e da população da cidade aparece 

expressa no inventário que recebeu o n9 00181/86 que se encon 

tra atualmente em fase de estudos com o Arquiteto Adauto Mo 

raes Rodrigues, do CONDEPHAAT. 

Certo da acolhida solidária e das providências necessárias 

para agilizar o processo de tombamento solicitado pelas enti 

dades de Pinhal, reafirmo a Vossa Excelência a expressão de ' 

minha especial estima e admiração. 

f 

beputádo WALTER Lj^ZARINI 

Excelentíssima Senhora 

Deputada ELIZABETH MENDES DE OLIVEIRA 

Digníssima Secretária de Estado da Cultura 

CAPITAL 

/loli* 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO ; 

Olha de Informação ! 
lubricada sob 

yí/- 

Do 

CONBEPHAAT 

Número i 

>fi9fíi 

lAnoaiH «Rubricas 

INT. 

ASS, 

CARO UNO FRANCISCO I. SUCUPIRA SILVA 

Estudo de tombamento dos imóveis: Praça da Independência 

n9 275, Praça da Independência, n^s. 124,151,161, Rua: 

Arnaldo Plorece, n? 22, Praça Bento Bueno, s/he, Praça 

Cardeal Leme, Praça Mota Sobrinho, s/hs, Rua: Arthur 

Vergueiro, n§ 356 - A, Praça Rio Branco, s/n2 e Praça 

da Bandeira, s/n 9 - Espírito Santo do Pinhal. 

Ao Arquiteto 
Para  manisfest 

S-T.CR., ^ÈIZSJZ. 

t)\JJLL\M(A â±        LOJJU] 

JA. £<AW 
^ 

ruoce^o       pêAA VMjA^^ 



^Tüfl^S   â*U     vfeuAlv^o  ^U ^1966 

Juntada 

ye Mpp^^ 

Segue """^^    juntada—^     nesta data. Documento 

sob n 44fi„_J^t_^l_ 

Em   -*C7 de 

Assinatura 



J& ,ssociaçao 
Fundada em 12-05-79 

^rlartal d<2   t^iilEut 
^L 

aasa   ao,   v^uiDufca 
Declarada de Utilidade Pública - Lei n. 1.170 de 20-04-82 

cx.p,?5 
Rua Cel. Amando Vergueiro, 50 - Fones: (0196) 51-1470 - 51-2193 - 51-1330 - Espírito Santo do Pinhal - SP 

0fc.nS35/8S 22   de   setembro   1988 

Senhor   Presidente: 

, e Temes informações seguras de que cinco imóveis importantíssimos,lin 

dos e históricas, e de real valor para a nsssa civilização, alem de 

suas dimensões volumetricas, estão ameaçados. 

Informamos que os referidos imóveis, em anexos documentados% estãe- 

incluidos em áreas enveltsrias dos imóveis principais, que ja se en 

centram em processa de tsmbamento por este "Conselho". 

Requeremos pais ao Senhor Presidente a agilização do efetivo tomba- 

msnto de pelo menos três imeveis estrategicamente escolhidos para - 

que passamos assegurar e defender esses bens de mais um crime de le 

sa-m smona 

Finalmente, contendi cem a sempre atenção do Senhor Presidente, re- 

queremos uma audi oncia__aajLa—üiaicres esclarecimentos, que seriam uta 

is ao nobre colegiado assim como ao Departamento Tecnice. 

Certos da atenção, nossa abraço antigo, restaurado pelos nossos ide 

ais. 

Caralino r rancisce Lomonaco ítucupira Silva. 

- presidente - 

Senhor Arquitete 

Pauis Mello Bastos 

D. D. Presidente do "Cendephaat" 

Sao   Paulo   .- 

Em   m a c s   . - 

RECEBI 

CONDEPHAAT^/_SSu-./Jaô 
í> O *t^*sy^K  l 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica e do meio  ambiente 



VENTÁRIO    PRELIMINAR   DE  IMÓVEIS  DE   ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

IMÓVEL N« 2.4,3.1 

LOCALIZAçãO Rua  Cap.  João  B.   Mendes  Silva,   176 

PROPRIETáRIO João Martorano 

Ano        da Comlrucão 

1910' 
inicio  do   stculo 

rntodoi   do  stcuto 

final    da    »«culo 

U>S Allill 

Residência 

Uio  Anta.-ior 

Residência 

Citado   d*   Conaarveças 

Qti»0 ■■ 

ragular 

ruim 

ruma 

tZZI 

Lavonlodo par 

An*   Loara    Borealoa   do A»orol 

CR.EA.     193947/ AP - SP 

Nilson    lanun 

CR. E. A.      81332/0  - S. P. 
Corolino     F.   S.   H.   Silva 
ADVOGADO 

OMinoçon 

& ^WCaCSL   ,^X<S-OJS- 

j 
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INVENTARIO    PRELIMINAR   DE   IMÓVEIS  DE   ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

MÓVEL        N» 1.1.3.16 •Y? 

(1 LOCALIZAçãO   Rua Vigário Monte Negro,   265 

MOPRIETAMO Irmãs  Barauna 

Ano       da Com t ruçõo 

fins S8C.XIX 
inicio   do   sscuto (        ) 

mtados   do  SICUIO        I i 

final    do    s.culo I I 

Histórico 

Uso       Atual 

Residência 
Lavanderia 

Uso       Anterior 

Residência 
Farmácia 

Estado  d.   Construção 

atino 

rsgular 

ruim 

rum. 

Ltvantodo p«r 

Ana   Loura    Bordos   do Amaral 

CR.EA.      195 947 / AP - SJ? 
Nilson    Z.nun 

C RE. A.      81.332/0  -  S. P. 
Carolino     F.   S.   M.   Silva 
ADVOGADO 

C«»r vocõs » 

Peguenas modificações  internas 

Locolizaçõo     no   Mapa: 

B-5 
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 —""—^" ' Z   .fc-Wv/r-ic   nc   crcpiRiTO SANTO DO PINHAL INVENTÁRIO    PRELIMINAR   DE1M0VEIS DE   u-SPlRTTO bAN  _ 
'  -   I F.todo  d»   Con»»rvoeo» LO»OHT« 

An0       do Con.trucõo 

LOCAL,ZACãO Praça da  Independência,   91 

PROPRIETáRIO Irmãos  Ribeiro 

| -    Hitldnco 

Foto» 

I   3 

,J< 

inicio do   »»culo 

todo»   do «óculo 

final    do   »«eulo 

L»vontodo        por 

AM   Louro    Bordo»   òo Amoral 

C.RE.A.     195947/AP- SP 

Nilion    Zonu* 
CR E. A.      81332/D  - S   P 
Corolino     F.   S.   M.   Silvo 
AOV03ADO 

,9 kaA   ^VOUA   ^^-W    ,AX     ^k^cU. 

mi n-mire 
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INVENTARIO    PRELIMINAR   DE   IMÓVEIS  DE   ESPIRITO SANTO DO PINHAL 



INVENTÁRIO    PRELIMINAR   DE 
^^VÍ^DTEIP^^^ 

IMÓVEL "•1.1.4.3    - 

LO AL.z*cÃoPraça da  Independência, 

PROPRíETáRIO Mariínha Flojí!È^L 

213 

Hitloneo 

Ano 
ia Conttrueao 

meio   do   «óculo 

mtoòo»   oo  ««eulo 

final    do   «óculo 

u»o      Atual 

Hotel 
Residência 

U»o      Antonor 

Residência 

Esto 4o  d»   Con.orvoço 

Pf guiar 

rumo 

Ano   taur.    Barco Io»   do Anwroll 

C=3 

C.R.E.A.     1959 
Nilion    Zonu» 

C.PE.A.      813 

47/AP - SP 

32/O  -  S.P. 

Carolino F.   s.   ■»■   Silvo 

ADV08A0O 

Ob»«rvaeoo» 

^    W^b»     *sàãà°    de     Cfflm^lAVfiÇ^ 

Uoeoliioçoo m.   Mar*: 

li n 
■ M 

-~'i' 

üEfil 

IS : 

B C-5 

íEE3I 
b 

■qc 
»u»- 

p 

o 

f^4 
u_ 

La 



IFolha de Informação 
Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
*% 

Do Número 

Ofício 

INT. 

ASS. 

35 

■ AnOBBMf   | 

88 ' 

Rubrica 

ASSOCIAÇÃO PINHALENSE DE CULTURA 

Solicita agilização dos estudos de tombamento dos imóveis 

em Espírito Santo do Pinhal, face ã ameaça de 5 deles que 

estão relacionados para tombamento. 

/sjs 

Ao GP para agendar audiência com o Senhor 

Carolino Francisco Lomonaco Sucupira Silva; 

Ã SA para anexar ao respectivo processo de 

estudo de tombamento; 

Ao STCR para se manifestar quanto ao eventual 

interesse na preservação dos imóveis relacio- 

nados no ofício nS 35/88 da Associação Pinha- 

lense de Cultura. 

GP/CONDEPHAAT, 2 3 de setembro de 1988 

fv^KK 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 
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limo. Sr. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

de São Paulo 

Proc. 26.264/88 

" 

RECE 
cor 03    o ^ 

B1& 

CARPO PARTICIPAÇÕES S/C LIMITADA, CGC/MF 

n„ 47191986/0001-98, c om sed e nes ta Capital à Rua Boa 

V i s t a n. 314, 5 a„ andar, c on j. A, propri e tá r i a d o imóvel 

situado na Praça da Independência n. 161* Largo da Ma- 

triz, na cidade de Espirito Santo do Pinhal, Estado de 

São Paulo (doe. 3), vem respeitosamente à presença de V. 

Sa.f inconformada com a instauração de? Processo de Tom- 

bamento desse edifício, cuja agilização, preliminarmente 

pleiteia, pelos manifestos prejuízos que essa situação 

lhe está causando, expor e afinal requerer o seguinte; 

1. Em 4 de julho último, o CONDEPHAAT en- 

dereçou ao Dr. Cássio Ribeiro Porto, o Oficio n. 

CG-795/88, comunicando a instauração do mencionado pro- 

cesso de tombamento. (doe» n„ 1) 



1 

2. Não sendo esse destinatário de tal co- 

municação proprietário do questionado imóvel e tendo em 

vista a greve então deflagrada no Correio de 8á'o Paulo, 

bem como a elevada consideração que o CONDEPHAAT sempre 

mereceu e conquistou da comunidade, o mesmo Dr. Câssio 

Ribeiro Porto apressou-se em responder o oficio recebi- 

do, esclarecendo o nome da verdadeira titular do domínio 

do imóvel, que é a requerente, o que, pelas circunstân- 

cias aludidas, foi feito por via extra—Judicial. (doe. 

n . 2) 

3. Em conseqüência e diante dessa infor- 

mação a Requerente foi então comunicada da instauração 

do citado Processo de Tombamento. (Oficio n. 9310/88 - 

doe. n. 5) 

4. Esse segundo Oficio, datado de 22 de 

julho, foi entregue à Requerente no mesmo dia, quando, 

desde 13 do mesmo mês, quase dez dias antes, a Requeren- 

te já estava de posse de Alvará de demolição do mencio- 

nado prédio, (doe. n. 4) 

5. Exclusivamente em atenção aos elevados 

objetivos da CONDEPHAAT a Requerente, não obstante auto- 

rizada a isso, não consumou aquela demolição, dado que 

tinha conhecimento, por noticia pessoal que lhe fora 

transmitida pelo Dr. Cássio Ribeiro Porto, do Processo 

de Tombamento em causa. 

6. A requerente, na verdade, jamais acre- 

ditou que um edificio como o indicado para o discutido 

tombamento, sem nenhuma siqnficação histórica,  pudesse 

X 



ser objeto dessa restrição, merecendo estudos  desse  R. 

Órgão de preservação da memória nacional, 

7.. Como quase todas as casas da cidade de 

Espirito Santo do Pinhal, o prédio em questão deve ter 

s i d o c o n s t r u ido p o r v o 11 a de 1910 /li, pela F a m i 1 i a F1 o -- 

res. 

Durante brevissimo período de tempo, ser- 

viu de sede à Câmara Municipal, circunstância irrelevan- 

te, mas que deve ter impressionado a autora do pedido de 

tombamento, Associação Pinhalense de Cultura. 

Nada, porém, lhe imprime qualquer expres- 

são histórica, além dos atributos da grande maioria re- 

pita-se dos prédios da cidade, que têm a mesma idade ou 

datam de épocas anteriores, também usados por famílias 

que há muito ali residem» 

Trata-se, assim, de casa velha, mas sem 

nenhuma raz&a para ser tombada; há muito ocupada por in- 

quilinos, como a Agência local do INPS que lá esteve 

instalada, e conservada por seus proprietários com essa 

preocupação e para essa finalidade,, 

Sua construção não tem qualquer estilo 

que fixe ou lembre uma época; seu forro está tomado por 

cupins; seu telhado, já substituído, encontra-se em má 

situação, reclamando reparos, o mesmo acontecendo com 

suas deficientes instalaçóes hidráulicas. 

As mais respeitadas autoridades locais 

atestaram (does, 6, 7 e 8), a inutilidade?, a sem-razão 

desse tombamento, como conhecedores do Imóvel e  de  sua 

r 
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edificação« 

São, nesse sentido, as declarações inci- 

sivas do Exmo. Sr. Prefeito Municipal, do Presidente da 

Bub-SecçSo da Ordem dos Advogados do Brasil e do Presi- 

dente da Associação Comercial, Industrial e Rural de Pi- 

nhal n 

As afirmações do primeiro, atestam exata- 

mente o que a Requerente vem sustentando: ..„"0 imóvel 

referido nada tem de histórico, é de construção absolu- 

tamente normal e modesta e seu estilo, nem sequer marca 

uma época". 

E a última dessas declarações reitera es- 

sa realidades ... "Não há nada que justifique o tombamen- 

to do referido imóvel, o qual ê um prédio comum, jâ des- 

figurado em suas características originais, tendo, ao 

longo dos anos, sofrido várias reformas". 

Ninguém, muito menos o Prefeito do Muni- 

cípio, muito menos o Presidente da Ordem dos Advogados 

do Brasil local, muito menos o Presidente da Associação 

Comercial, que reúne as classes produtoras pinhalenses, 

iria pactuar com urna inverdade; iria negar o valor his- 

tórico de um prédio da cidade, apenas para servir um 

proprietário« 

Conclusão contrária, estaria supondo to- 

tal irresponsabilidade de quem é notória e indiscutivel- 

mente responsável. 

São, além disso, pessoas da cidade, que 

ali residem, q u e a 1 í v i v em , q Ue, d ec i s i v a m ent e  pa r t. i c i - 
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pam de seu prestigio,. 

SSSo Pinhalenses que querem bem o Pinhal e 

que conhecem muito bem essa cidade e seu povo,, 

M'ào São testemunhas graciosas; são teste- 

munhas altamente qualificadas. 

Diante dessas ponderações, espera a Re- 

querente a liberação do mencionado imóvel do Processo de 

Tombamento, como medida de elementar Justiça. 

Nestes termos,, 

Pede defei 

ío Paulo de 1988, 

CARJK)   -   PARTICIPAÇÕES   S/C.   LTDA. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT ^%r\<Zs* 

Ofício GP-795/88 

P. CONDEPHAAT-26264/88 

Slo Paulo, 0 4 de julho de 1988. 

Prezado Senhor 

Vimos notificar Vossa Senhoria que o Egrê 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueoló 

gico,Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em sua sessão or- 

dinária de 27/06/88, deliberou aprovar por unanimidade a abertura de 

processo de estudo de tombamento dos imóveis onde estão instalados a 

Farmácia Central e o Casarão Lindeiro , situ a dos ã Praça Independência 

n?s. 14 2,151 e 161 no Município de Espírito Santo do Pinhal. 

Cumpre-nos também informar, que os referi 

dos bens culturais têm assegurada a sua preservação, conforme reza o 

artigo 14 2, parágrafo único e 146 do Decreto Estadual n? 13-426, de 

16/03/79- 0 eventual infrator do mencionado dispositivo, incorrerá ' 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

PAUI\0 DE MELLO BASTOS 

Presidente 

limo Senhor 

CASS10 R I BE I RO PORTO 

Rua Escóc ia, n? 217 " 

SÃO PAULO - SP 

CEP. : 01450 

6? andar 

DS/ahm 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



At.VC A MC n 

r-    : JUí  K 

^MiCROF ... EM 
Espirito Santo do Pinhal, 14 de julho de 1988.        1323047 

2.° Registro de Títulos 
Carlôrio Sizenando  Silveira 

*L 

r 

Senhores, 

W 22 .  L 19S8 
DR. ABÍLIO ANTÔNIO MOTTA FILHO 

Oficial 
Te;.   P.   BX   r31-«0!1 

F- ue.   ^    os    Srzcmbro,   23 

Acusamos recebido o seu Ofício n? G.P. 795/88 re 

ferente ao Processo n^ 26.264/88 que tramita por esse Departa 

mento e datado de 4 de julho último. 

Sentimo-nos no entanto no dever de responde-lo , 

comunicando a Vv. Ss. oue o imóvel referido no mencionado, não 

e mais de nossa propriedade, desde crue, em Dezembro de 1976, 

o transferimos à CARPO PARTICIPAÇÕES S/C LTDA., conforme prova 

a certidão anexa extraída das notas do Cartório do Registro de 

Imóveis desta cidade e firma essa da qual não fazemos parte. 

Isso posto, queremos acreditar, que apesar da 

boa vontade em desejar atender ao solicitado, nada podemos fa 

zer, eis que, não possuímos competência para solucionar e nem 

resolver problemas daquela sociedade. 

Cientes de não estarmos fugindo ao cumprimento = 

da Lei referida no citado Ofício, aproveitamos o ensejo oue se 

nos oferece, para apresentar as nossas cordiais 

V 

Saudações. 

0t< ^u^  AW U 

r 

Ao   Snr. 

PAULO   DE   híELLO   PASTOS 

D.D. PRESIDENTE DO 

CONDEPHAAT. 

Cassio  Ribeiro   Porto-? 

5 Wa*^'14 

P.uq  Libero Ba d aro n°  39  -   Hc  lindar-c 3."II02 

■c<<~o   Paulo   .- Capital. 



CEHTIPICADO: Certifico c ãou fe, que me dirigi a Rua "ibero 

3adn.ro, 39 -11 u, cj. 1102, e ai rendo procedi a entrega da- 

la. via dõcta carta e anexos a CONDEPHAAT na peccoa do Er.- 

Levi C. Araújo mediantejíccibo conforne comprovante anexo,- 

pnrte inte^raa-t^^rio pre/enter—S-aceferido c verdade. São Pau 

Io, 22 deV 

Br. Dr. Paulo de Mello Bastos 
DEST._ 

END<     Bua Libero Badaró n °J5 5-jjj-cja^ 

RG,      1.323.047 AT. é* Nt. ,c 

RECEBI A CARTA A QUE SE 

REFERE ESTE COMPROVANTE 

C/ ANEXO(S) 

SAO PAULO, ZZ DE      fekjjfcg DE 19_?£ 

ASSINATURA DO  DESTINATÁRIO 

OCORRÊNCIAS DILIGÊNCIAS 

(~J   MUDOU-SE 

□   NÃO^XISTE O N i 

Q   DjdlcONHECÍDO 

D -e*cus^óo 
D   END,i*^UF. 

D _    -  

DATA HORA 

t    v> 

c. 

•v- „\ 
.Cl'    -       - ' '    /*-' 

TéTÍ   ;. '      - — 
c. rt i: [   - (I     I      o c- isudoi. 

-elos ã Taxai R*co'hldc« por Cíu1» • 



Cartório de Registro de Imóveis e Anexos 
Espírito Santo do Pinhal - SP 

cJoão    l^oberlo    Cani 
Oficial Interino 

^oão    Tl/OHÍ2e//i    (^aroalho 
Oficial Maior Substituto Rua   Abelardo   César,  73 

yllaría   j~4eleiia   Jníoi    Lláiaro 
Escrevente Autorizada 

lc.uciana   (Dai-naso 
Escrevente  Autorizada 

CERTIDÃO 

JOÍO ROBERTO CANI 

Oficial Interino 

do Cartório de Registro de Imóveis e 

Anexos desta cidade e comarca de Espí- 

rito Santo do Pinhal, Estado de São 

Paulo, etc. 

CERTIFICA    e   dá   fé   a   pedido   de   pessoa 

interessada,  que  revendo em cartório  o livro     2—C   de   Registro   Geral, 

dele  verifiquei  constar em data de  4 de   julho  de  1.977, às 

fls0 4, a matrícula n2 912, do imóvel seguinte:-"ÜMA CASA DE 

MORADA, com seu respectivo terreno e quintal, situada à Praça 

da Independência, ns 161, antigo nB 13, desta cidade, construí 

da de tijolos, coberta de telhas, com nove cômodos, tendo uma 

porta, 4 janelas e dois portões de ferro de frente, confron— 

tando essa.casa, com seu terreno e quintal, de um lado, com 

propriedade de Faustino Pereira da Silva, onde mede 40,50ms;- 

de outro lado, o de baixo, com propriedade do Banco Brasilei- 

ros de Descontos S/JL. , onde mede, também, 40,50ms; nos fundos 

com propriedade do Drc Walter Niero, onde mede 13,20ms. e na 

frente,   com a referida Praça  da  Independência,   onde mede       — 

CERTIFICA MAIS"que - o imóvel acima é de propriedade d_e CARPO - 

PARTICIPAÇÕES S/C LTDAC, com sede em São ffaulo-SP, CGC0- . n? 

47ol91,986/0001-98, por compra feita a Drc Cassio Ribeiro Por 

to e, s/m0.Da0 Maria. Aparecida Fernandes Porto, conforme escri 

tura lavrada-no dia 23 de dezembrorde:1.976, no 6^ Cartório -^ 

de Notas de S.ão Paulo,SP, livro l0683».fls0 2, devidamente re 

gistrada sob ns~ 1  (um)   da. matrícula 912,";em data de  4  dê' - 

julho  de   1.377T>   0 referido  e   verdadec   Espirito Santo  do       Pi- 



nhal, catorze de' j 

(14-07-1988).Eu, 

e assino.       T> 

e, um mil novecentos e oitenta e oito 

y   ,Oficial Interino, subscrevi 

João Roberto Cani 

Oficial  Interino 

Cartório de Registro de' móvetec/ 
Anexos de Protestos, .m. eDocs. 
Espírito Santo do Ptnhf.1 - &• ?• 

João Roberto Cani 
O/iciat interino 

João Donizetti Carvalho 
Oficial Maior Substituto 

Maria Helena Salvi Lázaro 
Escrevente Autorizada 



4 
'Prefeitura Iflunicipai de &ópíriio Santo do ^íníyal 

Veiado de São 'Paulo 'h 
■m 

Em     "■» 
• x. • 

Guia 4202 

=CS§|II>JCJJ| _ 4 2 J^S 6= 

HÉLIO. ABRTJCESE, coordenador do Escritório Técnico 

da Prefeitura Municipal de Espirito Canto do Pinhal, Estado de— 

Cao Paulo, atendendo pedido da firma interessada,CARPO PARTICI— 

PAyÕES C/C LTJJA,certifica que a Prefeitura autoriza a demolição 

do prédio situado com frente para a Praça da Independência - - - 

nS 161, conforme requerimento da firma. 

Era o cue tinha a certificar em virtude do pedido 

foi eito. 

Espirito  Canto  do Pinhal,   13  de Julho  de   1988. 

 idflUE&lf  
Fiche  ,        •  '■' 

Cootâeoftòoi de i •<■,•■■-. 

ESPIRITO      SANTO     DO    PINHAL 

SÓ UNDDOS VENCEREMOS  A CRISE. 
COM DEUS TEREMOS TUDO. 

ADMINISTRAÇÃO  *NOVA   £RA' - BÒ/UB 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Ofício   GP   -   910/88 

P. C0NDEPHAAT-26264/88 

COIIDEPHAAT 

Prezados Senhores 

São Paulo, 22 de julho de 194 

'■- Vimos notificar Vossas   Senho- 

rias que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His 

torico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária de 27/06/88, deliberou aprovar por unanimida 

de a abertura de processo de estudo de tombamento dos imóveis onde 

estão instalados a Farmácia Central e o Casarão Lindeiro, situados a 

Praça Independência nes. 142,151 e 161 no Município de Espirito San- 

to do Pinhal. 

Cumpre-nos também informar, que 

os referidos bens culturais tem assegurada a sua preservação, confor 

me reza o artigo 142, parágrafo único e 146 do Decreto Estadual n! 

13.426, de 16/03/79. 0 eventual infrator do mencionado dispositivo , 

incorrera nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasi- 

leiro. 

Valemo-nos da oportunidade para 

apresentar nossos protestos de estima e consideração. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

CARPO PARTICIPAÇÕES S/C LTDA 

A/C DO DR. CÁSSIO PORTO JÚNIOR 

Rua Boa Vista, 314 

12 (XI 00 3 0.001 
IMPRENSA OHCIAL DO ÍS1 ADO 



'Pref-eHura Iftlimiàpal de &ópíriío ôanio do ^pin^aí 
boiado de ôão ^pauío 

OF.   N9.    529/88 

Espírito Santo do Pinhal, le de setembro de 1988 

Prezados Senhores. 

Atendendo à sua solicitação, vimos, pela presente, 

manifestar e exteriorizar a nossa reprovação pela atitude do CON 

DEPHAAT em tombar, em atendimento a pedido da Associação  Pinha- 

lense de Cultura, o prédio de n2. 161, da Praça da Independência, 

nesta cidade e de sua propriedade. 

O imóvel referido nada tem de histórico é de cons 

trução absolutamente normal e modesta e seu estilo nem siquer 

marca uma época. 

Os jovens que compõem a Associação Pinhalense de 

Cultura,tem criado não pequenos embaraços à nossa Administração, 

com o intuito , segundo afirmam, de preservar o nosso patrimô 

nio histórico, no entanto, o que na realidade estão fazendo é 

isolar o nosso Município de uma linha de progresso que atinge 

as nossas cidades circunvizinhas. 

Esperamos que Vossas Senhorias convençam os  senho 

res membros do Conselho do Condephaat, que não existe nada de his 

tórico no imóvel mencionado e que por conseguinte , obtenham    a 

necessária permissão para a sua demolição, ratificando o ALVARÁ 

de demolição que esta Prefeitura já lhes outorgou. 

limos. Srs. da 

CARPO PARTICIPAÇÕES S/C LTDA 

SÃO PAULO-SP 

SÓ UNIDOS VENCEREMOS A CRISE. 
COM DEUS TEREMOS TUDO. 

DE 

Vj- oo h'.:v;.'-- 'V- 
ESPIRITO      SANTO     DO    PINHAL 

QDMINISTRAÇÃO 'NOVA   ERAn- 63/88 



Associação Comercial, Industrial e Rural de Pinhal 
Fundada em 02/03/72 Sede Própria Útil. Pub. Lei : 992 02/10/78 

RUA   JOÃO   VICENTE,    16      —      SALAS    18   e    20       —       FONES    (0196)    51-1469    e    51-3755 

CEP.    13.990     —    ESPÍRITO   SANTO   DO   PINHAL    —    S. P. 

Espírito Sento do Pinhal, 31 de acosto do 19SO 

A 

CAHPO PARTICIPAÇÕES 3./C luIDA 

Kua Bo« Vista n".  314 - 5£.  andar 

.,~ p    "DATTT.rt    .      ". ■ ~ -rm KT 

Senhores Diretores. 

A Presidência da. Associação Comercial, In- 

dustrial e Rural de Pinhal, tendo tomado conhecimento da existên- 

cia de processo instaurado junto ao COEXPhAT, visando ao toml 

te de prédio residencial situado na Praça da Indo pendência n^. 161, 

em Espírito Santo do Pinhal - S.P. -, de propriedade dessa concei- 

tuada empresa, vem à presença de 77.GS^. expressar sue. discordân- 

cia a tão descabida, inaceitável e inoportuna iniciativa, absolu- 

aente injustificável e totalmente destituída de fundamento» 

A no se o ver, yião hi ' lue justifique o 

tombamento â referido imóvel, o enal é um prédio comum, já des- 

figur do ei suas características originais, tendo, ao longo dos 

anos, sofrido váriíe reformas. 

Por outro lado cumpre-nos sal'   r q.ue é 

de todo elogiável a iniciativa de construção de a novo prédio no 

local, o ene vem ao eaeontro do desejo de toda s    ilação, Que 

reclama por   rego a e obras, em nossa cidade* 

Queira, pois, a CAEPC PARTICIPAÇÕES S/O 

IIEA receber, por eete meio, o nosso apoio e a nossa solidarie- 

:Ie centre o.  inoportuna e inaceitável iniciati"?  de tomb   1 '00 

de um prédio que nada te/ j ira justificar a aplicação d a medi:: 

pleiteada. 



Associação Comercial, Industrial e Rural de Pinhal 
Fundada em 02/03/72 Sede Própria Útil. Pub. Lei : 992 02/10/78 

RUA   JOÃO   VICENTE.    16      —      SALAS    18   e    20       —       FONES    (0196)    51-1469    e    51-3755 

CEP.    13.990     —    ESPÍRITO   SANTO   DO   PINHAL   —    S. P. 

A 

roveitamos o ensejo      resentar-lhes 

os protestos de nossa, elevada estima e distinta consideração, 

Atenciosamente* 

AisociaçSo Comercial Industrial e Kural d* Pinha 



> 
ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 

11.» SUB-SEOÇÃO 

E. S. PINHAL — S. P. 

Sa, 30 de AGOSTO de 1988        yfr 

Â 

CASSO - PARTICIPAÇÕES S/C LTDA 

R. Boa Vista n^ 314 - 52 andar 

São Paulo - 

Prezados Senhores: 

Tendo chegado ao conhecimento desta 11 § 

Sub-Secção da OAB/SP, de que tendo essa conceituada em- 

presa adquirdo imóvel nesta cidade de Espírito Santo do 

Pinhal (SP), na Praça da Independência, prédio, aliás,em 

estado de ruina, para o fim de demoli-lo e em seu lugar 

edificar um prédio novo, que atenda aos interesses e mo- 

dernização da cida.de, alem de prover população com evi- 

dente escassez de habita-ção, fato conhecido e notório, 

vem esta Sub-Secção, através de sua Presidenta, consa- 

grar a essa Empresa seu total e irrestrito apoio. 

Assim o faz, e espontaneamente, haja - 

vista para o fato de o C0T7DEPHA.T, que a si arroga os di- 

reitos de preservação dos prédios históricos da cidade, 

jamais ter conseguido, siquer, conservar, ou restaurar, 

qualquer bem até ora incorporados ao seu patrimônio,exem 

pio típico o do " Cine Theatro Avenida ", recentemente 

interditado, quando da apresentação de uma peça teatral, 

por falta de segurança, de acomodações, de higiene. 

Por outro lado, há que se atentar para 

o fato de, se histórico o prédio, que o tombe a Prefeitu 

ra e, para fazê-lo, nada mais justo, correto e legal que 



> 
ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 

11.» SUB-SEOÇÃO 

E. S. PINHAL — S. P. 

por tal ato pague o equivalente ao real preço do inovei, 

ainda o presumível valor lucrativo do empreendimento, 

Ho entanto, é* voz corrente, nossa cida- 

de necessita de melhores e maior numero de habitações, en 

sejo a que vislumbravam Vs. Sas, com a edificação no lo- 

cal de um prédio condizente com a evolução da urbe pinha- 

lense. 

Em assim sendo, reiteramos nossa total 

e irrestrita solidariedade a essa respeitável e conceitua 

da Empresa, qual apresentamos nossas respeitosas sauda- 

ções. 

■(AA/OIGL, 
Ana Rita Alves da Mo tia 

Presliaenta 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

rolha de Informação MMMMMI 
ubricada sob n.° 

s9 
Número ■ Ano iRubrica IMHBBHMH 

INT.: CARPO - PARTICIPAÇÕES S/C LTDA 

ASS.: Referente ao Processo 26.264/88 

1. Ã SA para juntar ao Processo 26.264/88 

-^4>2. Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para manifesta- 

ção. 

GP/CONDEPHAAT, 13 de setembro de 1988. 

3 MELLD BA£ PAULO 'DE MELLt) BASTO', 

Presidente 



J^~L ssociaçao vwioL ense 1     O r       T ds   vísulfufca   ., 

Ofc.nfl 33/88 G3 de Agssto de 1988 

Fundada em 12-05-79 Declarada de Utilidade Pública - Lei n. 1.170 de 20-04-82 

Rua Cel. Amando Vergueiro, 50 - Fones: (0196) 51-1470 - 51-2193 - 51-1330 - Espírito Santo do Pinhal - SP f 

Si nhcir Pri si dsnt e   : "   0 passadK e dinanmics." 

Cem muita alegria vimes a presença rie- 

U.Sa. comunicar @ recebimento ds Cficic nQ G.P,792/88 da Cendaphaat 

datade de C4 de Hulha de 1988, que nes traz a nsticia da abertura- 

de processo para afeita de tsrmbamenta ds alguns imsveis dessa cida 

de significativas para a histeria nacie-nal. 

Cremss assim que a prescupaçaa e dese- 

je deste "Censelha" são ss mesmes dessa "Assaciaçaa":a efetive tsm 

barrenta. - AH isto ria agradece. 

Na epertunidane ,ness<§ abraça antiga - 

restauradn pelss nsssss ideais . 

iaria Célia de Castra Amaral 

- Secretaria - 

^(4/lalW l^yyooc^ -i.4,JJi^<z-z 
Carslina Franci scel;. S . Silva 

- Prssidenti 

Arquitete 

Paula de Hellf' 3 as tos 

D.D. Presidente de "Csndsphaat" 

S a a Pauis - Capital 

£m mass .— 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica  e do meio  ambiente 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

folha de Informação SMHMMMf 
ubricada sob n.° ^S, 

4J 

v 
X 
*) 

Do 

Ofício 

I Número 

33 

Ano 

88 

«Rubrica-» r 

INT.: ASSOCIAÇÃO PINHALENSE DE CULTURA - CAROLINO FRANCISCO L.S. 

SILVA - Presidente 

ASS.: Referente ao ofício GP - 792/88, de 04/07/88 

Ã SA para juntar ao Processo 26.264/88 

GP/CONDEPHAAT, 13 de setembro de 1988 

PAU. JO DE MEELO B BASTOS 

Presidente 

J}M^^ 

.   •Li "J-MS"- ~H 'rn 
«*_/ à—r"' ^"/f i" * 
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 juntada nesta data, Documento —  f Folha _ „. de Informação rubricada 
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olha de Informação 
ibricada sob n.° "1 GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO -y 

NúmeroHBBBHBaBBaBHBBBAnoaaBBi «Rubrica II 

Senhora Diretora Técnica 

Tivemos a oportunidade de ler os textos apensos a este processo, de au 

toria da Prefeitura Municipal- de Espírito Santo do Pinhal., de Associa- 

ção Comercial, Industrial e Rural de Pinhal- e da Dra. Ana Rita Alves 

da Mota, advogada da llã Sub-Secção da OAB/SP. Os textos referem-se a 

pronunciamentos negativos a abertura de estudos para tombamento de imó 

veis no municipio de Espirito Santo do Pinhal. 

Na leitura percebe-se de maneira cristalina uma série de equívocos e 

total, desconhecimento dos fatos que permeam um processo de estudos pa- 

ra tombamento, que e visto de maneira parcial e profundamente passional. 

Nesse quadro, sobra-nos uma tarefa extremamente difícil para considerar 

a realidade dos fatos com o propósito de fornecer subsídios e informa- 

ções necessárias. 

Vejamos alguns exemplos para ilustrar nossa manifestação: 

Em todos os textos, os interessados alegam que o edifício objeto do p© 

nunciamento, nada teria de histórico (sic). A menos que o edifício ti- 

vesse sido construido no segundo anterior a redação dessa parágrafo, 

concordaria plenamente com a afirmação. 

Outras considerações referem-se ao fato que em Pinhal- há necessidade de 

se construir moradias, pois há um déficit habitacional no município.(sic) 

Nao desconhecemos este fato, apenas necessita-se afirmar que este pro- 

blema assume caráter nacional-. E por outro lado, não achamos que o nos 

so patrimônio cultural- urbano deva ser arrasado com o pretexto    de 

concretizar aquela tarefa. 



■Folha de Informação 
llRubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO "5 
If, 

Do AnOBBBBi «Rubrica 
r 

|Numero. jiiinwiiiniMMpagMMM Ano»^—I m\ 

Diante desse quadro,   sugerimos que este CONDEPHAAT convoque os interes 

sados autores daqueles textos para num dialogo sem emoções,  possamos 

chegar a um entendimento melhor da matéria e nessa perspectiva,        nos 

colocamos a disposição. 

STCR,  25 de outubro de 1988. 

Flavio Luiz Marconc 

Arquiteto 

de Moraes 
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JITÍZC   DD DIBEITO DA  COMABCA DSPIPJTO   SANTO  DO Pi: ""X 

P3~ADC   SXO PAULO 

Cfício n*469/88 

Proc.1179/17 
Seção  Cível. 

Em,23.novembro.198T. 

í 

Senhor Presidente: 

Solicito de Vossa Senhoria 

para OP devidos fins, se digne determinar as providên 

cias necessárias no sentido de ser remetido 8 aste — 

Juízo, no prazo de deis dias, cópias autenticadas do- 

processo de tcmbãmcntc referente ao imóvel situado — 

na Praça da Independência,14-2 e 151, onde reta insta- 

lada a Farmácia Central, nc etc ei d- de c no;.. - "spi- 

rito Santo do Pinhal,Datado de Sao Paulo, a fim de — 

instruir os autosda ação de nunciaçeo de obra nova — 

que Zulmira Eebechi doAmaral move contra Pedro Brente 

gani. . , . 
aproveito a oportnnia-de- 

para apresentar a To asa Sanhoria, os aeua protestes — 

de elevais estima e distinta consideração. 

r 

DIREITO 

UUAvO 

IIÜST3T SSIIIO   SENHC D 

PAULO DD MELLO BASTOS 
PHESIDEffTE DC  CO"DDPHAáT--SDOD^A^IA DE ESTADO D\  CUI- 

TUEA. 
SlO PAULO   SP 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO ' 

olha de Informação I 
ubricada sob n.° 

Do 

Ofício 

■ Número ■ 

469 n r IAnoHaam iRubricai 

8 8 

INT. 

ASS, 

ROMEU ESTEVÃO RAMOS - Juiz de Direito da Camarca Espirito 

Santo do Pinhal. 

Solicita que seja remetido, no prazo de 10 (dez) dias, có 

pias autenticadas do processo de tombamento referente ao1 

imóveis situado na Praça da Independência, 142 e 151, on- 

de esta instalada a Farmácia Central. 

LCA/sjs 

Ã SA para juntar ao respectivo processo 

de estudo de tombamento; 

Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para ma 

nifestação e elaboração de minuta do ofí 

cio resposta ao Excelentíssimo Doutor Juiz 

-- de Direito da Comarca de Espirito San 

to do Pinhal. 

GP/CONDEPHAAT, 29 de novembro de 1988. 

USTO   HUM BEOTO YAÍRC/ TITAREEL: 

Vice-Presidente  em Exercício 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
^ 

Ofício GP - 1689/88 

P. CONDEPHAAT - 26264/88 

tf 
São Paulo, 05 de dezembro de 1988 

Meritíssimo Juiz, 

Ref. Ofício no 469/88 

Processo no 1179/87 - Seção Civil 

1- Tendo a honra de acusar o recebi 

mento do ofício citado era epígrafe, recebido neste Õrgão era 

28/11/88, anexamos ao presente, no prazo determinado por Vossa 

Excelência, cópia xerox de todas as peças que formam nosso pro 

cesso interno 26.264/88, referente, inclusive, ao tombamento de 

imóveis sitos à Praça da Independência, nQs 124, 151 e 161, des_ 

se município. 

2- Pedimos vênia para fazer referên 

cia ã síntese de abertura do tombamento dos ditos imóveis, as fo 

lhas 64, na qual, contudo não se encontra o imóvel de no 14 2,alu 

dido no ofício de Vossa Excelência. 

3- Acrescentamos, a título de escla 

recimento que o tombamento definitivo dos referidos bens, bem 

como dos outros relacionados na citada síntese depende de deli. 

beração final do Egrégio Colegiado deste Õrgão. 

4- Na oportunidade protestamos a 

Vossa Excelência nossa mais alta estima e elevada consideração, 

permanecendo sempre ao inteiro dispor desse M.M. Juízo. 

AUGUSTO~HUMBERT ;u# IRO TITARELLI 

Vice-Presidente/em exercício 

Exmo. Senhor 
Doutor Romeu Estevão Ramos 
M.D.Juiz de Direito da Comarca de 
Espírito Santo do Pinhal. 
Fórum Y Espírito Santo do Pinhal - SP 

CCF/ESJYpb. 

t? 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL 00 ESTAOfc 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do ■ Número i 

P.CONDEPHAAT 26.264 

IAno 

88 

■■■■ «Rubrica 

1 

folha de Informação 
Rubricada sobn." 

INT.: CAROLINO FRANCISCO L. SUCURPIRA SILVA 

ASS.: Estudo de tombamento dos imóveis: Praça da Independência n9 

275, Praça da Independência, n9s. 124,151,161, Rua Arnaldo' 

Florence, n9 22, Praça Bento Bueno, s/n9, Praça Cardeal Le- 

me, Praça Mota Sobrinho, s/n9, Rua Arthur Vergueiro, n9 356 

A, Praça Rio Branco, s/n9 e Praça da Bandeira, s/n?- Espíri_ 

to Santo do Pinhal. 

Ao STCR para prosseguimento do 

assunto. 

GP/CONDEPHAAT, 12 de janeiro de 1989 

AUGUS^PG-BUMBERTO VAIRO TITARELLI 

Vice-Presidente em exercício 



Folha de Informação 
*:Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

P. CONDEPHAAT 

Número 

26264 ir 88   I 

|AnoBBBB| {{Rubrica 

88 

3 

r 

INT: CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 

ASS: Estudo de tombamento dos imóveis: Praça da Independência 

n2 275, Praça da Independência, n2s. 124, 151, 161, Rua: 

Arnaldo Florence, n2 22, Praça Bento Bueno, s/n2, Praça 

Cardeal Leme, Praça Mota Sobrinho, s/n2, Rua: Arthur Ver- 

Gueiro, n2 356-A, Praça Rio Branco, s/n2 e Praça da Ban- 

deira, s/n2 - Espírito Santo do Pinhal. 

t 

Ao arquiteto l£í^Ují^lJ^) 

para   manlfestefião      rt~>/rt- 

S.T.C. l^lJZtS) 

"fc\do*M^     SdL;     *       AA*A*     AM P^MAJ^U ^usí^   ^ 
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•E^CM^S 
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O^-A- 
CD        ^ "VLA^-^-^ 

W°*/i1 

Juntada 

Segue _.__.  juntada__/  nesta data, Documento    /TfllRa ___ I[L Inlimnni in rubricada 

sob ,45^._ág_______!  
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_U? AggyÇlSrK-» 

Assinatura ■ 



'J4 ^rlniuiu da   \duíí{ JSSOOJOüÇOJO   "jrinnaiensre.   a<2   vcuiDuta 
Fundada em 12-05-79 Declarada de Utilidade Pública - Lei n. 1.170 de 20-04-82 

Rua Cel. Amando Vergueiro, 50 - Fones: (0196) 51-1470 - 51-2193 - 51-1330 - Espírito Santo do Pinhal - SP      'ÁP 

Cfc.   nS   06/39 (hxr*.   ftj<i£ jf 
13   d■   \gosto   de   19G9 

V 

9 

Senhor   Presidsnte: 

DENUNCIA 

R £C EBl 

CONDEPHAAT Jst/ ,Q& ..   &*> 

1/1*0 a denunciar a esse " Conselho", qu ■ conforme noticias veiculadas 

em 12 de agosto ultimo pelo o "Jornal de Pinhal", o prédio, datado 

de 1836, onde ha 40 anos (pa t rimônio ref prendai) tf unciona a Bibli 

oteca, ftussu B Pinacoteca Municipal "Or. Abelardo 'J.César", ppassa 

por "reformas1*, sob orientação do Senhor Adalberto Costa, para a 

brigar   a   Câmara   Municipal   local* 

. r 
Informamos que o referido íiüouel encontra-as sm processo de tomba- 

mento, junto a asse órgão, sob os cuidados do arquiteto Flávio V\. 

8. da Noraee, que ja o visitou procedendo assim ssu levantamento - 

a r q u i t a t o n i c o . 

Informamos, po fim, que o Senhor Adalberto Costa não ■ profissional 

da araa nao nos sendo claros os motivos ds sua escolha para liderar 

a "rsforna" de um prédio de 1836. 

/.guardando providencias, fique com o nosso abraço antigo, restaura- 

do pelos nossos ideais,— 

Carolino- Francisco Loaonaco Sucupira Silva 

I  - vice prasidente- 

5 enhor 

Edgard Assis ds Carvalho 

0.0.Presidenta de "Condephaat" 

Rua da Consolação n2 2333/8*1 ad. 

Sao Paulo - Caoital 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica e do meio  ambiente 

K.S. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

OFÍCIO 

Número 

06 19 

IAno Rubrica 

8! 

Folha de Informação 
Rubricada sob n.c 

*% 

r <2y 

h 
INT.: ASSOCIAÇÃO PINHALENSE DE CULTURA 

ASS.: Informa que o Museu e Pinacoteca Municipal "Dr. Abelardo 

V. César", passa por reformas. 

% 

URGENTE 

1. Ã SA para juntar ao respectivo processo; 

2. Ao STCR (ArqtQ. Moraes) para verificar se 

é necessário embargarmos a obra. 

GP/CONDEPHAAT, 14 de agosto de 1989 

% 

A 
EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

DS/ahm. 



MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULOA^ 

E.S.do Pinhal, 17 de agosto de 1989 

Dra.  Dalua Teresa da oUoa ^   ^ ^/á>/^> 

i«, Q9 de J„lho  *» 90-Forum ^abtano Porto 
'w 

E.S.Pinhal- CEP 139S0 

■ > 

^DTíHMONARI 
Diretora Técnica 

CONDEPHAAT 

Pelo presente, requisito de V.Sa., o en 

vio, no prazo de 10 (dez) dias, nos termos da Lei Federal 

n2 7347, de 24 de julho de 1985 (art.8*, § 12) , de cópia* 

do Processo de Estudo de Tombamento do prédio, da Biblio- 

teca e Museu, situado à Praça da Independência n5 275,nes_ 

ta cidade, com informações sobre eventual pedido de auto- 

rização ou submissão de projeto de reforma do mesmo, pela 

Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal. 

Informo que os documentos e informações 

requisitados, têm a finalidade de instruir eventual ação* 

civil pública e/ou medida cautelar de interdição, pela .. 

Curadoria de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e 

Paisagistico. 

Aproveito o ensejo para apresentar   a 

V.Sa., meus protestos de consideração- 

DALVA TERESA DA SILVA 

PROMOTORA  DE JUSTIÇA 

À s.s». 

SR. EDGAUD ASSIS DE CARVALHO 

M.D.PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

RUA DA CONSOLAÇÃO N» 2.333 - 82 ANDAR - 

SÃO PAULO - SP 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULo/^ 

OFPJESP ne 

E.S.do Pinhal, 17 de agosto de 1989. 

ILM» SR PRESIDENTE: 
uDiIK MONARI 

Diretora Técnlea 
CONDEPHAAT 

Pelo presente, requisito de V.Sa., o en 

vio, no prazo de 10 (dez) dias, nos termos da Lei Federal 

n2 7347, de 24 de julho de 1985 (art.8*, § le), de cópia* 

do Processo de Estudo de Tombamento do prédio da Biblio- 

teca e Museu, situado à Praça da Independência ne 275,nes 

ta cidade, com informações sobre eventual pedido de auto- 

rização ou submissão de projeto de reforma do mesmo, pela 

Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal. 

Informo que os documentos e informações 

requisitados, têm a finalidade de instruir eventual ação* 

civil pública e/ou medida cautelar de interdição, pela .. 

Curadoria de Defesa do Patrimônio Histórico, Artistico e 

Paisagístico. 

Aproveito o ensejo para apresentar a 

V.Sa., meus protestos de consideração.- 

u 
DALVA TERESA DA SILVA 

PROMOTOkft  DE JUSTIÇA 

À S.Sâ. 

SR. EDGARD ASSIS DE CARVALHO 

M.D.PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

RUA DA CONSOLAÇÃO W   2.333 - 8^ ANDAR - 

SÃO PAULO - SP  ' 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-817/89 

P.CONDEPHAAT-26264/88 

& 

Senhora Promotora 

São Paulo, 24 de agosto de 1989. 

Em atenção ao Vosso Ofício OFPJESP, datado 

de 17 do corrente, estamos enviando para ciência dessa douta promoto 

ria, xerocópia do nosso processo administrativo ns 26.264/88, refe - 

rente ao tombamento de imóveis no Município de Espírito Santo do P_i 

nhal. 

Informamos ainda, que não foi protocolada 

nenhuma solicitação de reforma do prédio da Biblioteca e Museu, si - 

tuado ã Praça da Independência, no 275, nessa cidade. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

S_CARVALHO 

idente 

lima Senhora 

DRS. DALVA TERESA DA SILVA 

DD. Promotora de Justiça 

Av. 09 de Julho, n° 90 - Fórum Fabiano Porto 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 

CEP.:    13900 

LCA/ahm. 
12.00 00 3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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PROCESSO N.°_ 26264 
ANO 1988 

II   VOLUME 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-cr» 
CD 
CM 

-4 O 
co 
co 
LU 
ü 
O 
CE 
CL 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

INTERESSADO: CAROLINQ  FRANCISCO   L.   SUCUPIRA  DA  SILVA 

PROCEDÊNCIA: ESPIRITO  SANTO   DO  PINHAL  

DATA:  04/03/91  

REPARTIÇÃO:. 

N.° DE ORDEM DO PAPEL: 

ASSUNTOUStudo  de   tombamento  dos  imóveis:Praça  da  Independência 

n?275,Praça  da  Independência,n9s   124,151,161,Rua Arnaldo   Floren 

ce,n?  22,Praça  Bento  Bueno,s/n?,Praça  Cardeal  Leme,Praça Mota  So 

brinho,s/n?,Rua Arthur  Vergueiro,n?356-A,Praça  Rio  Branco,s/nÇ 

e  Praça  da Bandeira.s/n?- Espírito  Santo  do  Pinhal. 

0bs:Capa  refeita em  02/09/98-R.G. 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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Juntada 

Segue juntada nesta data. Documento /Folha de Informação rubricada 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
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f^/jL     -bev\AAAte\      /AAMA     ÍUAíÍAA 

1-4-   • L 

tçjvVV      <5k      J/vVofc/X <?*-**.      <&        'jUOJvT*      AJUfo/JjAAAJULuJri 
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OtwJu*& 

Juntada 

Segue juntada nesta data. Documento /Folha        de Infotmacão rubricada 
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TÍPO (   ^   bíii|   arciüítaônico    l^oUdo 

(.     )   «ji/tPaiiieiuo    nrhano 

I \    / loqraaonro 

Função   Cn<niual : 

Pata   a*   Construção •. 

*7it"uaç5o   no   CouTextb 

) ônauíVeYi ira mi liT*r. 
larouTtéTurs civil   de   Xvrx^   ©óUica. 

)araiiíteTiina Civil   de   -|uii«po   privada. 

") anoiiUetun» ii»ciii*tYia|   ou    aQricob. 

ÇM^KITO   : 

C   ) Houioatueo 

I7ocments><jao    £xv*fertie •■ 

>T 

^ITtlAÇ-ArO      Iz     A,IUfeici|cÍA 
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jiáf 

7£     {'O^EL,    Ffc^EhUUK        FUUTA    T?£      EO^EKTUEX 



A Ú 

À^ÊÊTO*    Tj=ÇUi£gJ 

1. I;5TKHT)IRàC 

FlUH>ÀOÕÍr$ 

^UPCfcTE^     VHWic-Ab 

^IWfcTE^   Ko^xoiiTAip fj O^SÍriAÍS<     OU   1z^>rAHfe.AD05-• IH^TAPO  £OM| 

U_ MfcCiAUlieilTfB      Ê5?r^^At>0^ 

D  MRM)H^t>05    OÜ   >A*CÍAUll£imr   >0£>TÍTHÍPO£. 

Z. ELElllEllTO*       >EEmifrMQQfr. 

IríTAfcO     COMI. VÃO 1 I QKiejiíUIS 00 RfcSTAM ****>* 
I 1 MTEfcAfrOJ- PARCIALMENTE 

|   I   EfK&tlPem&ItTIS      ALTIEfeA>05. 

&>Q0AÍ*l&S       l   I   ONCjilIAU    00    kerTAÜftÀ*©* .    IrjTAtO   fcOtlf 
1  \  ALTEfeAVOS     ?Ak^ÍAL|HEIITI= .   MAL     C0H7EKV&W 

I   |   E|RAl»p»l=llll=UTl=      ALTIHftJ^b-O? 

1   I   I3ÜIUÍMADAS     OU     SUV*l>TÍTUÍ£A>      im^^Q^ÍAlUEKTE 

Ç|PA>Ê>    6    CjUAfcPA     ÊOfcí>0*      |   1   0fcÍ5l"AÍ?     OU    fcE?rÀJl*A>0>.   E^TA>0  £o|V|. 

I | NI AL  ÊOH^gKVj^O?   Oil   pâj^iIrlUEMre ALT^ftADO>. 
|  I e5n'MiMAl>0>     OU    >AfcI><A1AEt«iT£   MrpWW>. 

J?eV€?T/|HE-NTo      HxTBMIO    I  I  Ofei^lHAUl    0\l    fcEVrAIUçAPOl.  &?TAP>0    ?*Oi\l. 
I l   PfcE-C^RlO     Oll    PA«:CÍAL||IPKTE.    ALTEXA^CX 

l  \   >EVTRUt>0    OU     >0£7TÍTUÍCt)    ill^fcOrRiAiUEUTtr 
|HOPEUA:TllkA     llORÍp,iHAL   OU   feE7TAHRA>A .    E>TA^O   fcon\. 

I \ IUAL   CoM^EKVA^A     o|«    P&fccjA-mEhTE.     AJ.TEKÀPA,. 

IIEÜMliMAW.     OO    ^ll^-5TTTU(^A    WPfcO^ÍAniEure. 

O^EKVM;õE> : . 



3. lllTERlOfc 
>NÍ*ÒfcÍA>     UITEWIA*   I lOfcÍ&t'UlA\>     OU    fcE>TAJIKAt>A7.    ETT^^o   *Oll\. 
(l>*REt>E>) | t MM-   POU>ERYA>A5   o»l   *AkplAUUE«TE   AATefcÀOÀ?. 

I \ MtfcmriA£A>   ou  *KAu>EinEiiTE.  ALTERAVA* 

H70?      | |Ofc'»^ÍMA*>    ou      *E>TAU fc.*S?k> .    E7TAVO   fcOM. 
I 11UAI-    ÊOKlSERVAVAS    OW    *WeCÍAH|£*ITE    ALTEteA>A>. 
| 1 A**UÍMApA>     Oll      ^KAH>EIU&HTE     ALTfSÀ>Ay. 
I l XJtTTfritfPO?      ÍlllW*OWÜMHEHT&. 

E>&M>A>    M O^fiflMM»     OU    !<FyrAl\*A>À*.    E>TA>0    J>0lll . 
I 1 Itl/d-    EOII^EfcYAfrAS     OO    ►AHCÍàUII^KíTE    AlxefcAVAT. 
I t i*fcHÍMA>A*      t>U    >U£*TiTUlW    ÍM|r*OPHUluEi(TE. 

KEV^TíIMEMTO    E   >&PDfeAípb 
I   lOKIliillÀU    OU     KE5TAl)fcA>0 •    E>TAFD    T>OM|. 
I   l UI Ai-    tOM5EfeVAfr&?     C>0   T9vRcUniE<tT£     A£rEftAT>0> 
|   | ÀPWIÍNA305     OU    5-U*>rtTMÍJ>07    ÍNirfcOPfciAtUE^TE. 

fOFKô'*      I   lOfcJmÍNAcÍ>    OU    RE7TAURA>0> •     E>TA>0     &OUI . 
\  l IUAJ-     tOU?EkyAt>0>     OU    WWAL-WIEV4TE     AXTt^A^CÇ. 

1 1 AmJiMÀTO?      OU    >U*>TÍTll/w>3       ÍniffcO*RÍAcMIEI\Te . 

4. EOfcfcKTUfcA 

£>TR;i|TU*Â        >A    ÊOfc-ERXllKÀ 
1   | OfciEjilIAJ-     E^TàVEL      OU *E7TAI|feA>A. 
\   \ RfcEPAVlA     OU    PAfc£ÍMHE:MT.E     AiTEfcA>A. 

I l ^ekit-üTAiiTe    011    *n*vriTi»u>A    UII^KOí^íAHEUTE . 
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OUTUBRO 

12 
1892 - Instalação 
da comarca em 
Pinhal 

O progresso de Espírito Santo do Pi- 
nhal prosseguia em franco desen- 
volvimento. Em 1885, a "população 

acusava 9.000 habitantes e existiam, em 
construção, 80 prédios. A lavoura de ca- 
te desenvolvia-se com exuberância. A 
derrubada das matas, para novas plan- 
tações, marchava célere, contribuindo Pi- 
nhal, com grande parcela, para a rique- 
za da Província e do Império. 

Dois anos depois, em 1877, a co- 
lheita de cate loi de 250.000 arrobas. Os 
galhos do arbusto africano vergavam ao 
peso dos grãos vermelhos, eôr de sangue, 
frutos que representavam ingentes sa- 
crifícios, intensos labores. AH íloradas 
desse ano cobriram, qual imenso sudâ- 
rio, as encostas, as colinas e os pendo- 
res das serras de todo 0 município, tendo 
por fundo horizontes rosieleres, os nossos 
horizontes. 

Nesse ano foi empossada a nova 
Câmara, constituída dos seguintes edis: 
Lúcio lliboiro da Motta, presidente; An- 
tônio Augusto dos Santos Oliveira, Luiz 
Bernardes Staut, Carlos Leopoldo de Araú- 
jo Cunha, Victoriano Antônio Villas Boas, 
Manoel da Silva Barreto, T)r. José de 
Almeida Vergueiro, José Antônio de Oli- 
veira  Santos   c José Felippe do Amaral. 

Surgiu também, nesse ano, o pri- 
meiro número de «0 Pinhalense», sob a 
direção de Antônio Raposo do Almeida, 
advogado provisionàdo. 

0 ano do 1S88 assinalou o regis- 
tro dos acontecimentos já referidos sobre 
a libertação dos escravos pinbalenses e a 
abolição da escravidão no Brasil. Assi- 
nalou ainda êsso ano, a chegada, dos pri- 
meiros imigrantes italianos, que tanta, 
ajuda trouxeram à cafeicultura, de Pinhal 
o à  agricultura de toda a Província. 

Realizou-se também a 15 de mar- 
ço a, benção do novo cemitério e a 18 
de julho a fundação da Vila Monteno- 
gro, grande arrabalde da cidade, circu- 
lando ainda o primeiro número da, «Ga- 
veta de Pitíhal», dirigida por Folix Viei- 
ra, Cortes. 

Em 188S funcionavam no municí- 
pio os seguintes profissionais: Médicos - 
Drs. José de  Almeida  Vergueiro,  Caro- 

lino Ferreira da Silva, e Paulino Cyrillo 
Leão da ShVehà, Professores públicos — 
Antônio da Cru/. Menezes, Joaquim Sc- 
rapiao Funchal e D. Ana Cândida de 
Oliveira Salles. Advogados - Dr. Feli- 
zardo Pinheiro de Campos Müller e os 
provisionados Antônio Raposo de Almei- 
da, Manoel Maria de Castro Camargo o 
Manoel Carlos dé Moraes Pessoa. Fun- 
cionava ainda, um colégio particular sob 
a direção do João Elias Ferreira do 
Amarante. 

A semana santa de 1889 e a pro- 
clamarão da República assin; ! iram gran- 
des festividades, inangurando-se na Ma- 
triz as imagens do Nosso Senhor Morto, 
doada pelo Gel. Joaquim Leite de Souza; 
de Nosso Senhor dos Passos, pelo co- 
mendador Monte Negro e de Nossa Se- 
nhora das Dores, pelo Major Américo de 
Almeida  Vergueiro. 

A Câmara constituída em, 1887 
deixou o poder em 20 de janeiro de 1890, 
sendo substituída polo Conselho da ín- 
tendência, nomeado após a proclamação 
da, República o composto dos cidadãos 
Ernesto de Faria, presidente, Arthur do 
Lima, Vicente Gonçalves da Silva o 
Francisco Xavier Ribeiro. 

Surgiram dois novos jornais: em 
1891, o «Correio cPOésTé"» rodatoriado por 
Miguel Virginio e em 1892, a 0 de julho, a 
«Cidade do Pinhal» sob a direção e reda- 
ção do Cap. Amando de Almeida Ver- 
gueiro o Antônio Tomaz Pacheco Lessa. 

Dois fatos de importância ocorre- 
ram em 1892: a instalação da comarca, 
em 12 de outubro, criada em 1881 e 
que vinha funcionando em Itapira o a 
posse da primeira câmara republicana, 
empossada em setembro de 1892, consti- 
tuída dos seguintes cidadãos: Vicente 
Gonçalves da Silva, Dias Ferreira,, Leo- 
oádio de Faria, Amando Vergueiro, Ho- 
nório Soares, Francisco Rosas e Alberto 
Florence. 

Foi o primeiro juiz de Direito o 
Dr. Fabiano Augusto Nogueira Porto o 
promotor público interino Porphirio Flo- 
rindo Coelho, mais tardo substituído pe- 
lo Dr. Abelardo Cerqueira César, futuro 
deputado e senador. 

_~ 
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MARÇO 

12 
1898 - Inauguração 
da   luz  elétrica 

JVpírito Santo do Pinhal continuava, 
çredindo. A lavoura do café for- 

verdadeiro oceano do nrbus- 

? Jij  proi. 
mavíi 

tos e de folhas, que ondeava ao sopro 
da brisa. Em 1893, a população ora su- 
perior a IG.OOO habitantes, contando a 
cidade quase 550 prédios. Existiam qua- 
tro escolas providas, onv colégio sob a 
direção do professor Curiácio Ávila e 
uma escola particular dirigida polo pro- 
fessor Antônio Alexandre Alvos e pelos 
professores de música D. Francisca Ade- 

le de Campos, Fortunato de Paula, 
Campos o Rodrigo da Silva Campos. Exis- 
tia também a Associação da Imprensa 
Pinhalense, presidida pelo Cel. Francisco 
Xavier Ribeiro. 

Sob o comando também do Cel. 
Francisco Xavier Ribeiro funcionava, em 
1893, a Guarda Nacional, composta, dos 
3f».<> (! 89.0 Batalhões de Infantaria o 
GO.o Regimento de Cavalaria, vivendo 
.linda alguns dos seus integrantes. 

K a seguinte a seqüência dos 
:;t"cintentos verificados em nossa ter- 

ra ;i partir da instalação da comarca. 
até 12 de março de 1898, data da inan- 

ição    da  luz elétrica em  Pinhal : 
Em 1893, posse da Câmara, para 

servir até 18!),'). integrada por Vicente 
(ionçalves da Silva, presidente pHonório 

Lvila Pereira Soares, Antônio José Dias 
Ferreira, Sabino Buenò Ribeiro, Alberto 
Floronce, Francisco Antônio Rosas, Aman- 
do de Almeida Vergueiro, Dr. Carolino 
Peneira da Silva e Leocádio Comes de 
Faria ; 25 de março — Fundação do 
Hospital  ■.Francisco Rosas». 

Para o período 1896-1898, a Câ- 
mara foi constituída dos seguintes cida- 
dãos: Vicente Gonçalves da Silva, pre- 
sidente; Amando de Almeida Vergueiro, 
llonório d'Ávila Pereira, Soares, Dr. Jo- 
sé Silvestre Machado Júnior, Benedito 
Olegário Bueno, JacobiWorms, Randolfo 
Agostinho Ribeiro e Alberto Florenco. 

27 de agosio de 1897 — inangu- 
raçãíPtlõ (Impo Escolar «Dr. Almeida 
Vergueiro», instalado, em caráter provi- 
sório, em dois prédios alugados; 28 de 
novembro de  1897 — Terminada a:'cons- 

trução do edifício do Grupo Escolar «Dr. 
Mmcida. Vergueiro» passou a funcionar 
nesse  magnífico prédio. 

24 de fevereiro de 1898 — Publi- 
cação do primeiro número dp jornal «A 
Regeneração» sob o direção do professor 
Artur Rio  Vez. 

A eletricidade — já observaram 
vários historiadores — é um departamen- 
to científico muito antigo. Tliales de Mi- 
leto (G-10-ü'H; A.C.) conhecia a proprioda.-^p 
de do atração do âmbar. Theophrasto 
(312-287 A. C.) combatia essa exclusivi- 
dade, para estendê-la a outros corpos. 

No século XVI1, Guilherme Gil- 
bert lança, nova luz sobre 0 assunto. Ro- 
berto liovle, Newton, Cardan, Otto Vou 
Guerichc, Cantou, Hawksbee trabalham 
e dã,o as regras da oletrizaçãp da super- 
fície! dos  metais. 

No século XVIII grandes progres- 
sos se verificam. Stephon Gray observa, 
que a força elétrica [iode ser transporta- 
da a grande distância por meio de um 
barbante ou de outros corpos, descobrin- 
do a condnt ibilidade elétrica. Vem em 
seguida, a descoberta do duas espécies 
de eletricidade:  a  positiva  0   a negativa.1 

Benjamin Frankün sustenta nos 
Estados Unidos a teoria uni-íluídica, des- 
cobrindo o para-ráios. Surgem Coulomb, 
Olm, Faraday, Cayendish, Gálvani, Volta 
e muitos outros que fazem a eletricidade 
marchar a passos de gigante para a con- 
quista do futuro. 

Em nossa terra não foi admitida 
com facilidade. 0 receio, em virtude dos 
perigos que oferecia, era grande. Lida- 
va-se com o desconhecido. Muito tempo 
depois, no interior das residências e dos 
estabelecimentos comerciais ainda tu- 
megavam as velas de sebo, as lampari- 
nas a óleo e os lampiões a querozene, 
enquanto nas ruas fulgurava. uma luz, 
antes vermelha e mortiça o depois clara 
ü brilhanto, como a  quo  tomos agora. 

Em 12 de março de 1S98 estava, 
inaugurada a iluminação elétrica em Pi- 
nhal, essa grande conquista do gênio 
humano, entre lestas e regozijos populares. 

.^^JL "ü  V. 
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ABRIL 

16 
1888 - Libertação 

dos escravos. 

(Nomplemonto natural da abolição da 
j escravatura em nosso país foi a pro- 

clamarão dá República, Estes dois 
acontecimentos vieram consolidar a nossa. 
independfuicia proclamada no dia 7 de se- 
tembro   de   IS22,   nas   margens do   ípi- 
!':i liga ■ 

Esta sucessão de latos, de rele- 
te importância, para a. vida. política, 

econômica, c espiritual do Brasil, trouxe 
üiii corolário de bons dó valor incalculá- 
vel: a emancipação da tutela portugue-? 
sa, qne já se nos fazia pesada; a. aboli- 

io da. escravatura, que enodoava os 
nossos foros de povo civilizado; a. subs- 
tituição de um regime que, maduro na. 
filosofia das nações, vinha sendo varrido 
do inundo político desde o advento da 
Revolução  Francesa. 

O país todo ansiava, a despeito 
da veneração que tributava ao velho Im- 
perador, o ilustrado D. Pedro 11, por um 
redime de liberdade e de fraternidade 
Apesar de muitos pinlpilenses terem sen- 
tido a   irradiante influência dêsse ancião 

longas barl ias i ranças por ocasião no 
da visita que fez à, fazenda, Nova Louzâ, 
em 1G de setembro de 187G, os adeptos 
do governo rcpüT)lican(i tomavãm-se cada 
vez mais numerosos, pregando aberta- 
mente os postulados do regime criado 
em   15 de  novembro de 1889. 

No apagar das luzes do Império, 
abolicionistas e republicanos irmanavam- 
se e congregavam se para, a glória de 
nina nova  era. 

O \U\ José de Almeida Vergueiro, 
nde abolicionista, na memorável ses- 

são da Câmara verificada em 7 de ja- 
neiro de 1888, propôs que a edilidade 
oficiasse aos lavradores do município, 
convocando uma reunião para o dia 2 
de fevereiro, quando seria tratada a li- 
bertação dos escravos existentes, em nú- 
mero de   1.085. 

A reunião teve lugar no dia men- 
cionado, obtendo  a proposição  a aquies- 

cência de todos, ficando marcado o dia 
1G de abril de; 1 SíS8 para a proclama- 
ção da, libertação dos escravos existentes 
no  município de Pinhal. 

No dia IG de abril de 1888, gran- 
des festejos populares comemoraram o 
magnífico acontecimento que se verifica- 
va precisamente vinte e oito dias antes 
da, abolição da escravatura em nosso país, 
vinte 0 oito dias antes «pie a princesa 
D. Isabel, a Redentora, sancionasse; a lei 
abolindo  no   Brasil o  regime da, servidão. 

O ato de I). Isabel, de grande re- 
levância,' marcou para sempre o ocaso do 
Império. 

Se não tremeram os agricultores 
de Pinhal, sacrificando os seus interes- 
ses cm favor da liberdade dos escravos, 
também não tremeu a, augusta, mão 
quando assinou a lei libertadora, porque 
as cenas da escravidão com seus horro- 
res e as idéias liberais em marcha já, 
haviam sentenciado a morte da. monar- 
quia  no Brasil. 

Em maio de 1888, após o dia da 
abolição, o vereador Luiz Bernardes Staut, 
justificando uma indicação no sentido de 
ser 'dada a, denominação de «liarão da 
Motta Paes» a uma das vias da cidade, 
proferiu na Câmara um longo discurso, 
que assim terminava : 

«... o Exmo. Si'. liarão da, Motta 
Paes foi o primeiro, que, entre nós, res- 
tituiu imediatamente a liberdade aos seus 
numerosos escravizados, arrastando con- 
sigo a sua numerosa família e numero- 
sos amigos; e tudo jazendo para (pie se 
proclamasse no dia 1G de abril do cor- 
rente ano a libertação total do nosso mu- 
nicípio. Se ele tanto Jez e se a elo tan- 
to devemos, é justo que provemos a 
nossa gratidão dando á rua, da Indepen- 
dência o nome de — Rua liarão da 
Motta   Paes». 

E  assim   foi   feito. 

/ 
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OUTUBRO 

1 
1889 - Inauguração 

da estrada de (erro 

il  oitoeentos   t; oitenta   e   nov 
|YJ Em 15 de novembro do 1889 

em virtude do um pronunciamen- 
militar chefiado peio marechal Doo- 

doni da Eonseca, caiu a Monarquia. Nao 
obstante, não lôsse o gênio luminoso de 
liui líarbosa a amparar o regime nas- 
cente, este não teria subsistido. 

A  causa é encontrada na circuns- 
eia do que o regime monárquico caiu, 

M      líiasil.   com   a   dignidade    ilesa,  e  com 
a  consciência   tranqüila   por ter deixado 
0 país ehi  grande prosperidade, com sua 
"""da  altamente   valorizada   e no  gôy.o 

merecido   prestígio   no   concerto   das 
I) a çò< 

A Monarquia ora o passado, to- 
davia, »• a República o presente e o por- 
vir, representando o movimento operado 
em 15 de novembro de 1889 o dealbar 
de  uma   nova.  era. 

Um mês o pouco antes, em l.o de 
outubro de 1889, depois do exaustivos 
trabalhos de terraplanagem, do estudo 
d< raios de curvas e contra-curvas, do 
estudo da grandeza das declividades, do 
preparo do aterros e trincheiras, do esta- 
belecimento de travessas e cruzamentos 
de nível, dos balastros, da construção de 
pontos e estações, através de campos e 
matas, chegava a primeira locomotiva à 
cidade,  de   Pinhal. 

Em 1876, por ocasião da visita 
do Imperador i). Pedro II à povoação 
de Nova. Louzã, os trilhos terminavam 
pouco além de Mogi Guaçu. Sua Mages- 
tade teve que fazer do trole o percurso 
do ponto terminal até Nova Louzã, on- 
de o esperavam o comendador Monte Ne- 
gro o os  pinhalonses que ['orara  receber 
1 velho Alcântara. 

Pioneira   do progresso,  a Estrada 
tle  Perro   Mogiana trazia, pela   primeira 

i    ,  a   nossa   cidade,  a    locomotiva  a  va- 
por   -  glória   de- José Cugnot,   Blackott 

tephensòn   —  entre pipocar de togue- 
müsicas\o   flores,  fazendo   soar pela 

primeira   vez  o seu apito,  (pie. se  perdeu, 
entre   ressonâncias,   nas   fraldas das coli- 
nas e   nas   quebradas   das  serras,   anun- 
ciando aos   habitantes   da   cidade, reuni- 

dos  na   plataforma  da  estação, o  raiai'de 
uma nova aurora. ; 

Os dois acontecimentos — a pro- 
clamação da República e a inauguração 
da estrada, de ferro — de grande signi- 
ficação para. os pinlmlenses, tinham nu- 
merosas afinidades entre si, ressaltando 
entre estas o ensaio dos primeiros passos 
no caminho do progresso, a luta que am- 
bos iriam empreender em prol de um S. 
Paulo grande dentro do um Brasil maior.t 

So em I8õ0, quando Pinhal nas- 
ceu, tevo início o assentamento dos tri- 
lhos no ürasil. Até 1889, o Império ha- 
via, assentado 10.000 quilômetros do ca- 
minhos do ferro. Na República, até; 19B0, 
foram assentados 2ii.OOO quilômetros. 

Para a época, o prolongamento 
dos trilhos até Pinhal, representava um 
grande feito. Hoje. nesse sentido, um 
grande feito seria, por exemplo, a aber- 
tura do um túnel sob o Canal da Man- 
cha ou sob o Monte Branco, em face 
dos  progressos da ciência   o da   técnica. 

Estávamos nos alboros da meca- 
nização, ainda não havia o conceito da 
hutnanização da máquina, nem mesmo 
as perspectivas que nesse setor do pro- 
gresso  humano  tanto  se  conseguiu. 

Pinhal muito deve à Companhia 
Mogiana de Estradas de Perro pela cria- 
ção dôsso Importante melhoramento que 
possibilitou o escoamento mais rápido de 
toda. a sua. produção, possibilitando ain- 
da a entrega, aos consumidores, do me- 
lhor café do mundo, aqui colhido, sob as 
auras bonfazejas da Serra, da Manti- 
queira, salubres e  puras. 

Pinhal muito deve à, Mogiana. re- 
petimos. Este ramal, cujos obreiros, ver- 
dadeiros artífices do ^progresso, despen- 
deram durante sessetíta anos o melhor 
dos seus esforços e das suas energias em 
benefício do nosso torrão, deve ainda 
ho;e (pie, por razf.es técnicas, não cor- 
responde ao dinamismo espetacular dos 
nossos dias, merecer o nosso apoio o a 
nossa gratidão, por ter cooperado co- 
nosco, de maneira considerável, na ob- 
tenção do nosso prestígio e da nossa 
riqueza. 
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MAIO 

28 
1 881 - Criação da 
comarca do Espí- 
rito  Santo 

"^ m 187G, contava a paróquia do DP 
ij vino Espírito Santo com l {) elei- 

(ores. Segundo ;i lei eleitoral vi- 
gente, os grupos de 400 brasileiros de 
qualquer sexo ou condição davam um 
i'l«'ii«ir, pi nlciiild se atribuirá oomavoa do 
São José de Mogi Mirim, inclusive Nossa 
Senhora da Conceiçílo de Mogi Gnaçu o 
Divino Espírito Santo do Pinhal, 20.000 
habitantes. 

Nesse anno, visita a fazenda No- 
va Louzíl, recebido com grandes mani- 
festações,  (    Imperador   I).   Pedro   II. 

Com a criação da vila o do mu- 
nicípio em 1877, instalou se o joisco mu- 
nicipal, soli a. presidência do Dr. Paulino 
Cyrilo Leão da Silveira, médico, servindo 
de escrivão Joaquim de Almeida Ver- 
gueiro, cheio de ilustre família pinhalon- 
se. 0 primeiro inventário processado foi 
o de .Francisco Pires de Campos, tendo 
como in rentariante Benjamin Marcondes 
de   Lima. 

Em 187!), era vigário da paróquia 
o padre Dr. José Daniel de Carvalho 
Monto Negro, sacerdote de grandes vir- 
tudes e muito estimado dos seus paro- 
ii uia nos. Tendo sido transferido para Pe- 
nha do Rio do Peixe, hoje [tapira, se- 
gundo determinação dos altos poderes 
eclesiásticos, a Câmara de Pinha], por 
delegação do povo, solicitou e obteve de 
D. Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, 
Bispo Diocesano, a revogação do ato, en- 
chendo  de  grande júbilo  a população. 

Até o ministério deste virtuoso 
cura, de almas e a partir da morte do 
padre José Ma ri ano da Silva Macaré, 
exerceram o sagrado ministério nesta pa- 
róquia os seguintes sacerdotes : Francisco 
Saraiva de Miranda, Francisco Cândido 
Corrêa e José Joaquim do Prado. 

Prossoguindo na sua existência au- 
tônoma, foi empossada, em nossa terra, 
em  princípios de  janeiro de   1881, nova 

edilidade. constituída dos cidadãos se- 
guintes: Joaquim Thoma/. de Oliveira 'Pi- 
to, presidente; Carlos Leopoldo de Araú- 
jo Cunha, Luiz Bornardes Staut, José' 
Thecdòro Garcia, A mando Soares de Abreu 
Caiuhv, Francisco Pinto da. Fonseca o 
Manoel   Luiz Ribeiro. 

A lei n. Q2, de 28 de maio de 
1881, sancionada pelo Presidente! da Pro- 
víncia, senador Florêncio Carlos de Abreu 
e Silva, criou a comarca do Espírito San- 
to, com o município do termo da Penha, 
do Pio do Peixe, hoje llapira. A comar- 
ca foi instalada em 1SKIÍ nesta, última 
localidade e ali funcionou até 1892, quan- 
do, pela lei n. 80, de 25 de agosto de 
1892, Itapira instalou sua própria co- 
marca. 

Esse estado de coisas, evidente- 
mente anormal, embora provocasse na- 
tural descontentamento da população, foi 
admitido pela, Câmara do Pinhal que, cm 
sessão de 7 de outubro de 1883, recebeu 
e aceitou o oferecimento de Manoel Tei- 
xeira Rolla para abrilhantar, com a sua 
banda de música, a solenidade da insta- 
lação da  comarca em   Itapira. 

A' instalação, que se verificou no 
dia. 30 de outubro de 1883, atendendo ao 
convite feito pela Câmara Municipal de 
Itapira, enviou a Câmara de Pinhal uma 
comissão composta de três membros, Vi- 
cente Gonçalves da Silva, José Theodoro 
Garcia Leal e Francisco Bernardes de 
Oliveira Mineiro, para, representá-la. 

Ato do flagrante injustiça esse, 
com o qual os pinhalenses não podiam 
conformar-se, tanto que, em sessão rea- 
lizada no dia 20 de fevereiro de 1888, o 
vereador Luiz Bernardes Staut formulou. 
veemente protesto, solicitando íi Câmara 
que representasse ao Governo no sentido 
de ser transferida a sede do poder judi- 
ciário para. Pinhal, como era de direito, 
o que só se realizou, consoante foi dito, 
cm  1802, em   12 de outubro. 
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MARÇO 

10 
1883 ■ Elevada a Vila 

do Espírito Santo a ca- 

tegoria de Cidade. 

Ávila  do Espírito   Santo   foi   elevada 
à categoria   de   cidade   pela   lei   n. 
14, de  10 de março  de   1883, san- 

cionada  pelo conselheiro Francisco Soares 
de Carvalho Brandão, presidente da Pro- 
víncia. 

Em conseqüência, foram nomeados 
juiz municipal togado o Dr. Paulo Ma- 
chado Florenco e primeiro escrivão de 
hipotecas José Lourenço de Sá. 

Também foi empossada nesse ano 
i Câmara destinada a servir até 188G, 

constituída dos seguintes edis : José Ri- 
beiro da Motta. Paes, presidente; José 
Theodoro Carcia Leal, Joaquim Cyriaco 
Ribeiro, Manoel Aranha, do Campos; Joa- 
quim de Almeida Vergueiro, Vicente 
Gonçalves da Silva, o Francisco Bernar- 
do» de Oliveira  Mineiro. 

A nova denominação dada à vila 
do Espírito Santo revelava a sua impor- 
tância, atestava, 0 seu progresso. Verifi- 
ca va-se   a   sua,  elevação   à,  categoria  de 
cidade um lustro apenas após a sua ele- 
vação a vila, ocorrida em í) de Abril de 
1877. 

K interessante sabor que até 3 de 
abril de 1849, apenas oito eram as cidades 
paulistas, exclusive; a capital: Santos. Tau- 
baté, Itu, Campinas, Sorocaba, Guaratin- 
guotá, Paranaguá e Curitiba (estas duas 
ultimas desmembradas da Província de 
São Paulo em 1853, ao criar-se a Pro- 
víncia  do  Paraná). 

Por lei de 3 de abril de 184!), 
mais cinco cidades juntaram-se às exis- 
tentes: Nossa Senhora da. Conceição de 
.laçarei, Nossa Senhora do Bom Sucesso 
de Pindamonhangaba, Senhor Bom Jesus 
do Livramento de Bananal, Senhor Bom 
Jesus da Ribeira (Iguape) e São José de 
Mogi Mirim, a cuja jurisdição pertencia 
nossa  terra.- 

O retalhamento do país processa- 
va se lento. O território de Mogi Mirim, 
ao ser elevado a froguezia, em 1751, esta- 

va anexado ao   território   do  Rio de  Ja- 
neiro (1750 a   17(15) e, em .conseqüência, 
também  nosso território. 

Em 10 de março de 1883, a nos- 
sa comarca continuava em Itapira, e as- 
sim continuaria até 1892, apesar da pro- 
mulgação do Decreto n. 94, de 2o' de 
dezembro de 188!), que declarava que a 
comarca criada funcionaria, de então por 
diante, com  o   termo do Espírito   Santo^ 

Da instalação da comarca de Ita- 
pira, realizada, em 30 de outubro de 1883, 
existo a seguinte   ata,: 

«Neste acto compareceu o juiz 
municipal primeiro supplonte em exer- 
cício Joaquim Augusto Comes da Cunha, 
recebido com as formalidades do estylo 
tomando assento na, cabeceira da mesa, 
leu o acto oílicial que designou o dia do 
hoje para installação da comarca e de- 
pois de transmittida a jurisdioção de juiz 
municipal ao vereador Manoel da Rocha 
Campos Cardoso assumiu a. jurisdioção 
plena, de juiz de direito da, comarca, 
dando posse ao promotor nomeado, dr. 
José Joaquim de Moraes o declarou ins- 
tallada a, mesma Comarca, providencian| 
do sobre a installação do Registro de 

1 Ivpothc.eas (a cargo do oflicial interino 
Joaquim Augusto Gomes da Cunha) e 
sobro os dias das audiências e mais for- 
malidades, sobre a publicidade da instal- 
lação official, o ipie tudo assistiu a câ- 
mara em corporação reunida, á oonimis- 
são da câmara municipal da cidade de 
Espirito Santo do Pinhal, Tte. Vicente 
Gonçalves da Silva, alíores José Theodoro 
Garcia Leal e Francisco Bernardes de 
do Oliveira Mineiro». 

A elevação a comarca, com funcio- 
namento junto ao termo de Itapira, for- 
çoso é ainda notar, que se de uma parte 
dava, á população da nova cidade do 
Espírito Santo do Pinhal, a autonomia 
ambicionada,, de outra parte submetia-a 
a severas contingências de tempo e de 
espaço, ferindo-a.» na sua economia, no seu 
amor próprio e na sua, independência 
política. 
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ABRIL 

20 
1879-Posse dos 
primeiros verea- 
dores 

171 m 20 do   abril   de   1879,   em   eum- 
]j  primento a  determinações  do Go- 

verno  da   Província,  tomou   posso 
a primeira Câmara, Municipal de Pinha], 
sondo lavrada, da solenidade, a seguinto 
ata : 

«Acta   da   posso   e jura monto dos 
Veroadores da Villa do Município do Pi- 
"liai e inslallação da Câmara Municipal 
<la mesma Villa do Espirito Santo do 
Pinhal. 

Aos vinte dias do mo/ de Abril do 
mil oitocentoa o setentae novo em eaza 
do   Capitão José Ribeiro da. Motta Paes 
ahy  presentes o prezidenfo já empossado 
e juramentado o Capitão José Ribeiro da 
Motta,  Paes t; os Vereadores Manoel Ara- • 
i>ba  do Campos, Joaquim  do Souza,   Mo- 
raes. Vicente Gonçalves da Silva, Antônio 
Barbosa, do Barros o Hònbrio d'Avila Pe- 
reira  Soares  commigo secretario interino 
foi  pelo primeiro   declarado   que de con- 
formidade com  o decreto do vinte o dois 
de Julho de   1870   combinado com o de- 
oretõ  do treze  do   Novembro de  mil oito- 
centos o trinta  e dois,  com  o   officio do 
Kxeellenlissiino Presidente  da Província 
do dososeis do   corrente e com o do Pre- 
sidente   da   Câmara   Municipal   de Mogy 
Mirim de   desesete do mesmo, passava a 
deferir jtHUimonto e dar posso aos   Verea- 
dores   presentes    não  juramentados   o   a, 
installar   a    Villa    o   Câmara   Municipal 
deste  Município do Espirito Santo do'Pi- 
dial, que  foram  eivadas pela lei provin- 

1 de   nove de   \bril   de mil  oitocentos 
e setenta e sete  que vao adeante trans- 
cripta com os limites que após ella irão 
mencionados. 

Effectivamente tendo os mesmos 
\ oreadores posto a, sua, mào direita, so- 
bre um livro dos Santos Evangelhos que 
presente estava o promettido sob jura- 
monto^bein desempenhar as suas funeçõoa 

na forma preseripta pela. lei, o mesmo 
presidente os houve por juramentados o 
empossados o a Villa c a Câmara 
installada. 

por 

E para, constar mandou-se  lavrar 
o presente auto   que será  publicado   por 
editaos c pólos periódicos desta, Comarca 
romettendo-se   uma,   copia, do   mesmo ao 
Excellentissimo Senhor Presidente da Pro- 
víncia   o estando  a   hora   adeantada   foi 
designado   amanhã, as   do/, horas   do dia 
para ter lugar a primeira sessão ordiná- 
ria, afim de serem nomeados os ofticiaes 
e empregados da Câmara,, ordenar a ar- 
recadação  das   respectivas  contribuições 
que pertenciam a Câmara  da, mesma ci- 
dade de Mogy Mirim o de tudo mais que 
tor   relativo   a,   esta, municipalidade.   Do 
(pio para constar lavrei o   presente auto 
que vao assignado polo   presidente o ve- 
readores   commigo  secretario   interino o 
escrevi   o  a3signo.»   (Seguem-se   as   assi- 
naturas). 

Na, sessão ordinária do dia. seguin- 
te, a Câmara   nomeou   seus  funcionários 

•  efetivos em seguida   mencionados : 

José Polvcarpo de Almeida. Quei- 
roz, secretário; Theodoro Franco, procu- 
rador; Optuciano José de Sydnaid, fis- 
cal, e Joaquim Germano Xavier, porteiro. 

Também na mesma sessão foram 
designados os vereadores Lúcio Ribeiro 
da Motta, Honório d'Avila Pereira Soa- 
res e Joaquim de Souza Moraes para ela- 
borarem  as posturas municipais. 

Decorridos trinta anos da doação 
do Romualdo, nossa terra iniciava uma 
nova fase da, sua existência, emancipan- 
do-so da tutela que, em virtude do tra- 
balho o do progresso quo seus filhos ha- 
viam desenvolvido, não mais se justi- 
ficava. 
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ABRIL 

9 
1877 - Elevação  a 

Vila   e   Município 

1 3 rossegtiia seguro, embora, lento, o 
progresso da povoaçfto. Novos mo- 
radores e novas residências vie- 

ram juntar-se a os existentes. A não ser 
um ou outro acontecimonto, peculiar a, 
Iodas as coletividades, nenhum fato do 
importância, na última década, pertur- 
bara o sossego que existia nas torras do 
Espírito  Santo. 

E bem certo (pie continuavam as 
questões nas divisas com a Província do 
Minas. Essas questões, que só neste sé- 
culo foram satisfatoriamente dirimidas, 
eram motivo de contínuo sobressalto dos 
moradores da. fronteira, cujas preocupa- 
ções, desejos e dúvidas originavam fre- 
qüentes eo.illitos do jurisdição entre as 
duas grandes   províncias. 

Em 13 de abril de 1874, espelhan- 
do as preocupações dos moradores da zo- 
na fronteiriça, os habitantes da povoação 
mineira de São Sebastião do Jaguari, 
limítrofe da do Pinhal, requeroram à (!à- 
mara Municipal de Mogi Mirim, a de- 
marcação das divisas, consoante repre- 
sentação existente na Repartição de Ar- 
quivo  de  S.   Paulo. 

Pediam a incorporação de suas pro- 
priedades a esta unidade do Império, sob 
,a alegação de que entretinliam rela- 
ções comerciais com as praças de São 
Paulo e de Santos, quo ficavam conside- 
ravelmente mais perto, para, Oles, de Ouro 
Preto, então capital da, Província de Mi- 
nas Gerais, distante doze dias de viagem 
da sua localidade. 

Se a vida corria calma, na freguc- 
/.ia, no coração dos seus habitantes era 
ardente o desejo de emancipação da tu- 
tela, de Mogi Guaçu e do Mogi Mirim, 
cujos dirigentes, à medida, que esse sen- 
timento avolumava-se, maior resistência, 
opunham a que se concretizasse essa, le- 
gítima aspiração, temerosos que a perda 
do nosso rico e fértil território afetasse, 
de modo profundo, o seu comércio e a, 
auíerição das  rendas  públicas. 

Firmes   no   8011   propósito,   que   o 
regionalismo alimentava, os  pinhalenses, 

tendo à, frente o capitão José Ribeiro da 
Motta Paes, mais tarde Pa rã o de Motta 
Paes, cuja tenacidade e amor a esta terra 
não conheciam limites, conseguiram final- 
mente, a elevação da Ireguezia a villa pe- 
la Lei n. 17, de !» do abril do IS77, do 
teor seguinte: 

«Faço saber  a,  todos os habitantes 
desta   Província   de  São Paulo, (pie a As- 
sembléia,  Legislativa    Provincial   decreta* 
e  eu  saneciouo  a  lei  seguinte : ™ 

Art. I.o — Fica elevada a Villa 
com as suas actuaos divisas a, Freguezia 
do  Espirito Santo do Pinhal. 

Art,. 2.o — Revogam-se as disposi- 
ções em cont rario. 

Mando, portanto, a todas as auto- 
ridades, a quem o conhecimento e a exe- 
cução da, referida lei pertencer quo a 
cumpram e a façam cumprir inteiramen- 
te como nella se contem. 0 secretario 
desta Província a laça imprimir, publi- 
car e correr Dada no Palácio do Gover- 
no, em Sã'» Paulo, aos í) do mez de Abril 
do anno de 1S 7 7. Sebastião José' Pereira.» 

As divisas ficaram assim consti- 
tuídas: Começavam na fazenda Eleutério^ 
no lugar denominado Estiva; seguiam" 
pelos limites da fazenda Eleutério até o 
rio Mogi Guaçu e prosseguiam por este 
abaixo até o rio 'Manso; deste com 
rumo à fazenda do finado João Domin- 
gues e dessa fazenda à, do Quilombo; 
daí seguiam a uma ponta do ribeirão dos 
Porcos, na fazenda do capitão João José 
Ribeiro ; seguiam daí pela estrada que 
ia à, fazenda Manteiga até o rio Jagua- 
ri e por este acima até as divisas com 
a, província, de Minas Gerais, prosseguin- 
do por estas até o ponto de  partida. 

A notícia da elevação da fregue- 
zia a vila, foi recebida, com as maiores 
demonstrações de júbilo por parte da po- 
pulação, (pie embandeirou as casas e as 
ruas, manifestando ao capitão José Ri- 
beiro da Motta Paes as maiores expres- 
sões do seu apreço e do seu reconheci- 
mento pela sua, atuação firme o inteli- 
gente à frente da, cruzada vitoriosa. 

'''V':';Á;-;^:;,V;,",""y,;: "., /.-.""'"•i"/, .■:•:'■■;'■ -.'V' •:>."—» 
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FEVEREIRO 

13 
1850 - Capola 

Cu rada 

ere nados os Ânimos, aproveitando 
com inteligência o momento psico- 
lógico que esses acontecimentos pro- 

ocaram, o lavrador Ger.mano Antônio 
Fernandes, vulgo «Germaninho», iniciou 
uma subscrição destinada ao custeio da 
construção dá capela., merecendo a me- 
lhor acolhida da população do bairro e 
ficando o único pedreiro da povoaçao, 
líleutério de Oliveira Prestes, encarregado 
de construí-la. 

Protetores da capela, Rpmualdo de 
Sou/a Brito, Joaquim Corroa e José Ro- 
mualdo, contrataram a sua construção 
por 200$000, inclusive 'a orcção de um 
altar provisório. 

Atendendo às solicitações dos mora-- 
dores, o então Bispo de São Paulo, de acor- 
do com o presidente da Província, padre 
Vicente Pires da Motta, concedeu em 13 
de fevereiro de 1860, a denominação de 
Capela  Curada, à,  povoaçao  nascente. 

Nesse ano, poucas eram as moradias 
existentes. Em 2» de agosto de 1851, um 
ano e poucos meses mais tarde, segundo 
depoimento, sobre a origem e fundação 
da capela, de Francisco Pereira Machado, 
tabelião em São João da Boa, Vista e 
que aqui residiu, existiam apenas as se- 
guintes : 

— «Cheguei para aquelle logar no 
dia 25 de Agosto de 1851, para. alli fa- 
zer a minha residência., vindo também 

' commigo meu finado pae Manuel Perei- 
ra dos Reis, nossas famílias e escravos. 
Tivemos por morada, durante poucos 
mezes, uma chácara aquém da capella, 
chácara essa, então, de Joaquim Corrêa 
Gomes, na estrada dos Braganceiros pa- 
ra a  capella. 

I 

0 logar onde se achavam fincados 
seis esteios para. a edificação .da capella- 
sinha, estava ainda por traz, do oitâo fu- 
turo da mesma. 0 largo todo da capei- 
la estava, juncado de madeiras derriba- 
das na queimada, tendo apenas um ca- 
minho, que da casa de José Justino de 
Toledo (inspect.or de quarteirão, que ser- 
via de capitão-mór), subia para. os lados 
da fazenda de Ròmoaldo de Souza Bri- 
to, o d'alli para Ouro Pino etc. 

Tinha, apenas as casas prineipa.es se- 
guintes : a, do Romoaldo do Souza Brito 
fazendo-se. estava por barrear-se o da, 
qual era, official carpinteiro Domingos 
de Souza Freire, irmão do dono da casa; 
ainda uma, casinha pequena, abaixo d'es- 
ta, (pie, era, do finado Pedro Xavier, on- 
de morava,  Jorge Allemáò, ferreiro. 

Joaquim Ferreira Gomes já tinha. 
fincado os esteios de sua casa, no fundo 
do patco, sem ter mais hemfeitorias; ao 
lado direito, descendo tinha nina casa. da, 
venda da Rita Cardoso, irmã de Fran- 
cisco Mendes, valentão do bairro, o para 
baixo só tinha o inspector José Quinti- 
no de Toledo. 

"No fundo da, capella estava princi- 
piado o engenho de seria que, fazia José 
Antônio de Souza Brito, leito pelo ma- 
chinista Eleuterio de Oliveira Prestes. 
Também tinha uma pequena, casa (abai- 
xo do largo) que era de Luiz de Brito, 
na, qual morei dois a, trez mezes; bem 
como Joaquim Pedroso estava fazendo 
uma casa, do lado direito, subindo para 
o parco. 

Eram as casas que haviam o mais 
uma, pequena, perto de José Justino, em 
que morava Manuel da Silva ao pé do 
ribeirão». 
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DEZEMBRO 

25 
1851    -   Primeira 

missa 

Chegando ao conhecimento do Ro- 
j mualdo que na localidade visinha,. 

denominada Abertâo, em casa de 
D Lui/a, mãe de um tal Serolote,0 encon- 
trava-se o padre Manuel José de Faria, 
vulgo «chapéu de junco»,* dirigiu-se o 
patriarca àquela localidade em compa- 
nhia de Manuel Pereira dos Reis a fim de 
convidar o ministro de Deus a celebrar, 
no dia 25 de dezembro de 1851, a pri- 
meira missa na capela, bem como oficiar 
nos dias seguintes até 1 .o de janeiro 
de 1852. ' 

Conta a tradição que Serolote era 
um indivíduo extremamente sovina. 
Quando cavalgava, tirava-as calças, pren- 
dia-as ao arçào da sela, para não gastá- 
las. K assim, em eeroulas, permanecia 
il irante toda a viagem. Disso adveiolhe 
o apelido de Serolote, que foi transmiti- 
do aos seus descendentes. 

Obtendo o assentimento do padre, 
Itomualdo regressou na véspera do Na- 
tal em companhia deste e de Manuel Pe- 
reira dos lieis, em cuja casa, o reveren- 
do   ficou  hospedado. 

Romualdo e seu companheiro Ma- 
nuel Pereira dos Reis trataram logo de 
convocar os habitantes para a limpeza 
do pátio e o cerco da capela. Reunido o 
povo, um grupo cortava, os paus e outro 
carregava-os, utilizando-se também de 
bois-nesse mister. Fez Joaquim Serrador, 
às expensas de Manuel Pereira dos Heis, 
unia grande cruz, de um cedro dado por 
José Garcia e nesse dia mesmo da vés- 
pera  de  Natal   foi o  madeiro    levantado. 

Francisco Pereira Machado," José Ro- 
inu ddo o Luiz Romualdo-encarregaram- 
se do cerco da capela e fizeram um soa- 
lho alto, erigindo ali o altar provisório 
para  os ofícios  divinos. 

A manhã do dia 25 de dezembro de 
1851 surgiu radioea. Havia alegria nas 
almas e nos corações. Tudo era festa e 
contentamento, como se os moradores, 
descoberto o sipário do porvir, vissem, 
debuxada no azul do Armamento ou nos 
pendores das serras, a terra dos crepús- 
culos de ouro, dos cafeeiros lonjevos, das 
vivendas alegres e dos jardins floridos, 
estuarite de progresso, de vitalidade e de 

■ riqueza ! 

O primeiro templo de Pinhal estava 
cheio de gente, assim como o pátio e seus 
arredores, quando o padre Manuel José 
do Faria, acolitado por Francisco Perei- 
ra Machado, celebrou a Santa, Missa, (di- 
vida no maior silêncio e com a maior 
unçâo. 

As cerimônias religiosas prossegui- 
ram até o Ano Bom de I<SíY2, quando O 

padre Manuel .José de Faria regressou ao 
Abertão, levando na consciência, a certe- 
za de que a cruz de cedro, plantada no 
arraial, converterse-ia, pelos séculos em 
fora, na bandeira de um povo amante ^Èk 
da religião, da bondade o do progresso ! 

Naquela terra em que outrora vaga- 
vam os felinos da selva e os senhores 
das tabas; naquela terra em que os ban- 
deirantes, dirigidos pelo sol e pelos tri- 
lhos das feras, varavam a luxuriante ve- 
getação em busca de bngres e pepitas 
de ouro, um novo poder se levantava, 
um templo surgria, um foco de espiritua- 
lidade nascia, para dilatai-, para alargar, 
para disseminar a fé cristã, na conquista 
de mais uma porção de almas ao Império 
da Cruz ! 

A Romualdo de Souza Brito, o be- 
nemérito doador da terra, deveu-se ainda 
as despesas (pie possibilitaram o maior 
brilho das cerimônias daqueles oito dias 
de religiosidade, de festas e de galas nas 
terras do Divino Espírito Santo. 
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FEVEREIRO 

6 
1867  - Fundação 

de    Nova   Louzã 

A nossa terra teve o privilégio de, 
muito antes da abolição da, escra- 
vatura em nosso país, possuir um 

núcleo de trabnlhadoies livres. B quanto 
an trabalhador escravo, um* mês antes dó 
haver a prineeza I). Izahel sancionado a 
lei libertadora, já havia sido abolido, nas 
terras do Espíiito Santo, o regime da 
servidão, 

vai 
mo 
cri i 
luz 
em 

ha 

Ao comendador João Elisiário Car- 
iio Monte Negro, português de nasci- 
nto,   deve    nossa,   terra, o   esforço   de 
ir esse   núcleo,   constituído   de gente 
ilana. 0   comendador,   que   adquirira, 
2õ de janeiro   de   1807, de Joaquim 

é de Campos Silva,  uma  grande   glo- 
ile   terra,   acrescida,   mais   tarde, de 
ras. trouxe da vila portuguesa de Lou- 

'■■   compatriotas,  (pie   aqui chega 
u  d;a  (i  de   fevereiro desse  ano. 

Com a chegada desses colonos, pa- 
!•' •■ abertura de lavouras, foi fundada a 
povoaçao de Nova Louzà, em homena- 

àquele burgo português. Espírito 
progressista, afeito ao trabalho, o comen- 
dador foi um grande ineentivador da plan- 
tação da rubiáeea em nossas terras, mon- 
tando, além do mais, a sua primeira, má- 

le beneficiar café, a vapor, e cons- 
truindo o primeiro terreiro ladrilhado pa- 
ra a seca desse produto de grande im- 
portância  para a economia  do país. 

Iíra  no tempo   que   Campinas de- 
senvolvia intensamente a  sua, cultura  do 
arbusto africano,   e que    Uibeirão   Preto, 

a   aproximação da   ferrovia,  seguia- 
lhe  os  passos, até  tornar-se o maior mu- 

ípio produtor   de   caie do    mundo. A 
lavoura, de   cana do   açúcar,   diante   da 

meada  Iriunfante   da   planta  alieníge- 
eedia cada  voz   mais  terreno,  ferida 

/*? a 
i» <L- 

^       ^ "\ 

3> 

no sou poderio e na preferência que até 
então lhe eram outorgados. 

0 progresso da rubiáeea nesta 
parte da Província, ora impressionante 
se considerarmos que nos fins do século 
XVIII era ainda o café rendido, na ci- 
dade de São Paulo, como medicamento, 
em pequenas quantidades, nas farmácias. 

A chegada do comendador Monto- 
negro, com seus compatriotas, foi provi- 
dencial, em virtude do recrutamento in- 
tensivo feito pelas autoridades de Mogi 
Mirim, do homens e recursos, no esforço 
comum de enfrentar a invasão de Fran- 
cisco Solano Lopes, porque muitos mora- 
dores da freguezia haviam fugido, aban- 
donando seus lares e seus ha veros. 

Esse êxodo durou   longo   tempo e 
só mais  tarde,  muito  vagarosamente ro 
gressaram,   pois   temiam   as   represálias 
conseqüentes da deserção, pura, prossegui- 
rem  no seu  labor o nos seus negócios. 

Afinal tudo se normalizou e a fre- 
guezia voltou  à atividade   antiga. 

Deve Pinhal ainda, a esse bene- 
mérito cidadão português, a lundaçáo da 
Vila Montenegro, grande arrabalde da ci- 
dade, verificada cm 18 de julho de 1888 : 
a doação em 188!) da, imagem de Nosso 
Senhor dos Passos, à Matriz ; a cria- 
ção, junto com Evaristo Ferreira.Lobo, 
do Grêmio Português c outras iniciativas 
de caráter progressista. 

Faleceu, era avançada, idade, no 
dia 8 de maio do 1915, legando à sua ter- 
ra adotiva, uma folha de inestimáveis ser- 
viços, merecendo a sua memória, da popu- 
lação pinhalense, o maior acatamento o 
respeito. 

"- ■■! 
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MARÇO 

24 
1860   -   Fregue- 

zia 

COM o crescimento da povoaçâo, que 
aumentava constantomonto com a 
chegada de adventicios, atraídos pe- 

ja uherdade do solo, trataranj seus mo- 
radores do obter a elevação do arraial a 
freguezia, o que ocorreu pela Lei n. 8, 
de 24 do março de 1860, sancionada, pe- 
lo Dr. José Joaquim Fernandes Torres, 
presidente da Província. 

Após a celebração da primeira mis- 
sa, verificada em 27 de dezembro do 1851, 
o povoado ficou sem um padre para rea- 
lizar as cerimônias litúrgicas, quando o 
boiadeiro Joaquim Ruivo, conseguiu a 
vinda do padre José Bento da Costa, que 
aqui fixou residência, sondo substituído, 
mais tarde, pelo padre Tristão Carneiro 
de Mendonça, ambos capelães. Por pro- 
visão do Bispo I). Antônio Joaquim de 
Mello, de 19 de agosto de 1807. foi no- 
meado primeiro cura, o padre José Maria- 
no da Silva Macaré, sacerdote- de gran- 
des virtudes, que morreu paupérrimo e que 
foi sepultado no seio da, igreja, sob cuja 
nave descançam suas cinzas. Pela, refe- 
rida Lei de 21 do março de 1860, Pinhal 
foi criada paróquia   do Mogi Mirim. 

Em 1857, também foram nomeadas 
as primeiras autoridades : José Antônio 
de Souza, Brito, subdolegado; João Fran- 
cisco Ferreira, juiz de paz e José Quinti- 
no de Toledo, inspetor do quarteirão. Não 
existindo cadeia para internamente dos 
desrespeitadores da lei, foi construído um 
grande quarto no atual Largo Treze de 
Maio, sendo ali instalado um tronco pa- 
ra tal fim, denominado esse quarto, pe- 
la população,   «Casa   da Tábua". 

Nessa década. 1849-185!), os coloni- 
zadores vieram de Mogi das Cruzes, ter- 
ra de Romualdo e sua, família,; de Bra- 
gança, para a cultura de cereais, o cria- 
dores de Minas florais, que estabeleceram 
grandes invernadas, exportando o gado 
paia o Rio de Janeiro, onde alcançava 
preços   mais  compensadores. 

Era justo que Romualdo de Souza 
Brito objetivasse, com a, doação ao Divi- 
no Espírito Santo, mais um alvo": a cria-, 
ção de um povoado que se convertesse pe- 
lo tempo adiante num centro agrícola, pas- 
toril o comercial. A volição do patriarca, 
encontrou éco nos areanos do destino mais 
depressa do que era lícito esperar. A terra 
do Espírito Santo, o arraial nascente — 
estava escrito — tornar-se-ia em b^^ 
mais importante que Mogi Cuaçir^ft 
magnífico entreposto da zona, banhado 
pelo rio do mesmo nome, cujas margens 
foram habitadas em tempos remotos por 
tribos de   índios pescadores. 

Antes mesmo daquela época, Mogi 
Guaçu dominava, vasta, gleba territorial. 
A situação topográfica do lugar e as ime- 
diações do grande rio foram talvez os 
principais fatores do seu progresso naque- 
le tempo. O núcleo convertera-se num 
centro, onde por diversas ramificações 
afluiam tropas conduzindo os produtos 
da região, constituindo uma, etapa ne- 
cessária, para, os criadores de gado e para 
os comerciantes de cereais desta locali- 
dade, que se dispunham a colocar ijf} 
reses c os seus produtos nas praças cie, 
São Paulo, Santos  c   Rio de  Janeiro. 

Inúmeias vezes vibrou a povoação 
com a partida de seus filhos em demanda 
do planalto o do litoral. A partida da «ban- 
deira» era saudada sempre com ovações 
entusiásticas. Precediam-na cerimônias li- 
túrgicas,. No ar pipocavam foguetes. O po- 
voado despertava, em horas mortas da 
noite, com o frêmito do passar das caval- 
gadas, com o barulho monótono do cincer- 
ro das tropas e com o gemido langoroso 
dos carros de bois. 

Essas viagens ficaram famosas na 
vida do povoado. O perigo era grande; o 
exilo duvidoso. Masque importavam às 
gerações que ainda sonhavam o sonho dos 
bandeirantes de São Paulo as insídias do 
caminho ? 
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V 

DEZEMBRO 

27 
rocedia Romuáldo  do  Sou/a 
Brito  de  Mogi   das Cruzes, 
onde nascera,  e aqui   viera 

acompanhado  de  outros membros 
da sua família, alguns anos depois do 
grito do Ipiranga. Era lilho de Alexan- 
dre de Souza Brito e de D. Gertrudes 
Maria da Conceição e neto de .José de 
Souza Pinto e de D. Ana. da Cunha Car- 
doso, esta descendente do sesineiro An- 
tônio da Cunha  Abreu. 

O nosso território, com a evolução 
d»! Mogi Mirim e de Mogi Cuaçu. come- 
çou a povoar-se, e já cm 1822, data da 
proclamarão da nossa independência, nu- 
merosos eram os colonizadores que, atraí- 
dos a estas turras dadivosas, aqui se haviam 
estabelecido, vendendo seus produtos e 
abastecendo se  naquelas  freguozias. 

Várioscram os possuidores 
do nosso território em 1841) e 
poucas as propriedades exis- 
tentes. Sobressaiam, pela sua 
área, as fazendas Sertãozinbo 
e Pinhal, esta coberta de den- 
sos pinheirais, que lhe empres- 
taram o nome. 

Romuáldo de Souza Brito, 
um dos donos da fazenda Pi- 
nhal, propriedade que vinha 
sendo disputada, por diversos 
colonizadores da fazenda Ser- 
tãozinbo, ignora-se a que tí- 
tulo, iniciando certa vez a der- 
rubada dos pinheiros existen- 
tes na atual praça da Inde- 
pendência ou da Matriz, para 
plantar milho, foi obrigado a 
interromper o serviço em vir- | 
tude dos gritos de desafio e | 
dos tiros de espingarda e de 
trabuco, que lhe foram diri- 
gidos. 

Espírito profundamente 
religioso e equilibrado, Ro- 
muáldo foi tomado de súbita inspiração. 
Declarou que não mais faria a roça, mas 
que doaria das suas partes ao Divino 
Espírito Santo, uma sorte de terras do 
quarenta alqueires, para patrimônio e a 
fim de que, no mesmo lugar onde ocorrera 
0 incidente, tosse erigida uma capela.* 

Em 27 de dezembro de 1849, pelo 

notório da então freguezia de São João 
da  B^oa   Vista,  José Antônio  de   Abreu 

1849 - Outorga da 
escritura de doação 
das   terras   de   Pinhal 

Al 

e Silva, por solicitação dos doa- 
dores Romuáldo de Souza Brito e 
sua mulher, foi lavrada no livro 
4.o, às ils. 52 e v. a escritura de 

doação,  nos seguintes termos : 
— «SalbSo quantos este publico Instrumento de eicrlptura 

publica de doação virem, que   no anno do   nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil   oitocentos e quarenta e nove, vigé- 
simo oitavo da Independência do Brasil, aos vinte e sete dias do 
mez de Dezembro do   dito anno, n'esta   freguezia de S.   João da 
B6a Vista, termo da cidade   de   Mogy-mirtm   e província   de   S. 
Paulo, em casa de morada de Romoaldo de Souza Brito, onde eu 
escrivão de paz e tabellião foi vindo para passar a presente escri- 
ptura, ahl estavam presentes   os ditos   Romoaldo   e   sua   mulher 
Thereza Marta de Jesus, ambos de mim conhecidos pelos próprios 
de que tracto, e dou fé, e por elles outorgantes marido e mulher, 
foi dito   perante   duas   testemunhas  abaixo-assignadas, que elles 
outorgantes são senhores de duas partes de terras de cultura, na 
fazenda denominada Pinhal, cabeceira do ribeirão dos Porcos, no 
districto da freguezia de Mogy-guassú, de   cujas partes de terras 
fazem doaç3o de quarenta   alqueires, para   servir de   patrimônio 
da capclla do Divmo Espirito   Santo,   que se   intenta   fundar   no 
dito lugar, cuja   doação de   quarenta   alqueires de   terra   fazem 
muito de suas livres vontades, sem constrangimento algum; nem 
elles nem seus herdeiros poderão derognr ou annular esta doação 
em tempo algum, e elles outorgantes doadores, declaram que em 
dito terreno dos quarenta alqueires de terras, que ora dao para o 
dito patrimônio, reservam para si cento e vinte palmos de frente 
e seus competentes fundos, para seus   edifficios em qualquer lu- 
gar que lhes for mais eommodo ; bem assim reservam mais sessen- 

. ta palmos de fronte e seus competentes   fundos, para se edif ficar 
uma casa de morada para o  vigário   que alll   for residir   e todos 

os mais moradores que alli se quizerem arran- 
char   pagarão   o foro de   cem réis   por   braça 
annualmentc, sendo appllcado para as despezas 
d'aquelia egreja, e protestam  de a todo   tempo 
que se mover'alguma duvida   em dito terreno, 
delles outorgantes doadores, fazer boa, firme e 
valida a dita doação, livre e desembaraçada de 
qualquer duvida que por ventura se mova. E de 
como assim o disseram e outorgaram  e pediam 
a mim tabeilião que lhes acceitasse suas outor- 
gas, c lavrasse a presente   em   minha nota. Eu 
corno pessoa publica,   lhes   acceitel   e   lavrei a 
presente, que   lida   aeceitararn   e   assignaram, 
sendo a rogo   da   doadora   Thereza    Maria de 
Jesus, Manuel   José   Gomes   de   Abreu,   sendo 
testemunhas presentes José Luiz de Andrade e 
José Garcia de Oliveira  Kilho,   depois   de   lida 
por mim José Antônio de Abreu e Silva, tabel- 
USo, que escrevi em publico e raso. O tabellião 
José Antônio de Abreu  o   Silva,   Romoaldo de 
Souza Brito,   Manuel   Gomes   de   Abreu,   José 
Garcia de Oliveira rilho,   José Luiz   de Andra- 
de. N. l.o 160 réis. pagou de sello 160 réis. Sao 
João d-i   ílôa    Vista,  27 de   Dezembro de   1819. 
— André. - IVcsta 240 réis.» — 

O   acontecimento não foi 
bem recebido   pelos   turbado- 
res, que procuraram, antes da 
sua   transcrição, anular a es- 
critura,   bem   como   provocar 
distúrbios,   iniciai-   derrubada 
dt-  mato e construir benfeito- 
rias nas terras doadas, quan- 
do   dois   desastres,   atribuídos 
a   causas   sobrenaturais,   fize- 
ram cessar as hostilidades que 
cada  dia mais   se agravavam. 

Estava,    uma    menina,    a 
peneirar milho, quando ocorreu  despren- 
der-se o espeque que segurava o madeiro 
do   monjolo,   matando-a. Na, mesma  oca- 
sião,  um carpinteiro caiu de um andaime, 
vindo a falecer dos  ferimentos  recebidos. 

Essas ocorrências, conjugadas ,a  ou- 
tras anteriormente verificadas,  foram re- 
cebidas como  castigos do céu,    influindo 
de    maneira,   relevante   para   serenar os 
ânimos, consolidar   a doação feita e deci- 
dir da  sorte da povoação   nascente. 

■ 
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HISTORIA   DO   PINHAL 

AGOSTO 

9 
1728 - Sesmarias 

Coube a Jorge da Silva Nobre a 
sesmaria em cuja oirounscriçao 
figurou em parto o território do 

Espírito Santo do Pinhal, dádiva feita 
em 9 de agosto de 1728 e composta de 
terras que limitavam com o atual muni- 
cípio do Mogi Guaçu e com a sesmaria, 
de Antônio da Cunha Abreu, um dos 
ascendentes de Romualdo de Souza Brito. 

A sesmaria de Antônio da Cunha 
Abreu, de quatro léguas de terras, em 
quadra, partia do rio Atibáia, tributário 
do rio Piracicaba, e a de Jorge da Silva 
Nobre prolongava-se, pela frente, até 0 
lugar denominado Itaqui, no atual mu- 
nicípio de Mogi Guaçu. 

A partir de 1700, em plena flores- 
cênoia do bandeirismo paulistano, cara- 
vanas de aventureiros, sequiosos de for- 
tuna, começaram a palmilhar estas então 
inóspitas paragens, em busca, do ouro e 
das pedras preciosas de Minas Gerais »-• 
de Goiaz, enfrentando com indómita co- 
ragem os indígenas e os animais ferozes 
que povoavam as indevassadas florestas, 
e a morto que, a cada passo, espreita- 
va os, oculta atrás dos troncos dos pi- 
nheiros de comas opulentas. 

As bandeiras paulistanas, segun- 
do roteiros da época, partiam da sede 
da capitania, dirigiam-se a Jnqueri, trans- 
punham o morro do Lopo, chegavam até 
poucos quilômetros de Mogi Guaçu, em 
território pinhalense, onde a estrada di- 
vidia-se em dois ramos : um que se diri- 
gia a Ouro .Fino e outro (pie, seguindo 
para Baopendi, atravessava os rios Cer- 
vo, Sapueai e Verde, rasgando os sertões 
de Camandocáia e superando o morro 
de Caxambu. 

As que se destinavam a Goiaz, 
possuíam dois caminhos, que partiam do 
Rio de Janeiro e  de Sao Paulo. No r>ri- 

EKNKSTO RIZZONI 

meiro, do Rio, vinham pela Serra da 
Mantiqueira, morro do Lopo, atingindo 
as atuais divisas do Sao Paulo e Mi- 
nas, neste município, alcançavam Rio 
Pardo e embrenhavam-se por Goiaz a 
dentro. No segundo, quando partiam de 
S:\o Paulo, passavam por Jundiaí, Ati^^ 
baia, Jaguari (hoje Bragança Paulista), 
Mogi Mirim, Mogi Guaçu, Itaqui, Casa 
Branca, Batatais e, transpondo o Rio 
(irande, avançavam nos sertões de Goiaz. 

As torras inexploradas constituíam 
nessa época a grande atração da gente 
paulistana, desbravadora por índole e por 
devoção. Reboavam ainda, em clarina- 
das, as façanhas de Martim de Sá, Nico- 
lau Barreto, Antônio Raposo, Fernao 
Dias Paes Leme e muitos outros que, ca- 
çando o gentio, iam alargando as fron- 
teiras do Brasil. 

Após a fase da captura dos selvíco- 
las, entrou a fase do ouro que faiscava. 
no leito dos rios e na mente dos homens,^ 
Como antes, Sao Paulo alimentava-se e* 
vivia das lutas, das façanhas, das histó- 
rias e das lendas provocadas por seus fi- 
lhos que, impávidos, rasgavam o seio da 
pátria, abrindo atalhos, rompendo flores- 
tas, vadeando rios, fundando povoados 
e lavouras c semeando riquezas, sangue 
e morte, na homérica epopéia das ban- 
deiras. 

Precisamente nessa época, que os 
bandeirantes, lutando por terra e por 
água, por caminhos fluviais, aproveitan- 
do o magnífico sistema hidrográfico do 
país. conquistavam palmo a. palmo o so- 
lo da pátria, receberam Jorge da Silva 
Nobre e Antônio da Cunha Abreu as ses- 
marias, cujas terras abrigam hoje opu- 
lentas e magníficas cidades entre as quais 
figura, como uma das mais belas, esta 
soberana das serras, rica no seu patri- 
mônio material e espiritual e na 
cultura o   inteligência doa seus filhos. 

BRMMHNBHjfil 
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JULHO 

31 
1948 - Morte do 
Dr. Francisco Alva- 
res Florence 

*k 

1940 — 27 de dezembro — .Reunião 
preparatória, no salão nobre da Prefeitura, 
para a fundação do   Aero-Clube   de Pinhal. 

1941 20 de maio — Visita do Bis- 
po Auxiliar da Diocese de Ribeirão Preto; 
4 de junho — Nomeado Secretário da Jus- 
tiça o Dr. Abelardo Vergueico César; 21 de 
junho Visita do Sr. Secretário da justiça 
à sua teria natal; 26 de setembro Fale- 
ce o major Afonso da Silveira Leme, ex- 
Prefeito e benquisto cidadão; 29 de novem- 
bro Visita do Dr. Fernando Costa, chefe 
do Governo Paulista, 

1942 — 2.'! de maio — Ocorre o fa- 
lecimento de monsenhor -José Mendes que, 
pelo espaço de 18 anos, foi vigário da pa- 
róquia; 28 de julho - Pelo decreto n. 12822, 
dado o nome de «Cel. Batista Novaes» ao 
:;.' g, escolar; 15 de agosto — Visitam a ci- 
dade- os secretários da Educação, Seguran- 
ça, Justiça. Agricultura e 'outras personali- 
dades ; inauguração da agência local do 
Banco Nacional da Cidade de São Paulo; 
17 de outubro — Falece no Rio de Janeiro 
o Cardeal D. Sebastião Leme da Silveira 
Cintra, o mais ilustre filho de Pinhal. 

1943 6 de janeiro — Inauguração 
da filial do Banco Paulista de Comércio; 18 
de maio Ocorre o falecimento do Cel. 
Amando de Almeida Vergueiro, ilustre ci- 
dadão; 12 de junho Visita, pela segunda 
vez nossa terra o \)\\ Fernando Costa, In- 
terventor Federal, procedendo às seguintes 
inaugurações: Clube Agrícola - Retrato do 
Cel. João Batista de Lima Novaes e placa 
de bronze com seu nome - Lançamento da 
pedia   fundamental  do 3.0   (impo   Escolar 

-   Novo prédio do lnternato da Escola Pro- 
fissional   -   Praça da Bandeira       Museu e 
Biblioteca   «Dr. Abelardo Vergueiro  César» 

Prédio da Delegacia da Polícia. 

1944 — -iO.de janeiro - Lançamento 
da pedra fundamental da Caixa Econômica 
Estadual, com a presença do Secretário da 
Fazenda, Prof. Francisco D'Auria; do Pavi- 
lhão «D. Anita Costa» e pedra fundamental 
do Abrigo de Menores, junto ao Asilo de 
Mendicidade; lançamento da pedra funda- 
mental do Ginásio Pinhalênse de E. Atléti- 
cos; 1(i de julho - Com a presença do Em- 
baixador Macedo Soares, inauguração da 
henna do Cardeal D. Leme e da placa da 
casa onde ilasceu S. li.; 15 de outubro 
Ocorre o falecimento do Sr. Eduardo Vieira, 
estimado cidadão e banqueiro; 6 de novem- 
bro — Falece o Sr. Manoel  Joaquim   Gon- 

çalves, 
lense. 

grande figura   do   progresso pinha- 

1945 — 15 de janeiro — Inauguração 
do retrato do Cel. Motta Sobrinho no salão 
nobre da 1'refeitura Municipal; 27 de feve- 
reiro - Ocorre o falecimento do Sr. Sam- 
paio Júnior, distinto poeta é jornalista; 28 
de abril - Ocorre o falecimento do Dr. Ca- 
rolino da Motta e Silva, notável político e 
ilustre cidadão; 17 de agosto — Recepção 
aos pracinhas pinhálenses da FEB; 15 de 
outubro inauguração do Posto de Pueri- 
cultura; 24 de outubro Visita de D. Car- 
melo Vasconcellos Motta, Arcebispo de São 
Paulo. 

1946 — 20 de julho - Pavoroso de- 
sastre de caminhão na estrada da Areia 
Branca, perdendo a vida 11 pessoas e fi- 
cando feridas 22; 16 de. setembro — Ocor- 
re o falecimento do Senador Abelardo Cé- 
sar, prestigioso político e grande cidadão; 
5 de novembro Criação da Escola Nor- 
mal e Ginásio de Pinhal, dec. lei n. 16268, 
já anunciada em 20 de agosto pelo Sr. Da- 
nilo TavolárO, cm nome do Sr. Governador 
da cidade, ao microfone da S. P. Pinhalênse. 

1947 — 2.'5 de fevereiro — Inaugu- 
rada a ZYJ-5; 17 de março — Instalação 
da Escola Normal; 2 de abril É nomea- 
do Prefeito o Sr. Alberto Bartholomei; 31 
de março Falece o ,- r. José Olímpio Tei- 
xeira, distinto cidadão; 10 de maio Inau- 
guração da filial do Banco do Estado; 29 
de maio - Ocorre o falecimento do Cap. 
Segisíredo da Motta Rosas, ex-Prefeito ; 14 de 
junho - Inauguração da filial do Banco 
Sul-Amerieàno do Brasil; 13 de outubro 
Início das suas atividades no novo prédio : 
a ' aixa Econômica e a 27 de outubro a ' o- 
letoria e o ! 'osto de Fiscalização, inaugura- 
do no dia 12 com a presença do Governa- 
dor Dr. Adhemar de Barros, que, nesse dia, 
também inaugurou a nova sede do Ginásio 
de Esportes; () de novembro — Eleito Pre- 
feito o Sr. Antônio ( osta. 

1048 -- I." de janeiro -- Instalação 
da Câmara Municipal;' 2'» de julho Fale- 
ce o Cap. Alberto Florence, ilustre cidadão; 
31 de julho - Ocorre o falecimento do Dr. 
Francisco Alvares Florence, ocupando o 
cargo de I'residente da Assembléia Legis- 
lativa do Estado, cujo desaparecimento cons- 
tituiu para i inhal perda irreparável, em 
virtude do amor que consagrava a esta ter- 
ra, pela qual muito fez e ainda poderia ter 
feito, se vivo fpsse. 
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DEZEMBRO 

27 
1949 - Centenário 
da fundação de Pi- 
nhal 

1948 — 10 de outubro -- Impostos 
aos padres ,). J. BalbÍDO Fuccioli e João 
Ambrósio, pelo Bispo da Diocese, os para- 
mentos de cônego;20de novembro - Ocorre 
o falecimento do cap. Faustino. Pereira da 
Silva Júnior, estimado cidadão. 

1949 -- 27 de março — Inauguração 
da agência desta cidade da Caixa Econô- 
mica Federal; 31 de julho — Ocorre o fa- 
lecimento do Dr. Abelardo Vergueiro César, 
ilustre homem público. Durante mais de cin- 
qüenta anos, Pinhal ouviu e admirou o pre- 
nome de Abelardo, representado pelos Drs. 
Abelardo César, pai e filho, que nas esferas 
federal e estadual, por seus feitos, conse- 
guiram elevar bem alto o nome da nossa 
cidade ao mesmo tempo que alçapremavam 
o nome do nosso Estado e da-nossa pátria 
entre as nações ;<28 de agosto Imponen- 
te festa cívico-militar em homenagem a Ca- 
xias, com a presença do Presidente da Re- 
pública, General Enrico Gaspar Dutra; Dr. 
Adhemar Pereira de Barros, Governador do 
listado; Novelli -Júnior, Vice-Governador do 
Estado; GeneraJ Canrobert Pereira da Costa, 
Ministro da Guerra; Brigadeiro Armando 
Trompoviski; Ministro da Aeronáutica; Almi- 
rante Sílvio Noronha, Ministro da Marinha; 
Honório Monteiro, Ministro do Trabalho; Proí. 
Pereira Ura, Chefe da Casa Civil da Presi- 
dência e outras personalidades de relevo da 
política, do exército, da marinha e das finan- 
ças, cabendo a Pinhal a honra de, por espaço 
de algumas horas, ser considerada a Capital 
da llepública. O programa foi o seguinte: 
Desfile da Escola Preparatória de Cadetes — 
Uma escolta de batedores precede o carro 
presidencial ocupado pelo General Dutra e 
pelo Governador do Estado — Inauguração 
do busto de Caxias na Praça da Bandeira, 
falando o Sr. Antônio B. Machado Florence 
e o Ministro da Guerra, terminando a sole- 
nidade ao som do hino nacional e com uma 
salva de 21 tiros — Visita ás obras da nova 
Maternidade e Abrigo de Menores, sendo o 
Presidente e sua brilhante comitiva sauda- 
dos pelo Dr. Francisco Tomaz de Carvalho 
Filho. M. juiz de Direito da comarca — Al- 
moço na fazenda da Escola Profissional e 
Agrícola — Regressa ao Rio de Janeiro, às 
15 horas, o Presidente da República — Ban- 
quete, á noite, na Sociedade Recreativa — 
Baile na sede do GPJ3A aos cadetes e outras 
solou idades, constituindo as festividades em 

homenagem a Caxias um dos maiores acon- 
tecimentos verificados em Pinhal desde a 
sua fundação. Justo é ressaltar o esforço e 
a dedicação demonstrados pelo Sr. Antônio 
B. Machado Florence para o brilho dessa 
festa que o consagrou como filho dileto de 
Pinhal, para todo o sempre. 

Ainda por intercèssão desse ilustre 
homem público, teve Pinhal a honra de re- 
ceber o título de «Primeira Urbs Cardinalí- 
cia do Estado de São Paulo» e a visita, a 
8 de outubro, da imagem do Divino Espirito 
Santo, conduzida por S. Eminência o Car- 
deal Motta, Arcebispo de São Paulo, acom- 
panhado do Bispo da Diocese, D. Manuel da 
Silveira D'Elboux e outros altos dignatários 
da Igreja. 

27 de dezembro — Encerrando-se as 
festividades do Centenário, é inaugurado o 
Obelisco mandado construir pela «Casa do 
Pinhal», em homenagem aos fundadores da 
cidade, Romualdo de Souza Brito e sua mu- 
lher D. Thèreza Maria de Jesus, após a 
missa realizada na Matriz; inauguração do 
Dispensário de-Tuberculose; romaria ao tú- 
mulo dos fundadores da cidade ; abertura da 
Exposição Agro-Pecuária-Industrial e às 21 
horas, inauguração oficial do edifício do Pa- 
lácio do Centenário, denominação dada à 
nova sede do Esporte Clube Comercial. 

CONCLUSÃO 

Através da tradição e dos escritos que 
coligi sobre Pinhal e sua gente, chego ao 
termo desta sinopse dos acontecimentos ocor- 
ridos em vossa terra no primeiro século da 
sua existência. 

Insatisfeito deponho a pena, por ter 
ficado convencido que nossa, história pode 
oferecer as mais belas a encantadoras pá- 
ginas, se tratadas com minudència e lar 
gueza, longe das premencias de tempo e 
de espaço que constantemente mè fustiga- 
ram nesta, viagem maravilhosa ao passado 
de nossa terra. 

Pinhal, Dezembro de 1949 

ERNESTO  RIZZONI 
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JULHO 

9 
1932    -    Revolução 

Constitucionalista 

."i de julho de 19.'i2 -- Lançamento 
da pedra fundamental do prédio da Asso- 
ciação Espirita «Vicente de Paulo». 

Com a irrupção do Movimento Cons- 
titucionalista, verificado .em 9 de julho de 
L932, Pinhal, assim como todas as coletivi- 
dades do listado, viu-se empolgada pelo 
grande acontecimento que assoberbou todo 
o Brasil. 

É a seguinte a seqüência dos acon- 
tecimentos desenrolados nesta cidade duran- 
te o período da revolução constitucionalista: 

10 de julho — Chega a esta cidade 
a notícia da irrupção do movimento na Ca- 
pital, com ramificações em todo o interior; 
o destacamento local, sob a direção do te- 
nente Mário Bueno, recebe ordens de se- 
guir para São Paulo. 

11 de julho — Constituído o comitê 
revolucionário do 7.o distrito, composto dos 
Srs. Dr. Carolino da Motta e Silva, Francisco 
Espíndola Dias, Dr. Vicente Pinheiro, Dr. 
Toma/, Lcssa, Cel. Francisco Vieira e Dr. 
Manoel Carlos de Siqueira. 

18 de julho — Chega o major Fran- 
cisco Garcia comissionado pelo Governo do 
Estado para organizar um batalhão patrió- 
tico e iniciar o alistamento, instalando-se 
no g. e. «Dr. Almeida Vergueiro»; o Insti- 
tuto «Pascoal Brando» oferece seus servi- 
ços ao setor; o major Francisco Garcia 
adoece gravemente, regressando à Capital. 
É substituído pelo capitão Vicente Garcia- 
e este, mais tarde, pelo tenente-coronel 
José Dias de Campos, que também foi subs- 
tituído pelo tenente-coronel David da Silva 
Costa. 

16 de julho — O Hospital «Francisco 
Rosas» põe à disposição das forças paulis- 
tas suas dependências: realiza-se no prédio 
da Prefeitura, promovida pela Inspetoria Re- 
gional de Ensino, uma reunião na qual foi 
fundada a «Associação de Assistência aos 
Soldados». 

17 de julho Segue com destino 
ao Estado de Minas, a primeira turma de 
voluntários pinhalenses; chegam de todos 
os pontos do município donativos para a 
campanha. 

18 de julho — Instála-se no edifício 
da Prefeitura, a Delegacia Técnica, sob a 
direção do major Dr. Asdrubal Lacerda. 

24 de julho — Organiza-se a comis- 
são local do M. M. D. C, da qual faziam 
parte os capitães Gentil Ribeiro de Oliveira 
Motta e Joaquim Leite Júnior, assumindo a 
chefia do alistamento civil o prof. José Flo- 
riano de Azevedo Marques; a Inspetoria Geral 
do Serviço Hospitalar da zona Campinas- 
Mococa forma nesta cidade um departamen- 
to de saúde, com o concurso de todos os 
profissionais da cidade. 

4 de agosto —- É publicado o jornal 
«Nove de Julho», órgão oficial do M.M.D.C., 
desta cidade. 

5 de agosto — Chega a Pinhal o .').'> 
batalhão do Regimento «Nove de Julho», 
comandado pelo capitão Esdras, do Exerci- 
to, e que ficou aquartelado no Cine Teatro 
Avenida e no armazém de café do Sr. João 
Antunes. 

14 de agosto —- Toma posse o dele- 
gado de Polícia Dr. João Pinto da Costa, em 
substituição ao Dr. Cornélio Nogueira Eran- 
ça; inicia a agência local do Banco Comer- 
cial do Estado de São Paulo a. campanha 
do ouro. 

21 de agosto — Inaugura-se no pré- 
dio Trianon, situado na Praça da Indepen- 
dência, a «Casa do Soldado». 

Suspendem sua publicação os jornais 
da cidade. 

Pinhal é ocupada pelas forças fede- 
rais. Neste ponto deve ser ressaltada a ati- 
tude patriótica de monsenhor José Mendes, 
do Dr. Abílio Pinheiro e de outros cavalhei- 
ros, graças aos quais a ocupação desenvol- 
veu-se pacificamente, sem danos para a ci- 
dade e para os seus habitantes. 

Durante a ocupação e até o térmi- 
no do movimento iniciado em 9 de julho, 
governaram a cidade o tenente Lybio Viei- 
ra de Rezende e o tenente Nilo Santiago. 

Tombaram na campanha, entre ou- 
tros, os seguintes pinhalenses, aos_ quais 
Pinhal consagra verdadeiro culto: Ângelo 
Guerino, João Bueno dos Reis, José Tavares 
de Menezes e Américo Briza. 

WÈÊÊÊÈÈÈÈIÊÊÊ ÍÉfe 
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AGOSTO 

3 
1936 - É empossada a 

0,-imniro Câmara eleita 

.pós a  revolução de  30 

I i( 
V< 

B( 

1982 20 de outubro   — ,K empos- 
lo no cargo de  Prefeito Civil o Cap. Vi- 

lo Freitas  Guimarães;   15 de novem- 
Ffundada a «Federação dos Voluntá- 

foni a  seguinte   diretoria:   Dr.   Raul 
iro, presidente'; })v. Vicente Benedito 

Silva,   vice-presidente; Nilo   do   Souza 
; •''!'',   |.o   secretário; Joaquim   Ferreira 

tesoureiro. Conselho Consultivo: Dr. 
itd   de   Araújo,   Benedito  Camilo Fia- 

lho,   Dr.   Nestor   Vergueiro,   Jorge Rego 
citas e Gentil Ribeiro de  Oliveira  Motta. 

deiri 
se no 
Iwo 

de   I 

1988 -r- 1"' de   janeiro  ■    Inicia  sua 
•ação o bi-sémanário «A Tribuna», sob 
ção do prof.Domingos Gilberto Ramac- 

; 8de maio      Realizam-se eleições nes- 
i grande comparecimento de elei- 

? de outubro       Vi sita'oficial da «Ban- 
Paulista de Alíabetização», com a pre- 
de D.Francisca Rodrigues; 14deoutu- 

Fntrn cm vigor novo horário do  co- 
28 de outubro     Chega a esta cidade 

liülo   Romão   Gomes,   comandante   da 
;i civil paulista,  durante  a  arrancada 

Dr, 
r 

íiil 

1984       É fundado   o   Partido   Cons- 
m lista  local, com o seguinte diretório ; 

Carolino da Motta é Silva,   presidente; 
iil Ribeiro Vergueiro, vice-presidente; 

lo Vieira; tesoureiro; Salvador da Cos- 
secretário; í) de  julho -■- Reali- 

diversas solenidades em virtude do 
urso do 2.o aniversário da Revolução 

í Lucioi alista : 80 de setembro -   Cheira. 
cidade, sendo recebido com grandes 
itri -      i de entusiasmo, o Dr. Arman- 

Salles   Oliveira.   É   inaugurado   por 
-'. i o    ^.silo   de   Mendicidade da Assis- 

\ icentina ; 6 de outubro      Realiza-se 
no Cine Teatro Avenida grande comício de 

anda eleitoral, com a presença, entre 
outrns, do Ce]   Fuclides de Figueiredo. 

1985 
I si 

(> de abril — É criada  pelo 
uai n. 707a a Escola Profissio- 

rícola industrial Mista Regional, que 
recebeu o nome, mais tarde, de «Dr. Carolino 

o Ia e silva»; 28 de maio Falece, 
causando grande consternação na cidade, o 
>U\ Amclio Benassi, de distinta, família aqui 
residente;  l de junho — Assume as funções 

de Prefeito o Dr. João Plínio Fernandes; 
15 de junho Fundada a linha de ônibus 
Pinhal - São .loão - Campinas pelos irmãos 
Adolfo e Amadeu Bizzachi e José Rodrigues 
Neves. 

IOíífi       10 de junho       inauguração 
sda Assistência Dentária Fscolar   «D. Lucin- 

da da .Moita.» no g. e.' «Dr. Almeida, Verguei- 
ro»; .'! de agosto É empossada a Câmara 
Municipal eleita anos a revolução de 1930, 
composta, dos seguintes cidadãos: Dr. José 
Leite Ferreira Sobrinho, Dr. Paulino de Fi- 
lippi, Paulo Cordeiro Prestes, José Ribeiro 
da Motta Sobrinho, Jayme da Silveira Leme; 
Dr. Abílio Pinheiro, Antônio Pedro dos San- 
tos, Dr. Américo Franklin de Menezes Dó- 
ria, Dr. José 13. Moraes Leme, Dr. Valter 
Faustino e Dr. João Plínio Fernandes, este 
último como Prefeito. 

1987 20 de maio Ocorre o fa- 
lecimento do Si. Laurindo de Azevedo Mar^ 
(pies, conceituado advogado e ilustre jorna- 
lista, chefe de tradicional família de edu- 
cadores. 

1988 20 de março Grande recep- 
ção na Sociedade Recreativa Pinhalense ao 
vigário da paróquia José Mendes, por ter 
recebido daSantí Sú o título de monsenhor; 
10 de abril I). Joana. Maria do Oliveira 
Fernapdes faz importante donativo para a 
construção de uai sanatório de alienadòè; 
17 de abril — Ocorre o falecimento do Cel. 
João Batista de Lima Novaes, conceituado 
lavrador e prestigioso  político;  81  de maio 

Deixa as funções de Prefeito o Dr. João 
Plínio Fernandes; 10 de julho ■ Assume as 
funções de Prefeito o Dr. Agenor Mondadòri. 

1989 7 de março -- Visita. Pinhal, 
em caráter particular, o Ministro da. Justiça, 
Dr. Irancisco Campos; 28 de maio - Ocor- 
re o falecimento do Dr. Fabiano Augusto 
Nogueira Porto, íntegro magistrado, primei- 
ro juiz de Direito de Pinhal, tendo instalado 
a, comarca em 1892; 28 de outubm — Co- 
locado no salão nobre do Tribunal do Júri, 
no Palácio da Justiça, o retrato do Dr. Acrí- 
sio da Gama e Silva, ex-juiz de Direito da 
Comarca; 2!) de outubro - Visita do Dr. 
Adhemar Pereira de Barros, então interven- 
tor Federal. 

t 
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SETEMBRO 

7 
1922 - Centenário 
da Independência 
do Brasil 

1916 — 9 do julho — Sob a pre- 
sidência do I)r. Abelardo do- Gerqueira 
César e do Cel. Joaquim Leito de Souza, 
dirigentes das facções políticas em luta 
no município, realiza-se unia reunião da 
qual resultou um congraçamento.; lõ de 
julho -- Fundado o «Circolo Italiano» 
local. 

1917 — janeiro — Tomou posso 
neste mês, a Câmara que funcionou no 
triônio 1917-1919, composta dos seguin- 
tes cidadãos : Dr. José de Araújo Matto 
Grosso, presidente; Jaoob Worms Júnior, 
Dr. Antônio de Souza Freitas, Dr. José 
de Almeida Vergueiro, Joaquim Leite 
Júnior, Cirino Pio Ribeiro, Dr. Manuel 
de Almeida Vergueiro e Manoel José 
Alves Pontes; 4 do novembro — Funda- 
da a sociedade «Damas da Cruz Ver- 
melha». 

1918 — 1G de junho — Visitado 
general Luiz Bárbedo, comandante da 
ü.a R. M., para participar das testas co- 
memorativas da entrega da bandeira ao 
Tiro de Guerra 2G8. S. Exa. o sua co- 
mitiva foram recebidos com grandes ma- 
nifestações de apreço. 

Em 1918, o professor Icléríco Go- 
mes faz circular um anuário de Espí- 
rito Santo do Pinhal o de outras loca- 
lidades da zona. Nesse ano eram publi- 
cados os seguintes jornais ; «Diário do 
Povo» e «O Trabalho» sob a direção do 
Sr. Otaviano Costa ; «O Pinhálense», sob 
a direção do advogado Laurindo de Aze- 
vedo Marques e «O Cisne», a cargo do 
Sr. Crestes   Alves da Silva. 

Ainda nesse ano, um notável acon- 
tecimento de caráter mundial repercutiu 
intensamente em nosso município: o tér- 
mino dá primeira conflagração mundial, 
iniciada em   1914. 

Acusa, ainda esse ano a irrupção 
da gripe espanhola, verificando-se no mu- 
nicípio 2.000 casos. 

A Câmara que serviu no triônio 
1920-1,922'era composta do Sr. Joaquim 
Leito Júnior, presidente ; Cel. José Ri- 
beiro   da   Motta Sobrinho,    Dr.   Antônio 

de Souza Freitas, Dr. Manuel de Almei- 
da Vergueiro, Dr. Francisco Vergueiro 
Porto, Cel. João Batista de Lima Novaes, 
Affonso da Silveira Leme e (Eduardo 
Vieira. 

Desde a proclamação da Repúbli- 
ca até 1922 exerceram o cargo do Pre- 
feito os seguintes cidadãos: Honório D'À- 
vila Pereira Soares, Antônio Pedro, de 
Araújo Pimentel, Manoel José da. Silva 
Barreto, Carlos Gonçalves Teixeira (to- 
dos com o nome de «Intendente Execu- 
tivo»), Antônio Tomaz Pacheco Lessa, 
José da Silva Bueno Brandão, Cel. João 
Batista de Lima Novaes, Dr. José de 
Araújo Matto Grosso, Jacob Worms Jú- 
nior c Cel. José Ribeiro da Motta So- 
brinho. 

Com este último Prefeito e ilustre 
cidadão iniciou-se, mercê do seu tino ad- 
ministrativo, inteligência o cultura, gran- 
de fase de remodelação da administração 
municipal, de notável progresso. 

1921 — 6 do novembro — Visita 
esta cidade o Dr. Washington Luiz Pe- 
reira de Souza, então Presidente do lis- 
tado,   a   quem foram   tributadas   excep- 
cionais  homenagens. 

O dia 7 de setembro de 1922, 
primeiro centenário da Independência do 
Brasil, assinalou, assim como em todo o 
país, grandes festejos na cidade de Pi- 
nhal. Já dissemos aí atrás que a aboli- 
ção da escravatura e a promulgação da 
República vieram consolidar a nossa in- 
dependência proclamada no dia 7 de se- 
tembro de 1822 nas margens do Ipiranga. 

Essa sucessão de fatos, do rele- 
vante importância para a vida política, 
econômica o espiritual do Brasil, trouxe 
um corolário de bens de valor incalcu- 
lável : a emancipação da tutela portu- 
guesa, que já so nos fazia pesada ; a abo- 
lição da escravatura, que enodoava nos- 
sos foros de povo civilizado ; a substitui- 
ção de um J-egimé que, maduro na filo- 
sofia das nações, vinha sendo varrido do 
mundo político desde o advento da Re- 
volução Francesa. 

MM 



f 1849 Policmtéia do Centenário   de  Pinhal 1949 

A Câmara   que  serviu  no triê- 
mo   1923-1925  era. composta 

JANEIRO 

31 
no: SC:.',II mt cs cidadãos : Joa- 

quim Leite •) mii'D', Cel. José ];i- 
Jirii-!) da Motta Sobrinho, Luiz 
Benassi, José Antônio Vilas Boas, Dr, 
Manuel do Almeida Vergueiro, Dr. Fran- 
cisco   Vergueiro   Porto,   Affonso  da, Sil- 

Vieira   e   Ulisses 

1931 - Visita do 
cardeal D. Sebas- 

tião   Leme. 

veira   Leme,   Eduardo 
Fernandes Pereira 

Em 29 de abril de 1923, surge 
«A Gazeta> sob a direção do Sr. José 
Benedito da Motta. 

A revolução de 1924, encabeçada 
pelo General Isidoro Dias Lopes, teve 
ampla repercussão neste município tendo 
sido tomada a cadeia pública bicai pelos 
revoltosos, chefiados neste setor pelo te- 
nente João Gabanas que, segundo voz 
corrente, teve a orientá-lo monsenhor 
Guilherme Landoll de Moura, ex-vigário 
da paróquia. Náo resta dúvida, porém, 
que o antigo pároco acompanhou-o nessa 
diligência,  armado militar mente. 

A Gamara- que serviu no período 
1920-1928 (ira composta dos seguintes 
senhores : Luiz Benassi, presidente ; Se- 
gisfredo da Motta Rosas, Joaquim de Sousa 
Brito, Gel. José Ribeiro da Motta Sobri- 
nho, Gaspar Pereira da Silva., Benedito do 
Nascimento Rosa, Dr. Ulisses de- Almei- 
da   Vergueiro e Lindolfo de Souza Leite. 

30 de janeiro de 1920 — Inaugu- 
ração do jardim do Fórum com a visita 
do  Dr.   Bento  Bueno. 

Em 28 de fevereiro de 1920, surge 
o primeiro número do «O Jornal do Com- 
mercio*, em segunda fase, de propriedade 
do Sr. Joilo Mangilli e redatoriado pelo 
Prol'.   Benedito Brito. 

A Gamara, que funcionou de 1929 
a 21 de outubro de 1930 era composta 
dos seguintes senhores; Dr. José Leite 
Ferreira Sobrinho, presidente; Seyisfredo 
da Moita Rosas, Luiz Benassi, Alberto 
Florence, Dr. Manuel de Almeida Ver- 
gueiro, Dr. Carolino da Motta e Silva, 
Dr. Amando Ribeiro Vergueiro, Paulo 
Cordeiro Prestes, Alberto Bartbolomei e 
João   Antunes. 

Fundado no dia õ de maio de 1930 
o Ginásio de Espírito Santo do Pinhal, de 
propriedade,em 1932, dos Srs. Drs. Fran- 
cisco A'lvares Florence, Pauli.no de Filippi, 
Eduardo Canto Sobr. e o farmacêutico, 
Joaquim de Sousa Brito. 

(trande repercussão teve 
nesta cidade a revolução de 1930 
que culminou na deposição do pre- 
sidente 
reira de 

via    visitado    Pmna 
tributadas  excepcionais 

pot 
>r.   Washington  Luiz  Pe- 
Sou/.a. S. Excia., que ha- 

a   quem   foram 
lomenagens, era 

geralmente   estimado   pelos   pínbalenses. 

>; 

Grande crise caíeoira abalou todo 
o Estado, antecedendo esse golpe, sendo 
Pinhal um dos municípios mais atingi- 
dos, com caráter de verdadeiro  desastre. 

Tendo o delegado do Polícia, Dr. 
Vidal Ferreira de Aguiar, recebido em 
3 de outubro um telegrama avisándo-o 
da irrupção do movimento revolucio- 
nário, reuniu o Prefeito o demais auto- 
ridades locais, sendo tomadas as provi- 
dências (pie o momento requeria; 

Em virtude do recolhimento do 
destacamento local, a cidade passou a 
ser policiada por elementos civis e as 
estradas por elementos do tenente Joa. 
quim Silveira, comandante do setor de 
Santo Antônio do Jardim, onde foi fun- 
dado o «Batalhão Pinhalense de Volun- 
tários». 

Vitoriosa a, revolução, o Dr. Mar- 
cos Mélega, delegado dos novos dirigen- 
tes, deu posse do governador da cidade 
em 29 de outubro de 1930 ao Dr. Wal- 
domiro de Almeida Vergueiro, que per- 
maneceu nesse posto até 22 de dezem- 
bro do mesmo ano, sendo substituído 
nessa data pelo Dr. Vicente Gonçalves 
de Oliveira. 

No período governamental do Dr. 
Vicente Gonçalves de Oliveira, precisa- 
mente a 31 de janeiro de 1931, ocorreu 
a visita à sua terra tio nascimento do 
cardeal D. Sebastião Leme da Silveira 
Cintra. 

A chegada do comboio conduzin- 
do S. E. e sua comitiva foi recebida com 
repique de sinos de todas as igrejas e 
capelas da cidade e com salva, de 2! ti- 
ros, sendo o cardeal saudado pelo Dr. 
Acrísio da Grama e Silva, em nome do 
Governo do Estado. No mesmo dia pro- 
fere D. Leme na igreja Matriz formosa 
e tocante oração. 

. Regressou ao Rio de Janeiro no 
dia 3 de fevereiro de 1931, após receber 
durante sua permanência na sua terra 
natal excepcionais homenagens, às quais 
se associou toda a população. 
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Continuamos a seqüência dos 

acontecimentos     verificados 
em nosso município. 

100;} —   16 de abril — Pu- 
blicado o primeiro número da «Ga- 
zeta   do Pinhal"», dirigida pelo cap. José 
Lourenço de Sá. 

A Câmara designada para servir 
no triênio 1905-1907 era constituída dos 
cidadãos .Joaquim Leite de Souza, Joa- 
quim de Almeida Vergueiro, Carlos Gon- 
çalves Teixeira, Sabino Bueno Ribeiro, 
Policarpo Aureliano de Almeida, Antônio 
Tomaz Pacheco Lessa, Evaristo Domin- 
guee de Alvarenga o Aureliano Gonçal- 
ves da  Silva. 

1906 — 7 de julho — «A Gazeta do 
Pinhal» é substituída polo «OPinhalenso», 
redigido pelo cap. Antônio Tomaz Pa- 
checo Lessa e sob a direção do jornalista 
Laurindo de Azevedo Marques; 2õ de 
outubro — Dada concessão a Peregrino 
Ferrari e Ricardo Benthener para insta- 
lação do serviço telefônico na  cidade de 

e seu distrito. 

1909 - Inauguração 
do Jardim Público 
da Praça da Inde- 
pendência 

Pinhal 

1907 — 28 de fevereiro — Gran- 
de explosão numa fábrica do fogos, si- 
tuada a rua Floriano Peixoto, com a 
destruição do prédio e morte do foguo- 
teiro Antônio Alves; 150 de junho — gran- 
de manifestação popular ao padre Gui- 
lherme Landell de Moura, mais tarde 
monsenhor, sendo colocado seu retrato 
na sacristia da igreja Matriz; 10 de agos- 
to — É levada à cena, com grande suces- 
so, pela Companhia Ferreira da Silva, a 
revista «O Pinhal de 1898» ou «O Dia- 
bo na cidade», de autoria do jornalista 
Laurindo de Azevedo Marques; 31 de 
dezembro — Inauguração oficial do no- 
vo mercado. 

A Câmara para servir no triênio 
1908 - 1910 compunha-se dos seguintes 
cidadãos: Joaquim Leite de Souza, pre- 
sidente; Antônio Tomaz Pacheco Lessa, 
Artur de Almeida Vergueiro, José Ribei- 
ro de Oliveira Motta, José Eduardo do 
Araújo Carvalho, Paulino de Souza Pinto, 
João Teixeira Branco, Rafael Flores e 
Emídio de Oliveira Leite. 

1908 — l.o de janeiro — Inau- 
guração da nova captação de água po- 
tável e serviço de esgotos; 10 de setem- 
bro — Grande manifestação de apreço 
promovida pela população pinhalense ao 

cap. Antônio Tomaz Pacheco Lessa, 
Prefeito Municipal, pela sua ope- 
rosa atuação à frente do executi- 
vo; 22 do setembro - - Instalado o 
Posto Policial de Santo Antônio 

do Jardim ; 29 do setembro — Fundidas 
as corporações musicais «Amadores da 
Arte» e «Lyra do Euterpc», rosultando 
dessa fusão a «Liga Musical Pinhalense». 
Aparece também nesse ano a «Tribuna 
Popular», dirigida por ^rtur Rodrigues 
da  Silva. 

Em 1908, a cidade de Pinhal con- 
tava com 6.900 habitantes e o município 
com 25.000. Cada vez mais o município 
via-se enriquecido com a vinda de imi- 
grantes estrangeiros, nesse tempo portu- 
gueses, para. os trabalhos da agricultura, 
apôs haver recebido fortes contingentes 
de trabalhadores italianos, destinados à 
lavoura cafeeira, que, como no passado, 
no tempo do braço escravo, sustentavam 
a maior riqueza do Brasil. 

Em l.o de janeiro de 1909, entre 
festas, foi inaugurado o Jardim Público 
da Praça da Independência e um coreto, 
oferta do Dr. Mendes Gonçalves. A Co- 
missão incumbida dos trabalhos era com- 
posta dos seguintes senhores: Carlos Du- 
arte Cruz, Viriato R. Mendes, Joaquim 
Leite Júnior, Artur do Almeida Verguei- 
ro, Cel. José Ribeiro da Motta Sobrinho, 
João Mendes de Souza e Dr. Mário de 
Azevedo. 

\ Esse grande melhoramento urbano 
foi o primeiro, na, espécie, a ser inaugu- 
rado na cidade. Mais tarde a cidade, em 
diferentes épocas, foi aquinhoada com 
mais os seguintes: o do Largo 13 de 
Maio, o da Praça Rio Branco, o da Pra- 
ça Bento Bueno, o do Largo da Santa 
Cruz, o da Praça Cândido Rodrigues e, 
finalmente, o da Praça D. Sebastião Leme. 

O jardim da Praça da Indepen- 
dência tem sofrido modificações depois 
da inauguração. A última, que ainda se 
processa, no operoso governo do Sr. An- 
tônio Costa, tem a ornamentada, junto 
com o busto do cardeal D. Sebastião 
Leme, ilustre filho desta terra, e com o 
obelisco levantado em homenagem aos 
fundadores da cidade, a fonte luminosa, 
que elevando aos céus jactos de água 
multicor, dá ao jardim magníficas nuan- 
ças e singular encanto. 

■H ■MM mritò iss—' Mgm 
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1909 --    l.o de janeiro   — 

cuia    o    primeiro    número    da 
«Gazeta das Férias», dirigida por 
Samuel Baccarat; 6 de janeiro - 
Fuga de 11 sentenciados da. Ca- 
ueia Pública local; 2 de abril — Surge «II 
Progresso»; folha redigida em italiano por 
Roberto Capri; 11 de setembro — Inau- 
guração do Teatro Rink Pinhalense; 12 
de setembro — Visita, pastoral do Bispo 
Diocesano D. Alberto Gonçalves; Surge 
a «Revista do Pinhal» dirigida por Ar- 
tur Rio Vez, Dr. Eduardo Teixeira J 
nior c  Abrahílo Leite. 

1910 — 1G de abril 
a   Empreza   Pinhalense   de 

1909 - Criação do 
distrito de Sto. An- 

tônio do  Jardim. 

U- 

inangura 
eletricidade 

instalações   e maquinismos;   5 do 
maio Deliberada, em reunião promo- 
vi.Ia. pelo Prefeito Municipal, a fundação 
de u ui ginásio, tendo o comendador Mon- 
te Negro oferecido para, esse fim um ter- 
reno na Vila que tem o seu nome;— l.o 
de agosto — Fundada a Linha de Tiro 
local, sob a presidência do Capitão do 
Exército Epaminondas T. Barreto; 7 de 
setembro - - Inaugurarão do «Teatro Re- 

Pinhalense», de propriedade doCap. 
Foaquim  Gonçalves.   Este teatro 

" ivi- 
Manoel Ji 
também   teve a   denominação   de «p; 
lhão   Santa   Clara»;   13   de setembro — 
Inauguraçüo de  novo  matadouro. 

11)11 - 17 de fevereiro - Gran- 
de temporal desabou sobre a cidade, oca- 
sionando  notáveis prejuízos  materiais. 

1912 ■ 22 de janeiro - Dada 
concessão pela Câmara Municipal ao Dr. 
Alfredo Eugênio Vieira de Almeida, Ar- 
tur de A Inunda Vergueiro e Carlos Du- 
arte Cruz, para a construção de linhas 
férreas movidas a eletricidade, ligando 
vários pontos do município; 22 de fove- 

Celebradas  solenes  exéquias na 
por alma do Darão do Rio Branco; 

março - Fundado neste mês o Colégio 
São José, dirigido pelo Sr. Olímpio de 
Souza Nogueira; 14 de julho— É publi- 
cado o primeiro número da «A Folha 
Nova . redatoriada pelo professor José 
Borelli; 16 de novembro — Inauguradas 
as últimas instalações da. usina de ele- 
tricidade que explorava o serviço no mu- 
nie/pio. \ 

1910 — 7 de janeiro — Fundado 
o Banco do Custeio Rural; II de janei- 
ro Inaugurada a Banda Italo-Brasiloi- 
ra;   3  do  junho  —   Inaugurado  o Éden-' 

reiro 
.Matriz. 

Teatro, de propriedade do Sr. Pe- 
dro Moinei, com a magnífica Com- 
panhia  La Oz. 

Toma posse era 1914 a Câ- 
mara, qtie serviu no triênio 1914- 

191G composta, dos seguintes edis: Dr. 
Roberto Jorge Haddock Lobo Filho, Dr. 
Antônio de Souza, Freitas, José da Silva 
Bueno Brandão, Cel. João Batista de Lima 
Novaes, Dr. José de Araújo Matto Gros- 
so, Jacob Worms Júnior, Eduardo Leite 
de Souza, Dr. José de Almeida Verguei- 
ro, Cel. Eduardo Vieira e Faustino Pe- 
reira da. Silva Júnior. 

1914 — '60 de maio —■ Inaugu- 
ração das instalações da, usina do Salto, 
para fornecimento da iluminação elétrica 
à cidade; 10 de junho - Fundado o «Róseo 
Clube Pinhalense»; l.o de novembro — 
Fundado o «Centro Recreativo 1:5 de 
Maio»; novembro —- Fundados neste mês 
o  «Ideal  Clube»  e a  «União Comercia!». 

1915 — l.o de abril — Falece o 
Cel. Manoel Pio Ribeiro, destacado vulto 
pinhalense ; 7 de maio — Falece o Ma- 
jor Leocádio G. de Faria, republicano 
histórico c doador do relógio público exis- 
tente na torre da Matriz; 8 de maio — 
Falece o comendador Monte Negro, um 
dos baluartes do progresso pinhalense; 
1!) de dezembro -- Registra-se o passa- 
mento do Darão da Motta Paes, notável 
político do Império. 

Em 8 do novembro de 1915, foi 
promulgada a lei n. 1.470, criando o 
distrito de Santo Antônio dò Jordiin, nú- 
cleo de gente operosa, que faz jús, por 
todos os títulos, à distinção que lhe foi 
conferida com a elevação da poeoáção a 
distrito. 

O distrito policia] foi criado em 
1908 tendo como suas primeiras autori- 
dades os cidadãos : Major Estevão Elpí- 
dio Romão, subdelegado; Gabriel Joaquim 
Ferreira Sobrinho, l.o suplente de sub- 
delegado; capitão Miguel Donçalvos Val- 
ljm, 2.o suplente de subdelegado: João 
de Souza Leite, 3.o suplente de subdele- 
gado; Saturnino Galváo de França, es- 
crivão. 

Distrito de Paz, teve como pri- 
meiras autoridades Os seguintes senhores: 
Virgílio Dionísio Ferreira, l.o juiz de Paz; 
capitão Jlorácio Deite de Souza, 2.o juiz 
de Paz ; capitão João Casimiro Teixeira, 
3.0 juiz de Paz o escrivão João Batista 
de Oliveira, 
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A par do progresso que se ma- 

nifestava   na   sua    vida   pú- 
blica,  os acontecimentos   su- 

cediam-se  em   todos os setores da 
atividade da gente de Pinhal. 

Assim, em 15 de maio de 1898 foi 
instalado 0 Colégio Andrade, -sob a dire- 
ção da professora D. Rita de Andrade; 
nas noites de 21 e 22 de maio de 1S98, 
inaugurando a primeira temporada lírica, 
realizada na cidade, a Companhia Ver- 
dini levou à cena as óperas «BarbiOre di 
Sevilha», «Cavalleria Rusticana» e «Noite 
do Castello1*, esta última, do nosso com- 
patriota Carlos Gomes; em 24 de junho 
do mesmo ano íoi fundado o Grêmio Por- 
tuguês, por iniciativa- de Evaristo Fer- 
reira Lobo, tendo como presidente hono- 
rário o comendador Monte Negro e a 
seguinte diretoria: presidente, Inácio E. 
Gonçalves; vice, Evaristo F. Lobo; Io. o 
2(i. secretários, Francisco Soares Alberga- 
ria e Antônio Ferreira Lobo; procurador 
e tesoureiro, José André da Câmara. 

Foi de luto e de grande mágua o 
dia 3Q do outubro de; 1898, que registrou 
o passamento do deputado Dr. José de 
Almeida vergueiro, eminente homem pú- 
blico, cujos esforços cm prol da nossa, 
evolução consagraram no para a poste- 
ridade. 

Para servir cm 1901 foram em- 
possados os seguintes edis: Dr. José Sil- 
vestre Machado Júnior, Antônio Pedro 
de Araújo Pimeutel, Manoel José da, 
Silva Barreto, Joaquim Leite de Souza, 
Lúcio Ribeiro da Moita, Faustino de 
Alcântara Pereira e Silva, Honório d'Avila 
Pereira Soares, Dr. Abelardo de Cerqueira 
César e João Pio Ribeiro. 

Outro falecimento ocorrido em 
1901, que causou grande consternação 
à população pinhalense, foi o do Cel. 
Vicente Gonçalves da Silva, que, por mais 
de seis lustres, vinha, dedicando grande 
paite das suas atividades em benefício 
da nossa terra e da nossa gente. 

Em 13 de maio de 1901 foi fun- 
dada a, corporação musical «Amadores 
da Arte»,' por iniciativa, de Firmino 
Carlos da. Silva e Alfredo da Silva Bar- 
reto e. em 18 de agosto do mesmo ano, 
a  população católica, de Pinhal fez colo- 

1902 - Inauguração do 

serviço de abastecimento 

de água. 

car na sacnstia 
trato do cônego 
em 
sacerdote. 

da Matriz o re- 
Nuncio Grecco, 
a   este   virtuoso 

Até este último e depois do padre 
Dr. José Daniel de Carvalho Monte Negro, 
exerceram o sagrado ministério na pa- 
róquia o padre Nicolau Bonifácio, padre 
Tertuiiano Villela de Castro, monsenhor 
Antônio Pereira Reimao e padre -João 
Paulo Roberto. 

Logo após o primeiro cinqüente- 
nário da sua fundação, em l.o de Janeiro 
de 1902 Pinhal conseguiu, mercê do es- 
forço dos seus filhos, um melhoramento 
de grande importância para a saúde dos 
seus habitantes: a rede de abastecimen- 
to de  água. 

0 sistema de fossas e de cisternas, 
existente na época em quase todas as 
localidades do Brasil, oferecia largo campo 
à proliferação das verminoses, com real 
prejuízo para a saúde pública. Outras 
moléstias de caráter epidêmico surgiam 
temporariamente, roubando vidas precio- 
sas. 0 combati; a esses surtos tornava- 
se extremamente difícil em virtude dos 
fatores apontados (pie propiciavam o seu 
desenvolvimento. 

Apesar da sua excelente topografia 
e dos seus ares oxigenados, que sopram 
das montanhas circundantes, o estado 
sanitário da. cidade (ira bastante preju- 
dicado por esse sistema, ao qual deve 
ser acrescida a. falta de pavimentação 
das ruas em cujos sulcos, formados pelas 
carroças, carros de boi e outros veículos 
de tração animal, a água empoçava na 
época das chuvas. 

O abastecimento de água e. mais 
farde, a pavimentação das ruas centrais, 
vieram melhorar consideravelmente o es- 
tado sanitário da cidade, considerado 
ótimo em face da natureza de Pinhal, 
mas que grandemente piorara com o seu 
crescimento, por razões técnicas. 

Em 1 o de janeiro de 1908, no ata 
do maior aperfeiçoamento nesse setor da 
saúde pública, foi inaugurado novo ser- 
viço de água potável, contribuindo ainda 
mais para a higiene de Pinhal e da sua 
população. 
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A Monarquia vinha desde os tem- 
pos da descoberta, tendo cria- 
do raizes profundas. O último 

reinado, representado por um mo- 
narcn bom e complacente, amigo das 
letras e das artes, fora bem longo e dei- 
xara o país em grande prosperidade, com 
sua moeda altamente valorizada. Na par- 
lr s",',;l1 ü política, a distribuição de tí- 
tulos nobiliárqnicos, posições e terras, 
fortalecera, a oligarquia reinante, que 
cada vez mais se via prestigiada pelos 
seus   beneficiados diretos   e  indiretos. 

Alguns erros comei idos no início 
do regime republicano, oriundos da con- 
tusão que se estabeleceu e a crise eco- 
'>''"'»«"< então surgida, em virtude da 
llli,"';>" da   escravatura,   trouxeram  des- 

(;ont«»< "tos   ,■ feriram   os   interesses 
de  uns e a posição de outros. 

0 paralelo entre essa situação è 
;| anterior, que se afigurava melhor, le- 
vou um grupo de brasileiros a, organizar 
"m Plano revolucionário, tendo em vista 
a restauração da monarquia e da dinas- 
tia   reinante. 

Asse  movimento,   cuja eclosão  foi 
'"arcada para o dia 21$ de agosto de 1902 

iha  ramificações em todo o país,   eon- 
:<1" em  nossa  terra com forte apoio. 

Circunstâncias imprevistas, porém, 
,l<',''""in;"';mi  ° adiamento   da execução 
"!1 «  fracasso  do   plano e,   por falta   de 
<■<»»'iin.cação,  por  terem   talvez as auto- 
ridades da República descoberto a trama 

monarquistas   do   nosso   município è 
de  Ribeirãosiuho,   hoje   Taquaritinga 

";|"  loram cientificados dessa ocorrência.' 
Não recebendo ordens em contra- 

ia,    no   dia  20 de   agosto   de    1902   foi 
proclamada    a    monarquia    em    Espírito 
Santo do Pinhal,   sendo depostas   as ati- 

les constituídas e formado um go- 
vurno  local,  que estabeleceu providências 
Para a   resistência  e Continuação do mo- 
ninento,  na suposição que a revolta hou- 

•'  irrompido   nos outros   pontos com- 
binados, principalmente nas capitais. 

O    Dr.   Otávio   Afonso   de   Mello 
P"/. d,-  Direito, valorosamente resistiu à' 
sua  deposição, sendo   posto   num  trem  e 

l;"1" Para Mogi   Mirim, segundo uns, 
despachando  uni  próprio para transmitir 
«i» telegrama ao Governo em estação do' 

'"P"' de  Itapira. burlando a vigilân- 
cia   dos   revolucionários, segundo outros. 

"   q»e  parece   mais   verdadeiro  e 

AGOSTO 

23 
1902   - Pronun- 
ciamento monár- 
quico 

pitoresco é o que nos refere Manoel 
Francisco Boleiro na «A Folha» de 
7 de março de 1943: 

— «Conta-se que o escrivão 
de Polícia, de Pinhal', João Lopes, 

ao ver a revolta, triunfante, conseguiu 
transportar se a Mogi Mirim c de lá, de- 
pois de comunicar se com os maiorais da 
cidade, passou o seguinte telegrama ao 
Dr. José Cardoso de Almeida, cheio do 
Polícia:  «Coisas pretas,  meti cara>. 

A chegada de João Lopes a Mo- 
gi Mirim -•- conta o eminente juriscon- 
snlto Ministro Costa, Manso, então advo- 
gado dos auditórios daquela comarca — 
com notícias tão graves e notada mente 
por afirmar que os revoltosos pinhalen- 
ses se encaminhavam para invadir aque- 
la cidade visinha, provocou movimento 
de delêsa dos mogimirianos, que se apres- 
taram para, impedir uma possível entra- 
da dos   insurretos. 

Na realidade, os revolucionários 
não chegaram a, partir de Pinhal, em- 
bora já tivessem ocupado a estação fer- 
roviária, quebrando, segundo nos refere 
o mesmo Manoel Francisco Boleiro, o 
aparelho do telégrafo, por não poderem, 
de  outra   maneira,   fazê-lo silenciar... 

Diante ún* graves acontecimentos 
que se verificavam, <> Governo do Estado 
™nvidouoDr.AbelardoC.Cesar,queseen- 
centrava em S. Paulo, para dirigir-se a Pi- 
nhal, onde gozava de grande influência, a 
fim de sufocar o movimento. Acompanbâ- 
va-o um destacamento militar, composto 
de 80 praças, chefiado pelo delegado au- 
xiliar, Dr. José Roberto Penteado. 

. ( Essa força   não chegou  a  dar  um 
único tiro, ficando estacionada em Mogi 
Mirim, porque os revolucionários, perce- 
bendo que haviam ficado sòsinhos. de- 
puseram as armas, entregando-se uns e 
dispersando-se outros, após 06 heras da 
eclosão do  movimento. 

Pinha] voltou imediatamente à 
normalidade, efetuando o Dr. Adolfo 
Groff Borba, que aqui viera como inter- 
ventor, a prisão dos chefes Dr. Haddock 
Lobo, José Ribeiro de Oliveira Motta Ri- 
rão da Motta Paes e Dr. Oarolino F. Silva, 
mais tarde postos em   liberdade 

Decorrido o tempo o consolidado 
o regime, alguns dos monarquistas de 
1902 aderiram à República, prestando 
relevantes serviços ao país e à causa 
republicana, 
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Câmara IflimícípaL de Çíópíriio Santo do 'pinhal 
Veiado de ôão 'Paulo 

E. S. do Pinhal, 21 de agosto de 1.98c>. 

Senhor Presidente: 

Na qualidade de Vereador, preocupado com 

as coisas de minha terra e, como ex-Presidente da Associação Pinha- 

lense de Cultura - A. P. C., entidade que desde a sua fundação, em - 

1979, tem batalhado pela cultura em todos os seus aspectos, venho, - 

pelo presente, solicitar a Vossa Senhoria especial atenção para ai 

guns processos de tombamento existentes junto a esse Conselho, tão 

brilhantemente presidido por Vossa Senhoria. 

São 03 (treis) os processos de responsa- 

bilidade da Associação Pinhalense de Cultura, que dizem respeito ao 

tombamento de: 

1. Novembro de 1979 - "Mata da Fazenda Palmeiras"; 

2. Processo n^ 26264/88 - referente a 12(doze) Imóveis; 

3. Processo n2 26725/89 - Theatro Avenida 

Gostaria de salientar que esse trabalho_ 

desenvolvido pela A.P.C. é pioneiro na sociedade civil e é uma luta 

que vem desde 1979» mas, até o presente momento não conseguimos o - 

tombamento efetivo de nenhum imóvel, o que torna os imóveis em quês 

tão vulneráveis à ação dos interesses do capital, pouco afeitos às 

coisas da cultura. 

Para tanto, chamo a atenção de V.Sa. pa- 

ra o Theatro Avenida (1927), que conta com Projeto de restauro já - 

aprovado e a antiga estação E.F. Mogiana (1888) e que está ameaçada 

de descaracterização. 

0 meu pedido neste momento é para que V. 

Sa. agilize tais processos para que tenhamos o efetivo tombamento - 

dos imóveis citados e solicitar também a vinda a Espírito Santo do 

Pinhal, dos técnicos que aqui já estiveram e que poderiam concluir 

o trabalho já iniciado, quais sejam, o Arquiteto Flávio M.B. de Mo* 

raes e a historiadora Ana Luiza Martins. 



Câmara Iflimicípal de &ópíriio Santo do 'pinhal 
Veiado de São 'Paulo 

No aguardo das providencias cabíveis, su 

bscrevo-me com as mais cordiais saudações, 

atenc 

JOÃO 

Vereador F 

Ao 

Ilustríssimo Senhor 

Doutor EDGARD ASSIS DE CARVALHO 

M.D. Presidente do CONDEPIIAAT 

SÃO PAULO - CAPITAL 

**9„ÇW* Q* 9fM49r«<u/Ln 



I Folha de Informação 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Rubricada sobn. -j 

Do 

CARTA 

INT. : 

ASS. : 

Número ■ AnoaBBBi «Rubrica 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

Ref. a alguns processos de tombamento existentes neste õrgão 

T 
1. Ã SA para juntar aos respectivos processos; 

2. Ao STCR para verificar a possibilidade de 

serem enviados os técnicos citados ao Muni- 

cípio de Espírito Santo do Pinhal, conforme 

solicitação da Câmara Municipal local. 

GP/CONDEPHAAT, 24 de agosto de 1989 

EDGARD 

% 

ASSIS CARVALHO 

Presidente 

DS/ahm. 



'Prefeitura Oflunicipal de Sópírito Santo do pinhal 
ÇLétado de São 'Paulo f i m   oi 

OF.   N2.   542/89 

Espírito Santo do Pinhal, 21 de setembro de 1989. 

Senhor Presidente. 

Tendo, surpreendentemente, recebido o telex expedi- 

do por Vossa Senhoria, datado de 20 de setembro de 1989, deter- 

minando o imediato embargo das obras que estão sendo desenvol- 

vidas no prédio do Museu e da Biblioteca "Dr. Abelardo Verguei- 

ro César", localizado na Praça da Independência, nesta cidade 

vejo-me no direito, como titular do Poder Executivo Municipal, de 

expor o que abaixo segue: 

a) quando assumi a Administração Municipal, em ja- 

neiro do corrente ano, encontrei o prédio entelado em situação 

precária, com infiltrações de água em várias paredes, as quais 

estavam provocando significativas e perigosas rachaduras; 

b) a antiga forração de madeira, com inúmeros bura 

cos, estava sofrendo a completa ação de insetos (cupins); 

c) as calhas de condução de água pluvial apre- 

sentavam-se impressionantemente deficientes, gerando o escorri- 

mento do líquido por dentro do forro e das paredes, até alcan- 

çar o chão do edifício, colocando em risco os acervos do Museu 

(25 andar) e da Biblioteca (15 andar), tendo as servidoras da- 

quele próprio do Município sido obrigadas a afastarem as    peças 

(segue) 
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'Prefeitura Oflunicípal de Sópírito Santo do pinhal 

Sétado de São 'Paulo fl. 02 

do Museu e as estantes de livros da Biblioteca que se encontravam 

próximas das paredes; 

d) o encanamento dos sanitários do prédio    em 

referência de há muito estavam apresentando problemas. 

Pelo que foi exposto nesta e na folha anterior, 

Vossa Senhoria será, com certeza, capaz de imaginar a situação 

precária em que se encontrava o tradicional prédio e para tanto, 

visando recuperá-lo, determinei a imediata execução de serviços 

que devolverão segurança e asseio ao mesmo, tornando-o utiliza 

vel. 

Foram construidos os necessários reforços   nas 

paredes outrora repletas de rachaduras, as calhas estão sendo subs 

tituidas, o encanamento foi renovado e a forração será recuperada. 

Uma vez concluida a reforma acima referida, a 

Municipalidade fará a pintura externa do edifício. 

Asseguro, nesta oportunidade, a Vossa Senhoria, 

que este Executivo, como não poderia deixar de ocorrer, tem por 

objetivo a preservação das linhas arquitetônicas do prédio ente- 

lado, sem alterações. 

Apelo, portanto, à sensibilidade de Vossa Senho 

ria, solicitando-lhe a imediata revogação da determinação de  em- 

bargo desse CONDEPHAAT, relativa às obras de reforma que    foram 

enfocadas neste ofício. 

Contando com a atenção e a colaboração de Vossa 

(segue) 
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"PrefeUura 'Municipal de €épírílo Santo do 'Vinhal 
Gelado de São 'Paulo fl. 03 

Senhoria, antecipo-lhe os meus agradecimentos, ao mesmo tempo em 

que renovo-lhe os protestos da mais elevada estima e distinta 

consideração. 

Atenciosamente 

limo. Sr. 

PROF5. EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

MD. Presidente do CONDEPHAAT 

SÃO PAULO - SP 

Praça Rio Branco, s/n.° - Telefone PABX : 51-3707 
CEP 13.990   -   Espírito Santo do Pinhal   -   S. P. 
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OFlCIO 

INT. 

ASS. 

I Número 

542 
Ano 

!  89 

Rubrica 

3c* K 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

Ref. a embargo de obras irregulares no prédio do Museu e 

da Biblioteca "Dr. Abelardo Vergueiro Cesár", neste Muni. 

cipio- 

t 
URGENTE 

% 

1. Ã SA para juntar ao respectivo processo 

de estudo de tombamento; 

2. Ao STCR para agendar urgente vistoria no 

local. 

GP/CONDEPHAAT, 10 de outubro de 1989. 

EDGARD JJE^AÊSIS CARVALHO 

Presictente 

LCA/ahm. 
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Cf o.   no   06/89 13   dr   Incito   da 19B9 

Penhor   Presidentes 

DENUNCIA 

Vimoa denunciar a essa "Gansalho",qua conforva notícias veiculados 

en 12 da agosto ultimo pulo o "Jornal do Pinhal*! o predlof datado 

d^ 1030g onda ha JO anosCpatrlcuniu referencial)§funeiona a Bibii 

oteca,  flueau   ■ Pinaootaca Municipal  "Cr,  Abelardo  V«CesarH,   ppa&sa 
por "r-- formo*", 30b orientação do Senhor Adalberto Cesfca, para a 
brigar  a  Caeara  liunícionl   local. 

Inforaanoa quo o referido i»ioval encontr^-sí* em proceaao o» toi^ba- 
nenfeu, junto o cose ergão, sob os cuidados du arquiteto flí\iia "1, 

d. da ncreesj que ja o visitou procedendo assim sr:u Levanteaonto - 
arquitstonico. 

informaaos,   po  riu.t   que o   Sonhur  Adalberto  Costa nco   c profissional 
» mm 

da arca nao nos s&ndo clurue? o*; notivos üs  suo uscolhe pera liderar 
c "refornr" an  um prédio de 11)80. 

Aguardando providencies^ fique LUD  O notstj abraço antigo, r**t<taura- 
só pelos neasoa idcíilB,--. 

a^vct^c© AJLJÍCL*. 
Carolino Francisco Loeionaco 3ucupirn Silva 

- vice oresidsntf- 

Senhcr 

Cdgard Assis de Carvalho 

D.D.Presidenta de "Condephaat" 

Rua da Consolação nO 2333/üB ad. 

Sao Paulo - Capital 

K.S. 

■:"', ' ! 

X r" \ rl 

( 

O---' 

\ 
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Rua Cel. Amando Vergueiro, 50 - Fones: (0196) 51-1470 - 51-2193 - 51-1330 - Espírito Santo do Pinhal - SP 

Cfc.nQ   12/88 05  Outubro   de  1989 

Senhor   Presidente: 

Assunto:   Reforma   ilegal   ■■   imóvel   em   processo   de   tombaman- 
A 

to.   - 

Em oficio datado de 13/08/89,(em anexo) encaminhamos a V.Sa. de 

nuncia a respeito da reforma ilegal que passa o prédio da "Siblio 

teca iviuseu e Pinacoteca Municipal "Dr,Abelardo Vergueiro César" , 

em processo de tombamsnta por esse orgao.- 

0 "jornal de Pinhal", de 30/9/89 (em anexo), publica noticias  do 

executivo local, informando que as obras da "Biblioteca" continuam. 

Isto posto, Senhor Presidente, solicitamos da V.Sa», com o maior- 

respeito, que se digne a nos informar das providencias que o "Con 

dephaat" tenha deliberado em relação ao prédio ■■ questão, infor - 

mando-nos principalmente se o executivo pinhalense encaminhou pro 

jato de restauro para a devida apreciação do "Conselho".- 

Como proponentes do aludido tombamento, as informações se destinam 

a nos instruir, pois como parte, temos o maior interesse em  acom 

panhar a lide. 

Por fim, se tal projeto nao foi encaminhado, REQUEREMOS providen- 

cias urgentes, para que se proceda novo embargo pois que ja somar! 

52 dias dl primeira denuncia e as obras não foram interrompidas. 

Certos das providencias, nosso abraço antigo, restaurado pelos  - 

nossas íaeaas. - 

CarolmoV. Francisco LOBOnaco oucupira Silv; 

vice - presidenta,. 

Exmo. Senhor 

Edgard Assis de Carvalho 

D.D.Prlaidante do "Condephaat" 

Rua da Consolação nS 2,333/8B 

São Paulo ,- Capital .- 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica e do meio  ambiente 
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■R. Santo Antônio, 42 
E. S. PINHAL 

NCz$ 1,60 
ANO XVI Espírito  Santo do  Pinhal,  30  de  setembro  de   1989 N.° 710 

Câmara irá mesmo para o prédio da Bibli iofeca 
-Quando   o   Prefeito   dr 

p'aulo Klínger Costa   deso- 
upou o prédio da Rua Re- 

bente Feijó, devido a pre- 
cariedade    do   imóvel    dá 
[fraca" , da    Independência" 

hde vinha ^iuncionando q; 
tuseu   e   Biblioteca "Pr.^ 

I Abelardo ■> Vergueiro     Cé- 
"^^ decidiu levar todo o 

|.u:ervo para onde    funcio- 
15u   o   Departamento   do 
'em Estar Social,    procu- 

rando então corrigir gotei- 
,as, sendo que as infiltra- 
ções eram inúmeras e cau- 
raram perigosas    ractíàdu- 
•as, notando  também  que 
)elo fato do    prédio \ ser 
muito  antigo,  toda a ma- 
Seira do forro, portas e as 

luistalações internas    esta- 
riam tomadas    de    cupins, 
Inuma    circunstância    que: 

não só pitaha em pe- 
rigo todos os perten- 
ces daquele centro de fre- 
qüência para estudos, como 
dos funcionários que per- 
maneciam acolá nos seus 
horários de trabalho. 

Depois de iniciados os 
trabalhos para restauração 
do prédio, como a nossa 
Câmara Municipal está pro- 
visoriamente instalada em 
uma tradicional residência, 
porém não com os espaços 
suficientes para a sua aco- 
modação, numa conversa 
entre o seu presidente sr. 
Antônio Arquideu Zibordi, 
demais vereadores e o Pre- 
feito dr. Paulo, ficou acer- 
tado que a Câmara local 
iria para aquele prédio da 
Praça da Independência de- 

pois de pronta a reforma, 
o que já tivemos ocasião 
de divulgar. 

Recentemente, através de 
um telegrama, que o dr. 
Paulo recebeu do Presiden- 
te do Condephat — Prof. 
Edgard de Assis Carvalho 
— nos seguintes termos: 
"Sr. Prefeito, face "denúncia 
recebida reforma no imó- 
vel em processo de estudo 
de tombamento, situado na 
Pça, da Independência s/n. 
(Museu e Biblioteca "Dr. 
Abelardo Vergueiro Cé- 
sar") Espírito Santo do Pi- 
nhal, em total revelia des- 
te Condephat, determina- 
mos imediato embargo das 
referidas obras que contra- 
riam os artigos 142 parág. 

único e 146 do Decreto Es- 
tadual NR 13426 de 16.03.79. - 
No aguardo de urgentes 
manifestações subscreve- 
mo-nos mui atenciosamen- 
te. Prof. Edgard de Assis 
Carvalho". 

Como sempre acontece, o 
dr. Paulcr^Klíngéír - Costa 
não vacilou em responder, 
detalhando o' motivo ur- 
gente da reforma, com to- 
dos os esclarecimentos ne- 
cessários "e: por fim,   pro-. 

REUNIÃO NA CÂMAR 

ida-feira, 
Te lugar era nos- 

Municipal uma 
com a finalidade 

de colocar em pauta dis- 
cussões sobre a Lei Orgâ- 
nica Municipal e Plano Di- 
retor. 

Òs trabalhos foram ini- 
ciados pelo Presidente de 
nossa Edilidade, sr. Antô- 
nio Arquideu Zibordi, com 
a Icomposição da mesa 
principal, para a qual fo- 
ram convidados os srs. ve- 

obras só poderia acarretar 
problemas maiores. 

PALESTRA 
REAL1ZAD 

VACAS E BEZERROS 
E. C. COMERCIAL 

Às 18:00 horas do dia 22 
setembro, nos salões do 

be   Comercial, 

curando sensibilizar o Pre- 
sidente dó 'Condephat a 
revogação da determinação 
do embargo — o que não 
deixa de ser justo — por- . 
que    a    paralisação    das   ^a

u
d

T
ores' ™emb/os £° ^E- 

—PAM srs. drs. Agnaldo Ca- 
tanoce e Clodonúro Corrêa 
e o dr. José E. Cruz, Che- 
fe da Casa da Agricultura 
de Espírito Santo do Pi- 
nhal, 

Instalada a mesa, os mui 
dignos representantes do 
CEPAM discorreram sobre 
o tema, abordando muitos 
detalhes e estendendo-se 
sobre como elaborar   uma 

o Piano Diretor 
Lei Orgânica, citando exem- 
plos de outros municípios 
que já têm os seus traba- 
lhos bastante avançados, 
outros concluídos, tudo de 
acordo com a situação com 
cada comunidade, tendo 
havido um pequeno debate 
entre a Comissão estabele- 
cida pelo Legislativo e os 
palestristas presentes. 

No final da referida reu- 
nião, o Eng. Agr. José E. 
Cruz entregou ao Presiden- 
te da Câmara Municipal um 
documento elaborado pela 
Casa da Agricultura e Con- 
selho Agrícola Municipal, 
contendo subsídios da 
Área Rural para o Plano 
Diretor. 

Prestigiaram a reunião 
perto de 40 pessoas, entre 
vereadores, membros do 
Conselho Agrícola e repre- 
sentantes dos diversos se- 
tores da cidade. 

Prefeitura Municipal de      <f 
S 
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ASSOCIAÇÃO PINHALENSE DE CULTURA 

Ref. a denuncia de reforma irregular no prédio da Bibliote 

ca Museu e Pinacoteca Municipal "Dr. Abelardo Vergueiro Ce 

sar, em Espírito Santo do Pinhal. 

À SA para juntar ao respectivo processo. 

GP/CONDEPHAAT, 11 de outubro de 1989, 

EDGARD DE^ASSiSCARVALHO 

Presidente 

t 

LCA/ahm. 
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Fundada em 12-05-79 Declarada de Utilidade Pública - Lei n. 1.170 de 20-04-82 

Rua Cel. Amando Vergueiro, 50 - Fones: (0196) 51-1470 - 51-2193 - 51-1330 - Espírito Santo do Pinhal - SP 

Cfc. nS 14/ 20 de Novumbro 1989 

Senhor Presidente: 

Assunto:- Pedido de tombamEnto de imóvel significativo que 

compõe o patrimônio ambiental de outros imoveis- 

eca processo de tambamento. Urgência. 

Vimos a presença de V.Sa., requersr, cem respeito, para que se - 

dignedeterminar a abertura de processo de tombamento do imóvel re 

sidencial localizado na Praça da Independência nS213(fotos em sne 

xo), nesta cidade de Espirito Santo do Pinhal, de propriedade do 

espolio de Dna. Francisca Corsi Flores, tendo como procuradora - 

a Sna. Romilda Corsi Flores, moradora na Rua 15 de Novembro nS 55 

cep, 13990, nesta cidadã* 

Dados :#) faz parte do inventario levantado por esta Associação - 

em 1986 ; 

b) constitui junto a praça que se localiza e com mais qua- 

tro imóveis sm processo de tambamento um raro patrimônio 

ambiental; 

c) arquitetura cafeeira do inicio do século, e 

d) esta ameaçado. 

Isto   posto   Senhor   Presidente,   requer«iOi   aludido   totnbamento,   CGiin 

raaxor   urgência   possível. 

Certos   da   rentidao,   nosso   abraço   antigo,   restaurado   pelos   nossos- 

1 o eaisr 

wamo Tl^miAoe /A. AÍ=». 
Carolinlp Francisco Lomçnaco Sucupira 

Silva- 

pr es id/ em   exercicio- 

S enhor 

Edgar d Assis de Carvalho 

D. D. Presidenta do "CGNDEPHAAT 

Rua   da   Consolação   2,333/88   ad, 

Sso   Paulo   /Em   m~os. 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica e do meio  ambiente 



INVENTÁRIO    PRELIMINAuADE  IMÓVEIS  DE   ESPIRITO SANTO DO PINHAL + 
IMÓVEL N • 1.1.4.3    - 

LOCALIZAçãO praça  ^a  independência,    213 

psoPBiETÀwio F,rancisca   Corsi   Flor e3 ( espólio) 

Ano       do. Cem Uvcào 

inicio   do   sacuic 

mt z dei    de   s»cu \9 

final    do    sacuio 

ü»o       Aí uai 
í 

i D ES ABITA DA 

uto       A.l.nsr 

Residência 

Eitado   d.   Ccmir«svai 

ótimo 

r.aulor 

rui» 

rumo 

An.    LC.TJ    Bordo»   do Amaro) 

CR.EA.     195947 / A  P - SJ» 

RiiftM     Z.nun 

| C.R.E. A.      81.332/0   -  S. P. 
i  Carolino     F.   S.    M.   Silvo 
I  ADVOGADO 

Histórico 

As   pinturas.internas   apresentara   paisagens   brasileiras, 

como   exemplo   o   "Pao   de   Açúcar",,   pintado   es   1920 

C t»er(:Cíe a 

d 

Imóveis: 
em   pedido   de  torabamento 

em   processo, de   toraba~raento 

da   interesse 

Herdeiros   estão   em   negócios   para   venda   a   uma   incorpo 

rsdora. 
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INT.: ASSOCIAÇÃO PINHALENSE DE CULTURA 

ASS.: Ref. a abertura de processo de tombamento do impovel resi- 

dencial localizado na Praça da Independência, 213. 

1. À SA para juntar no processo de tombamento 

do centro histórico de Espirito Santo do 

Pinhal; 

2. Ao STCR para se manifestar com urgência. 

GP/CONDEPHAAT, 28 de novembro de 19 8 9 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

LCA/ahm. 
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Exmo. Senhor Presidente do Condephaat: 

Temos tido a oportunidade,já de algum tampo,de freqüentar ■ cidade 
de Espírito Santo do Pinhal. - Sem dúvida ■ uma cidade que possuiT 
ainda, um número significativo de construções imponentes que docu 

mentara o fausta da época cafeeira do início do século, na região - 

da "Rogiama". - .Região alias, pouco documentada. 

Por outro lado,informamos que em pequeno espaço de tempo, ja se - 

percebe a acelerada, estéril e feia riesfiauraçao daquela mancha - 

histórica da cidade que o jornalista ds "Folha de Sao Paulo", lava 

de Rir anda, chamou di heráldica Pinhal". 

Contudo.foi um alento saber da existência, naquela cidade, de gru- 

pos da sociedade civil que desde 1^82 lutam pela preservação da 

quele "patrimônio ambiental", através da "Associação Pinhalenss d« 

Cultura", B do "Grupo Ambientalista Arnaldo Flor enee",(pinhalense7 

fundador ■ ex-conselheiro do Condephaat]!. 

Referidas entidades nos localizam algumas edificações significati- 

vas, tais como:- íiatadouro Runicipal, Thsatro Avenida, Sociedade - 

Italiana Cante Alighieri, residência do Sr. Arnaldo Florace,,zonas 

de moradia ria classe operaria, Estação de ferro, rsgiao dos arma- 

zéns para café, vendas e empórios, Casa de Câmara e Cadeia, entre- 

outros. 

Por fia.no» informam que se encontra junto a este Conselho, desde- 

19B6, pedido de torabamento desses bens, mas que malgrado a urgen - 

cia que se impõe, as dificuldades tornai o tombamento cada vez mais 

distante, o que nos faz presenciar os continuo® crimes ds lesa- me 

mória» A situação exige rapidez ■ rapidez. 

Vimos aqui,Senhor Presidente.em apoio aos ideais da "Associação  - 

Pinhalense de Cultura" e do "Grupo Ambientalista Arnaldo Florence", 

e com o devido respeito, requerer a V.Sa. que se digne a agilizar- 

o referido tombamento daquele verdadeiro sitio histórico chamado - 

Espírito Santo do Pinhal, - " a heráldica Pinhal". 

Assim nos fazemos pres entes, 

Cordialment e- 

Jornalista -Uladimir Soares aior Antônio nascnio 

tíJ&k 
Exmo,   Senhor 

Dr.    Edgaffc) de   Assis   Carvalho 

D.D.Presidente   rio   "Condephaat" 
Rua da Consolação 2.333 -32 ad. Sao Paulo 
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INT.: WALDIMIR SOARES - JORNALISTA 

ASS.: Vem prestar apoio a Associação Pinhalense de Cultura e pe 

de agilização do tombamento do sítio histórico chamado Es^ 

pírito Santo do Pinhal. 

1. Ã SA para juntar ao processo 

de nQ 26.264/88. 

GP/CONDEPHAAT, 08 de dezembro de 1989, 

EDGARD pÇÍ ASSIS CARVALHO 

Presidente 

DS/ahm. 
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República  Federativa  do  Brasil  —  Capital do Estado de Sáo Paulo 
01030  - Rua  Florêncio de Abreu,   164 

PAULO FULVIO G. DEL PICCHIA 
TABELIÃO 

L!VR0 440c- 
FLSo 361.- 

PROCURAÇXO BASTANTE  QUE FAZ 

SAIBAM      QUANTOS 

20.° TflBELlOHflTO DE NOTAS 
(Antigo Tabelionato Manotti) 

Telefone:  227-3888  - 3 
ROBERTO SÉRGIO P. S. FER 

OFICIAL  MAIOS/3 

CARPO PARTICIPAÇÕES S/C  LTDA, 
^ 

este publico instrumento de procuração - 
bastante virem que, no ano de mil novecentos e oitenta e oito (1.988) 
aos dezoito (18) dias do mes de novembro, nesta cidade de São Paulo,- 
em meu cartório, perante mim tebeliao, compareceu como Outorgante, —■ 
CARPO PARTICIPAÇÕES S/C LTDA., inscrita no CGCMF sob n* 47.191.986/— 
0001-98, com sede nesta Capital,_à rua Boa Vista, 314, 2» andar, com 
contrato social e última alteração (consolidação) registrados no Re- 
gistro Cívil das Pessoas Jurídôcss, 4* Cartório de Registro de Títu- 
los e Documentos desta Capital, sob n»s„ 68.391* em 28/10/85 a 47.888, 
em 13/10/1.981, ora representada, de- acordo conr a cláusula VI Adminis 

ição Socêc'» d*1 consolidação conteMtiual de 29/11/1.979» 
CIRO FERNANDES PORTO, brasli leiro< 

por seu s© 
casado, administrador ci>o gerente, 

de empresas, residente e domiciliado  rua £2 _.   °r© Teixeira Soares, 
350, nesta Capital, portador da cédula de udentidade^R.Gu n*4o105.346 
SSP/SP, CIC n« 384.296.248-72; reconhecido como o próprio por mim ta- 
belião, em vista dos documentos exibidos e acima mencionados; díspc: 
sada a presença de testemunhas neste instrumento, de acordo com o 
item 30, Capítulo XIV, das Normas da Corregedoria Geral da Justiça do 
Estado de Sao Paulo, do que dou fa.- Por ela, na forma em que vem re- 
presentada, me foi dito que, por este publico instrumento e na melhor 
forma de direito, nomeava e constituía por seu bastante^procurador. 
CASSI0 RIBEIRO PORTO, brasileiro, casado, portador da cédula de iden- 
ti dada R.G. n» 167.I2I-SSP/SP, CIC n» 002.232.208-68, Bacharel em Di- 
reito, residente e domiciliado em Sao Paulo, Capital, a rua Escócia - 
n* 217» 6* andar; para representar  a outorgante junto a *C0NDEPHAATw~ 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico Arqueológico, Artístico do 
Estado de São Paulo, em processo de Tombamento do Imóvel sito a Praça 
éa   Independência n« 161, na Cidade de Espirito Santo do Pinhal, Estado 
de Sao Paulo; podendo requerer, alegar, prestar declarações e informa 
çoes, acompanhar processo, juntar e retirar documentos, apresentar 
provas, recorrer, fazer acordos e promover todos os demais atos que 
se façam mister, inclusive substabelecer.- E de como assim o dÜsse» 
dou fe, e me pediu que lhe lavrasse este instrumento, o qual feito, 
lhe li, aceitou e assinag-o-.-.-«-•-«-.-•-<>-• -•-.»»-»-.-•-.-•-.-■■«•-o 
Eu, Carlos Augusto de Barros Nardy, escrevente habilitado, a lavre" 
Eu, Roberto Sérgio de Paula Santos Ferreira,   Oficial maior, a„.subscrs 
v». (a.) CIRO FERNANDES PORTO —(DEVIDAMENTE SELADA),- NADA MAIS con- 

• «. _     —       ;   J ;A_ r* J. : J-~   _   eZ~   n — tinha em dita procuração,   para 
Io,    18 de novembro  de   l39880» 

aqui  transcrita por  Certidão.- Sao Pav 

jdmáfa 

Dat.   Elias A.   Santos»» 

\ « **»OTTt 1 
A 
> 
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Em 27 de julho de 1988 o Egrégio 

Colegiado decidiu pela abertura do processo de tombamento de 9 

(nove) imóveis de Espírito Santo do Pinhal, a partir da apre- 

ciação do Conselheiro Relator Arquiteto BIDEVAL BOLANHO, funda 

mentado no parecer do STCR, assinado pela Historiadora ANA ■ 

LUIZA MARTINS e Arquiteto FLÁVIO LUIZ M.B. DE MORAES. Os imó- 

veis propostos foram: 

- Edifício da Biblioteca e Museu 

- (Praça da Independência, ne.275) 

- Antiga farmácia central e casarão Lindeiro 

(Praça da Independência, nes.: 124, 151 e 161) 

- Residência onde residiu ARNALDO FLORENCE 

(Rua Arnaldo Florence, n^.22) 

- Antigo Fórum e Atual Delegacia de Policia 

(Praça Bento Bueno, s/n2) 

- Edifício do Departamento de Esporte e Cultura 

(Praça Cardeal Leme, n9.12) 

- Edifício da Estação Ferroviária 

(Praça Mota Sobrinho, s/ne.) 

- Casa Irmãos Sagiorato Ltda 

(Rua Arthur Vergueiro, n9 356-A) 

- Prefeitura Municipal (Antiga casa de câmara e Cadeia) 

(Praça Rio Branco, s/nQ) 

- EEPG. Dr. Almeida Vergueiro 

(Praça da Bandeira, s/nQ) 

./.. 
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Para melhor entendimento do crite 

rio norteador de tal seleção, cumpre historiar a trajetória 

deste processo, intimamente ligada a um momento deste 

CONDEPHAAT, preocupado em renovar a leitura do bem cultural , 

percebido não mais apenas isoladamente mas em suas relações no 

espaço, suporte de representações de fenômenos coletivos, ca- 

racterizadores do "ethos" da cidade. 

Com este propósito, lembramos co- 

mo exemplo, que foram tombados naquela altura, em 1986;23 (vinte 

e três) imóveis do núcleo urbano da cidade de Amparo, conside- 

rados significativos da imagem da cidade e relevantes no qua- 

dro do Estado, processo pioneiro neste CONDEPHAAT. 

Atentos a esta postura, solicita- 

mos à Associação Pinhalense de Cultura e Grupo Preservacionis- 

ta ARNALDO FLORENCE, um inventário de bens do Município, produ 

zido pela ótica de seus usuários, possibilitando melhor julga- 

mento por parte deste Colegiado. 

0 resultado da solicitação foram 

3 volumes do "Inventário Preliminar de Imóveis", onde um proce_ 

dimento metodológico cuidadoso (de acordo com as fichas modelo 

IPAC - BAHIA) permitiu avaliações pontuais complementadas por 

vistorias deste corpo técnico na própria cidade. 

Insista-se, portanto, que desde a 

abertura do guiche, estivemos atentos ao entendimento do pa - 

trimonio urbano configurador da imagem da cidade e significa- 

tivo de processos sociais expressivos. 
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Isto posto, resultou o parecer ini 

ciai (fls.10 a 15) onde se propunha a abertura do processo so- 

bre a Praça da Independência, núcleo primitivo da cidade, con- 

junto de importância histórica e arquitetônica, guardando ain- 

da parte de sua integridade original, o que se constituia  em 

fato raro nas praças do interior paulista, área preferencial ' 

da voraz especulação imobiliária, onde muitos jardins públicos 

nao mais gradeados substituíram seus coretos por fontes lumino 

sas; não obstante Pinhal também já dispõe de fonte   luminosa, 

o conjunto arquitetônico da praça ainda permanecia homogêneo. 

A decisão do Conselho porém,   em 

relação a seleção dos imóveis de interesse, foi mais além. A - 

tentos à leitura abrangente mencionada, relacionaram além  da 

Praça Independência, outros equipamentos urbanos configurado - 

res do município cafeeiro da virada do século, listando 09 (no 

ve) imóveis do centro urbano, sendo 06 (seis) públicos e  03 ( 

três) particulares. 

Aberto processo de tombamento (P. 

n-.26.264/88) e a despeito das condições adversas de trabalho, 

o Arquiteto FLÁVIO MORAES realizou minuciosa análise   técnica 

de cada edifício listado, concluindo pela possibilidade de tom 

bamento dos imóveis à luz da legislação vigente, com exeeção ' 

do edificio da Praça Independência n-.151/161 antiga  farmácia 

e residência. Insistia no parecer conclusivo que a seleção per 

mitia "não so a leitura fisica da historia da arquitetura" (.. 

....) porém "mantido estes exemplares, no nosso entender,   os 

mais significativos neste momento, estará garantida a permanen 

./... 
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cia não só  dos documentos que a configuram ( ) permitindo 

uma redefinação do próprio espaço da cidade na busca de uma me 

lhor qualidade de vida para seus habitantes" (fls.258). 

A este parecer arquitetônico, que 

valorizou como "espaço da cidade a conseqüência estética de in 

teração entre cheios e vazios produzidos através do tempo sob 

uma determinada ordem econômica e social" - a avaliação histó- 

rica tem a acrescentar a "leitura vertical" da cidade, que pri 

vèlegia justamente sua ordem econômica e social. 

Neste enfoque, a abordagem históri 

ca não se propõe à análise pontual dos 09 (nove) imóveis) arro 

lados , mas busca situa-los na evolução urbana do município co 

mo marcos simbólicos do urbanismo do Estado. Vale lembrar des 

de ja que se trata de patrimônio afeto a área de especificação 

regional - A MOGIANA - que vem sendo pouco assistida pe- 

lo CONDEPHAAT em relação às demais de economia cafeeira. Cum- 

pre, portanto, destacar neste parecer histórico, dois aspe£ 

tos:  ie)- A área da Mogiana 

29)- 0 modelo de cidade da virada do século e seus prin- 

cipais equipamentos. 

1. A  ÁREA   DA   MOGIANA 

A região fronteira ao norte do Es- 

tado constituiu-se até aproximadamente 1.854 numa grande "Boca 

de Sertão", não obstante alguns pontos de passagem de gado que 

desciam de Minas ao fim do século XVIII. Registra-se então  na 
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área um movimento de "torna viagem", expressão de LUÍS SAIA refe 

rindo-se aos mineiros que deixavam as terras exaustas da provín 

cia vizinha em demanda das terras virgens paulistas. Ai, o café 

passou a ser cultivado em células isoladas no interior de terras 

por desbravar, resultando assim a criação de Franca (1821), Bata 

tais (1831), São João da Boa Vista (1859), Caconde (1864), Mocó- 

ca (1871) e Espírito Santo do Pinhal (1876). 

Para servir a esta região,   agora 

populosa e rica, é fundada em 1872 a terceira ferrovia paulista- 

A MOGIANA - de cuja linha tronco saem muitos ramais,  atingindo' 

as cidades de Mogi-Mirim (1875), Amparo (1875), São José do  Rio 

Pardo (    ), Mocóca (    ), São Simão (    ) e Espírito Santo ■ 

do Pinhal (1889). Esta rede concluiu-se ao final do século, cons 

tituindo-se na maior extensão de linhas férreas do Estado, e que 

acaba por infiltrar-se pelo território mineiro. Esta interliga - 

ção permitiu à IVogiana a particularidade de capturar o Sul de Mi 

nas para a economia paulista, consolidando vínculos pré-existen- 

tes entre as duas províncias. Desta convivência resultou também, 

de acordo com J.F. DE CAMARGO uma "Sociedade equilibrada",  isto 

e, "junto a impetuosidade paulista aliava-se a calma mineira"  ; 

CARLOS LEMOS admite aí as primeiras cidades modernas do café , " 

essas da Mogiana e da Araraquarense, desenvolvidas depois da che 

gada do trem de ferro" (pág.32) configurando a região nova,  que 

conheceu mais cedo a imigração, não se sustentando, portanto, na 

ordem escravocrata, fato que permitiu a criação de espaços  mais 

democráticos, onde se registrou uma precoce estratificação social. 

./.. 
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2. A CIDADE DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

Neste contexto, a cidade do Espíri 

to Santo do Pinhal é exemplar das transformações da região na 

2&. fase de sua ocupação, já na 2§. metade do século XIX. 

0 sítio urbano originou-se da doa- 

ção de "40 alqueires para servir de Patrimônio da Capela do Di_ 

vino Espírito Santo", conforme reza a escritura publica de... 

27/12/1849 passada por R0M0ALD0 DE SOUZA BRITO e sua mulher 

proprietários da Fazenda Pinhal, núcleo inicial da futura Espi_ 

rito Santo do Pinhal. Nesta demarcação está justamente a Praça 

da Independência, configurando o sítio urbano primitivo, reco- 

nhecido como Capela em 1.850, Freguesia em 1.860, Vila em 09 

de abril de 1.877, Comarca em 1.881 e Cidade em 10 de março de 

1.883. 

Em 1.885 a população acusava 9.000 

habitantes, existindo em construção 80 prédios. Ja em 1.913  a 

população era superior a 16.000 habitantes contando a cidade ' 

quase 550 prédios. 

De fato, o progresso local foi ex- 

pressivo após a Republica, isto é, a partir de 1.889 quando e- 

xatamente neste ano a cidade é beneficiada pela ferrovia, de- 

flagadora de todas as transformações. E a ordenação urbana a 

que se assiste deriva de uma concepção moderna de cidade, preo 

cupada em equipar-se com os simbolos da civilidade propagados' 

pelo próprio ideário republicano. Poucos vestigios, portanto, 

da cidade imperial. Com tijolos são construídas as edificações 

que atendem à racionalização dos serviços urbanos e a busca da 

./... 
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educação de sua população. 

Temos assim em 1.895 a construção 

do Grupo Escolar Almeida Vergueiro, conforme previa o incentivo a 

educação elementar, em 1.898 a inauguração da luz elétrica, em 

1.902 o serviço de abastecimento de água, em 1.909 a inaugura- 

ção do Jardim Publico na Praça da Independência, concepção pre_ 

sidida pela administração agora republicana que procurava pri- 

vilegiar o espaço do cidadão. A década de 20 é rica em edifica 

ções públicas: em 24 a sede do Fórum, em 27 o Teatro e embora1 

se ignore a data precisa, é deste momento a construção da Câ- 

mara e Cadeia que hoje abriga a Prefeitura Municipal. Edifica- 

ções públicas selecionadas neste inventario de tombamento pelo 

seu programa de necessidades e por definir novas praças que ex 

pressam o crescimento espacial da cidade, constituindo-se em 

pontos referenciais urbano-paisagisticos importantes: 

- A E.E.P.G. Dr. Almeida Vergueiro na Praça da Bandeira; 

- A Prefeitura na Praça Rio Branco; 

- 0 Fórum na Praça Bento Bueno; 

- 0 Edifício do Departamento de Esporte e Cultura na 

Praça Cardeal Leme; 

- 0 Edifício da Estação Ferroviária na Praça Mota Sobr2. 

São edificações que a partir de 

sua implantação, criaram novos visuais traduzindo a harmonia 

entre os cheios e vazios aludidos no parecer arquitetônico. 

Vestígios, porém, da cidade do 3m 

pério ainda são encontrados na mesma Praça da Independência , 
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nucleo original do povoado onde destacamos imóveis significa - 

tivos da transição urbana local, expressando programas residen 

ciais. A exemplo das cidades da economia cafeeira, apressadas 

em adotar o figurino senão europeu, pelo menos da Corte do Rio 

de Janeiro, também Espírito Santo do Pinhal construiu seus pa- 

lacetes em plantas ecléticas, de modenatura neo-classica, com 

as indefectíveis pinhas ou por vezes com arremedos de compotei 

ras. Nesta categoria enquadra-se o palacete de 2 (dois) pavi - 

mentos construídos em 1887 pelo irmão do fundador JOSÉ ANTÔNIO 

DE SOUZA BRITO, hoje sede da Biblioteca e Museu da cidade; tam 

bém de proposta inovadora para a época o imóvel de n9.^©^, re- 

sidência tipica com porão que mais tarde abrigou a sede da Câ- 

mara e hoje encontra-se desativado. E vários outros imóveis ' 

que ilustram a busca do progresso, localizados na mesma praça, 

que expressam o apogeu da cidade, imóveis ainda bastante pre - 

servados por seus proprietários e que, por ora, não figuram ' 

nesta lista inicial de tombamento. Saliente-se nesta mesma Pra 

ça da Independência, o imóvel de n9.151/lfe/^, "residencial mais 

Comercial", construído por volta de 1.915 e de tipologia pecu- 

liar, pois abriga sobre a mesma cobertura uma residência e uma 

farmácia, cujo precário estado de conservação, não aconselha ' 

torná-lo objeto de tombamento, recomendando-se fortemente a 

preservação de sua fachada que além de guardar as característi 

cas originais harmoniza-se com os remanescentes de sua época , 

proporcional em sua volumetria. E em preservando-se a fachada 

cabe insistir desde já nas restrições de gabarito para aprovei_ 

tamento do interior do edifício ou fundos do terreno, sujeitos 

à aprovação desde CONDEPHAAT. < 

./ 
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Ainda dois imóveis merecem preser- 

vação, pela representatividade da evolução urbana de Espírito 

Santo do Pinhal: o Edifício da Estação Ferroviária à Praça 

Mota Sobrinho s/n5) e Casa Irmãos Sagiorato Ltda - Rua Arthur 

Vergueiro, n5.356-A. 0 primeiro, iniciativa do Comendador Mon 

te Negro, Barão da Mota Paes e Francisco Rosas, que se cotizarn 

e fundam a "Companhia Carris de Ferro Pinhalense", incorporado 

ra a Mogiana, que em 1.889 introduz a primeira locomotiva em 

Pinai, deflagadora de tantas transformações; o segundo edifí 

cio e marco do comercio local, simbolo da transição para o ca- 

pital comercial na cidade, imóvel de uso múltiplo (comercial e 

residencial) com peculiar aproveitamento do lote irregular. 

Quanto à residência ARNALDO FLOREN 

CE, ja foi fundamentada sua importância no parecer arquitetôni 

co (fls. ). Insistimos porém em seu significado históri- 

co afetivo, referência de um espaço de luta, de quem precoce - 

mente militou na área da preservação constituindo-se o imóvel, 

sobretudo por seu acervo, em núcleo da memória paulista e lo- 

cal, espaço repleto de lembranças pelo acervo nele contido; mo 

biliario, biblioteca e uma pinacoteca. 

Relacionados os 9 imóveis, reitera 

mos os critérios adotados para sua seleção, quais sejam: elei- 

ção, através da ótica dos usuários locais, dos marcos simbóli- 

cos da evolução urbana do município, representativos da imagem 

da cidade; edificios na sua maioria oficiais, em razoável esta 

do de conservação, estendendo-se como "bens privilegiados,  em 
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virtude dos significados que acumularam durante sua historia , 

que merecem um esforço especial no sentido de preserva-los e 

colocá-los à disposição para usos futuros"  (     ). 

Finalmente, gostariamos de lembrar 

que a instrução deste processo vem se estendendo por algum tem 

po. 

Não se trata de mera constatação da 

passagem cronológica do tempo, até não tão longo se considerar 

mos a complexidade da avaliação de um núcleo urbano do porte ' 

de Espirito Santo do Pinhal. Registramos como longo o tempo 

da destruição que permeia estes autos, tempo devastador que se 

abate sobre o patrimônio coletivo a partir de omissões, inte - 

resses equivocados, posturas apaixonadas, inércia cultural. E 

a paisagem urbana passa a ser sistematicamente depreciada pela 

retalhação fisica e moral do patrimônio. Não só edificações ' 

simbólicas sao demolidas enquanto e produzido um discurso des- 

qualificador dos artefatos que compõem a imagem da cidade 

(fls.        ). 

Mais que perseguir a seqüência dos 

despachos inerentes a um processo - seqüência kafkaniana cir - 

cunscrita a inúmeros expedientes administrativos que impedem a 

percepção do objeto de estudo em si. Convém rastrear nesses ' 

laudos a tragetória de avanços e recuos, perdas e conquistas . 

Foram perdidas neste periodo^ 

- A  loja maeônica  ( fl.47 ) 

./ 
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- Alterado o traçado do jardim da Praça Rio Branco ' 

onde funciona a Prefeitura Municipal (fl.52). 

- Demolida uma das casas do conjunto comercial à Rua 

Arthur Vergueiro (fl.54). 

- Demolido casarão de taipa, talvez o único ainda e- 

xistente na cidade à Rua Floriano, ne.390/396 (fl.54). 

Face a esse quadro, solicitamos des 

te Conselho a urgente apreciação dos imóveis propostos para ' 

fins de tombamento, amparo legal que permitirá a efetiva atua- 

ção dos agentes da preservação local, bem como deste CONDEPHAAT 

no trato do patrimônio da cidade do Espírito  Santo do Pinhal. 

Sao Paulo, 09 de fevereiro de 1990 

V2u< 
D     ANA LUIZA MARTINS 

Historiógrafa 

ALM/mma. 
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PROCESSO 26.264        88 I 

INT.: CAROLINO FRANCISCO L.SUCUPIRA SILVA 

ASS.: Estudo de tombamento de vários imóveis no Município de 

Espirito Santo do Pinhal 

-•PARECER 

Este processo foi iniciado em 16_/09/86 com um pedido do Presi 

dente da Associação Pinhalense de Cultura acompanhado por um 

rol de edifícios indicados pela Associação (AP Cl. para preser^ 

vação. Em 21/10 do mesmo ano a historiadora Ana Luiza Martins 

produz parecer favorável ã abertura de tombamento do núcleo 

histórico de Pinhal, conforme fls.10 e 15. É da mesma data  o 

o parecer favorável do arquiteto Flãvio Luiz de Moraes (fls.15). 

Apesar disto, somente em 27y07/88 foi aberto o processo de es 

tudo de tombamento de 0 9 imóveis do núcleo histórico de  Pi- 

nhal. Em 09/02/90 a historiadora Ana Luiza Martins apresenta 

seu parecer baseado nos estudos feitos dos imóveis  indicados 

para preservação. Trata-se de um estudo bem feito que enfati- 

za não somente a análise dos imóveis em si, mas também   suas 

relações com os espaços e outros Imóveis tendo como  objetivo 

preservar um conjunto de bens relacionados entre si do  ponto 

de vista arauitetónico, histórico, cultural e social.    Para 

tal a Relatora orienta sua análise no sentido de apreender  a 

evolução urbana do Município, apresenta uma pequena história 

da cidade do Pinhal e dentro desta história os marcos arquite 

tônicos: 

- Edifício da Biblioteca e Museu 

Praça da Independência n? 275 

- Antiga Farmácia Central e Casarão Lindeiro 

Praça da Independência n?s. 124, 151 e 161 

- Residência onde residiu Arnaldo Florence 

Rua Arnaldo Florence n? 22 

- Antigo Fórum e Atual Delegacia de Policia 

Praça Bento Bueno s/n? 

•segue- 
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- Edifício do Departamento de Esporte e Cultura 

Praça Cardeal Leme n9 12 

- Edifício da Estação Ferroviária 

Praça Mota Sobrinho s/n9 

- Casa Irmãos Sagiorato Ltda. 

Rua Arthur Vergueiro n9 3 56-A 

- Prefeitura Municipal (Antiga Casa de Câmara e Cadeia! 

Praça Rio Branco s/n9 

- EEPG. Dr.Almeida Vergueiro 

Praça da Bandeira s/n9 

A Relatora finaliza acrescentando a importância que esses bens 

têm para os cidadãos de Pinhal que lutaram através de denúncias 

contra a destruição da cidade durante este período em que este 

processo esteve no CONDEPHAAT. 

Em virtude do exposto, somos favoráveis ao tombamento urgente 

desses 09 imóveis e, com isso, finalizamos lamentando os desça 

minhos que este processo percorreu desde 1986 quando já havia 

parecer favorável do STCR com relação â abertura de estudos de 

tombamento. Com isso perdeu-se não sõ os prédios arrolados no 

parecer da historiadora, mas também um pouco da crença nas nos 

sas instituições como Órgãos legítimos de segurança do direito 

dos cidadãos. 

São Paulo, 07 de maio de 1990. 

MARIA ANGELA D'INCAO 

Conselheira 
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INT.: CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 

ASS.: Estudo de tombamento dos imóveis: Praça da Independência, 

275, Praça da Independência, 124,151,161, Rua Arnaldo Fio 

rence, 22, Praça Bento Bueno s/nQ, Praça Cardeal Leme , 

Praça Mota Sobrinho s/n°, Rua Arthur Vergueiro, 356-A , 

Praça Rio Branco s/n° e Praça da Bandeira s/nQ - Espírito 

Santo do Pinhal. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 07 DE MAIO DE 1990. 

ATA NQ 872 

O Colegiado do CONDEPHAAT, após a exposição dos técnicos do STCR, 

Arquiteto Flávio Luis Marcondes Bueno de Moraes e Historiógrafa ' 

Ana Luiz Martins, deliberou aprovar, por unanimidade, o parecer 

da Conselheira-Relatora, Professora Maria Angela D'Inao favorável 

ao tombamento dos seguintes imóveis situados na cidade de Espírito 

Santo do Pinhal: 

4'-  Edifício da Biblioteca e Museu 

Praça da Independência n° 275 • 

J 

j?_r Antiga Farmácia Central e Casarão Lindeiro 

Praça da Independência n°s. ;124,151 e 1Ç1 
ch-  Residência onde residiu Arnaldo Florence 

Rua Antônio Florence nQ 22 

\j-  Antigo Fórum e Atual Delegacia de Polícia 

Praça Bento Bueno s/n° 

üf- Edifício do Departamento de Esporte e Cultura 

Praça Cardeal Leme nQ 12 

- Edifício da Estação Ferroviária 

Praça Mota Sobrinho s/nS 

- segue - 

o J\ 
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"*"- Casa Irmãos Sagiorato Ltda 

Rua Arthur Vergueiro nQ 35 6-A 

j$-  Prefeitura Municipal (antiga Casa de Câmara e 
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Praça Rio Branco s/nQ 
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autoridades competentes; 
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eventuais contestações dos proprietários. 

GP/CONDEPHAAT, 18 de maio de 1990. 

EDGARD DE/ASSIS CARVALHO 

Presidente 

LCA/ahm. 

< 

o 
< 



^ 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-463/90 

P.CONDEPHAAT-262 64/8 8 

São Paulo, 18 de maio de 1990. 

Prezada Senhora 

Vimos através deste notificar ã Vossa Senho 

ria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária do dia 07 do corrente, Ata n° 872, deliberou 

aprovar por unanimidade o tombamento da Casa Irmãos Sagiorato Ltda , 

situada ã Rua Arthur Vergueiro, 356-A, em Espírito Santo do Pinhal. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o artigo 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n° 13.426, de 16/ 03/ 

79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas san - 

ções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como conse - 

quência, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou 

destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 

Informamos, ainda, que Vossa Senhoria dis - 

põe do prazo de 15 (quinze) dias, a partir do recebimento deste, para 

contestar a medida junto a este órgão, conforme disposto no art. 143 

do Decreto Estadual já mencionado. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar' 

protestos de estima e consideração. 

/EDGA^RD DE ASSIS CARVALHO 

-^re-s-rdente — 

lima Senhora 
ITÁLIA CELESTE RUOTOLO 
Rua Arthur Vergueiro, 356-A 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 
CEP.:    13990 

LCA/ahm. 

12 00 00 3 0.001 
IMPRENSA OFICIALtJO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-465/90 

P.CONDEPHAAT-26264/88 

Prezada Senhora 

São Paulo, 18 de maio de 1990, 

Vimos através deste notificar ã Vossa Senho 

ria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária do dia 07 do corrente, Ata nó 872, deliberou 

aprovar por unanimidade o tombamento do prédio onde funciona a EEPG- 

Dr. Almeida Vergueiro situada ã Praça da Bandeira s/nO no Município 

de Espírito Santo do Pinhal. 

Cumpre-nos também informar que o referido' 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o artigo 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n° 13.426, de 16/03/ 

79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas san - 

ções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como conse - 

quência, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou 

destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Informamos, ainda, que Vossa Senhoria dis - 

põe de prazo de 15 (quinze) dias, a partir do recebimento deste, para 

contestar a medida junto a este órgão, conforme o disposto no artigo 

143 do Decreto Estadual já mencionado. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

protestos de estima e consideração. 

I DE ASSIS CARVALHO 

Procidcntc  —■  

lima Senhora 

Dr. IRAMAIA FERREIRA BAGIN 

DD. Diretora da EEPG Dr. Almeida Vergueiro 

Praça da Independência s/ns 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 

CEP.: 13990 

12 oo.oo 3 o ooi LCA/ahm. 
IMPRENSA OFICIAL-DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-473/90 

P.CONDEPHAAT-2 62 64/8 8 

São Paulo, 18 de maio de 1990. 

Prezado Senhor 

Vimos através deste notificar ã Vossa Senho 

ria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária de 07 do corrente, Ata n© 872, deliberou apro 

var por unanimidade o tombamento dos imóveis onde estão instalados a 

Farmácia Central e o Casarão Lindeiro, situados ã Pça.da Independên - 

cia nOs. 142,151 e 161 no Município de Espírito Santo do Pinhal. 

Cumpre-nos também infomar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o artigo 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n° 13.426, de 16/ 03/ 

79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas san - 

ções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como conse - 

quência, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou 

destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Informamos, ainda, que Vossa Senhoria dis 

põe do prazo de 15 (quinze) dias, a partir do recebimento deste, para 

contestar a medida junto a este õrgão, conforme o disposto no artigo' 

143 do Decreto Estadual já mencionado. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

protestos de estima e consideração. 

E ASSIS CARVALHO 

Presidente —   

limo Senhor 

PEDRO BRENTAGI 

Rua Manoel Luiz, 44 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

CEP.:    13990 

LCA/ahm. 

12.00.00 3 0 001 
IMPRENSA OHCIALÍIO ESTADO 

-   SP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-471/90 

P.CONDEPHAAT-26264/88 

São Paulo, 18 de maio de 1990 

Senhor Prefeito 

Vimos através deste dar ciência ã Vossa 

Excelência, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 07 do corrente, Ata n° 872 , 

deliberou aprovar por unanimidade o tombamento dos seguintes bens 

culturais situados no Município de Espírito Santo do Pinhal: 

- Edifício da Biblioteca  e Museu 

(Praça da Independência, no 275) 

- Antiga farmácia central e casarão Lindeiro 

(Praça da Independência nCs. 142, 151 e 161) 

- Residência onde residiu ARNALDO FLORENCE 

(Rua Arnaldo Florence n° 22) 

- Antigo Fórum e Atual Delegacia de Polícia 

(Praça Bento Bueno s/n©) 

- Edifício do Departamento de Esporte e Cultura 

(Praça Cardeal Leme n© 12) 

- Edifício da Estação Ferroviária 

(Praça Mota Sobrinho s/n°) 

- Casa Irmãos Sagiorato Ltda 

(Rua Arthur Vergueiro n° 356-A) 

- Prefeitura Municipal (Antiga Casa de Câmara e Cadeia) 

(Praça Rio Branco s/n°) 

- EEPG. Dr. Almeida Vergueiro 

(Praça da Bandeira s/no) 

-   segue   - 

12.00.00 3 0.O01 
IMPRENSA OFICIAL-DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-   02   - 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o art_i 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser previamente autorizado pelo 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar protestos de estima e consideração. 

RD DE ASSIS CARVALHO 

-Presidente  

Exmo. Senhor 

Dr. PAULO KLINGER COSTA 

DD. Prefeito Municipal de Espírito Santo 

do Pinhal 

Praça Rio Branco, s/ns 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 

CEP.: 13990 

LCA/ahm. 

12.00.00.3 0 001 
IMPRENSA OFICIALTlO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-470/90 

P.CONDEPHAAT-26264/88 

São Paulo, 18 de maio de 1990. 

Senhor Presidente 

Vimos através deste dar ciência ã Vossa 

Excelência, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 07 do corrente, Ata nC 872 , 

deliberou aprovar por unanimidade o tombamento dos seguintes bens 

culturais situados no Município de Espírito Santo do Pinhal: 

- Edifício da Biblioteca  e Museu 

(Praça da Independência, n5 275) 

- Antiga farmácia central e casarão Lindeiro 

(Praça da Independência nOs. 142, 151 e 161) 

- Residência onde residiu ARNALDO FLORENCE 

(Rua Arnaldo Florence no 22) 

- Antigo Fórum e Atual Delegacia de Polícia 

(Praça Bento Bueno s/n©) 

- Edifício do Departamento de Esporte e Cultura 

(Praça Cardeal Leme no 12) 

- Edifício da Estação Ferroviária 

(Praça Mota Sobrinho s/nQ) 

- Casa Irmãos Sagiorato Ltda 

(Rua Arthur Vergueiro nO 356-A) 

- Prefeitura Municipal (Antiga Casa de Câmara e Cadeia) 

(Praça Rio Branco s/n©) 

- EEPG. Dr. Almeida Vergueiro 

(Praça da Bandeira s/nO) 

-   segue   - 

12.00 00.3 0 001 
IMPRENSA OHCiA.ÍJO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-   02   - 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser previamente autorizado pelo 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar protestos de estima e consideração. 

DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

Exmo. Senhor 

Dr. ANTÔNIO ARQUIDEU ZIBORDI 

DD. Presidente da Câmara Municipal 

Praça da Bandeira, 219 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 

CEP.:    13 990 

LCA/ahm. 

12 00 00 3 0 00', 
IMPRENSA OFICIAL "DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-469/90 

P.CONDEPHAAT-26264/88 

São Paulo, 18 de maio de 1990 

Senhor Deputado 

Vimos através deste dar ciência ã Vossa 

Excelência, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 07 do corrente, Ata no 872 , 

deliberou aprovar por unanimidade o tombamento dos seguintes bens 

culturais situados no Município de Espírito Santo do Pinhal: 

- Edifício da Biblioteca  e Museu 

(Praça da Independência, nC 275) 

- Antiga farmácia central e casarão Lindeiro 

(Praça da Independência nOs. 142, 151 e 161) 

- Residência onde residiu ARNALDO FLORENCE 

(Rua Arnaldo Florence nc 22) 

- Antigo Fórum e Atual Delegacia de Polícia 

(Praça Bento Bueno s/nO) 

- Edifício do Departamento de Esporte e Cultura 

(Praça Cardeal Leme n° 12) 

- Edifício da Estação Ferroviária 

(Praça Mota Sobrinho s/no) 

- Casa Irmãos Sagiorato Ltda 

(Rua Arthur Vergueiro n5 356-A) 

- Prefeitura Municipal (Antiga Casa de Câmara e Cadeia) 

(Praça Rio Branco s/nC) 

- EEPG. Dr. Almeida Vergueiro 

(Praça da Bandeira s/nQ) 

-   segue   - 

12 00 00 3 0 00 ■■ 
IMPRENS,» OFICIA:. OO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-   02   - 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser previamente autorizado pelo 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar protestos de estima e consideração. 

*>l ^ /£s 

'   '  DE ASSIS CARVALHO 

 P-r-e-s-áraerrte 

Exmo.  Senhor 

Dep. WALTER LAZZARINI FILHO 

Rua Dr. Neto de Araújo, 212 

SÂO PAULO - CAPITAL 

CEP.:    04111 

LCA/ahm. 

12 06 00 3 0 001 
WSfNS* OHCii: *JO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio GP- 467/90 

P.CONDEPHAAT-26264/88 

São Paulo, 18 de maio de 1990, 

Senhor Presidente 

Vimos através deste dar ciência ã Vossa 

Excelência, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 07 do corrente, Ata ne 872 , 

deliberou aprovar por unanimidade o tombamento dos seguintes bens 

culturais situados no Município de Espírito Santo do Pinhal: 

- Edifício da Biblioteca  e Museu 

(Praça da Independência, n5 275) 

- Antiga farmácia central e casarão Lindeiro 

(Praça da Independência nQs. 142, 151 e 161) 

- Residência onde residiu ARNALDO FLORENCE 

(Rua Arnaldo Florence no 22) 

- Antigo Fórum e Atual Delegacia de Polícia 

(Praça Bento Bueno s/nO) 

- Edifício do Departamento de Esporte e Cultura 

(Praça Cardeal Leme n© 12) 

- Edifício da Estação Ferroviária 

(Praça Mota Sobrinho s/n©) 

- Casa Irmãos Sagiorato Ltda 

(Rua Arthur Vergueiro ní 356-A) 

- Prefeitura Municipal (Antiga Casa de Câmara e Cadeia) 

(Praça Rio Branco s/n©) 

- EEPG. Dr. Almeida Vergueiro 

(Praça da Bandeira s/n?) 

-   segue   - 

12 00 Ot 3 0 Otr. 
IMPRENSA OFICIAI ÇO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-   02   - 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser previamente autorizado pelo 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar protestos de estima e consideração. 

RD DE ASSIS CARVALHO 

—Presiden Le 

Exmo. Senhor 

Dr. CAROLINO F. L. SUCUPIRA SILVA 

DD. Presidente da Associação Pinhalense de Cultura 

Rua Cel. Armando Vergueiro, 50 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 

CEP.:    13990 

LCA/ahm. 

1? 00 tu. 3 0 00'' 
IMPRENSA  OFICIA: CO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-464/90 

P.CONDEPHAAT-26264/88 

São Paulo, 18 de maio de 1990. 

Prezada Senhora 

Vimos através deste notificar ã Vossa Senho 

ria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária de 07 do corrente, Ata no 872, deliberou apro 

var por unanimidade o tombamento do imóvel onde morou Arnaldo Floren- 

ce "Casa Amarela", situada ã Rua Arnaldo Florence, 22 em Espírito San 

to do Pinhal. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o artigo 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 16/03 / 

79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas san - 

ções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como conse - 

quência, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou 

destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 

Informamos, ainda, que Vossa Senhoria dis - 

põe do prazo de 15 (quinze) dias, a partir do recebimento deste, para 

contestar a medida junto a este õrgão, conforme o disposto no artigo 

143 do Decreto Estadual já mencionado. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar' 

protestos de estima e consideração. 

XJXD   DE ASSIS CARVALHO 

^residente 

lima Senhora 

MARÍLIA LUSTOSA FLORENCE 

Al. Itu, 282 - 110 andar - AptQ. 111 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP.:    01421 

LCA/ahm. 
12.00.00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIALtJO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-466/90 

P.CONDEPHAAT-26264/88 

São Paulo, 18 de maio de 1990. 

Senhor Secretário 

Vimos através deste notificar ã Vossa Exce- 

lência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária de 07 do corrente, Ata n° 873, deliberou apro 

var por unanimidade o tombamento do prédio onde funciona a EEPG Dr . 

Almeida Vergueiro situada ã Praça da Bandeira s/n°, no Município de 

Espírito Santo do Pinhal. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o artigo 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n° 13.426, de 16/03/ 

79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas san - 

ções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como conse - 

quência, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou 

destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para  apresen - 

tar protestos de estima e consideração. 

DE ASSIS CARVALHO 

-Pres i dente' ~ 

Exmo. Senhor 

Dr. CARLOS ESTEVAM MARTINS 

DD. Secretário de Estado da Educação 

Praça da República, 53 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP.:    01045 

LCA7ahm. 
12.00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL-DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-472/90 

P.CONDEPHAAT-26264/88 

São Paulo, 18 de maio de 1990 

Senhor Presidente 

Vimos através deste notificar ã Vossa Senho 

ria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária de 07 do corrente, Ata no 872, deliberou apro 

var por unanimidade o tombamento do prédio onde funciona a Estação 

Ferroviária situada ã Praça Mota Sobrinho s/nO, no Município de Espí- 

rito Santo do Pinhal. 

Cumpre-nos também informar, que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o artigo 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n° 13.426, de 16/ 03/ 

79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas san - 

ções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como conse - 

quência, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou 

destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

evitar eventual descaracterização. 

Informamos, ainda, que Vossa Senhoria dis- 

põe do prazo de 15 (quinze) dias, a partir do recebimento deste, para 

contestar a medida junto a este órgão, conforme o disposto no artigo 

143 do Decreto Estadual já mencionado. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

protestos de estima e consideração. 

^"""^EDWRD DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

limo Senhor 

DR. ANTÔNIO CARLOS RIOS CORRAL 

DD. Presidente da FEPASA 

Praça Mota Sobrinho s/nO 

Praça Júlio Preste, 148 

SÃO PAULO - CAPITAL 
12.00.00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIALOO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-474/90 

P.CONDEPHAAT-26264/88 

São Paulo, 18 de maio de 1990. 

Prezado Senhor 

Vimos através deste notificar ã Vossa Senho 

ria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária de 07 do corrente, Ata nP 872, deliberou apro 

var por unanimidade o tombamento dos imóveis onde estão instalados a 

Farmácia Central e o Casarão Lindeiro, situados à Pra da Independên - 

cia nos. 142,151 e 161 no Município de Espírito Santo do Pinhal. 

Cumpre-nos também infomar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o artigo 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 16/ 03/ 

79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas san - 

ções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como conse - 

quência, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou 

destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Informamos, ainda, que Vossa Senhoria di_s 

põe do prazo de 15 (quinze) dias, a partir do recebimento deste, para 

contestar a medida junto a este órgão, conforme o disposto no artigo1 

143 do Decreto Estadual já mencionado. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

protestos de estima e consideração. 

ÍDGAfS  DE ASSIS CARVALHO 

^residente 

limo Senhor 

CÁSSIO RIBEIRO PORTO 

Rua Escócia, 217 - 60 andar 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP.:    014 5 0 

12 OC 00 3 0 00i 
IMPRENSA OFICIALÍJO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP- 468/90 

P.CONDEPHAAT-26264/88 

Senhor Delegado 

São Paulo, 18 de maio de 1990, 

V b 

Vimos através deste dar ciência à Vossa 

Excelência, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 07 do corrente, Ata no 872 , 

deliberou aprovar por unanimidade o tombamento dos seguintes bens 

culturais situados no Município de Espírito Santo do Pinhal: 

- Edifício da Biblioteca  e Museu 

(Praça da Independência, no 275) TTJ ^óAA/ 

s>  Antiga farmácia central e casarão Lindeiro -V  !'" 

(Praça da Independência nOs.(jL42, 151^ 16l7)- P < 

- Residência onde residiu ARNALDO FLORENCE 

(Rua Arnaldo Florence no 22) 

- Antigo Fórum e Atual Delegacia de Polícia  \j 

(Praça Bento Bueno s/no) ^ 

- Edifício do Departamento de Esporte e Cultura 

(Praça Cardeal Leme n° 12) 

- Edifício da Estação Ferroviária 

(Praça Mota Sobrinho s/n°) 

- Casa Irmãos Sagiorato Ltda 

(Rua Arthur Vergueiro n° 356-A) 

- Prefeitura Municipal (Antiga Casa de Câmara e Cadeia) Q/ 

(Praça Rio Branco s/nO) 

- EEPG. Dr. Almeida Verqueiro 

'ots 

K) Ls 

(Praça da Bandeira s/nc) i \0\        ç>^ 

- seaue - 

12 00 00 3 0 00: 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-   02   - 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual ní? 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser previamente autorizado pelo 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar protestos de estima e consideração. 

Exmo. Senhor 

Dr. GERALDO DE OLIVEIRA DORTA 

DD. Delegado Titular 

Praça Bento Bueno s/n° 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 

CEP.:    13 990 

LCA/ahm. 

12 Oi1 CX 3 D M ' 
IMPRENSA OFICIAI »>G ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-560/90 

P.CONDEPHAAT-26264/88 

São Paulo, 31 de maio de 1990, 

Prezado Senhor 

Vimos através deste notificar ã Vossa Senho 

ria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária de 07 do corrente, Ata no 872, deliberou apro 

var por unanimidade o tombamento dos imóveis onde estão instalados a 

Farmácia Central e o Casarão Lindeiro, situados ã Praça da Independên 

cia n5s. 142,151 e 161 no Município de Espírito Santo do Pinhal. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o artigo 

14,2, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n° 13.426, de 16/ 03/ 

79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas san - 

ções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como conse - 

quência, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou 

destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Informamos, ainda, que Vossa Senhoria dis 

põe do prazo de 15 (quinze) dias, a partir do recebimento deste, para 

contestar a medida junto a este órgão, conforme o disposto no artigo 

143 do Decreto Estadual já mencionado. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

protestos de estima e consideração. 

DE ASSIS C" 

Presidente 

\37~EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

A 

CARPO PARTICIPAÇÕES S/C Ltda r—    * ' 

Rua Boa Vista, 314 - 5Q andar 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP.: 01014 
12 00 00 3 o 001 
IMPRENSA OFICIAL"DO ESTADO 
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JOSÉ EDUARDO VERGUEIRO NEVES 
C. P. F.   no   060 034 788-53    —    O. A. B. S. P.   n.   11.542 

ADVOGADO 

3^ 

t EXMO SR. DR. PRESIDENTE DO CONDEPHAAT. 

: :.. . 

BI 

C*b  c?fe &Q. 

PEDRO BRENTEGANI, brasileiro, casado,- 

agricultor e comerciante, residente e domiciliado na rua Manoel 

Luiz,90, em  Espirito Santo do Pinhal, por seu advogado que es- 

ta subscreve-(mandato anexo), com escritório na rua Arnaldo — 

D'Ávila Florence,12, na mesma cidade, vem, com todo o acatamen- 

to, requerer a V.Exa. seja dada vista do processo de tombamento 

dos prédios de ns. 142 e 151, da Praça da Independência, de sua 

pertença para ter condições de elaborar sua contestação, nos - 

termos do art. 143 e segs. da Decreto Estadual n.13.426/79. 

Outrossim, requer lhe seja concedida có- 

pia do parecer técnico justificador do tombamento, bem como lhe 

seja concedido prorrogação do prazo para apresentação da defesa, 

a tempo de poder analisar e examinar os elementos contidos  no 

acenado processo. 

X' Termo-s Aem "qúe , j. aos autos 

pede/ d^erim^nto. 

De  Espeto  dó\ Pinhal, 31   de  maio  de   1990 

p.p 

José  EduardofVeçgtteiro Neves. 

Rua Arnaldo D'Avila Florence, 12 - Fones (0196) - 51-2079 - 51-2104 - Esp. Sto. do Pinhal - Est. S. Paulo 
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Procuração 

PEDRO BRENTEGANI, brasileiro, casado, agricultor 

e comerciante, residente e domiciliado na rua Manoel 

Luiz,44, nesta cidade 

pelo presente instrumento particular de procuração, 

nomeia(m) e constitui(em) seu bastante procurador José Eduardo Vergueiro 

Neves, brasileiro, casado, advogado, inscrito na O.A.B. n.° 11.542, com 

escritório na Rua Xavier Ribeiro, 150, nesta cidade, a quem confere (m) 

amplos poderes para o foro em geral, com a cláusula «AD-JUDICIA», 

em qualquer Juizo, Instância ou Tribunal, podendo propor contra quem 

de direito as ações competentes e defende-la (s) nas contrárias, seguindo-as 

até final decisão, usando dos recursos legais e acompanhando-os, con- 

ferindo-lhe, ainda, os poderes especiais para confessar, desistir, transigir, 

firmar compromissos ou acordos, receber, passar recibo e dar quitação, 

praticar todos os demais atos necessários ao mais amplo desempenho 

deste mandato, agindo em conjunto ou separadamente, podendo substa- 

belecer esta a outrem, com ou sem reservas de iguais poderes, dando 

tudo por bom, firme e valioso. ,   especialmente   para  tratar 

%%vda  defesa  junto  ao  CONDEPHAAT. 

*'*^WEsp.Sto   do  Pinhal,   30   de   maio   de   1990 

0   CARTOSn   DE   HOTAb QçUQ Uzs£*lAJL?s*JL 
de  , ,   Pinhal  -  SP -    . - O ornar ca 

;04.430 '0001-21 
lefbne 51-2 30 

Pedro Brentegani. 

dereço: Rua Arnaldo D'Avila Florence,12. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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Interessado: PEDRO BRENTEGANI 

Assunto    ; Contestação referente ao tombamento dos prédios situe 

dos na Praça da Independência, nos 142 e 151 - Espírd 

to Santo do Pinhal. 

Senhor Presidente 

Em cumprimento ao despacho exarado por Vossa Se- 

nhoria a fls. 11, bem como a solicitação do Senhor Diretor Técni 

co do STCR a fls. 15 v., sobre o mesmo assunto, entendo,que, na 

conformidade dos esclarecimentos prestados a fls. 14 e 15 pela 

historiógrafa Ana Luiza Martins, a quem o processo foi distribui 

do (fls. 12), que deverá o mesmo voltar a plenário para que se 

retifique a síntese de decisão do E.Colegiado na sessão ordiná - 

ria de 7/5/90 (ata 872) e que se encontra a fls. 339 do processo 

n° 26.264/88, referente ao tombamento de nove imóveis em Pinhal, 

inclusive os de propriedade do contestante, àPraça da Independên 

cia nQs 142 e 151. 
Com efeito, em relação a tais bens, não ficou 

claro na síntese de decisão, e portanto, na notificação dirigida 

ao proprietário, ora contestante, a fls. 343 do processo no  

26.264/88, ao qual acabamos de nos referir, que, como alega    o 

pronunciamento da historiógrafa, "in fine" (fls. 15) "o parecer 

técnico" (que serviu de base ã decisão do E.Colegiado) "não pro- 

pôs o tombamento integral do imóvel 151/142", que aliás são dois, 

"mas a preservação da fachada da farmácia de nQ 151 e a sujeição 

do imóvel 142 ás restrições de gabarito formuladas por este 

CONDEPHAAT". 
Após tal retificação pelo E.Colegiado, que deverá 

fazê-lo a bem da verdade e dp que consta destes autos, deverá  - 

ser expedido ofício explicativo ao dono, Pedro Brentegani, e nao 

Pedro Brentagi, como consta, por engano, na notificação de fls. 

343, devolvendo-se-lhe o prazo de 15 (quinze) dias para eventual 

contestação, conforme o artigo 143 do Decreto Estadual nQ   

13.426, de 16/3/79. Igual retificação deverá ser destinada ao Se- 

nhor Prefeito Municipal de Espirito Santo do Pinhal, em atenção 

ao seu ofício de fls. 13 deste processo nQ 27.804/90, seu ofício 



de fls. 13 deste processo nQ 27.804/90, que solicita reconside- 

ração da decisão de tombamento de tais imóveis. 

São Paulo, 15 de agosto de 1990. 

EVARISTO SILVEIRA JÚNIOR 

Assistente de Planejamento e Controle I 

ESJ/rcl. 

» 

lá 

juntada nesta data. Documento   , /Folha _ de Informação rubricada 

fm ri. ri.    19 

Assinatura^ 



Fundação para o 
Desenvolvimento da 
Educação 

Gerência de Desenvolvimento 
da Edificação 
GDE-0056/90 

São Paulo, 31 de agosto de 1990, 

Ao 

Exmo. Sr. Presidente do CONDEPHAAT 

Edgar de Assis Carvalho 

Rua da Consolação ns 2333 

São Paulo - SP 

Senhor Presidente, 

A Fundação para o Desenvolvimento da Educação - FDE solicita a esse Conselho 

uma "cópia do parecer favorável ao tombamento do prédio onde funciona a EEPG 

Dr. Almeida Vergueiro situada à Praça da Bandeira s/n^, no Município de Espí- 

rito Santo do Pinhal, afim de analisar a documentação da referida escola. 

Agradecemos antecipadamente a atenção que o assunto venha merecer de V.Sa., 

apresentando protestos de elevada consideração. 

0 mesmo poderá ser enviado para: 

FDE - Fundação para o Desenvolvimento da Educação 

Rua General Jardim, 65 - 52 andar - tel: 258-6890 

São Paulo - SP 

CEP 01223 

A/C Carlos Alberto Ghidini. 

K?s 
Arq. Maria ElbabwiTelrio Corrêo 

Gerente de Prc|síot - C&5 

cres 53.759 

Atenciosamente, 

MVFIRA 

top de Obras e UST7lcs3 

Rua Rodolfo Miranda, 636 ■ Bom Retiro - 01121 - São Paulo - SP ■ Brasil ■ End. Telegr. "SE-FDE" - Telex (011) 30 367 FDED ■ Tel. (011) 228-1922 
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¥» SÍR. 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-854/90 

São Paulo, 12 de setembro de 1990, 

Senhor Diretor 

Em resposta ao seu ofício GDE-0056/90, te- 

mos a honra de enviar a Vossa Senhoria xerocópia do parecer referen- 

te ao tombamento do prédio onde funciona a EEPG "Dr. Almeida Vergue_i 

ro", no Município de Espírito Santo do Pinhal. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

protestos de estima e consideração. 

DE ^SSIS CARVALHO 

P-re-s-iden ta. 

limo Senhor 

JOSÉ OSMAR DE OLIVEIRA 

DD. Diretor de Obras e Serviços 

Rua Rodolfo Miranda, 636 

SAO PAULO - CAPITAL 

CEP.: 01121 

DS/ahm. 

12.00.00 3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



PODER    JUDICIÁRIO 
SÃO        PAULO 

COMARCA DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
OFÍCIO JUDICIAL=SEÇA'0 CÍVEL 

# 
9\ 

Ofício n2 05/90 

Cartório Cível 

roc. 54/90 

Em, 04 de  janeiro de 1991 

Senhor ^iretor. 

Reiterando os termos do ofício n^ 749/ 

90, datado de 29 de novembro p.passado, solicito de Vossa Senho- 

ria, as providencias necessárias no sentido de esclarecer à este 

JUíZO, de forma pormenorizada, o motivo do tombamento da raça - 

Cardeal ^eme, nesta cidade, apresentando se possível, o procedi- 

mento administrativo que balizou o tombamento, a fim de instruir 

os autos da Ação cívil Pública que a Associação Pinhalense de Ctfj. 

tura move contrg a Prefeitura Municipal local, em trânsito por - 

este JUíZO e Cartório do Ofício Judicial-Seção Cível. 

aproveito a oportunidade para apresen- 

tar a Vossa Senhoria, os meus protesto^de estima e distinta con 

sideração* 

Ao 

limo. Sr. 

Diretor da CONDEPHAAT 

São Paulo - Capital 

828 



PODER   JUDICIÁRIO 
j 

SAO   PAULO 
i 

Ü Vh» 

r:-íASJL^?s,»E1r
J 

ri 

M.5053 ^V 
F.1Q08S 

Pi 24501, i v I 
ti ■ ■ i 

Ao 

limo.  Sr. 

Diretor da CONDEPAAT 

Rua da Consolação,  ne  2333,  82 Andar 

São paulo - SP. 
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Suizo de Bireito da Qomatca 

Espirito Santo  do Pinhal - SP, 

cep.  13.990 



Folha de Inlormacão 
Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO $o 

Do 

P.CONDEPHAAT 

Número 

26.264 

Ano Rubrica 

88 

Interessado: Carolino Francisco L.Sucupira da Silva 

Assunto:     Estudo de tombamento dos imóveis:Praça da Independên- 
cia n9 275,Praça da Independência n9s. 124,151,161, 
Rua Arnaldo Florence n9 22,Praça Bento Bueno s/n9,Pra 
ça Cardeal Leme, Praça Mota Sobrinho s/n9,Rua Arthur 
Vergueiro n9 356-A,Praça Rio Branco s/n9 e Praça da 
Bandeira s/n9 - Espirito Santo do Pinhal. 

* 

Preliminarmente ao Dr. Evaristo Silveira 

Júnior para manifestação. 

CONDEPHAAT, 14 de janeiro de 1991 

JDITH MONARI 

Diretora Técnica d 

JM/srh 

 v 
& 
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PODER    JUDICIÁRIO 
SÃO   PAULO 

COMARCA BB ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

OFÍCIO JÜDICIAL=SEÇ£0 CÍVEL 

Ofício n^ 749/90 

Cartório ^ível, 

Proc. 54/90. 

Em, 29 de novembro de 1990, 

Senhor Diretor, 

Solicito de Vossa Senhoria, as providên- 

cias necessárias no sentido de esclarecer à este Juizo, de forma 

pormenorizada, o motivo do tombamento da ^raça Cardeal Leme, nes_ 

ta cidade, apresentando se possível, o procedimento administrati 

vo que balizou o tombamento, a fim de instruir os autos da Ação 

Civil Pública que a Associação Pinhalense de Cultura move contra 

a prefeitura Municipal local, em trânsito por este Juizo e Cartó 

rio do Ofício Judicial-Seção Cível, 

Aproveito a oportunidade para apresentar 

a Vossa Senhoria, os meus protestos de estima e distinta conside 

ração. 

JOSâ ROBERTO FJRQUIM CABELLA 

JUIZ DE DIREITO 

Ao 

limo»   Sr. 

DIRETOR DA CONDEPHAAT 

SÃO  PAULO  =  CAPITAL 

JUIZO 1E DIREITO DA COMARCA DE 

ESPIRIRO SANTO DO PINHAL = SP. 

CEP. 13.990 
8 a/e 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação 
ÍRubricadasobn." 

Do 

OFICIO 

I Número 

749 

Ano    ' 

90 

Rubrica 

INT.: PODER JUDICIÁRIO 

ASS.: Solicita informações sobre o motivo do tombamento da Praça 

Cardeal Leme em Espírito Santo do Pinhal. 

JENL/ahm. 

Ao STCR, para entrar em contato 

com Dr. Evaristo Silveira Júnior afim 

de atender a solicitação com a máxima 

urgência. 

GP/CONDEPHAAT, 13 de dezembro de 1990. 

EDGAR&-DU ASSJH' CARVALIIOk 

Presidente 
<^ 

SU   fFCA_ 

c^to-   <T 

w 

y. 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Informação 
:Rubricada sob n.° 

sià3 

Do Número Ano Rubrica 

%JUüü  h ■ 4Aí -^   I < 'CLA^ CD 
/ 

!/i 

'HAJX O— 

ou    OJüdWWyryP     JiíZ- 

M^     CX^UOD JÜL rUns^Mjl^ V^/UL-W^ 

4v    úa^oh     cio    ('A^M^JL^ 

/ 0 

O/l   »- /íí     A^Jo^rto    ^o    ' "" ^ 

tf 
v\)    r^i     \MAA~ VW_-       (r^~ <y\ji    / - \?V 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

• 

X  s.A. 
üV 

1   Q 

Mário M* M. Vueno c/e &C**M 
pintor Técnico do S.T.C.R. 

3^ 

1200.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação   - 
Rubricada sob n ° 

5^ 

Do Número Ano Rubrica      ^^inMMMMMHmNMHWifiiMM 1 
PROC.CONDEPHAAT 26.264 58  sra. 

Senhor Diretor Técnico, 

Dando prosseguimento à resolução do Egrégio Colegiado, en 

caminho a Resolução de Tombamento dos imóveis relacionados no Nucle 

o Urbano de Espirito Santo do Pinhal. Não foram incluidos nessa re- 

lação a Antiga Farmácia Central e Casarão Lindeiro, à Praça da Inde 

pendência n9 142 e 151, bem como o imóvel à Praça da Independência 

n- 16 i- , aguardando seqüência da contestação, de acordo com os pro 

cessos n9 27.884/90 e n9 27.809/90. 

Atenciosamente, 

ANA LUIZA MARTINS 
Historiadora 

STCR, 26 de julho de 1.991 

"\ 



3^C 

'Prefeitura IHimicipaL de €épírito Santo do pinhal 
Ç,6tado de São 'Paulo 

OF.   390/91 

Espírito Santo do Pinhal,   01   de  agosto de 1991. 

Senhor Presidente. 

Reiteradamente, venho, por meio deste, a presença 

de Vossa Senhoria, solicitar-lhe o envio a este Executivo de 

uma relação de prédios tombados e em processo de tombamento , 

localizados neste Município. 

As informações, supra solicitadas, visam orientar 

o Escritório Técnico desta Municipalidade no cadastramento de 

imóveis. 

Na certeza da atenção e da colaboração de Vossa 

Senhoria,   antecipo-lhe  os  meus  sinceros  agradecimentos. 

Atenci 

limo.   Sr. 

EDGARD DE ASSIS  CARVALHO 

MD.   Presidente do  CONDEPHAAT 

SÃO PAULO - SP. 

<Paulo 
Prefeito 



Folha de Informação MHKB1WHMH 
Rubricada sob n. ° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 39^- 

Do Número 

Ofício 390 

Ano 

9 ni Rubrica 

INT.: PAULO KLINGER COSTA - Prefeito Municipal de Espírito Santo 

do  Pinhal 

ASS.: Solicita enviar uma relação de prédios tombados em proces- 

so  de  tombamento  no Município. 

Ao STA para fornecer a listagem so 

licitada, com trânsito direto ã SA 

para relacionar os processos em es 

tudo  de  tombamento. 

CONDEPHAAT,   06   de  agosto  de   1991. 

MONARI 

:a     Técnica 

Nada consta em nossos arquivos em relação 

a    bens tombados no referido municíoio. 

STft,06 de agosto de  1991 

N! ROBERTO DONIZETI MARI MARI 
Bifciiotecári; -Chef» dl 

S«ção Técnico-Auíiliai 

DS/emw 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob n.° 

5^ 

Do 

nf-^fi 

Número Ano Rubrica 

91 
I 

Int.:Paulo Künger Gosta-Prefeito Municipal de Espirito Santo do 
Pinhal 

Ass.:Solicita enviar uma relação de prédios tonabados em processo 
de tombamento no Município» 

Senhora Diretora Técnica, 
Conforme solicitação vimos informar  os 

Processos e Guiehês em estudo de tombamento; 

-Processo n*21»1.75/80 
Estudo de tombamento da área da Fazenda Palmeiras. 

-Processo n5 24-583/86 
Estudo de tombamento do prédio projetado para funcionar como líata 
douro. 

-Processo n?-25 > 194/8? 
Estudo de tombamento do Gine Theatro Avenida. 

-Processo n226.264/83 "^ 
Estudo de tombamento de vários imóveis. 

-Guichê nQ00292/89 
Estudo de tombamento dos imóveis situados Praça João Pessoa,n*s. 
92 e 96(arquivado). 

-Processo n^27.094/89 
Estudo de tombamento do imóvel sito à Praça da Independência, n? 
263. 

-Processo ni*28.685/91- 
Estudo de tombamento do imóvel sito à HuarCap.Joao Batista Mendes 
Silva,nsi76. 

ÍA/ProtocolOjpS de  agosto de 1991. 

Silvana Gaguiajrdi 



i' 
A      r 

9f\ 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Oficio GP-1096/91 

Senhor Prefeito 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 12 de agosto de 1991, 

■ 

;•; 

. # 

Reportando-nos ao oficio n9 390/91, data- 

do de 19 do corrente, de Vossa Excelência, encaminhamos a seguir 

os prédios em processo de estudo de tombamento neste õrgão com 

seus respectivos endereços: 

- Processo 21.175/80 - Estudo de tombamento da área da  Fazenda 

Palmeiras - Rodovia SP-342, Km.202 + 88 metros 

- Processo 24.583/86 - Estudo de tombamento do prédio projetado 

para funcionar como Matadouro - Av.Washington Luiz s/n9 

- Processo 25.194/87 - Estudo de tombamento do Cine Theatro Ave 

nida 

- Processo 26.264/88 - Estudo de tombamento dos imóveis: 

- Edifício da Biblioteca e Museu - Pça.da Independência, 275 

- Edifícios n9s. 142, 151 e 161 da Pça Independência 

- Residência onde morou Arnaldo Florence - R.Arnaldo Florence 

n9 22 

- Antigo Fórum e atual Delegadia de Polícia - Pça.Bento Bueno 

s/n9 

- Edifício do Departamento de Esporte e Cultura - Pça.Cardeal 

Leme n9 12 

- Edifício da Estação Ferroviária - Pça.Mota Sobrinho s/n9 

- Casa Irmãos Sagiorato Ltda. - R.Arthur Vergueiro, 356-A 

- Prefeitura Municipal (Antiga casa de Câmara e Cadeia ) Pra- 

ça Rio Branco s/n9 

- EEPG. Dr.Almeida Vergueiro - Pça.da Bandeira s/n9. 

-segue- 

12.00.00.3.0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1096/91 - continuação 

58a 

■■■•: 

■■:■. 

■/."■: 

; ; 

Processo 27.094/89 - Estudo de tombamento do imóvel sito ã Pra 

ça da Independência n9 263 

Processo 28.685/91 - Estudo de tombamento do imóvel sito â Rua 

Capitão "João Batista Mendes Silva n9 176. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente 

)NARI 

)iretora Técnica 

■ ! 

u Exmo.Senhor 

Dr. PAULO KLINGER COSTA 

DD» Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pinhal 

Pça.Rio Branco s/n9 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

13.990 

/ds 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP 
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y 
FÓRUM DA COMARCA DE 

ESPIRITO SAÜTO DO PINHAL 
SECRETARIA OE ESTADO DA CULTURA* - ? 

36^X02^591 

Ofício GP-770/91 '" PROTOCOLO GERAL     \ 

"TB* ii 
CONDEPHAAT* 

São Paulo, 07 de junho de 1991. 

Meritíssimo Juiz 

Temos a honra *de acusar o recebimento de 
ofício de Vossa Excelência sob n9 334/91, de 24/05/91, que rei 

terá o de n9 260/91, de 25/04/91, respondido por nosso GP 699/ 
91, de 17/05/91. 

A propósito, informamos a Vossa Excelên 
cia, reportando-nos ao nosso ofício citado retro, que a Praça 

Cardeal Leme, nesse Município, não se encontra tombada por este 

Órgão, sem que se cogite, tampouco, do estudo de seu tombamen 

to, pelo menos por ora, razão pela qual deixamos de encaminhar 

a Vossa Excelência "o processo administrativo em tela". 

Ocorre, isso sim, a existência, no 
CONDEPHAAT, de processo de tombamento de bem que, apôs sua even 

tual homologação pelo Senhor Secretario de Estado da Cultura, 

através de resolução a ser publicada na Imprensa Oficial, deflá 

grará a área envoltória de 300m de raio, incluindo, então,a Pra 

ça Cardeal Leme, área essa que e protegida pelo Artigo 137 do 

Decreto Estadual n9 13426/79 que regula o processamento da medi 

da tombatõria a nível estadual. Tal área visa manter aambiência 

e a visibilidade do bem que é objeto de tombamento, verbis: 

"Nenhuma obra poderá ser executada na área com 

preendida num raio de 300 (trezentos) metros, 

em torno de qualquer edificação ou sítio tom 

bado, sem que o respectivo projeto seja pre 

viamente aprovado pelo Conselho, para evitar^ 

prejuízo â visibilidade ou destaque do referi 
do sítio ou edificação." 

^ÊpT} 
-segue- 

401 
«CIAI. DO ESTADO S.A. - MESP 
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SECBETABIA DE ESTADO DA CULTURA 

-2- 

Oficio GP-770/91   (cont.) 

P~ver o temente de ZTjTlT^ ?" 8 le9lSla*a°'  " 
preservação,  garant» ,„ ' de Prote9a-l°s em prol de sua 

slbilidade, JTI:tV ma"tenÇa ^ "bitoc1' a - -Pia vi 

— a outo^a da tu
9
tela

na
de t

CT 9Ual9Uer ^^^ ******>' 
-ole que si «T,^*--."--»' — CO» 
vias à realização    „ T apreciação e autorização      prê 

I. Prapria": L\X : Eg.lZ  H Prln°IPÍ° «^ » 
de Veneza. internacional através da    Carta 

calência na pesouisa de L'.V "^ °°laborar «« Vossa Ex 

-r ao presente," cépla^ c ;~' T ^ "» "^ 

«/37 e da referida Carta XntlrnLional "' "^ *    30/ 

aer protelo por ^£lJ?£^J-~ —      a 

lioade    e imodiflcabilldade relativa! inaüenabi 
tais restrições após o J    relativaa.  porquanto        levãntáveis 

área envoltLa aTL" ^ ^^ d° Ct»«™T. a 

ai. condição indi plns VT seZo CUn-tSnCÍa ^^ V^- 
aevido realce do „L to^aoo "*" S ^^ lei< *a« o 

toabaaento de qualquer ZVJlTcLTZT"" ^ ^        ° 
Colegiado,  da respectiva MS„.    !- aprovação do Egrégio 

Penico de conserva£". ZUlV^ll ZlTT ^      "~ 

«ção    de tal ato aos interessados, Z2 sei»" *    "*** 
rios,  a Prefeitura Munic^i J '   ProPrietá 

Cidade dos artigos 142-/ °        ^ P°liCla1' na      «*£ 

»««,  de le/Oa;;,1:^ reto.6 "' * "—* *~ « 7 

-segue- 

OFICIAL DO ESTADO 

' .* ■'.!'•: 

■üâ 
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Oficio GP-770/91   Ccont.) 

*« -o E9rê3io coiegiaao parVapreT
?a° * Pr°C6SSO    ° ~— « «*». por maloria de J " ^oi«r . proposta/ delibsr 

Prl-eira hipótese, voit,-l'a^"Í °" C°nt" ° ^-nto.    ^ 

°s mesmos interessados,  inolus, ' ^ "° ad"**istrativo     ' 

*-b«-»to ou apresenta 1££jl T™ *" P°tefo "»** " 
• •«- parágrafos oo mesmo dipla le ,aCOrd° °°B ° «"*» "3 
~ntestaça-o interposta ao S^fli*!-    * C"° de *«    h^iao 

rUUt«íL.MONARI 
diretora    Técnica 

Exmo.   Senhor 
*. Joss R0BERT0 PüRQüiM 
DD* Julz ^ Direito de EsDÍrif Av- 9 de Julho, 90    ESpirlto «ante do Plnhal 

Espirito santo do Pinhal 
13990 

ESj/emw 

J.OOt 

*Ka*i0Ot»TA0Ot.A. -(MW 
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Folha de Informação 
^Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 38£ 

Do 

PROC. CONDEPHAAT 

Número ■ AnoBBBB iRubrica 

26.264 88    sra. 

RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO DO NÚCLEO URBANO DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

Artigo l2 - Ficam tombados como bens culturais de interesse histórico - arquite-' 

tônico os imóveis abaixo descriminados, componentes do Núcleo Histó- 

rico Urbano de Espírito Santo do Pinhal, representativos da evolução 

"T^ urbana do município, marcos simbólicos do apogeu da economia caféira 

na região, confirmadores das transformações econômicas, políticas e 

sociais registradas na virada do século, caracterizando os novos e 

quipamentos urbanos decorrentes da ordem republicana. 

- Edifício da Biblioteca e Museu - Praça da Independência n2 275. 

- Residência onde residiu Arnaldo Florence - R. Amai do Florence n2 22. 

- Antigo Fórum e atual Delegacia de Polícia - Pça.Bento Bueno s/n2 

- Edifício do Departamento de Esporte e Cultura - Pça.Cardeal Leme,12 

- Edifício da Estação Ferroviária - Praça Mota Sobrinho s/n2. 

- Casa Irmãos Sagiorato Ltda - R. Arthur Vergueiro n2 356-A 

- EEPG Dr. Almeida Vergueiro - Praça da Bandeira  n2 219. 

- Cine Theatro Avenida - Rua Oliveira Mota n2 33 

- Prefeitura Municipal, antiga casa de câmara e Cadeia -Pça.Rio Branco 

s/n2. 

Artigo 22 - Considerando-se-a baixa densidade de ocupação no centro 

p  a manutenção da trama original da cidade, 

f o equilíbrio urbano entre traçado das ruas e gabarito das edificações 

Y  a manutenção dos privilegiados ângulos visuais existentes fica defi- 

nida como área envoltória dos bens tombados a área delimitada pelas 

ruas: 

Vigário Monte Negro 

Floriano Peixoto 

- Rua Canto Sobrinho 

- Rua Cap. Carlos Teixeira 

- Rua Guerino Costa 

- Rua Mato Grosso 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Informação 
;,: Rubricada sob r>.°     . 

Jô4 

Do 

PROC.CONDEPHAAT 

Número 

26.264 

Ano 

88 

Rubrica 

sra 

% 

Dr. Francisco Belizi 

Duque de Caxias 

Av. Oliveira Motta 

Prefeito Lessa 

Eduardo Teixeira 

- Rua Abelardo César 

- Ruâ Dr. Veigueiro 

- RUa Vigário Monte Negro 

area-^baj^o-reproduzid^- ^ rA « ri>\»*> *<•*<•* ^*^ . 
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I Folha de Inlormacão 
^Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 36^ 

Do 

PROC.CONDEPHAAT 

Número Ano 

26.264 88 

Rubrica 

sra 

1.4" 
^\  Ficam estabelecidas as seguintes diretrizes gerais para intervenção na 

área envoltória mencionada: 

I - Qualquer construção nova ou reforma nos lotes existentes em seu in- 

terior não poderá ultrapassar a altura máxima de 7». 00 metros 

II - Os recuos frontais deverão obedecer o alinhamento primitivo existen- 

te. 

*f.    III - Os projetos que virem a ser empreendidos em qualquer lote pertecente 

f a es€ec quarteirões deverão necessariamente obter apreciação'',deste 

Artigo 1^- 

CONDEPHAAT. 

Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico , 

Artistico e Turistico do Estado de Sao Paulo autorizado a inscrever 

no Livro do Tombo competente o bem em referência, para • os devidos e 

legais efeitos. 

Artigo 49 - Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 
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Juntada 

Segue ...   juntada _    nesta data, Documento...... _./Eol 

Assinatura 
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Cfc.mS21/91 

A.P.C./G.A.A.F. 

19   de  Agosto   da  1991 

Extaa   Senhora 

Dra.SUDITH   MONA RI 

M.D,   Diretora   Técnica   do   Condephaat 

Em   ffi aos   . - 

Saudações Culturaes. 

Nobre Diretora: 

RE BI 

•a Técnla- 

Chegou   ao   conhecimento   desta   presidência,   que   informações  - 

provenientes   do   Departamento   de   V.Sa.,   tem   orientado   aquela,   que bus 

cam informações referentes a área anvoltoria de bens tombados, em nossa 

cidade, que: "demolir poda, pois que almenta a visibilidade da coisa - 

tombada,   o   que   nao   pode   a  construir". 

Solicitamos, com urgência, um esclarecimsnto formal, por - 

parte de U.Sa., posto que tal justificativa conflita com os imperativos 

legais que determinam que o bem nõo deve ser analizado iscladarnent 1 

sim   no   contesto   do   "SÍtio   histórico"   em   que   se   insere. 

Certos   da   atençõo   de   9.3a.,   apresentamos   noss 

Cordi alm ec 

e  mas 

íSOS   respeitos. 

Prof . Elza «Gi/icjo   Tumela   .- 

-   Pr esisente  - o**" 

Entidade Bem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação da  memória  histórica e do meio  ambiente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Ofício DT-079/91 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 26 de agosto de 1991. 

Prezada Senhora 

Acusando o recebimento do ofício de 

Vossa Senhoria sob n9 021/91/APC/GAAF, do dia 19 de agosto último, 

referente a informações prestadas por este Õrgão sobre construções 

ou demolições em áreas envoltõrias de bens tombados, no sentido de 

que "demolir pode, pois que aumenta a visibilidade da coisa tomba- 

da, o que não pode é construir", ressaltamos que tais alegações 

não têm qualquer fundamento ou veracidade, vez que toda e qualquer 

consulta dirigida ao CONDEPHAAT é encaminhada ao Setor Técnico com 

petente para tais informações, após o que encaminhamos, por escri- 

to, aos interessados. 

Continuando ao inteiro dispor de Vos- 

sa Senhoria para eventuais esclarecimentos, subscrévemo-nos, 

Atenciosamente 

» IONARI 

Diretora Técnica do 
CONDEPHAAT 

Senhora 

Prof.3 ELZA GUIDO TUMELA 

DD.Presidente da Associação Pinhalense de Cultura 

Rua Cel.Amando Vergueiro, 50 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

13.990 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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OF.  6TR II 
Número i 

331 

IAno 

91 m Rubricai 

INT.: TÔNICO RAMOS - Deputado Estadual 

ASS.: Solicita reconsideração da deliberação do tombamento dos 

Imóveis sitos â Praça da Independência n9s 142 e 151, no 

Município de Espírito Santo do Pinhal. 

1. Ã SA para juntar ao processo de 

contestação; 

2. Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior 

para oficiar. 

CONDEPHAAT, 22 de agosto de 1991 

DS/emw 
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São Paulo, 15 de agosto de 1.991. 

TÔNICO RAMOS 
DEPUTADO 

OF. GTR/331/91 

Senhor Presidente, 

Com os meus cumprimentos, venho so 

licitar os prêstimos de Vossa Senhoria, no sentido de que dentro 

das possibilidades o pedido do Sr. PAULO KLINGER COSTA, Digníssi 

mo Prefeito Municipal de Espirito Santo do Pinhal, possa ser aten_ 

dido. 

Pleiteia reconsideração a delibera 

ção tomada pelo Egrégio Colegiado desse Conselho, que aprovou 

o tombamento dos imóveis n's 142 e 151 da Praça da Independência 

, naquele Município, conforme consta em documentação anexa. 

Agradecendo a atenção de Vossa Se- 

nhoria, reitero os meus protestos de estima e consideração. 

m Atenciosamente, 

Deputado Estadual 

Ilustríssimo Senhor 
DR, EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

Mui Digno Presidente do CONDEPHAAT. 

SECRETARIA DA CULTURA 

Capital 

MMS/mms 
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FRANCISCO M. DE SOUZA QUEIROZ FERRAZ 
LUIZ ANTÔNIO DE SOUZA QUEIROZ FERRAZ 
LUIZ AUGUSTO DE SOUZA QUEIROZ FERRAZ 

CARLOS SOUZA QUEIROZ FERRAZ 
ANTÔNIO CHIQUETO PÍCOLO 

- ADVOGADOS - 

^ 

ILMO. SR. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO DE 

SÃO PAULO  ( - CONDEPHAAT - ). 

CQNDEPHAAT 
taJÜL/JSL 
Recobido poc . 

HflWK. LSL ■ mil      u ■'"' 

PROCESSO N. 26.264/88. 

CARPO PARTICIPAÇÕES S/C. LTDA., com 

sede nesta Capital, à Rua Boa Vista, n. 314, 52 andar, 

inscrita no CGC/MF sob n. 47 191 986/001-98, nos autos do 

PROCESSO DE TOMBAMENTO N. 26.264/88.. por seu advogado que 

esta subscreve (instrumento de mandato já exibido nos autos), 

vem expor e requerer o seguinte: 

1.- Como se verifica do traslado 

incluso (DOC. N. 01) , por força da escritura de permuta 

lavrada nas notas do 12 Tabelionato da Comarca do Espirito 

Santo do Pinhal, no livro n. 262, fls. 121, em 11 de março de 

1 992, a Suplicante permutou o imóvel objeto deste processo, 

situado naquela cidade, na PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, N. 161. 

RUA   DO  TESOURO.  47 11a  AND. CEP  01013     -     FONE:  256-9133 FAX:  256-9786 SAO  PAULO SP 



FRANCISCO M. DE SOUZA QUEIROZ FERRAZ 
LUIZ ANTÔNIO DE SOUZA QUEIROZ FERRAZ 
LUIZ AUGUSTO DE SOUZA QUEIROZ FERRAZ 

CARLOS  SOUZA  QUEIROZ FERRAZ 
ANTÔNIO CHIQUETO PlCOLO 

- ADVOGADOS - 

A 

2.- Consequentemente, seus atuais 

proprietários passaram a ser o sr. JOÃO PARMEZANI, agricultor, 

R.G. 4.532.674-SP e sua mulher ILVA CASAGRANDE PARMEZANI. de 

prendas domésticas, R.G. n. 27.968.349-2-SP, brasileiros, 

inscritos no C.P.F. sob n. 371.260.838-15, residentes e 

domiciliados no sitio Santa Bárbara, município de Santo 

Antônio do Jardim, SP, que se subrogaram em todos os direitos 

e obrigações decorrentes deste feito e aos quais deverão ser 

dirigidas as futuras comunicações. 

Termos em que, 

P.deferimento. 

São Paulo, março de 1 992. 

PÍCOLO 

AB/sp 17107 

RUA DO TESOURO. 47 11° AND. CEP 01013 FONE: 256-9133 FAX: 256-9786 SAO PAULO SP 
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REPUBLICA    FEDERATIVA    DO    BRASIL 

E8T.   DE   SfiO   PAULO COMARCA   DE   ESP.   SANTO   PINHAL 

JL«=»  CARTÓRIO  DE  NOTAS 

RUA «Tonak »OIM i r-rtr.^ i O ,     r**t    rir>»..r>n 3^-^ cf» . B: 

TELEF--ONE  (11176)  PI 2M00 

e:/*»—<J&AJUkJL_CLL-JL3-4L 
«.: . D.<::.  (MF)  5t . ^<a* . 4(a<a/ta(SiB.t-2i 
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HAROLDO MATTIAZZI - TABELIÃO 
JOÃO EDSON SIMO - OFICIAL MAIOR 

HAROLDO MATTIAZZI JÚNIOR - ESCREVENTE 

O %1l I  '   •', 
'4, 

Oíld«| Maior 

ESCRITURA PUBLICA 
COMO ABAIXO SE 
DECLARA,, 

DE PERMUTA,, 
CONTEM   E 

A B A M 
q uan t o s e s t a p ú b 1 :i. c a escritura " d e _ pe r mu t a virem q ue, ao» 
onze (1:1.) dias do mes de marco,, do ano de mil novecentos 
e noventa e dois (1992), nesta cidade e comarca do Espirito 
Santo do Pinhal ,, Estado de Silo Paulo,, entre partes,, de um lado 
CâBE£L_EâBII£I£QBSEÊ. ...S/C LTDA. , sociedade civil por quotas de 
responsabilidade limitada  com sede na rua Boa Vista, n« 314, 
segundo andar,  em Báo Paulo, Capital,, inscrita no CGC/MF sob 
o n„  47.191.986/0(301 i>8 consti tulda      através de contrato 
social datado  de 24 de outubro de 1.975» registrado sob o n 
68.391 „ em data de 28 de outubro de 1-975,, no Quarto Cartório 
do Registro Civil das Pessoas Jurídica» de 8á'o Paulo, Capital 
e última alteração contratual datada de 10 de julho de 1.991 
registrada sob  o n >5'J6 em 24  de agosto de  1.991, no 
mesmo Cartório, cu.;ios instrumentos., em forma de cópias 
reprográfica», extraídas e autenticada» por este cartório, 
sera'o arquivado» nestas nota» na pasta n. 28, fl». 35/46, 
neste ato representada nos termo» da cláusula quarta de seu 
contrato primitivo por seus sócios gerentes., CASSJO PORTO 
JÚNIOR? brasileiro, casado, do comércio,, portador úi\ cédula 
de identidade RO. n„ 3.302.583-SP. e do CPF.. n. 001.994.788- 
72,, residente e domiciliado na \-\.un Brigadeiro llaroldo Veloso, 
n. 325,  oitavo andar,,  em  Bao  Paulo,,  Capital,  neste  ato 
representado por  seu procurador,  di-, CASSIO RIBEIRO  PORTO, 
brasileiro, casado,, agricultor, portador da cédula de 
identidade R8. n „ 167.121 -SP. e do CPF. n.. 002.232.208-68, 
residente e domiciliado na Fazenda Santa Bárbara, município 
de? Santo Antônio do Jardim,, desta comarca, nos termos chx 
procuração lavrada nas notas do Segundo Cartório desta 
cidade, livro n „ 74, fl». 133,, em data de 06 de março d 
1 ,,992,, a qual será arquivada neste cartório r^,:\ pasta n. 22, 
fl». 113J e, CIRO FERNANDES PORTO,, brasileiro,, casado,, 
administrador de empresas., portador d-:\ cédula de Identidade 
RO. n. 4.105.346-SP. e do CPF. n.. 384.296.248-72, residente e 
domiciliado na rua Professor Guilherme Hilward, n„ 329, em 
Báo Paulo,,  Capital, ambos  ora de  passagem por esta cidade. 
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a(LUi denominada somente PRIMEIRA PERMUTANTE:: e, de outro 
lado o sr(a/s), JOOD PARMEZANI„ agricultor, portador da 
cédula de identidade RO,, n.. 4.932.674-SP. e sua mulher, ILVA 
CASAGRANDE PARMEZANI ., de prendas domésticas,, portadora da 
cédula de identidade RO,, n. 27.968.349--2-SP., brasileiros, 
•inscritos no CPF.. sob o n„ 371 .260.838-15, extensivo ao 
casal., rasados pelo regime da comunhão uni versai de bens 
anteriormente a vigência da Lei 6.513/77, conforme termo de 
casamento n.. 3.843, fls. 189 do iivro B-27, lavrado em data 
de 05 de junho de 1 ,,949,, no Cartório do Registro Civil desta 
cidade,, residentes e domiciliados no Sítio Santa Bárbara, 
município de Santo Antônio do Jardim, desta comarca, aqui 
denominados somente SEGUNDOS PERMUTANTESp os presentes 
reconhecidos como os próprios por mim tabelião que esta 
subscreve, tendo em vista os documentos ora apresentados, do 
que de tudo dou fé. Em seguida, pelas partes, na forma da 
representação referida,, falando cada um por sua vez, me foi 
dito o seguinte» PRIME1RO» Que, o(a/s) PRIMEIRA PERMUTANTE é 
senhora e legitima possuidora, com posse mansa e pacífica, do 
imóvel seguintes UMA CASA DE MORADA com seu respectivo 
terreno e quintal situado a Praça da Independência, n. 161 
(cento e sessenta e um), antigo 13 (treze), desta cidade e 
comarca de Espírito Santo do Pinhal, Estado de Sâ*o Paulo, 
construída de tijolos, coberta de telhas, com nove cômodos, 
tendo uma porta, quatro janelas e dois portÓ'es de ferro de 
frente, confrontando essa casa, com seu terreno e quintal, de 
um lado com propriedade de Faustino Pereira da Silva, onde 
mede quarenta metros e cinqüenta centímetros (48,30m)}| de 
outro lado, o de baixo, com propriedade do Banco Brasileiro 
de Descontos S/A..., onde mede também quarenta metros e 
cinqüenta centímetros (40,50m)|| nos fundos, com propriedade 
do dr„ Walter Niero, onde mede treze metros e vinte 
centímetros (13,2011») e na frente com a rBfvrid^ Praga da 
Independência, onde mede treze metros e dez centímetros 
( 13, 10m) :; esse imóvel acha-se devidamente cadastrado sob o n. 
5085, com o valor venal do corrente exercício lançado por 
Cr*33.818.032,00, para pagamento de impostos na Prefeitura 
Municipal desta cidade e foi havido pela primeira permutante, 
em virtude de compra feita a CASS10 RIBEIRO PORTO E SUA 
MULHER, conforme escritura lavrada nas notas do Sexto 
Cartório da comarca de SSfo Paulo, Capital, livro n.. 1.683, 
fls. 02, em data de 23 de dezembro de 1.976, pelo valor de 
Cr*400.888,00 (cifra antiga), registrada sob o n. 01, 
matrícula n.  912, fls..  114 do  livro 2-C,  no  Cartório  do 
Registro de  Imóveis desta  comarca;: Par Ag rafo único;: que  o 
imóvel retro descrito, confrontado e caracterizado, bem como 
o» que lhe sa'o circun vi zinhos, sa'o atualmente objeto do 
processo de tombamento n. 27.809/90 e antes pelo de n. 
26.264/88 Junto ao CONDEPIIAAT, de conformidade com o Decreto 
Estadual rt. 13.426, de 26 de março de 1.979, especialmente o 
seu art. 134, e demais legislação aplicável, as quais sa'o de 
inteiro e pleno conhecimento dos segundos permutant.es, 
sobreturo no tocante as restrictíes que lhe siYo impostas, que 
pela presente assumem a responsabilidade de continuar 
preservando-o tal como estabelecem os preceitos legais em 
vigor, fazendo as devidas comunicações^ que a casa objeto da 
presente é entregue ao segundo permutante no estado em que se 
encontra e que é de pleno conhecimento dele permutante;) 
SEGUNDOP Que os SEGUNDOS PERMUTANTES sa'o senhores e legítimos 
possuidores,  com   posse mansa  e  pacífica,  dos  imôveà 
.seguintess a) UMA  GLEBA     do  imóvel     agrícola     SANTA BARBARA, 
situado no  bairro do  mesmo nome, do distrito e município de 
Santo Antônio  do Jardim,  desta comarca de Espírito Santo do 



Pinhal , Estado de Sáo Paulo,, com nove alqueires e «neii < 
(9,*b8alqs,), ou 22,99,00ha (vinte e dois hectares e noventa e 
neve hectares) de terras,, ocupadas com 9.000 (nove mil) pés 
de café, mais ou menos,, entre velhos, falhas e replantas, um 
e melo alqueire mais ou menos ocupadas com capoeira, pastos e 
terra para cultura, sem quaisquer benfeitorias,, ficando a 
referida gleba separada da outra pertencente a Orlando 
1'laltempl ,, e outros,, com a seguinte demarcação» do marco de 
pedra colocado no espiqao, em linha reta até outro marco de 
pedra., colocado a martem do córrego; o imóvel Santa Barbara é 
composto de 20 alqueires,, ou sejam., 48,40ha, mais ou menos de 
terras, .;ia tendo sido vendido a Orlando Mal tem pi e outros, 
uma qleba de 25, 4 lha,, mais ou menos,, e o restante é o que 
consta da transcri ça'o;; confronta o mesmo em sua totalidade 
com Paulo Parmezani, José Mal tempi „ Mauro Aurieme., Joaquim 
Cussolim, Carlos  Leopoldo de Carvalho Mendes, André Rissardi 
e  Domingos 
permutantes em 

Compri  e  Irmãoa  foi havido  pelos  segundos 

FERREIRA li- 
do Cartório 
n - 1 5, f 1 s - 

virtude de  compra feita  a VIRGÍLIO D10N1Z10 
SUA MULHER,,  conforme escritura lavrada nas notas 
de Santo Antônio do Jardim, desta comarca, livro 

46, em data de 26 de maio de 1.951, pelo valor de 
Cr*74.888,08 (cifra  antiga),, transcrita sob o n., b„932„ fls. 
156 do  livro 3-G„  no Cartório  do Registro de Imóveis desta 
comarca e  por compra feita a ANTÔNIO PARMEZANI E SUA MULHER,, 
conforme transcrição  n. 12..629  no mesmo cartório; b) IMÓVEL 
AGRÍCOLA  denominada  Santa  Bárbara.,   município de Santo Antônio 
do Jardim,  desta comarca de Espirito Santo do Pinhal, Estado 
de Bao Paulo,, bairro do mesmo nome, composto de vinte e cinco 
(2a) alqueires de terras, composto em seu todo de pastagens e 
lavouras  perenes.,   divisando  COMI  Domingos  Compri,  Mario 
Aurieme,, Domingos  Harinelli, étore  Felipe e  sucessores  de 
Segisfredo Ribeiro  de Araújo;  o  imóvel  foi  havido  pelos 
permutantes, da  seguintes formai metade ideal da totalidade, 
em virtude  de adjudicação  nos autos de Inventário, processo 
n..  255/72,  dos  bens  deixados  por  falecimento  de  PAULO 
PARflEOlANI ou PAULO PARMEZANI, que teve seus tramites perante 
este Juízo  e Cartório  do Primeiro Oficio,, homologado por r„ 
sentença datada  de 26  de outubro de 1.972, que transitou em 
julgado sem  interposiçao de  qualquer recurso,, pelo valor de 
Cr* 12. 588,88 (cifra.      antiga), conforme  carta de  adjudicação 
expedida em  favor do mesmo, transcrita sob o n, 15.366, fls. 
2b do  livro 3~V,  no Cartório  do Registro  de Imóveis desta 
comarca;; e„  a outra  parte ideal  correspondente a metade de 
sua  totalidade,,   em  virtude  de  compra  feita  a  ANTÔNIO 

SUA MULHER, conforme escritura lavrada nas notas 
de Santo Antônio do Jardi m, desta comarca, livro do Cartório 

n „ 2O „  f!Is,. 99,  erii data  de 2b  de feverei ro de 1■967, pe 1 o 
valor de  NCr*300,00 (cifra     antiga),  transcrita  sob  o  n., 
12,630,, fls.  02 do  livro 3-R,  no Cartório  do Registro  de 
im'oveis desta  comarca;;  e  heran ' ca  havida  nos  autos  de 
Invenfario dos bens deixados por falecimento de LUZIA ROSSI, 
que teve  seu tramites  perante  este  Juízo  e  Cartório  do 
Primeiro   Oficio., cuja partilha foi homologada por r. sentença 
datada de 09 de fevereiro de 12.. 943, que transitou em julgado 
sem interpôs! çâ'o  de qualquer  recurso,  conforme  formal  de 
partilha transcritos  sob os  ns. 8.740  e 8.741 s.  e, c) UNA 
GLEBA     DE        TERRAS     sem   benfeitoria  alguma,,   destacada  e 
desmembrada do  imóvel Sitio Santa Barbara,  no município de 
Santo Antônio  do Jardim.,  desta comarca de Espirito Santo do 
Pinhal, Estado  de Sá'o  Paulo, com  a Arca   de 2,49,0:1. ha (dois 
hectares, quarenta  e nove  ares e um centiare), confrontando 
com João  Parmezani,, Geraldo  Pereira e  Irmãos,  dr.  Cásslo 
Ribeiro Porto e terrenos do proprietário Onofre Casagrandej 



em virtude de  compra  feita  a  ONOF 
E SUA MULHERf conforme escritura lavrada nas notas 

de Santo Antônio do Jardim, desta comarca, livro 
„ 149  verso,, em  data de 24 de setembro de 1.985, 
de CrS 15.000.000 (cifra ant.ic.ia) , registrada sob o 

havido dito  imóvo 
c;Aí!fAOf^Ai~iDi::: 
do Cartóric: 
n. 36,, fls 
pelo valor 
n. 01., matricula a„837, no Cartório do Registro de imóveis 
desta comai-ca:; TERCEIRO»Que, as parte declaram sob as penas e 
os efeitos da lei civil e criminal que ditos imóveis 
encontram-se livres e desembaraçados de todo e quaisquer ônus 
judiciais ou extrajudiciais,, de hipotecas legais ou 
convencionais* de dúvidas, dividas, litígios* impostos ou 
taxas de quaisquer natureza, quer federais., estaduais ou 
municipais, mesmos fiscais » que sobre eles na'o pendem 
quaisquer tipo de açOtoai reais, pessoais ou relpersecutórias» 
00QR1Á" que OB imóveis descritos na cláusula segunda desta 
sá'o anexou:, e se confrontam, os quais sera"o objeto de 
unificação e de retificação de árv* por VíA judiciai, sendo 
que após essas medidas os segundos permut.ant.es se comprometem 
a destacar de seu todo UMA GLEBA DE TERRAS sem benfeitorias, 
a ser destacada do imóvel agrícola denominado SITIO BANIA 
BARBARA, situado no município de Santo Antônio do Jardim, 
desta comarca de Espírito Santo do Pinhal, Estado de Sa'o 
Paulo, com a área de cinco (5) alqueires, correspondentes a 
12,10,00 ha (doze hectares e dez ares) mais ou menos de 
terras,, de forma retangular, confrontando em seu todo com a 
estrada municipal  em dois de seus lados e com propr iedacl 

. a a Bárbara nos 
cie 

outros 
café o <:; >:i. í t i o San ti 

Fazenda San 
9.000  pés  di 
encontra-se cadastrado no IHCRA. sob o 
2,, em  nome de  ,j(oa'o Parraezani,  com a 

Santa  Barbara, com  a Ártux      total  do? 
i 22„Q;,  numero de módulos fiscais 3,79, 
tributado lançado  por Cr* 14 »102 . 6:1. 5,83 ,, 

Cásslo Ribeiro Porto 
dois lados, contendo 
Bárbara,, em seu todo 
n„ 620 076 002 062 
d en om i n a ç á'o de S í t i o 
83mA ha „ mód u 1 o f :i. s ca 
valor da terra nua 
conforme recibo-eertifiçado do exercício de 1.991, ora 
apresentado, devidamente quitado, cuja cópia reprográf1 ca 
extraída e autenticada por este cartório, acompanhara o 
primeiro traslado destaaQUINTÜa Que, para todos os fins e 
efeitos de: direito as partes estimam ditos imóveis pelo valor 
total de Cr*23.899.788,38 (vinte e três milhões, oitocentos e 
noventa e nove mil, setecentos e oitenta e oito cruzeiros e 
trinta e oito centavos)., correspondentes a £4.062,6928 
UFIR's, que ê também o valor dado á presente escritura, para 
todos os fins e efeitos de direito, inclusive para os fins 
fiscais:! SEXTO:: Que assim possuindo os imóveis retro 
descritos, confrontados e caracterizados, as partes 
resolveram de suas livre e espontânea vontade? permutá-l.os 
entre si, como de fato,, ora fazem pelo presente instrumento 
e na melhor forma de direito, da seguinte formai a) A 
PRIMEIRA PERMUTANTE, ficará com o imóvel, descrito em segundo 
lugar, cláusula quarta, ou seja, a gleba de terras com a área 
de cinco (a) alqueires, mais ou menos, situada no município 
de Santo Antônio do Jardim, desta comarca, pelo valor de 
CrSll.949.894,19 (onze milhOes, novecentos e quarenta e nove 
mil, oitocentos e noventa e quatro cruzeiros e dezenove 
centavos), que corresponde a 12.031,3461 UFiR'sii b) OS 
SEGUNDOS PERMUTANTES, pelo valor de Cr*li.949.894,19 (onze 
milhòes, novecentos e quarenta e nove mil, oitocentos e 
noventa e quatro cruzeiros e dezenove centavos) ,, 
correspondentes a 12«03i,3464 UFIR'S, haverão o imóvel 
descrito \M\ cláusula primeira, ou seja, a casa de morada 
situada á praça da Independência, n„ 161,, antigo n. 13, nesta 
cidade:; SÉTIMOsQue neste ato as partes transmitem uns aos 
outros, toda a posse que vinham exercendo sobre os imóveis 



retro d<■:■>SCr:i. tos,  para que cada uma, de seu respectivo imóvel 
use e goze como  melhor lhe»  aprouverj OITAVO que em 

t? 
C/J 

o 

fr r. 

o 

^ 

cumprimento a lei cie previdência social a primeira permutante 
apresenta neste ato a Certida'o Negativa de Débito ■■•■ CI-ID., sob 
o n. 960189,, série B, expedida aos 10 de marco de 1.992, 
pelo INSS, Regia'o Fiscal Centro, Sa'o Paulo-SP, valida por 
três meses, que será arquivada neste cartório na pasta n,, 21, 
fls.. ''4'o:j NÜNG.i! que os segundos permutantes declaram neste ato 
que na'o praticam habitual ou profissionalmente o comércio de 
venda e compra de bens imóveis, estando dispensados da 
apresentação da Üert:i.da'o Negativa de Débito do INSS,, nos 
termos da Lei de Previdência Social em vigora DáClNO:: que as 
partes,, pela presente?,, requerem e autorizam quaisquer 
registros, averbaçÊfes, prenotaçGfes ou inseri çó'es que se façam 
necessários perante o Cartório do Registro de Imóveis desta 
comarca;! as partes apresentaram neste ato as certidões de 
propriedade com negativas de ônus expedidas pelo cartório do 
Registro de Imóveis desta comarca, que acompanharão o 
primeiro traslado desta,, para todos os fins e efeitos de 
direito,, dispensando-se mutuamente a apresentação dos demais 
documentos e Certidô'es Fiscais e pessoais previstos no dec. 
lei i "i „ 93 ,,240/86,, DáCINO PR INFIRO;; que de comum acordo entre 
as partes,, fica pactuado que os frutos cafeei ros pendentes d<n 
safra do corrente ano,, f i <::ara'o pertencendo ao sr„ doa'o 
Parmezani e sua mulher, cuja colheita ficará por suas inteira 
responsabilidade, que deverá sei- efetivada até o dia 30 
(trinta) de agosto do corrente ano,, enquanto que., a safra de 
milho relativa a plantaçá'o ali existente,, será de propriedade 
da primeira permutante; DáCINO SEGUNDO i: fica ainda, pactuado 
entre as partes que os segundos permutantes, João Parmezani e 
sua mulher,, se obrigam e se comprometem, no prazo máximo de 
noventa (90) dias,, contados a partir di-:\ presente data, a 
promoverem a legalização de seus títulos de domínio, 
,adequando-os junto ao Cartório predial local, e em igual 
prazo,, após a legalização de ditos documentos., outorgarem a 
escritura de retificação <■:■:• ratif lcaçá'o, a fim de possibilitar 
o ingresso junto ao Cartório predial referido); que, nesta 
oportunidade os permutantes 3oã'o Permezani e sua mulher 
outorgam procuração ao dr. Cásslo Ribeiro Porto,, afim de que, 
após a retificação pretendida outorgará diretamente a 
primeira permutante, a mencionada escritura de retificação e 
d e r a t i f i <:: a ç a'o d a g 1 e b a ora p e r m u t a d a DáCINO TERCEIRO a que a 
presente escritura de permuta é celebrada, em relação ao 
imóvel rural., em caráter AD CORPUS, nao se responsabilizando 
por excesso ou falta de área. Vae esta selada com a taxa 
estadual devida, inclusive com a taxa de aposentadoria, 
recolhidas por verba., DáCINO QUARTO a que as partes aceitavam 
a presente escritura em seus expressos termos, tal como se 
acha redigida,por estar em tudo de acordo com o ajustado e 
contratado, dando-se plena, geral, reciproca e mútua 
qui taçá'o, e apresentaram as guias de recolhimento do Imposto 
sobre Transmissão de Bens Imóveis,, autenticadas mecanicamente 
sob o n„ 652, no valor de Cr $238 „ 997,88,, pela Prefeitura 
Municipal de Santo Antônio do Jardim,, desta comarca e n« 
0318, no valor de Cr$851 „ 673,, 32,, pelo Banco do Estado de Sao 
Paulo S/A..,, agencia desta cidade,, De como assim disseram, dou 
fé,, me pediram e eu lhes lavrei a presente escritura pública 
de permuta que, depois de lida e achada conforme, aceitaram, 
outorgaram e assinam, dispensando a presença e assinatura de 
testemunhas por serem alfabetizadosi de conformidade com o 
que preceltua  o Item  30, Can„„ XIV TUas. NSCtl3/8P,, „ do que de 
Judô   dou    fé ..   Eu , S±Ú ?H?ÍÍ° J^tt_ , ( NAROI..DO 
MATTIAZZI) ,, Tabel:iá'o a datilografei e subscrevi.  



3RT0.  CIRO  FERNANDES  PORTO..  JOÃO 
IDE PARMEZANI. NADA MAIS  se continha 
.ira.    ( i'a<i:-!l. aclacla    em    seguida. 

10) , Oficial Maior, 
sina em público 

o 
tATOlMO fie . 

<o 

»?• do Pinh6\ 
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29   de Junhs   de  1992 

Exc ei entissims   Senhor 

Adilsem  ffisnteirs   Alves 

D,D.   Secretarie   de  Cultura   de   Estade   cie   são   Paulo. 

Em   m a © s   . 

Nsbre Secetárie, 

Saudáçses Culturais. 

Hsnracies cem a intermediação de nesse amiga csmum - 

Ldadimir Ssares B, pesssa sempre dedicada as causas d® cultura, s e 

le pertadear de uma nsssa antiga pretençãe, cuje atendimento será p©r 

todes nes ansiosamente esperada. - Ist© ppst© fsrrnulamos veemente a 

pel© para que pessames receber a hemslsgaçae de V.Excia., tãa rápida 

mente quante psssivel, des 12 tembamentes, já devidamente aprsvades- 

pele   Csndaphaat   em  1991   .- 

A   razas   de  nessss .smpenh»,   e  acentuada   pr eecupaçãe, 

centra-se  nas   circunstancias   que  ara   apressntairias;- 

A) -  Na   ana   da 1986   pratacalamaa   junt®   as  Csndephaat 

pedides   de  abertura   de  prscess©, - para- efalta   de  tembamento,   de  alguns 
' r 

imaveis signir icative-s de nossa histsria e cultura; 

B) - Durante anss estivemss a celher navss materiais 

ampliando e instruinds ■ alegado, rem et emes levantamento fstsgráfic© 

e diligenciamos neuas denuncias ds dern@liç~es; 

C) - Semente na ans de 1991 i Candephaat efetivsu ■ 

tembamsnte selicitada par ssta entidade, pracadida da ilustrado e bri 

lhante trabalhe das prsfissisnais Arqts Ana Luiza Martins e Flávis 1*1 

Entidade sem íins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  deiesa e  preservação da  memória  histórica e do meio  ambiente 



*y~Ls sociaçao %xh.aí< onso.  ae â, ^ultuta 
Fundada em 12-05-79 Declarada de Utilidade Pública - Lei n. 1.170 de 20-04-B2 

Rua Cel. Amando Vergueiro, 50 - Fones: (0196) 51-1470 - 51-2193 - 51-1330 - Eepiilto Santo do Pinhal - SP 
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digs,   Flavi®   f'1.3.da  fíeraes,   daquela   Erga®. 

D)-   Atualmente  temes   assistida perpleiea   a   sucessivas 

e  csmpulcivas   demeliçeea   de  antiges   e  sslenas   caaarãee,   precedidas   a 

gelpes   de  trucul entes   tratar es.   -  Fai   assim,   apenas  caiai   exemple,   ce:m 

a  predii   da   "Sacieta  Italiana  de Rutua  Sacarra   Santa llighieri",   inau 

gurada   per   tf alta   de  1885,   que   em   curte   espaç©   de  tem pi   estava   ns   chaS. 

Cem  ela,   ae liquidsu  referencial  que incerperava  a  saga  daa  itallan s s 

fazedores desta cidade, ande aproximadamente 90%   da pcspulaçãs s de eri 

gem italiana 

Senher Secretarie, na© psdemes encerrar sem antes rs 

cerdar que acanpanhanaa atentamente as articulaçeaa de V.Excia., quan 

da da elaberaças da Canatituiçãa Estadual, ng sentida de lucidamente - 

incerrlr em seu texto, através aa artigos 259 a 262, a Direito s e Res 

paita a memória cultural.- 

Esperando plena anuência de l/essa Excelência á nsssa 

aalicitaçaa, utilizame-nea de ensej© para enviar naasa abrace antiga, 

restaurada peles nssses ideais. 

Csrdialmente: 

(uctU/â //ano^c* 
Carslins FrancAsc© Lamanaca Sucupira Silva 

Ceard. PstrimSnie Cultura -A.p.C. 

Caard, Grups Ambientalista "'Arnaldo Fia 

rence.- 

k.s. 

Entidade sem íins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  deiesa e preservação da  memória histórica e do meio  ambiente 



1 ?í í:í;"' Técnica cio D/ACH 

Pcr.~... JãfeSL..  



Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Número AnoBBBBt «Rubrica II 

Folha de Informação 
I Rubricada sob n.° 

té 

INTERESSADO 

ASSUNTO 

Carolino Francisco Lomonaco Sucupira Silva, 

Associação Pinhalense de Cultura. 

Solicita a homologação de 12 tombamentos, 

já devidamente aprovados pelo Condephaat 

em 1991- 

De ordem do Senhor Secretario, encaminhe-se 

ao Condephaat, para os devidos fins. 

AP, em 27 de julho de 1992. 

CARLQSy^IÊJQrUE   NEVES 

Coordenador 

Assessoria     Politica 
? 



Folha de Informação 
Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do Número      «u 

P.CONDEPHAAT 26.264 ~™i 
Ano 

88 

Rubrica 

Interessado: Carolino Francisco L.Sucupira da Silva 

Assunto:     Estudo de Tombamento de vários imóveis na cidade de 
Espirito Santo do Pinhal 

INFORMAÇÃO GP-051/92 

Senhor Secretário 

Tendo o Egrégio Colegiado em sua sessão 

do dia 7 de maio de 1990, Ata n9 872, proposto o tombamento dos 

seguintes imóveis: 

- Edifício da Biblioteca e Museu - Praça da Independência n? 275; 

- Residência onde residiu Arnaldo Florence - Rua Arnaldo Florence 

n9 22; 

- Antigo Fórum e atual Delegacia de Polícia - Praça Bento  Bueno 

s/n9; 

- Edifício do Departamento de Esporte e Cultura - Praça Cardeal 

Leme n9 12; 

- Edifício da Estação Ferroviária - Praça Mota Sobrinho s/n9; 

- Casa Irmãos Sagiorato Ltda - Rua Artur Vergueiro n9 356-A 

- E.E.P.G. Dr. Almeida Vergueiro - Praça da Bandeira n9 219; 

- Cine Theatro Avenida - Rua Oliveira Mota n9 33; 

- Prefeitura Municipal, antiga Casa de Câmara e Cadeia - Praça 

Rio Branco s/n9; 

todos na cidade de Espírito Santo do Pinhal, objeto dos presentes 

autos, tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência, apensa ã 

contracapa, a respectiva Resolução de Tombamento para a eventual 

assinatura de Vossa Excelência e posterior publicação no Diário 

Oficial do Estado. 

CONDEPHAAT, 31 de julho de 1992. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

JM/srh 
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15 de Setembro de 1992 

Excelentíssimo Senhor 

Dr. Marcos Duque Gadelha.- 

R.D. Presidente do Condephaat.- 

Av. Paulista 2644/29 ad. 

Senhor Presidente, 

Saudações Culturais. 

Assunto: 

fielato sobre a situação em Esp_í 

rito Santo do Pinhal e, confir- 

mação da data para a homologação 

de tombamento pelo Senhor Secre- 

tario de Cultura do Estado. 

Temos, ao longo de seis anos,encetado todos os - 

tipos de esforços e expedientes, capazes de assegurar a efetiva con - 

servação do significativo sitio histórico pinhalsnse. 

Recorremos, recentemente, por ofício à simpática 

e dedicada mediação de amigo, que ligado a nossa cidade e conhecedor- 

da verdadeira "via-crucis", que passamos, encaminhou solicitação nos- 

sa ao Excelentíssimo Secretario de Estado de Cultura,Senhor Adilson - 

Monteiro Alves, no sentido de ultimar a desejada e urgente homologação 

do tombamento de imóveis de Espirito Santo do Pinhal. 

Certos estamos, que fruto do prestígio do media 

dor, junto a Secretaria de Cultura, a reivindicação tomou destino pre 

tendido, qual seja: o envio da Resolução Final do Condephaat ao Senhor 

Secetário de Culfcira. 

(cont....) 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de defesa e  preservação da memória histórica e do meio ambiente 
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Senhor  Presidente:   e mister  que se registre,   sob 

impacto  de grande perplexibilidade,   alguns  fatos,   dos  quais,   ja     do 

conhecimento  de V.Excia.,que a  comunidade  pinhalense,   ora  responsabi 

liza,   grotescamente o  Condephaat,   ora  impiedosamente  esta  Associação, 

Desta  arte,   urge,   urge mesmo,   que  se  estabeleça  imediatamente,   evi 

tando  a   desmoralização  maior  para  ambas  as  partes,   data para  a   efet i 

ua  homologação   do  tombarnento. 

A  comunidade,ate o  que  e compreensível,   não   enten 

de o  critério  que preserva  determinado  bem   e não  ocorre o  mesmo  cora 

outros  da  mesma   época  e de similar   estilo  arquitetônico.   Na  ausência* 

de necessário  critério,   temos presenciados oportunisticasdemoliçõesf« 

delituosas   e relâmpagos,   de significativos   exemplares  da  arquitetura 

cafeeira;   e o  que  e lamentável  à  golpes  de truculentos  tratores.   Fa- 

tos   esses  que ganham  divulgação   estadual   como  o  telefornal   w8ora   Dia- 

São  Paulo". 

Por  outro  lado,   o  arquiteto  fiyrton Camargo   e - 

Silva  representante  do   nCepespM,   junto  ao  Condephaat,   nos  informa  - 

prazeirosamente que  em  razão  da recente contato  com  U.Excia»,   ficou 

acertado  que a homologação  pretendida  se dará  a  primeira  semana  sub- 

sequente as   eleições  municipais  de 03  de Outubro  de 1992.   Isto  posto 

solicitamos  respeitosamente a  atenção  do Douto  Conselho,   que nos  orjfc 

ente na  organização  dos  procedimentos  de praxe  e a confirmação  impre 
ta^ "" 

terível   da  da^já  marcada. 

^ertos  da  inteira  compreensão   de V.Excia.   ■  res 

peitável   conselho,   apresentamos  nossa   estima. 

r 

•asentamos nossa estima.  i I A Jl 

Carolino,Francisco Loraonaco Sucupira Silva .- 

Coord, Patrimônio Cultural .- 

- p.o. ür. João Alborgheti - 

presidente .- 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de defesa e preservação da memória histórica e do meio  ambiente 
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P.CONDEPHAAT 

N9   26.264/88 
H' 

ESTADO DE SÃO PAULO 
RESOLUÇÃO SC N9 <c?:?Sr DE   /<•  DE     -f 4 DE 199 *£> 

ADILSON MONTEIRO ALVES, SECRETARIO DA CULTURA, no USO 

de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto 

Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto n9 13.426,de 16 de 

março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por 

força dos artigos 187 e 193 do Decreto n9 20.955, de 01 de junho 

de 1983; 

RESOLVE 

Artigo 19 - Ficam tombados como bens culturais de in- 

teresse histórico-arquitetônico os imóveis abaixo discriminados, 

componentes do Núcleo Histórico Urbano de Espírito Santo do Pi- 

nhal, representativos da evolução urbana do município,marcos sim 

bólicos do apogeu da economia cafeeira na região, confirmadores 

das transformações econômicas, políticas e sociais registradas 

na virada do século, caracterizando os novos equipamentos urba - 

nos decorrentes da ordem republicana. 

- Edifício da Biblioteca e Museu'- Praça da Independência n9 275 

- Residência onde residiu Arnaldo Florence '- Rua Arnaldo Flcren- 

ce n9 22; 

- Antigo Fórum e atual Delegacia de Polícia,- Praça Bento  Bueno 

s/n9; 

- Edifício do Departamento de Esporte e Cultura '- Praça  Cardeal 

Leme n9 12; 

- Edifício da Estação Ferroviária - Praça Mota Sobrinho s/n9; 

- Casa Irmãos Sagiorato Ltda'- Rua Artur Vergueiro n9 356-A; 

- E.E.P.G. Dr. Almeida Vergueiro^- Praça da Bandeira n9 219; 

- Cine Theatro Avenida - Rua Oliveira Mota n9 33; 

- Prefeitura Municipal, antiga casa de Câmara e Cadeia  - Praça 

Rio Branco s/n9.' /' 

- Da Antiga Farmácia (Fachada), na Praça da Independência n9 151; 

- Imóvel na Praça da Independência n9 161; / 

IMPRENSA OFICI •\AA       ^W\™al    "' 
p$ 

o.„.- - ■ ■ 

■ 
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N9 26.264/88 [\0 ,Y, 

ESTADO DE SÃO PAULO 
-2- 

Artigo 29 - Considerando-se a baixa densidade de ocupa 

ção no centro, manutenção da trama original da cidade, o equilíbrio 

urbano entre traçado das ruas e gabarito das edificações, a manuten 

ção dos privilegiados ângulos visuais existentes, fica definida co- 

mo área envoltõria dos bens tombados o trecho delimitado pelas ruas: 

Vigário Monte Negro, Floriano Peixoto, Canto Sobrinho, Capitão Car- 

los Teixeira, Guerino Costa, Mato Grosso, Dr. Francisco Belizi, Du- 

que de Caxias, Avenida Oliveira Motta, Prefeito Lessa, Eduardo Tei 

xeira, Abelardo César, Dr. Vergueiro, Vigário Monte Negro,trecho es 

se reproduzido graficamente, em anexo. 

Artigo 39 - Ficam estabelecidas as seguintes diretri - 

zes gerais para intervenção na área envoltõria mencionada: 

I - Qualquer construção nova ou reforma nos lotes existentes   em 

seu interior não poderá ultrapassar a altura máxima de   7,00 

metros. 

II - Os recuos frontais deverão obedecer o alinhamento  primitivo 

existente. 

III - Os projetos que vierem a ser empreendidos em qualquer    lote 

pertencente a esses quarteirões deverão necessariamente obter 

apreciação prévia deste CONDEPHAAT. 

Artigo 49 - Fica o Conselho de Defesa do   Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado/CONDEPHAAT, 

autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em refe - 

rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 59 - Esta Resolução entrará em vigor na data de 

sua publicação. . 

SECRETARIA DA CULTU 

ADILSON 

SECRETÃI 

de   199^ 

0  CULTUI 

JYKOW^CQ  £IJ^ IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 

c& —       - .--    --. .-,— ■'   ■ 

•  J.'        •■--: ■•■;• 

".•>   • 



4 

1L4 

^sãi^' 
è 4 





M 

IO 

ia 

■ z 
O 

■ 0 

O 
LU 

W' 

11605   Y   SPVB 
11173   Z   SFES 
12/1438 
CSP3o783 1211 1300 
ESPIRITOSANTODOPINHAL/SF 

s:sro fMféfÍM 01212 

TELEGRAMA 
TF2574467 
DR MARCOS DUQUE GADELHO 
AV- -PAULISTA u/g 2.644/2/1- 
SAOPAULO/SP(01310-300) 

tfcW Ui6tt   012127 

AD. 

SOLICITAMOS URGENTE INCLUSÃO PROCESSO ESPINHAL HOMOLOGAÇÃO EM 
1611*2 SIGNIFICATIVO PATRIMÔNIO AMEAÇADO 

REMETENTE 
Dl JOAC EATI3TA GICEEARC 
K JCCE EDUARDO 
ESPIRiTOSANTODOPINHAL/SP(13990-000) 

11605 Y SPVB 
11173 Z SPES 

m 33 J> 

w> o 

4 
m 
O 
—1 

m rr> 
2     —' 2.rn o>,— 
00 m 

mH > 
?S 

-0 m ^ 
> "n 
OO 
<=z -n 

O 
D>^ m 33  J> 
S> 0 
w>  O 



e 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1825/92 

Sio Paulo, 17 de novembro de 1992 

Prezado  Senhor 

Em atenção ao seu telegrama, comunicamos 

que foi homologado, pelo Excelentíssimo Senhor Secretário de 

Estado da Cultura, Dep. Adilson Monteiro Alves, através da Re 

solução ne SC-35 de 16/11/92 (xerocópia anexa) o tombamento dos 

imóveis componentes do Núcleo Histórico Urbano de Espírito San 

to do Pinhal. 

Sendo o que se nos oferece para o momen 

to, aproveitamos a oportunidade para apresentar protestos de aJL 

ta estima e consideração. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

limo. Sr. 

Dr. JOÃO BATISTA GIORDANO 

Rua José Eduardo 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

13990-000 

/emws.- 

12 00.0C 30.001 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-182V92 

São Paulo, 17 de novembro de 1992, 

Prezados Senhores 

Em atenção ao seu telegrama, comunicamos 

que foi homologado, pelo Excelentíssimo Senhor Secretário de 

Estado da Cultura, Dep. Adilson Monteiro Alves, através da Re 

solução ne SC-35 de 16/11/92 (xeJ^ocopTã^anexa) o tombamento dos 

imóveis componentes do Núcleo Histórico Urba\o de Espírito San 

to do Pinhal, 

Sendo o que se nos oferece para o momen 

to, aproveitamos a oportunidade para apresentar protestos de al_ 

ta estima e consideração, 

MARCOS DUQUE GADELtiO 

ASSOCIAÇÃO PINHALENSE DE CULTURA 

Rua Santo Antônio n^ ^12 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

I399O-OOO 
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r~ SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1823/92 

Prezado Senhor 

São Paulo, 17 de novembro de 1992. 

Em atenção ao seu telegrama, comunicamos 

que foi homologado, pelo Excelentíssimo Senhor Secretário de 

Estado da Cultura, Dep. Adilson Monteiro Alves, através da Re 

solução ne SC-35 de 16/11/92 (xerocópia anexa) o tombamento dos 

imóveis componentes do Núcleo Histórico Urbano de Espírito San 

to do Pinhal. 

Sendo o que se nos "bferece para o momen , 

to, aproveitamos a oportunidade para apreserjtar protestos de a_l 

ta estima e consideração 

MARCOS DUQUE GADELHO r 
ITèSiücliil 

limo. Sr. 

ANTÔNIO COSTA SANTOS 

MD. Vice-Prefeito Municipal de Campinas 

Av. Arlindo Joaquim Lemos n2 1300 

CAMPINAS 

131 00 

/emws.- 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1822/92 

Prezad   Senhor 

São Paulo, 17 de novembro de 1992, 

Em atenção ao seu telegrama, comunicamos 

que foi homologado, pelo Excelentíssimo Senhor Secretário de 

Estado da Cultura, Dep. Adilson Monteiro Alves, através da Re 

solução n2 SC-35 de 16/11/92 (xerocópia anexa) o tombamento dos 

imóveis componentes do Núcleo flístóricouXbano de Espírito  San 

to do Pinhal. 

Sendo o que se nos offerece para o momen 

to, aproveitamos a oportunidade para apresentar protestos de aJL 

ta estima e consideração, 

MARCOS DU0U1?"-QiCbFL^^ 

Presidente 

limo. Sr» 

PERCIO RUPOLO 

Rua Marques do Herval n^ 598 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1821/92 

Prezados Senhores 

São Paulo, 17 de novembro de 1992. 

Em atenção ao seu telegrama, comunicamos 

que foi homologado, pelo Excelentíssimo Senhor Secretário de 

Estado da Cultura, Dep. Adilson Monteiro Alves, através da Re 

solução n° SC-35 de 16/11/92 (xeroçópi a^anexa) o tombamento dos 

imóveis componentes do Núcleo''Histórico Urbano de Espírito San 

to do Pinhal. / 

Sendo o que se nos oferece para o momen 

to, aproveitamos a/oportunidade para apresentar protestos de ai 
í ' ta estima e consideração. 

MARCOS   DUQUE   GADElyttO 

Ao 

MUSEU PARTICULAR DE JUNDIAÍ 

Travessa Egídio de Matheu nS 195 

JUNDIAÍ - SP 

13218-117 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1820/92 

São Paulo, 17 de novembro de 1992, 

Prezados Senhores 

Em atenção ao seu telegrama, comunicamos 

que foi homologado, pelo Excelentíssimo Senhor Secretário de 

Estado da Cultura, Dep. Adilson Monteiro Alves, através da Re 

solução n^ SC-35 de 16/11/92 (xerocópia anexa) o tombamento dos 

imóveis componentes do Núp-íeo Histórico Úrvbano de Espírito San 

to do Pinhal. 

Sendo o que se nos oferece para o momeri 

to, aproveitamos a oportunidade para apresentar protestos de al_ 

ta estima e consideração. 

MARCOS DUQUE GADÊLHO 

rreb J. oente 

C. SARCINELLI STUDIO 

Av. Oliveira Mota n^ 235 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

13990-000 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1819/92 

São Paulo, 17 de novembro de 1992, 

Prezado  Senhor 

Em atenção ao seu telegrama, comunicamos 

que foi homologado, pelo Excelentíssimo Senhor Secretário de 

Estado da Cultura, Dep. Adilson Monteiro Alves, através da Re 

solução n2 SC-35 de 16/11/92 (xerocópia anexa) o tombamento dos 

imóveis componentes do NúcleoíiiÃtó-f^ico Urbano de Espírito San 

to do Pinhal, 

>ferece para o momeni 

to, aproveitamos a oportunidade para apresentar protestos de a_l 

ta estima e consideração, 

MARCOS DUQUE GADELHO 

r resddent 

limo. Sr. 

NILSON ZENUN 

Rua Getúlio Vargas n^ 809 

SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

13870-000 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1818/92 

Sio Paulo, 17 de novembro de 1992, 

$ 

Prezado  Senhor 

Em atenção ao seu telegrama, comunicamos 

que foi homologado, pelo Excelentíssimo Senhor Secretário de 

Estado da Cultura, Dep. Adilson Monteiro Alves, através da Re 

solução n2 SC-35 de 16/11/92 (xerocópia anexa) o tombamento dos 

imóveis componentes do Núclep-^fíístórico^ürbano de Espírito San 

to do Pinhal. 

Sendo o que se nos oferece para o momen 

to, aproveitamos a oportunidade para apresentar protestos de al_ 

ta estima e consideração, 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presipente 

limo. Sr. 

Leonardo Tamozo 

Rua Barão Mota Paes nS 58 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

13990-000 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1817/92 

São Paulo, 17 de novembro de 1992 

Prezados Senhores 

Em atenção ao seu telegrama, comunicamos 

que foi homologado, pelo Excelentíssimo Senhor Secretário de 

Estado da Cultura, Dep. Adilson Monteiro Alves, através da Re 

solução n2 SC-35 de 16/11/92 (xerocópia anexa) o tombamento dos 

imóveis componentes do Núcleo H>siro7ico~^tínbano de Espírito San 

to do Pinhal. 

fendo o que se nos ofeVece para o momen_ 

to, aproveitamos a oportunidade para apresentai] protestos de aJL 

ta estima e consideraçãís. 

MARCOS DUQUE GADE/HO 

President* 

Ao 

GRUPO ARTESÃO PIKKALENSE 

Rua Dr. Agenor Kondadori n^ 400 

ESPÍRITO SANTO TO PINHAL 

13990-000 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1816/92 

Prezado  Senhor 

São Paulo, 17 de novembro de 1992 

Em atençlo ao seu telegramaf-comunicamos 

que foi homologado, pelo Excelentíssimo Senhor Secretário de 

Estado da Cultura, Dep. Adilson Monteiro Alves, através da Re 

solução n^ SC-35 de 16/11/92 (xerocõpia anexa) o tombamento dos 

imóveis componentes do Núcleo Histórico Urbano de Espírito San_ 

to do Pinhal 

5endo o que se nos\ oferece para o momen 

to, aproveitamos a oportunidade para apresentar protestos de ai 

ta estima e consideração. 

MARCOS DUQUE GAJ5ELH0 

limo. Sr. 

Ver. JOÃO ALEORGHÜETI 

Rua José Bonifácio n^ 521 - Apte 0^4 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

13990-000 

/eir.ws . - 

12.00.00.1.0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A   -   IMESf 



9í- 
O-O 

cr 

o 
LU 
i; 

r 
11605   Y   SPVB 
11173   Z   SPES 
1 0/1609 
ESF45132   1011   1540 
ESPIRITOSANTODOPINHAL/SP 

#> 

10WW 1500W  011535 
TELEGRAMA 
JLMO SR. MARCOS DUQUE GADELHA 

E°"S°^SS: sgrsjssg&s? HOHOLOSACâO
 
ia/i,/&- 

REMETENTE 
GRUPO AMBIENTALISTA ARNALDO FLORENCE 
ELz,A GUIDO TUMELA 
ROA DR AGENOR MONDADORI, 400 
ESFIRITOSANTODOPINKALSP(139SC-000) 

8,rn 
xs r- 00 rn 
mo GJ 

zo 
m _,  J> 

P2 
5Í 3> 
00 
C Z   __ 
m m  "Ti 

O 
D5 2: 

y> O 

' o 

0.0 

11605 Y 
11173 3 

SPVB 
• SPES 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1815/92 

Prezados Senhores 

São Paulo, 17 de novembro de 1992 

4*1 

Em atenção ao seu telegrama, comunicamos 

que foi homologado, pelo Excelentíssimo Senhor Secretário de 

Estado da Cultura, Dep. Adilson Monteiro Alves, através da Re 

solução n^ SC-35 de 16/11/92 (xerocópia anexa) o tombamento 

dos imóveis componentes do Núcleo Histórico Urbano de Espíri- 

to Santo do Pinhal. 

Sendo O/que se nos oferece para o momen- 

to, aproveitamos a oportunidade para apresentar protestos" de 

estima e consideração. 

/ 

MÜnvUC       U VJ ^ U LJ       \J Ü L) LJ LJ t"l 

limos. Senhores 

GRUPC AMBIENTALISTA ARNALDO FLORENCE 

Rua Dr. Agenor Mondadori ne ^00 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

1^qcn-onn 

12 00 00 3 C 001 
IMPRENSA Of ICIAL DO ESTADO S A    -   IMES^ 



FSS: r82) 
ÍÍ/1B34 

-DESTINATÁRIO  

m 
iRCOS   DUQUE   G A DE LI 10 

JpRE TE   CONDEPHAAT 
ULISTA   2Ó44   1/AMDAR 

S A 0 P A U L 0 / SIU 01310 - 300) SP^ 

,^ ?fe 

-TEXTO- 
fZO 

::  INei.6^ 
TO   013RIG, 
RSUITE 

AUTi 

REMETENTE  

U 

A PASCOAb-DEL OA 
SAOPAULQ/SP<05415) 

*g 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-181M/92 

São Paulo, 17 de novembro de 1992. 

Prezada Senhor 

Em atençio ao seu telegrama, comunicamos 

que foi homologado, pelo Excelentíssimo Senhor Secretário de 

Estado da Cultura, Dep. Adilson Monteiro Alvves, através da 

Resolução n2 SC-35 de 16/11/92 (xerocópia anexa) o tombamento 

dos imóveis componentes do Núcleo Histórico Urbano de Espíri- 

to Santo do Pinhal. 

Sendo o Âue se nos oferece para o momen- 

to, aproveitamos a oportuni/íade para apresentar protesto' de 

estima e consideração. 

6TO71 un M/\Rrnç nnniir r. 

Presidente 

lima.Senhora 

ELZA MARIA NIERO 

Rua Pascoal Del Gaizo 

Pinheiros - CAPITAL 

05^15 

/emv,'£ . - 

12 0ü 00.3 0.001 
IMPRENSA OflClAL OO ESTADO S.A   - IMESP 



P.CONDEPHAAT 

N9 26.264/88 

^ 

ESTADO DE SÃO PAULO 
RESOLUÇÃO SC N9 OÓ■$  DE ^/&    DE     ^^ DE 199*2. 

ADILSON MONTEIRO ALVES, SECRETARIO DA CULTURA, no uso 

de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto 

Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto n9 13.426,de 16 de 

março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por 

força dos artigos 187 e 193 do Decreto n9 20.955, de 01 de junho 

de 1983; 

RESOLVE 

Artigo 19 - Ficam tombados como bens culturais de in- 

teresse histõrico-arquitetônico os imóveis abaixo discriminados, 

componentes do Núcleo Histórico Urbano de Espírito Santo do Pi- 

nhal, representativos da evolução urbana do município,marcos sim 

bólicos do—apogeu da economia cafeeira na região, confirmadores 

das transformações econômicas, políticas e sociais registradas 

na virada do século, caracterizando os novos equipamentos urba - 

nos decorrentes da ordem republicana. 

- Edifício da Biblioteca e Museu - Praça da Independência n9 275 

- Residência onde residiu Arnaldo Florence - Rua Arnaldo Floren- 
ce n9 22; 

- Antigo Fórum e atual Delegacia de Polícia - Praça Bento Bueno 

s/n9; 

- Edifício do Departamento de Esporte e Cultura - Praça Cardeal 
Leme n9 12; 

- Edifício da Estação Ferroviária - Praça Mota Sobrinho s/n9; 

- Casa Irmãos Sagiorato Ltda - Rua Artur Vergueiro n9 356-A; 

- E.E.P.G. Dr. Almeida Vergueiro - Praça da Bandeira n9 219; 

- Cine Theatro Avenida - Rua Oliveira Mota n9 33; 

- Prefeitura Municipal, antiga casa de Câmara e Cadeia  - Praça 
Rio Branco s/n9. 

- Da Antiga Farmácia (Fachada), na Praça da Independência nÇ 151; 
j.r ■t-Taca   ca   -tncie MèriGènc i a 161; 

Modelo Ot.cn' 16 

•:;V>-Võí^> .^.:/-.^ K *£ 
:-.•*!■ ■■:' ■ :■ '■■'. £«s«'v"jfVí'*..' -»*i-■*■>'■'■. 
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N9 26.264/88 l# £ 

ESTADO DE SÃO PAULO 
-2- 

Artigo 29 - Considerando-se a baixa densidade de ocupa 

ção no centro, manutenção da trama original da cidade, o equilíbrio 

urbano entre traçado das ruas e gabarito das edificações, a manuten 

ção dos privilegiados ângulos visuais existentes, fica definida co- 

mo área envoltõria dos bens tombados o trecho delimitado pelas ruas: 

Vigário Monte Negro, Floriano Peixoto, Canto Sobrinho, Capitão Car- 

los Teixeira, Guerino Costa, Mato Grosso, Dr. Francisco Belizi, Du- 

que de Caxias, Avenida Oliveira Motta, Prefeito Lessa, Eduardo Tei 

xeira, Abelardo César, Dr. Vergueiro, Vigário Monte Negro,trecho es 

se reproduzido graficamente, em anexo. 

Artigo 39 - Ficam estabelecidas as seguintes diretri - 

zes gerais para intervenção na área envoltõria mencionada: 

I - Qualquer construção nova ou reforma nos lotes existentes  em 

seu interior não poderá ultrapassar a altura máxima de  7,00 

metros. 

II - Os recuos frontais deverão obedecer o alinhamento  primitivo 

existente. 

III - Os projetos que vierem a ser empreendidos em qualquer   lote 

pertencente a esses quarteirões deverão necessariamente obter 

apreciação prévia deste COKDEPKAAT. 

Artigo 49 - Fica o Conselho de Defesa do   Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado/CONDEPHAAT, 

autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em refe - 

rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 59 - Esta Resolução entrará em vigor na data de 

sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos fí V    de \Ò^H^)jU>   de 199 ^ 

ADILSON 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oticitl 1B 
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32 — D.O.E.; Seç. I, São Paulo, 102 (217), terça-feira, 17 nov. 1992 

Resolução SC-35, de 16-11-92 
O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1 ? do Decreto Lei 
149, de 15-8-69 e do Decreto 13.426, de 16-3-79, cujos artigos 
134a 149 permanecem em vigor por força dos artigos 187e 193 
do Decreto 20.955, de 19-6-83, resolve: 

Artigo 1 ? — Ficam tombados como bens culturais de inte- 
resse histórico-arquitetônico os imóveis abaixo discriminados, 
componentes do Núcleo Histórico Urbano de Espírito Santo do 
Pinhal, representativos da evolução urbana do município, mar- 
cos simbólicos do apogeu da economia cafeeira na região, con- 
firmadores das transformações econômicas, políticas e sociais 
registradas na virada do século, caracterizando os novos equi- 
pamentos urbanos decorrentes da ordem republicana. 

Edifício da Biblioteca e Museu — Praça da Independência, 
275, Residência onde residiu Arnaldo Florence — Rua Arnaldo 
Florence, 22; 

Antigo Fórum e atual Delegacia de Polícia — Praça Bento 
Bueno, s/n? 

Edifício do Departamento de Esporte e Cultura — Praça Car- 
deal Leme, 12; 

Edifício da Estação Ferroviária — Praça Mota Sobrinho, s/n?; 
Casa Irmãos Sagiorato Ltda. — Rua Artur Vergueiro, 356-A; 
EEPG Dr. Almeida Vergueiro, Praça da Bandeira, 219; 
Cine Theatro Avenida — Rua Oliveira Mota, 33; 
Prefeitura Municipal, antiga casa de Câmara e Cadeia — Praça 

Rio Branco, s/n? 
Da antiga Farmácia (Fachada), na Praça da Independência 

151; Imóvel na Praça da Independência, 161; 

Artigo 2? — Considerando-se a baixa densidade de ocupa- 
ção no centro, manutenção da trama original da cidade, o equi- 
líbrio urbano entre traçado das ruas e gabarito das edificações, 
a manutenção dos privilegiados ângulos visuais existentes, fica 
definida como área envoltória dos bens tombados o trecho deli- 
mitado pelas ruas: Vigário Monte Negro, Floriano Peixoto, Can- 
to Sobrinho, Capitão Carlos Teixeira, Guerino Costa, Mato 
Grosso, Dr. Francisco Belizi, Duque de Caxias, Avenida Olivei- 
ra Motta, Prefeito Lessa, Eduardo Teixeira, Abelardo César, Dr. 
Vergueiro, Vigário Monte Negro, trecho esse reproduzido grafi- 
camente, em anexo. 

Artigo 3? — Ficam estabelecidas as seguintes diretrizes ge- 
rais para intervenção na área envoltória mencionada: 

I — Qualquer construção nova ou reforma nos lotes exis- 
tentes em seu interior não poderá ultrapassar a altura máxima 
de 7,00 metros. 

II — Os recuos frontais deverão obedecer o alinhamento pri- 
mitivo existente. 

III — Os projetos que vierem a ser empreendidos em qual- 
quer lote pertencente a esses quarteirões deverão necessariamente 
obter apreciação prévia deste Condephaat. 

Artigo 4? — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His- 
tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado/Condephaat 
autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem 
em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 5? — Esta resolução entrará em vigor na data de sua 
publicação. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA   -   CONDEPHAAT 

Ofício GP-T852/92 

P.Cond. 26.264/88 

Prezados Senhores 

Sao Paulo, 20 de novembro de 1992 

Estamos encaminhando, em anexo, para 

conhecimento de Vossas Senhorias, cópia xerox da Resolução ■ n9 
035, de 16/11/92, publicada no DOE de 17, de tombamento do imó- 

vel existente na Praça da Independência n9 275, que abriga a BjL 

blioteca e Museu, em Espírito Santo do Pinhal. 

Sem mais para o momento,subscrevemo- 

nos, 

atenciosamente 

/ 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presiden_tey 

Ao 

Edifício da biblioteca e Museu 

Praça da Independência nç 275 

Espirite ?:-:zz   do Pinhal - SP 

13990 

JM/srh 
12 00 00 3 0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA " CONDEPHAAT 

Ofício GP-1853/92 

P.Cond. 26.264/88 

Sac Paulo, 20 de -ove-bro de 1992 

Prezada Senhora 

Estamos encaminhando, em anexo, para 

conhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução n9 035, 

de 16/11/92, publicada no DOE de 17, de tombamento do imóvel si 

tuado na Rua Arnaldo Florence n? 22, residência que abrigou Ar- 

naldo Florence, em Espírito Santo do Pinhal. 

nos, 

Sem mais para o momento,subscrevemc 

atenciosamente. 

MARCOS DOQUF/0ÃDELHO 

Presidente 

Senhora 

Marília Lustosa Florence 

Al. Itu, 282 - 119 andar - aptÇ 111 

CAPITAL 

01421 

12 00 00 3 0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA " CONDEPHAAT 

Ofício GP-1854/92 

P.Cond. 26.264/92 

Senhor Delegado 

;ão Paulo, 2 0 de novembro de 19 92 

Estamos encaminhando, em anexo, para 

conhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução n? 035, 

de 16/11/92, publicada no DOE de 17, dos imóveis tombados nessa 

Cidade. 

Sem mais para o^-moméivEo>subscrevemo- 

nos, 

atenciosamente. 

z^i 

MARCOS   DUQÜIQSftDELHO 

Presidente 

Senhor 

Dr. Geraldo de Oliveira Costa 

MD. Delegado Titular 

Praça Bento Bueno s/n? 

PCíIÍTI+O   Rantn   r n   P i TI Vi P "!    —   Ç P 

JM/srh 

12 00.00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA CONDEPHAAT 

Ofício GP-1857/92 

P.Cond. 26.264/92 

São Paulo, 2 0 de novembro de 19 92 

Prezados Senhores 

Estamos encaminhando, em anexo, para 

conhecimento de Vossas Senhorias, cópia xerox da Resolução n9 

035, de 16/11/92, publicada no DOE de 17, de tombamento do imó- 

vel existente na Praça Cardeal Leme n9 12, que abriga o Departa 

mento de Esporte e Cultura, em Espírito/Santo do Pinhal. 

Sem mais p,ára o momento, subscreve- 

mo-nos, 

atenciosamente. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

Ao 

Departamento de Esporte e Cultura 

Praça Cardeal Leme nÇ 12 

Espírlro Santo do Pinhal -SP 

13 9 9 C 

JM 'srh 

12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA   -   CONDEPKAAT 

Ofício GP-1858/92 

P.Cond. 26.264/88 

São Paulo, 20 de novembro de 1992 

Prezada Senhora 

Estamos encaminhando, em anexo, para 

conhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução n9 035, 

de 16/11/92, publicada no DOE de 17, de tombamento da Casa  Ir- 

mãos Sagiorato Ltda, situada na Rua Artur Vergueiro n9 356-A,em 

Espírito Santo do Pinhal. / 

Sem mais para o momento,subscrevemo- 

nos, 

atenciosamente. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente-— 

Senhora 

Itália Celeste Ruotolo 

Rua Arthur Vergueiro n9 356-A 

Espirito Santo do Pinhal - SP 

13 9 9 0 

JM/srh 

12 OC 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA   ~   CONDEPHAAT 

Ofício GP-1859/92 

P.Cond. 26.264/88 

Prezado Senhor 

São Paulo, 20 de novembro de 19 92. 

Estamos encaminhando, em anexo, para 

conhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução n? 035, 

de 16/11/92, publicada no DOE de 17, de tombamento~do  edifício 

da Estação Ferroviária, situado na Praça Mota Sobrinho s/n9, em 

Espírito Santo do Pinhal. / 

Sem mais' para o momento,subscrevemo- 

nos, 

atenciosamente. 

^=kíüu 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Presiderrfe 

\i 

Senhor 

Dr. Valter Pedro Botini 

MD. Presidente da FEPASA 

Praça Júlio Preste n9 141 

CAPITAL 

01218-020 

JM/srh 

12 00 00 3 0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA  -   CONDEPHAAT 

Ofício GP-1860/92 

P.Cond. 26.246/88 

São Paulo, 20 de novembro de 1992 

Prezada Senhora 

Estamos encaminhando, em anexo, para 

conhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução n? 

035, de 16/11/92, publicada no DOE de 17, de tombamento do pré- 

dio que abriga o E.E.P.G. Dr. Almeida Vergueiro situado na Pra- 

ça da Bandeira, 219, em Espírito Santo do Pinhal. 

Sem mais para o momento,subscrevemo- 

nos, 

atenciosamente. 

-^UíXAíO 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

\ 

Senhora 

Iramaia Ferreira Bagin 

MD. Diretora da E.E.P.G. Dr. Almeida Vergueiro 

Praça da Bandeira n? 219 

Espírito Santo do Pinhal - S? 

13990 

JM/srh 

12 00 00.3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Ofício GP-1861/92 

P.Cond. 26.264/88 

São Paulo, 2 0 de novembro de 19 92 

Senhor Prefeito 

Estamos encaminhando, em anexo, para 

conhecimeto de Vossa Excelência, cópia xerox da Resolução  n9. 

035, de 16/11/92, publicada no DOE de 17, dos imóveis  tombados 

nessa Cidade. / \ 
/ \ 

Valemo-nos da oportunidade para apre 

sentar a Vossa Excelência, protestos de estima e consideração. 

MARCOS DUQUIi GADELHO 

Presidente 

Exmo Senhor 

Dr. PAULO KLINGER COSTA 

MD. Prefeito Municipal 

Praça Rio Branco s/n9 

Escírito Santo co Pinhal -SI 

13990 

JM/srh 

12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

■ " 



# 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA " CONDEPHAAT 

Ofício GP-1862/92 

P.Cond. 26.264/88 

São Paulo, 20 de novembro de 1992. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para conhe 

cimento de Vossa Senhoria, cópia xerox^da Resolução n9 035, de 16 

de novembro do corrente, publicada/no DOE de 17, de tombamento do 

imóvel existente na Praça da Independência n9 161, em Espírito San 

to do Pinhal, de propriedade de Vossa Senhoria. 

Sem mai^ para o momento, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

/ 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

Senhor 

Humberto Pasquini 

Rua Marques do Herval n9 200 

CAPITAL 

04146-010 

JM/srh 

12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Ofício GP-1863/92 

P.Cond. 26.264/88 

São Paulo, 20 de novembro de 1992 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para 

conhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução n9. 

035, de 16/11/92, publicada no DOE de 17, de__tombamento da anti 

ga Farmácia, situada na Praça da Independência n9 151, em Espí- 

rito Santo do Pinhal. / 

Sem mais para o momento,  subscreve- 

mo-nos, 

atenciosamente. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

J 

Senhor 

Pedro Brentegani 

Pua Manoel Luiz n<? 44 

Espírito Santo do Pinhal - SP 

13990 

JM/srh 

12 00.00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Ofício GP-1864/92 

P.Cond. 26.264/88 

São Paulo, 20 de novembro de 1992 

Prezados Senhores 

Estamos encaminhando, em anexo, para 

conhecimento de Vossas Senhorias, cópia xerox da Resolução n9. 

035, de 16/11/92, publicada no DOE de 17, de tombamento do Ci- 

ne Theatro Avenida, situado na Rua Oliveira Mota n9 33, em Esp.í 

rito Santo do Pinhal. 

Sem mais para o momento,subscrevemo- 

nos, 

atenciosamente 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidehte 

AO 

Cine Theatro Avenida 

Rua Oliveira Mota n° 33 

Espírito Santo do Pinhal - SP 

13990 

JM srh 

1 12 00.00.3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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Fundada em 12-05-79 Declarada de Utilidade Pública - Lei n. 1.170 de 20-04-82 

Rua Cel. Amando Vergueiro, 50 - Fones: (0196) 51-1470 - 51-2193 - 51-1330 - Espírito Santo do Pinhal - SP 

Of. n. 001/92. 

A.P.C./G. A. A.F. 15 de Dezembro de 1992. 

Excelentíssimo Senhor 

Marcos Dvque Gadelha 

M. D. Presidente do "CONDEPHAT". 

Em mãos. 

Senhor Presidente, 

Saudações Culturais. 

A Associação Pinhalense de Cultura e o Grupo Ambientalista "Ar- 

naldo Plorence", vêm à presença de 7. Excia., manifestando os mais 

profundos agradecimentos pela feliz homologação do Tombamento do 

"Núcleo Histórico e urbano de Espirito Santo do Pinhal", memorável 

acontecimento e ocorrido aos 16 de Novembro ultimo, por ato do Exmo. 

Snr. Secretario de Cultura do Estado de Sao Paulo, Snr. Adilson Mon 

teiro Alves. 

0 evento vem coroar permanentes esforços, desenvolvidos, duran- 

te seis anos seguidos, de esforços de todos, trazendo, agora, sem 

dúvida, maiores benefícios à qualidade de vida, e dando maior relê 

vo à historia pinhalense. 

Com muito respeito, e muita cordialidade, nosso abraço antigo, 

restaurado pelos nossos ideais. 

JSQBL6  Batista TamaEO  /       Dr. Carolino Francisco I;Sucupira 

//Presidente Silva 

Secretário 
Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e preservação da memória histórica e do meio ambiente 

CONDEPHAAT 

"KOTBOWO por: ,_£&JZ 

HorasijL^i.AS.. 
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APC e QÁ  "AP". E.S.Pinhal, 15 »Dezembro«*1992. 

# 

• 

Exmo. Snr. 

Adilson Monteiro Alves. 

DD. Secretário de Cultura do Estado. 

Em mãos. 

Senhor Secretário: 

Com a mais grata satisfação e o mais alto sentimento cívivo, os 

Diretores da Associação Pinhalense de Cultura e do Grupo Ambienta- 

lista "Arnaldo Florence", vêm manifestar a V. Excia. os mais profun 

dos agradecimentos pela homologação, em data de 16 de Novembro ulti 

mo, por ato solene firmado por V. Exoia., do TOMBAMEHTO do Núcleo - 

Histórico e Urbano de Espirito Santo do Pinhal". 

0 acontecimento, ha mais de seis anos procurado por nós, em per- 

manente estado de vigília e cuidados, mas sempre esperançosos, vem 

justificae todo o nosso empenho, e a real significação do fato. 

A História de Espirito Santo do Pinhal poderá ter, de ora em de- 

ante, como entendemos, outras mais razões para o seu engrandecimen- 

to,e honrando, desta forma, muitos e muitos pinhalenses históricos, 

e companheiros, de outras plagas, que nos honraram, como V. Excia., 

com o decidido apoio e solidariedade. 

Conta V. Excia. com o penhor de nossa profunda amizade e reconls- 

cimento 

J@afJtâ$d^JU*£J        JçtfolwtfJ O/ACfOci^ 1U1. 
II   João Batista Tamaso 

Presidente 
Doutor Carolino Srancisco 1.Sucupira Silva 

Secretário 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de defesa e  preservação da memória histórica e do meio ambiente 

sito * #\ o,* 
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APC e GA "AP". E.S.Pinkal,  15 *Dezembro=1992. 

Exmo. Snr. 

Adilson Monteiro Alves. 

DD. Secretario de Cultura do Estado. 

Em mãos. 

Senhor Secretário: 

Com a mais grata satisfação e o mais alto sentimento cívivo, os 

Diretores da Associação Pinhalense de Cultura e do Grupo Ambienta- 

lista "Arnaldo Plorence", vêm manifestar a V. Excia. oe üLEíB profun 

dos agradecimentos pela homologação, em data de 16 de Kovembro ulti 

mo, por ato solene firmado por V. Excia., do TOMBAMENTO do Núcleo - 

Histórico e Urbano de Espirito Santo do Pinhal". 

O acontecimento, ha mais de seis anos procurado por nós, ec per- 

manente estado de vigília e cuidados, mas sempre esperançosos, vem 

justificae tode c ncecc empenho, e a rttJ. biguiíicía.y&o uo fato* 

A História de Espirito Santo do Pinhal poderá ter, de ora em de- 

ante, como entendemos, outras mais razoes para o seu engrandecimen- 

to, e honrando, desta forma, muitos e muitos pinhalenses históricos, 

e companheiros, de outras plagas, que nos honraram, como V. Excia., 

com o decidido apoio e solidariedade. 

Conta V. Excia. com o penhor de nossa profunda amizade e reconhe- 

cimento 

/     ; '/ '    '   I      . 
//   João Batists  Tamas< Doutor Caroiin<   :     ncisce  L.Sueupir«   Siüvj 

/■•• 

Presidente Secretario 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas,    1  V 
de defesa e preservação da memória histórica e do meio ambiente 

A 1 SSKí 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob n.° 

H^Í >k 

Do Número Ano Rubrica 

Ofício n9 02/92 ; * 

Hè 

I 

INT.: ASSOCIAÇÃO PINHALENSE DE CULTURA 

ASS.: Agradecimentos pela homologação. 

CP.~ 

1. Ã SA para juntar ao"respectivo processo. 

GB/CONDEPHAAT, 22  de dezembro de 19 92 

INSCRITO NO LIVRO DE TOMBO HISTÓRICO, N? 1, 

SOB N9 301, PAGINA 76, EM 06.04.93. 

pw. 
ROBERTO 0ON1ZE7I MAR1 

Biüiiotecárli -Ch«M t)i 
S«ç*o lécnico-Auxilijr 
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ftà  'Prefeitura Municipal de €,ópíríio Santo do 'Vinhal 
N» boiado de. ócio 'paulo 

S^»56/98 DEPARTAMENTO DE CULTURA E TURISMO 

Espírito Santo do Pinhal, 23 de Março de 1998 

OMDEPHA aT 

Senhor Presidente, Ho»* /IM,-^      ;. _ 

Temos por finalidade solicitar a V. Sa. que seja feita uma 
retificação na endereça da imóvel tombada par esse respeitável Órgão 
Estadual como segue: 

Endereço errôneo que consta no processo de tombamento: 

Casa Irmãos Sagiorato Ltda 
Rua Arthur Vergueiro, n° 356-A 

Endereço certo conforme certidão do Cartório de Registro de Imóveis: 

Rua Artur Vegueiro, 356. Casa Afonso Ruótulo. Esclarecemos 
que Casa Irmãos Sagiorato ocupa, como locador, uma das várias pequenas 
lojas (A, B, C, ....) que foi subdividida a grande e antiga "Venda" de Afonso 
Ruótulo (Casa Comercial de Secos e Molhados, ferragens, tecidos, etc). 

A importância da retificação prende-se ao fato que a Prefeitura 
está em vias de conceder a isenção do EPTU para os bens tombados em 
Espírito Santo do Pinhal e a Família Ruótulo poderá ficar prejudicada se for 
dado parecer jurídico favorável de isenção do prédio de n° 356-A e não o seu 
todo que é n° 356. 



V 
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Pedimos a V. Sa. que seja comunicada a retificação ao 
Departamento Jurídico da Prefeitura Municipal à atenção da Procuradora Dra. 
Marilza Roberto que, sendo necessário, poderá prestar maiores 
esclarecimentos ao CONDEPHAAT. 

Aguardando e agradecendo prontas providências de V. Sa. 
subscrevemo-nos, 

Respeitosamente 

ELZA GUTBO/TUMELA 
Diretora-Dept°.de CultiÁra,Esportes,Turismo e Lazer. 

limo. Senhor 
CARLOS HENRIQUE HECK 
MD. PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 
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IMÓVEL:- Um prédio, com dois pavimentos, típo comércio e residência, em bom estado 
de conservação situado à rua Artur Vergueiro, n° 356, (antigo n° 40) nesta cidade, esquina 
da Avenida do Café, construído de tijolos, coberta de telhas, com onze portas e onze 
janelas para a rua Artur Vergueiro, e uma porta, quatro janelas e um portão para a Avenida 
do Café, possuindo no primeiro pavimento, 4 cômodos grandes, próprios para comércio, 
cimentados e forrados; no segundo pavimento dezenove cômodos, com partes forradas e 
assoalhadas e partes cimentadas, confrontando em seu todo prédio e terreno com a rua e 
Avenida referida e Luiz Gibini. medindo o terreno 1.350mts . 

PROPRIETÁRIOS:- ESPÓLIO DE AFONSO RUOTOLO, SEBASTIÃO LUIZ 
RUOTOLO e ANIELO RUOTOLO. 

REGISTROS ANTERIORES:- 2.359 do livro 3-D antigo, 5.773 do livro 3-G e 17.140 do 
livro 3-Y. 

OFICIAL:- (a) Ana A. S. Silva Amaral 

R. 1/832. Em 18/05/77. Nos termos da certidão, extraída dos autos de inventário de 
AEONSO RUOTOLO, pelo 1" Cartório de Notas, desta cidade, em seis (06) de novembro 
de 1.968, cuja partilha foi homologada por sentença de 19 de Dezembro de 1.946, pelo Dr. 
Erancisco Thomaz de Carvalho Filho, o herdeiro ANIELO RUOTOLO, maior, solteiro, 
comerciante, recebeu em pagamento, uma parte no imóvel da presente matrícula, avaliado 
em Cr$ 70,00 (cifra atual), somente parte de Cr$ 23,33. Observação:- no referido 
inventário de AFONSO RUOTOLO, os herdeiros SEBASTIÃO LUIZ RUOTOLO e 
ANIELO RUOTOLO, receberam partes iguais, registradas sob nos 5.773 e 17.140 dos 
livros 3-G e 3-Y; retifico, assim, o nome do herdeiro deste registro que é PASCOAL 
JOÃO RUOTOLO, brasileiro, solteiro, maior, residente e domiciliado nesta cidade, e não 
Anielo Ruotolo como consta acima. 

OFICIAL:- (a) Ana A. S. Silva Amaral 

R. 2/832. Em 18/05/77. Nos temos do Formal de Partilha, extraído dos autos de inventário 
dos bens deixados, por falecimento de MARIA MARTINI RUOTOLO, pelo 2o Cartório 
de Notas desta cidade, em dois (02) de junho de 1.952, assinado pelo M. Juiz de Direito 
Dr. Heli de Quadros, cuja partilha, foi homologada por sentença de 18/02/1.952, a 
totalidade em um terço (1/3) do imóvel, avaliado esse 1/3, em Cr$ 63,00 (cifra atual), 
coube ao viúvo-rneeiro SEBASTIÃO LUIZ RUOTOLO, comerciante, brasileiro, residente 
nesta cidade. 

M<V 

OFICIAL:- (a) Ana A. S. Silva Amaral 

= Continua no verso = M 
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R.3/832. Em 18/05/77. Nos termos do Formal, extraído dos autos de inventário de 
SEBASTIÃO LUIZ RUOTOLO, pelo Io Cartório de Notas desta cidade, em sete ( 07) 
de janeiro de 1.976, cuja partilha foi homologada por sentença de sete (07) de novembro 
de 1.975, pelo M. Juiz de Direito da Comarca, Dr. José Alonso Beltrame, a parte ideal de 
um terço do imóvel, no valor de Cr$ 15.555.00, coube em pagamento aos herdeiros 
NORBERTO LUIZ RUOTOLO, casado, contador, c AFFONSO RUOTOLO NETO, 
solteiro, maior, administrador de empresa, brasileiros, residentes e domiciliados em São 
Paulo, em partes iguais. 

OFICIAL:- (a) Ana A. S. Sirva Amaral 

R,4/832. Em 18/05/77. Nos termos da certidão, extraída dos autos de inventário dos bens 
deixados por falecimento de ANIELO RUOTOLO, pelo Io Cartório de Notas desta 
cidade, em 20/11/1.975, cuja partilha foi julgada por sentença de 18/11/75, a parte ideal 
correspondente a 33,33% do imóvel, avaliado em Cr$ 13.003,03, coube em pagamento à 
viúva-meeira SANTINA DE FELIPPE RUOTOLO, e aos herdeiros ANTÔNIO 
CARLOS FILIPPI RUOTOLO, solteiro, maior, jornalista, e ROSA MARIA FILIPPI 
RUOTOLO, professora, solteira, maior, brasileiros, residentes e domiciliados nesta cidade, 
na proporção da metade para a viúva-meeira, e a metade para os dois herdeiros. 

OFICIAL:- (a) Ana A. S. Silva Amaral 

R. 5/832. Em 29/06/79. Nos termos da escritura de venda e compra de 27/05/77, livro 212 
ils. 137v, do 2o Oficio local, os outorgantes SANTINA DE FELLJPPE RUOTOLO, 
viúva, comerciante, CIC n° 035.711.908-82; ROSA MARIA FTLLPPI RUOTOLO DE 
CARVALHO, e s/marido JOSÉ FRANCISCO ANTÔNIO DE PAIVA CARVALHO, 
engenheiro agrônomo, portadores do CIC n° 603.203.708-87; e, ANTÔNIO CARLOS 
FILIPPI RUOTOLO, jornalista, solteiro, maior, CIC n° 038.667.261, todos brasileiros, 
residentes e domiciliados nesta cidade, venderam a NORBERTO LUIZ RUOTOLO, 
comerciário, CIC n° 052.171.728-00, casado pelo regime da comunhão de bens, com LEA 
SCANNAPIECO RUOTOLO, e, AFONSO RUOTOLO NETO, brasileiro, solteiro, 
maior, economista, CIC n° 069.635.448-91, residentes e domiciliados nesta cidade, a parte 
ideal correspondente a um terço (1/3) ou 33,33% no prédio n° 356 da rua Arthur 
Vergueiro, desta matrícula, pelo preço de CrS 65.650,00, sem condições. 

OFICIAI.:- (a) Ana A. S. Silva Amaral 

R.6/832. Em 29/06/79. Nos termos da escritura de venda e compra, de 10/02/1.978, do 2o 

Oficio local, livro 215 fls. 17v, o outorgante PASCHOAL JOÃO RUOTOLO, solteiro, 
maior,  aposentado, CIC n° 014.749.528-87,  brasileiro, vendeu  a ITÁLIA CELESTE 

=  Continua  na   ficha   02  = 
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RUOTOLO, solteira, maior, comerciante, CIC n° 152.946.702-34; MARIA LU1ZA 
FILOMENA RUOTOLO solteira, maior , do lar, CIC n° 152.946.688-87; e DOMINGAS 
MARIA ROSA RUOTOLO, solteira, maior, contadora, CIC n° 152.946.688-87, todos 
brasileiros, residentes e domiciliados nesta cidade, a parte ideal correspondente a um terço 
(1/3) ou 33,33% do prédio n° 356, da presente matrícula, em partes iguais às eompradoras, 
sem condições. 

OFICIAL:- (a) Ana A. S. Silva Amaral 

Rtl/832- Em 11 de abril de 1.986. Pela carta de Adjudicação expedida aos 22 de agosto de 
1.985, aditada em 06/01/1.986, pelo Cartório do 5o Oficio e Juízo de Direito da 58 Vara da 
Família e da sucessões da Capital do Estado de São Paulo, extraído dos autos de 
arrolamento dos bens deixados por falecimento de AFFONSO RUOTOLO NETTO, (cujo 
óbito ocorreu no dia 15 de março de 1.984, conforme certidão n°556, fls. 38v. do livro C- 
28 do 9o Subdistrito de São Paulo, Capital, no estado civil de solteiro), se verifica que a 
parte ideal que o falecido possuía no imóvel matriculado, correspondente a 1/3 ou 33,33%, 
à qual foi atribuído o valor de Cr$ 4.825.318,67 (vigente na época), foi adjudicada a 
NORBERTO LUIZ RUOTOLO, brasileiro, RG n° 2.108.912, aposentado, casado no 
regime da comunhão de bens, antes do advento da lei n° 6.515/77, com LEA 
SCANNAPIECO RUOTOLO, RG n" 4.475.646, brasileira, de prendas domésticas, 
portadores do CPF n° 052.171.728-00, residentes em São Paulo, sp, à rua Júlio Conceição 
n° 640, apto 61. 

A ESCREVENTE AUTORIZADA:- (a) Maria Helena Salvi Lázaro 

A presente ficha é cópia autêntica da matrícula a que se refere, lavrada às fls. 34 do livro 
2-C, por mim conferida. 

O ESCREVENTE AUTORIZADO*- 

Av.8/832. Em 14 de julho de 1.997. Procede-se esta averbação à vista do requerimento de 
10 de fevereiro de 1.997 para constar que o nome correto da co-proprietária Maria Luiza 
Filomena Ruotolo é MARIA LUIZA PHILOMENA, conforme termo de nascimento 
n°.0425, fls. 179 do Livro A n°. 108 do CRCPN desta cidade, que por cópia reprográfica 
autenticada fica aqui arquivado, a qual também era conhecida por Maria Luiza Fhilomena; 
Maria Luiza Filomena Ruotolo e Maria Luiza Philomena Ruotolo. 

A OFICIAL: 

^ K 

Bel. Hercelí Viegas 

Continua no verso 
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Av.9/832. Em 14 de julho de 1.997. Procede-se esta averbação para constar o falecimento 
da co-proprietária MARIA LUIZA PHILOMENA, a qual também era conhecida por 
Maria Luiza Fhilomena; Maria Luiza Filomena Ruotolo e Maria Luiza Philomena 
Ruotolo, ocorrido no dia 28 de junho de 1.987, no estado civil de solteira, conforme óbito 
n°.3278, fls.86F do Livro C-58 do CRCPN desta cidade, agregado ao título abaixo 
registrado. 

A OFICIAL: 
Bel. Hercelí Viegas Soares 

R. 10/832. Em 14 de julho de 1.997. Do Formal de Partilha expedido aos 10 de maio de 
1.988, com Termos de Aditamentos de 05 de maio de 1.989, de 23 de fevereiro de 1.996 
e de 06 de novembro de 1.996, todos pelo Ofício Judicial e Juízo de Direito desta cidade 
e Comarca, assinados pelo MMs. Juizes de Direito, Dr. Romeu Estevão Ramos e Dr. Joel 
Valente, extraído dos Autos de Inventário - Proa n°.272/88 dos bens deixados por 
falecimento de MARIA LUIZA PHILOMENA, a qual também era conhecida por Maria 
Luiza Fhilomena; Maria Luiza Filomena Ruotolo e Maria Luiza Philomena Ruotolo, 
sendo que a partilha foi homologada por Sentença de 15 de abril de 1.988, que transitou 
em julgado aos 06 de maio de 1.988, verifica-se que 11,11% do imóvel matriculado, ao 
qual foi atribuído o valor de Cz$.24.101,65 (moeda da época), foi partilhado, da seguinte 
forma: 1) ao herdeiro sobrinho (filho de Sebastião Luiz Ruotolo e s/m Maria Martini 
Ruotolo, já falecidos) NORBERTO LUIZ RUOTOLO, do comércio, RG. n°.2.108.912- 
SP., casado pelo regime da comunhão universal de bens antes da Lei 6.515/77 com LEA 
SCANNAPIECO RUOTOLO, do lar, RG. n°.4.475.646-SP., brasileiros, CPF 
n°.052.171.728-00, extensivo ao casal, residentes e domiciliados na Rua Júlio Conceição 
n°.640, em São Paulo-SP., uma parte ideal no valor de Cz$.3.443,09, ou 1/7 de 11,11%; 
2) à herdeira irmã, ITÁLIA CELESTE RUOTOLO, brasileira, solteira, maior, 
aposentada, RG. n°.17.497.496-SP., CPF n°. 152.946.508-78, residente e domiciliada na 
Avenida da Saudade n°.49, nesta cidade, uma parte ideal no valor de Cz$.3.443,09, ou 1/7 
de 11,11%; 3) à herdeira irmã, DOMINGAS MARIA ROSA RUOTOLO, brasileira, 
solteira, maior, aposentada, CPF n°.152.946.688-15, residente e domiciliada na Avenida 
da Saudade n°.49, nesta cidade, uma parte ideal no valor de Cz$.3.443,09, ou 1/7 de 
11,11%; 4) à herdeira irmã, THEREZA RUOTOLO DELBIN, brasileira, viúva, do lar, 
CPF n°.042.942.718-25, residente e domiciliada na Rua Artur Vergueiro n°.279, nesta 
cidade, uma parte ideal no valor de Cz$.3.443,09, ou 1/7 de 11,11%; 5) à herdeira irmã, 
ELIZA PHILOMENA RUOTOLO AMATRUDA, brasileira, viúva, do lar, RG. 
n°.6.419.104-SP., CPF n°.055.416.528-71, residente e domiciliada na Avenida da Saudade 
n°.49, nesta cidade, uma parte ideal no valor de Cz$.3.443,09, ou 1/7 de 11,11%; 6) aos 
herdeiros sobrinhos (filhos de Rachella Maria Thereza Ruotolo ou Rachella Maria 
Thereza Ruotolo Perobelli, já falecida), a) MAFALDA PEROBELLI BORBA, do lar, 

= continua na ficha n°. 03 ■ 
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RG. n°.4.472.320-SP., casada pelo regime da comunhão universal de bens antes da Lei 
6.515/77 com RAYMUNDO DE SOUZA BORBA, aposentado, RG. n°.2.431.129-SP., 
brasileiros, CPF n°.007.586.048-15, extensivo ao casal, residentes e domiciliados na Rua 
Otávio Taquino de Souza n°.750, em São Paulo-SP.; b) JOÃO PEROBELLI NETTO, 
aposentado, RG. n°.1.569.697-SP., casado pelo regime da comunhão universal de bens 
antes da Lei 6.515/77 com AGENIR RIBEIRO PEROBELLI, do lar, RG. n°.5.048.990- 
SP., brasileiros, CPF n°.035.525.958-68, extensivo ao casal, residentes e domiciliados na 
Rua José Magalhães n°.335, em São Paulo,SP.; c) ANNA PEROBELLI PIVA, do lar, RG. 
n°.l 0.575.157-SP., casada pelo regime da comunhão universal de bens antes da Lei 
6.515/77 com JOACYR DOS SANTOS PIVA, aposentado, RG. n°.1.460.429-SP., 
brasileiros, CPF n°.058.481.538-87, extensivo ao casal, residentes e domiciliados na 
Avenida Nova Cantareira n°.4.211, em São Paulo-SP.; e, d) MARIA JOSÉ PEROBELLI 
DE OLIVEIRA, do lar, RG. n°.11.537.683-SP., casada pelo regime da comunhão 
universal de bens antes da Lei 6.515/77 com NICOLAU AGOSTINHO DE OLIVEIRA, 
aposentado, RG. n°.1.815.033-SP., brasileiros, CPF n°. 103.703.078-87, extensivo ao 
casal, residentes e domiciliados na Rua Salvador Tolezano n°.270, Bloco 23-C, em São 
Paulo-SP., uma parte ideal, em comum para todos, no valor de CZ$. 3.443,09, ou 1/7 de 
11,11%, ou ainda, Cz$.860,77 para cada um; e, 7) aos herdeiros sobrinhos (filhos de 
Aniello Ruotolo, já falecido), a) ROSA MARIA FILIPPI RUOTOLO DE CARVALHO, 
professora, RG. n°.4.838.841-SP., casada pelo regime da comunhão universal de bens 
antes da Lei 6.515/77 com JOSÉ FRANCISCO ANTÔNIO DE PAIVA CARVALHO, 
engenheiro agrônomo, RG. n°.4.258.502-SP., brasileiros, CPF n°.603.203.708-87, 
extensivo ao casal, residentes e domiciliados na Rua Aldo Casalecchi n°.235, nesta cidade; 
e, b) ANTÔNIO CARLOS FILIPPI RUOTOLO, brasileiro, professor, RG. n°.4.428.346- 
SP., CPF n°.038.667.261-04, casado pelo regime da separação total de bens em Talca, 
Chile, conforme termo 816, de 07.08.1.985, com LÚCIA INES D'ALBUQUERQUE 
DONOSO, chilena, de prendas domésticas, cédula de identidade de estrangeiro 
n°.0520662, CPF n°.146.518.468-66, residentes e domiciliados na Rua Artur Vergueiro 
n°.278, nesta cidade; uma parte ideal, em comum para ambos, no valor de Cz$. 3.443,09, 
ou 1/7 de 11,11%, ou ainda, Cz$.l .721,55 para cada um 

A OFICIAL: 
Bel. Hercefi Viegas 

Av. 11/832. Em 14 de julho de 1.997. Do título do RIO consta que o imóvel matriculado 
está cadastrado na Prefeitura Municipal desta cidade sob n°.2348-00. 

A OFICIAL: 

CERTIDÃO 
Certifico e dou fé que a presente cópia é 

myiujugau »a fiuim a que sse retere, extraída 
nos termos do Art. 19, § 1.°  da Lei n.0 6.015, 
de 31/12/73. 

Esp. St 
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INTERESSADO: CAROLINO FRANCISCO L 

ASSUNTO 

SUCUPIRA DA SILVA 

Estudo de Tombamento dos imóveis: Pça. da Independên- 
cia, nõ 275, Pça. da Independência, n© 124,151,161, 
Rua: Arnaldo Florence, nQ 22, Pça. Bento Bueno, S/NQ, 
Pça. Cardeal Leme, Pça. Mota Sobrinho, S/NQ, Rua Arthur 
Vergueiro, n° 356-A, Pça. Rio Branco, S/NS e Pça  da 
Bandeira, S/NQ - Espírito Santo do Pinhal. 

Conforme informação do Senhor  Raphael 

Gendler, Executivo Público-I, constante de fls.460, encaminhamos o 

presente ao Dr. José Roberto Melhem e Dra. Eliana de Oliveira, para 

análise do Ofício constante de fls.454 e 455. 

DT/CONDEPHAAT, 24 de abril de 1 998. 

Valquiria    At 
Disetflfa Técnica 
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INT.: CAROLINO FRANCISCO L SUCUPIRA DA SILVA 

ASS.: Estudo de tombamento de imóveis situados em Espírito Santo do Pinhal 

1.  ÀSApara: 
a) Desentranhar fls.  462  a 466  dos  presentes  autos, 

formando    novo    processo,    que    deverá    aguardar 
resposta ao Ofício GP-814/99; 

b)n Encaminhar o  presente  processo à  Dr.a  Eliana  de 
Oliveira para prosseguimento, conforme despacho de 
fls. 461. 

999. GF/Ccndephaat 

JOSt 

/emws. 



Í^VvAA, ^Vt 

^£^4-7 ÜV t*-t Ü^C#J? o<<x. Jls^- LUsO       CÁJ^ 

Q/^y^A^  ^C\y^^yy^ Jo s)   Y^C&X^v^^ 

.1- I 

Qo^^dU^^    4<//Oí/^7 

St&f? f*^ ><^ia^ * UAAMA; H. 



* 

* 

IgFolha de Informação | 
RubricAa_sob n." 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

IDOBMH^MMBMaMMBMMMBaHMMHHMHaHWBai^^ |NÚIIMro   ->■■■■■■■■■■■■■■ Ano ■■>■■ «Rubricamammmmmmmm 

Processo/Condephaat 26.264 88 l   (fLj 

INT.: Carolino Francisco L. Sucupira da Silva 
ASS: Estudo de tombamento de vários imóveis situados na cidade de Espírito Santo do 
Pinhal. 

/0^^ ^/rrc/A. V&ZL&V&/!U>J 35Í-A 



■Juntada» 

voy ò"e Gartff 

pyRA. «O  WW* 

Ao Conselheiro 

parar^la*31- 

*»Oik r «i oJs-mA 

NDEPHAAT,_CfLÜÜ_d2J 

f 

eg juntada -nesta data. Documento /Folha de Informação rubricada 

»■ de __ d«   19 

Assinaturas 



ptò 

ft 

Processo no. 26.264/1988 
Interessado: Carolino Francisco L. Sucupira da Silva (Espírito Santo do Pinhal) 
Assunto:Correção de Resolução de Tombamento 

O Departamento de Cultura da Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, em 
ofício de 23 de março de 1998, comunicou ao presidente do Condephaat que estava errado 
um dos endereços indicados na Resolução de Tombamento que tombou vários imóveis 
daquele município. Ao invés de "Casa Irmãos Sagiorato Ltda., rua Arthur Vergueiro, no. 
356-A", o correto é "Rua Artur Vergueiro, 356, Casa Afonso Ruótulo". Casa Irmãos 
Sagiorato é a denominação da locadora e não da proprietária. A retificação é necessária 
para que o proprietário ou proprietária receba benefícios fiscais municipais. 

É um absurdo que este simples processo de retificação tenha demorado tanto a chegar 
ao Conselho para uma decisão final, burocraticamente passeando por várias instâncias, 
tendo todas se manifestado de acordo com a pretensão do requerente. Casos assim não 
deveriam depender de parecer de conselheiro. Bastaria que o setor competente, após 
examinar a procedência do caso, encaminhasse ao Conselho a minuta da retificação. 

Proponho, pois, que o STCR ou a Asseksoria Jurídica preparem essa minuta para 
devida aprovação pelo Conselho, sem necessidz tte de rejeínar a conselheiro. 

São Paulo, 23 d 
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26.264 

IAno 

88 ní Rubricai 

Int.: CAROLINO FRANCISCO L SUCUPIRA 

Ass.: Estudo de tombamento dos imóveis: Praça da Independência n° 275, Praça 
da Independência n°s 124, 151, 161, Rua Arnaldo Florence n° 22, Praça Bento 
Bueno s/ n°, Praça Cardeal Leme, Praça Mota Sobrinho s/ n° , Rua Arthur 
Vergueiro n° 356-A, Praça Rio Branco s/ n°, Praça da Bandeira s/ n° - Espírito 
Santo do Pinhal 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 21 DE DEZEMBRO DE 2006 f\°\^r\ 

ATA N° 1171 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar o encaminhamento proposto pelo 
Conselheiro Relator, no sentido de que seja elaborado minuta de retificação e 
ratificação da Resolução SC-035/92, substituindo a denominação ali constante 
como "Casa Irmão Saragiorato Ltda - Rua Arthur Vergueiro n° 356-A" por "Casa 
Afonso Ruótulo - Rua Arthur Vergueiro n° 356". 

Encaminhem-se os autos ao STCR, com concurso da Dr.a Eliana de 
Oliveira 

GP/CONDEPHAAT, 10 de janeiro de 2000. 

JOSERQBERT 
^"Pieside 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica. 

Estamos encaminhando fotograíia(s) tirada(s) para a publicação 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998. para serem 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

Bem tombado: CgQtJlkü^to   (JpOAKin 

Processo de Tombamento n°:  Z&Zf>4-/P&  " fríflftrtQ  Jtòjrffl Ml   } I (ÍÜPTU 

STCRr 22 de junho de 1999. 

arq. Terezá1 (7. R. E. Pereira /hist. Edna H. M./Kàm/de 
y 7 

Colaboração; arq, Caio Manoel de Oliveira Fabiano 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

         I tinstico do Estado de São Paulo. 

w 
Bem Tombado: ÇO^SZJJJLL^ „_Proc, deTomb.^Z^/^Res,^^ j£/Ü/^£. 

* 

1» CüLfyío kim&M virtquyiyi^) 

Foto: 
Data:        " 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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,   SI? M- 
yjpírito  Santo   do   Pinhal.Sábado, 12 de agosto de 1989 

ÍL 
N.° 703 

Câmara vai para o prédio da Biblioteca Municipal 

Associação Comercial 
novo curso de chefia e 

Promove: 
liderança 

Depois de haver se situa- 
do em ótimas instalações 
como o antigo prédio do 
Fórum, hoje funcionando a 
Delegacia de Polícia local e 
a Polícia Militar, a nossa 
Câmara Municipal acomo- 
dou-se acanhadamente em 
tradicional prédio de nos- 
ca: cidade ,aonde já vem rea- 
lizando as suas sessões or- 
dinárias e extraordinárias, 
como também vem ofere- 
cendo ambiente para diver- 
sos eventos como conven- 
ções partidárias e outros 
mais. :, 

Recentemente, após um 
entendimento com o Prefei- 
to Municipal dr. Paulo Klin- 
geir Costa, o presidente da 
Edilidade sr. Antônio Ar- 
quideu Zibordi acertou que 
definitivamente a Câmara 
Municipal irá para o prédio 
em que vinha funcionando 
o Museu e Biblioteca "Pr. 

do que realmente a nossa 
•Câmara exigia um ponto 
central para facilitar a to- 
dos, principalmente ao nos- 
so povo, quando de suas 
constantes reuniões. Tam- 
bém afiançou, que segundo 
as previsões do prefeito e 

do sr. Adalberto, as obras 
em andamento deverão es- 
tar terminadas no vindourõj 
mês de outubro, quando en- 
tão presidente, vereadores 
e toda a nossa população 
terão acesso ao prédio pró- 
prio de nossa Casa de Leis. 

s 

IX Encontro do teatro 
amador em Pinhal 

Como acontece todos os 
anos, por promoção do De- 
partamento de Esportes, 
Cultura e Turismo que tem 
como presidente o sr. Antô- 
nio Carlos Gozzoli, tam- 
bém sob os auspícios da 
Prefeitura Municipal, reali- 
zou-se de 7 a 11 de agosto, 
na sede do Ginásio Pinha- 
lehse de Esportes Atléticos 
o IV Encontro do Teatro 
Amador, com a participa- 
ção de vários Grêmios Tea- 

Contando com a partici- 
pação de 25 representantes 
do comércio e indústria de 
nossa cidade foi progra- 
mado e realizado proveito- 
so curso de atualização de 
conhecimentos sob o pa- 
trocínio da ASSOCIAÇÃO 
SOMERCIAL INDUS- 
TRIAL E RURAL DE PI- 
NHAL e sob a coordenação 
do Professor e Psicólogo 
JQSÉ FERREIRA. 

Os objetivos do curso fo- 
ram plenamente atingidos, 
ou seja, os de dar aos par- 
ticipantes noções  no  cam- 

po da Psicologia Social, de 
liderança e chefia dentro 
de uma organização para a- 
tuarem de maneira mais efi- 
caz e produtiva. 

Durante doze horas, nos- 
dias 28/07, 04/08 e 05/08 
próximos passados, era sa- 
las gentilmente cedidas pe- 
la. Direção da EEPSG "CAR- 
DEAL LEME", com pales- 
tras, debates, testes, etc, 
desenvolveu-se o curso, com 
pleno êxito, lavrando, com 
isso, a Diretoria da Associa- 
ção Comercial mais um 
tento,     sob  a  Presidência 

Abelardo Vergueiro César" 
e a Biblioteca Municipal. 

Esse prédio — o mais an- 
tigo de nossa praça— está 
ay>ra passado    por refor-df-toàs de nossa região. 
mas,  sob  a  orientação do A primeira noitada de ar- 

.sr. Adalberto Costa, o qual te  teatral  contou com     a 
acomodará confortavelmen- presença   de   São  José  do 
te o Poder Legislativo, sen- Rio     Pardo, com a    peça 
'do que dotado de um ara-. "Despertar  da Primavera". 
P'p auditório, bem como de No dia 8„ com início às .. 
todas, as salas    necessárias 20:30 horas,    apresentou-se 

lhidas junto ao   Secretário    para que tudo fique perfeT~ a cidade de São João    da 

do    comerciante  Sr- Joaó 
Carlos Noronha. 

Segundo informações co 

Executivo da Associação 
Comercial, Sr. José Carlos 
Leme, ainda para este ano 
estão programados cuisos, 
contando com a participa- 
ção de elementos do SESI 
ou SEN AC. 

tamente adaptado. 

Dando-nos essa notícia, o 
presidente Antônio Zibordi 
demonstrou o seu contenta- 
mento    com a deliberação 

Boa Vista, encenando "Além 
do Purgatório"; no dia 9 
foi a cidade de; Tambaú, a- 
presentando "Paixão Se- 
gundo a Traição"; no dia 
10, subiu à cena um grupo 

y. 
do  nosso  prefeito,  alegan-    da    cidade de    Campinas, 

com a peça "A Classe Inde- 
fesa" e, finalmente, no dia 
11 de agosto, foi a vez de 
Rio Claro, apresentando ó 
'"último   Número". 

Os referidos grêmios foj 
ram prestigiados com un? 
significativo público — na 
maioria jovens — que se 
deliciaram com as estupen- 
das exibições, tratando-se de 
conjuntos bastante equili- 
brados, dando a todos que 
os assistiram a impressão 
de experimentados profis- 
sionais. 

Pinhal, que em outras 
épocas já brilhou também 
em toda a nossa região, a- 
presentando grupos teatrais 
excelentes. Devia reunir a 
nossa mocidade através da 
Associação Pinhalense de 
Cultura ou mesmo pelo De- 
partamento de Cultura e 
Turismo e fundar um no- 
vo Grêmio Teatral, pois 
teatro é cultura e jamais 
morrerá com a mudança 
dos tempos. 

A Lei Orgânica do Município 

Autorizada a transferência 
da Unicamp 

r 
wernador sr. Ores- 

tes^^ffércia, recebeu em au- 
diência no último dia 7 de 
agosto, no Palácio dos Ban- 
deirantes, o presidente do 
Diretório do PMDB local, 
dr. José Antônio Coimbra 
Filho, vereador José Ro- 
berto Domingues (líder do 
PMDB na Câmara Munici- 
pal) e José Eduardo- Coim- 
bra. 

Na oportunidade, acom- 
panhados do Deputado Es- 
tadual Nelson Mancini Ni- 
colau e do Diretor Executi- 
vo da FDE dr. Carlos Nel- 
son Bueno, despacharam 
com o Governador diver- 
sas solicitações em benefí- 
ck^ji coletividade pinha- 
lens^ tais como: Transfe- 
rência da Escola Agrícola 
para a Unicamp — implan- 
tação do Rádio Patrulha- 
mento Padrão — constru- 
ção da 3a. pista na Rodovia 
SP 342 — trecho Mogi Gua- 
çu/ Espírito Santo do Pi- 
nhal — ainda a celebração 
de convênio entre a Secre- 
taria da Agricultura e Pre- 
feitura Municipal de Pinhal 
para autorização e cons- 
trução de um Matadouro 
Municipal, assim como Es- 
irada - Vicinal de Espírito 

m Santo do Pinhal à divisa de 
Minas Gerais — Município 
de AJbertina. 

Após ouvir as justificati- 
* vas dos membros do PMDB 

local, e do Deputado Esta- 
dual Nelson Mancini Nico- 
lau e de Carlos Nelson Bue- 
no, o Governador deu a 
grata notícia, autorizando 
imediatamente a transfe- 
rência da Escola Agrícola 
para a Unicamp. 

Quanto aos demais pedi- 
dos, todos foram despacha- 
dos com grande interesse 
pelo Governador, encami- 
nhando-os para as diversas 
Secretarias para a trami- 
tação legal, sendo que te- 
rão o acompanhamento e o 
trabalho incessante do De- 
putado Nelson-N^colau, pa- 
ra que sejam,1 atendidos o 
mais breve possível. 

Durpsite a ' audiência o 
presidente do PMDB local 
dr. José Antônio Coimbra 
Filho e o edil José Roberto 
Domingues tiveram ocasião 
de dialogar com o Secretá- 
rio dos Transportes dr. 
Walter Nory, Filho, com o 
Secretário da Agricultura 
e Abastecimento dr. Walter 
Lazarini e com o Secretário 
da Segurança Pública dr. 
Fleury Filho, entregando- 
lhes pessoalmente as reivin- 
dicações de cada pasta e 
recebendo deles a certeza 
de que t.Qdas>as., demais so- 
licitações^ já^jdespachadas 
pelo Governador Orestes 
Quércia, serão objeto d© es- 
tudos, com grande possibi- 
lidade  de atendimento. 

Carolino  Sucnpira Mendes 
Silva  (advogado) 

Aprestam-se os ilustres 
camaristas pinhalenses pa- 
ra a elaboração da Lei Or- 
gânica do Município, diplo- 
ma legal este, quando apro- 
vado .destinado a discipli- 
nar as atividades dos po- 
deres executivo e legisla- 
tivo pinhalense, dentro de 
suas funções, atribuições e 
prerrogativas. 

Podem bem aquilatar os 
munícipes da importância 
de que se reveste esta ati- 
vidade legislativa da edili- 
dade. E não será inóculo 
referir que cada capítulo 
da futura Lei Municipal re- 
flete assunto sempre de 
grande importância, no tra- 
to dos negócios públicos, 
na administração da cousa 
pública; e, acima de tudo, 
na fixação de obrigações, 
de compromissos, e de ou- 
tros encargos de parte da- 
queles que são responsáveis 
pela direção de nossa co- 
munidade. 

Deve-se realçar que a vi- 
gente Lei Orgânica foi edi- 
tada pelo Estado. Vale di- 
zer-se que, cumprindo pre- 
ceito da Constituição Fede- 
ral, então vigente (parágra- 
fo único, do art. 14, Emen- 
da Constitucional n. 1) ,o 
então Governador do Esta- 
do e, hoje, Ministro do Ex- 
terior da Nação, Roberto 
Costa de Abreu Sodré, de- 
cretou o indicado diploma 
'--ai, até aporá em vigor, 
o que será derrogado (ou 
r~"Ogado. art. 2.o. Lei de 
Tntrodução ao CCB; Car- 
los Maximiliano, "Herme- 
nêutie Aplicação do Direi- 
to", pág. 356/357), quando 
promulgada a Lei Orgânica 
Municipal. * 

A atribuição de cada co- 
muna redigir a sua própria 
Lei Orgânica é preceito ino- 
vador da atual Constitui- 
ção Federal. Parece-me que, 
^m grande período da his- 
tória da República Federa- 
tiva do Brasil, não houve, 
antes, esta faculdade. Seria 
esta a razão por que se fa- 
la, modernamente, que são 
os vereadores, nesta mis- 
são, os Constituintes Muni- 
cipais. (Mas, aqui, também, 
n sua grande responsabili- 
dade. 

A nossa nova Constitui- 
ção estabelece, nos artigos 
29 a 31, e através os incisos 
e parágrafos destes dispo- 
sitivos ,os princípios que 
devem nortear a ação dos 
legisladores municipais. São 
regras constitucionais que 
devem ser seguidas, impo- 
sitivamente. E, reservados 
alguns temas ou assuntos, 
para serem tratados, priva- 
tivamente ou concorrente- 
mente com o Estado, na 
elaboração de sua nova 
Constituição, também ao 
que for disposto, na futura 
Constituição Estadual (art. 
29, CF.), a respeito, deve- 
rá obediência o legislativo 
local, não podendo legislar 
menos, do que foi estabe- 
lecido e será fixado. Mas 
não devendo ultrapassar os 
limites constitucionais, sob 
pena de se instaurarem, 
desde logo, conflitos e anti- 
nomia legais, sujeitos ao 
deslinde judicial. 

Quando aprovada a nova 
Constituição, tive oportu- 
nidade de, em artigo publi- 
cado por este jornal  
(22/10/88), destacar a im- 
portância do mister que es- 
tava sendo deferido às co- 
munidades. E dizia que a 

porfunda alteração de com- 
petência, quando à feitura 
da Nova Lei Orgânica, tra- 
zia aos camaristas! um alto 
grau de responsabilidade, 
que deveria ser bem sope- 
zada, por todos. E, mais, 
por eles. 

E concluía, assinalando 
que <, aquela elaboração le- 
gislativa não deveria sofrer 
equívocos. Não se poderia 
descurar da relevância das 
funções que foram atribuí- 
das aos representantes do 
povo, e não poderiam eles 
incidir em erros. Mais do 
que tudo, impõe-se-lhes agir, 
pensar    antes, com muito 

espírito público e muita 
ambição pelo bem comum. 
Se assim não se passar, a 
comunidade vai pagar e 
pode sofrer, por ter que 
conviver com disposições 
mal elaboradas, podemos a- 
fetar, por sua aplicação, to- 
dos os munícipes. 

Por tudo isto, confiando 
em nossos representantes 
municipais, encarregados—^, 
desta tarefa, vamos estimu^P 
lá-los a um trabalho cons- 
ciente, responsável. E se 
tenha, assim, uma Consti- 
tuição Municipal de que 
possamos nos orgulhar. E 
que nos sirva, sempre, de 
um norte seguro e próprio. 

Seisivel o aumento do oosso eleitorado 
Há poucos dias, graças à 

atenção do dirigente do 
nosso Cartório Eleitoral ba- 
charel José Benedito Mato 
Grosso, pudemos transmi- 
tir aos nossos leitores em 
geral a posição exata, até 
aquela data, do eleitorado 
da 91.a Zona Eleitoral que 
compreende Espírito San- 
to do Pinhal e o município 
de Santo Antônio do Jar- 
dim. 

Nesta semana, terminado 
o prazo concedido pelo Su- 
premo Tribunal Eleitoral 
que foi no sábado e domin- 
go dos dias 5 e 6 do corren- 
te mês, talvez interessados 
numa demonstração de pa- 
triotismo, cidadãos das di- 
versas idades foram fazer 
as suas inscrições, o que 
não deixou de representar 
um esforço inaudito dos 
serventuários do Cartório 
Eleitoral local para aten- 
der a todos com a máxima 
precisão. 

Se nos últimos dez dias 
que antecederam o prazo 
final foram bastante con- 
corridos, então se pode cal- 
cular o que aconteceu à ul- 
tima hora. Mas, felizmente 
tudo culminou conforme o 
programado pelo nosso Me-- 
retíssimo Juiz de Direito' 
dr. Romeu Estevam Ramos 
e todos os seus comanda- 
dos. 

Então, a partir do dia 6 
de agosto, Pinhal passou a 
contar com um total de.. 
22.313 eleitores e Santo 
Antônio do Jardim com .. 
3.818 eleitores, somando 
um total geral de 26.131 
eleitores, isso incluindo 
baixas de pessoas falecidas, 
transferências e inscrição 
dos novos eleitores. 

Conclui-se, que Pinhal 
conta hoje com pouco me- 
nos de 50% de eleitores em 
sua população e Santo An- 
tônio do Jardim quase na 
mesma faixa. 



2 — O JORNAL DE PINHAL Sábado, 12 de agosto de 1Q89 

OI 
(NI 

O 
a 
< 

5 i 

ORGANIZANDO EMPLACANDO 

s 

O CA tá que tá com era- 
enho total na organização 

da festa comemorativa aos 
22  ANOS  do ÍJORNAL DE 
CA, marcada para o sába- 
do-26  de  agosto,,  às  20:30 

\ horas, na SREP, com a ou- 
torga do Troféu "JORNAL 

í DE  CA — ANO 22", à 22 
Í personalidades durante jan- 

tar por adesão, seguindo- 
se o desfile das lingeries 

S "Jean Fábian", e a apresen- 
\ tação de manequins pinha- 
\ lópolis que concorrerão em 

Sampa, mais colunistas jor- 
i nalistas e convidados espe- 
/ ciais, na festa de CA. 
/ •! As Adesões, ao custo de 

i.  '■  

NCZ$ 40,00 "per capita", 
estão se esgotando e ainda 
podem ser encontradas e 
feitas, até 23 de agosto de 
1989,  pelos  telefones t  
51.1593 ou 51.1221, e na 
"Pendurucalhos-Bijuterias e 
Acessórios" (frente (Cine 
Éden, co ma Toninha). • 
As Adesões dão direito a 
com os vinhos, champanhe, 
admissão, coquetel-jantar, 
e a participar do incrível 
sorteio de brindes (+ de 
NCZ$ 15 mil), entre via- 
gens, "week ends", almoços 
e jantares,;, é fazer as Ade- 
sões. 

SORTEANDO 
• DIA 26 DE AGOSTO DE 1989, durante jantar por 
adesão na SREP, comemorando os 22 ANOS do JORNAL 
DE CA, serão sorteados: 
• DUAS PASSAGENS PARA SALVADOR, VARIG, COM 
HOSPEDAGEM NO "HOTEL TROPICAL BAHIA". VA 
RIG. 
• "WEEK END" PARA DOIS CASAIS, NOS "CHALÉS 
ESTÂNCIA DAS FLORES", EM ÁGUAS DE SÃO PE- 
DRO (SP). • "WEEK END" PARA DOIS CASAIS, no 
"PANORAMA PARK HOTEL" ( na estância de Barra 
Bonita   (SP). 
• "WEEK END" PARA DOIS CASAIS, NO "GÁVEA 
HOTEL GUARUJÁ". • NO "PARQUE BALNEÁRIO HO 
TEL", EM SANTOS. • NO HOLIDAY INN CROWNE 
PLAZA HOTEL, EM SÃO PAULO, • "WEEK END" no 
DELLA VOLPE GARDEN HOTEL, em São Paulo. 
• ALMOÇOS OU JANTARES, NOS RESTAURANTES 
"MARQUES DE MARIALVA". • "O PROFETA". 000 
"EXPRESSO SÃO PAULO". 
000 BRINDES, 000 VINHOS & CHAMPANHES "ALMA- 
DÉN". 000 UM BRINDE "SALUTE". 000 VODKA e VI- 
NHOS "SEAGRAM" e "MAISON FORESTIER". 

• "Traços de Época", a a- 
traente boutique instalada 
no Ed. "Martorano", e cari- 
nhosamente dirigida por 
Marluci Fiorini Dias, está 
emplacando este agosto com 
promoções especiais para 
as suas clientes tantas, tra- 
zendo modelitos exclusivos 
e descolando um sistema 
de pagamento imperdível, 
com o bom gosto de sempre 
da "Traços de Época - Mo- 
das",      i 
• Jorge Michel Calçados e 
Acessórios, lhe descola a 
oportunidade para você 
comprar seu presentinho 
para o "Dia dos Pais", e só 
pagar no dia 10 de setem- 
bro, e conhecer a sua linha 
básica de camisas, calças 
jeans e jaquetas, verdadei- 

ramente   sensacionais   com | 
uma padronagem modernís-j 
sima e especial, com a cate- 
goria de Jorge Michel-Calça- 
dos e Acessórios. 
• A "Te-Boutique", ofere- 
ce uma razão a maior para' 
você poder comprar as mais j 
variadas roupetas — linha j 
completa para êle & ela — 
com satisfação e tranqüili- 
dade a habitual cordialida- 
de do casal Terezinha e Ro-' 
gério Brando,  que  sempre 
têm promoções com preços' 
e pagamentos especiais, pa-l 
ra seus clientes tantos, que' 
sempre  conferem   na   "Tê-J 
Boutique": wrangles, jeane- 
ration, dumond, pinifarina,! 
Pierre Cardin,    Pomodoro,| 
Ives Saint Laurent e Pacco | 
Rabane e Chaban. 

CONTANDO 

• César Roberto Foffá, ge- 
rente de comunicações, da 
"Seagram" — "Maison Fo- 
restieí", sempre presente 
com sua proverbial lhaneza 
oferecendo os finos bebere- 
tes para a festa dos 22 
ANOS do JORNAL DE CA, 
o estimado amigo César Ro- 
berto Foffá. *> Marcos Jor- 
dão e Ornar Nasser vence- 
ram o torneio de tranca 
programada pela Rede Gá- 
vea de Hotéis, no Guarujá, 
faturando viagem a Gra- 
mado, com estada no Hotel 
Langueto,     sempre  Gávea. 
• No Royal Palm Plaza - 

Hotel Racquet Club de Cam- 
pinas, de 19 a 20 de agosto, 
o Festival Bassi de Carnes, 
durante o "revival" do Ve- 
lho Oeste, e "Country Mu- 
sic Night* (grupo "Santa 
Fé"), descontos 20%. • Os 
Restaurantes do Maksoudí 
Plaza Hotel, "Brasserie Bel-í 
lavista", "Vikings", "Arlan-? 
za Grill" e "La Cuisine du 
Sileil', onde se realiza 
festival da cozinha norman- 
da lêgère (com chef Jean 
FouquetJ, estão com menus 
especiais para o "Dia dos 
Pais". 

o» 

COMENTANDO 

s OFERECENDO 

é 

< •  O  Prefeito     Municipal 
? Paulo Klínger Costa,   man- 
) tendo a tradição    da boa 
} hospitalidade, oferecerá um 
' almoço aos colunistas e jor- 

nalistas  presentes,  na  fes- 
ta maior da    imprensa pi- 
nhalópolis,   no   domingo-27 
de agosto, nos salões    do 
Clube de Campo Caco Ve- 
lho" (presidido por Edney 

Rigueto), especial e capri- 
chadamente preparado pe- 
las merendeiras municipais 
(coordenação de Ana Lú- 
cia Ribeiro Vergueiro), sob 
a batuta de Maria Helena 
Pieroni, um afitrião, o Pre- 
feito Paulo Costa. 
• Doces e bolo, oferecidos 
pela Padaria e Confeitaria 
"Vovó Joana". 

VESTINDO s s 
) • "Claudete & Deca", a ba- 
J dalada maison, em CP., mo- 
) vimenta suas clientes com 

seu desfile permanente, nes- 
te final de semana, mos- 
trando a sua coleção pri- 
mavera/verão,  com  desta- 

j 
s 

que para a sua "linha de 
viagem", que recebeu a eti- 
queta "In Due", sob a coor- 
denação das "experts" Clau- 
dete Chamma Daud e Deca 
Sawai Daud. 

DESFILANDO 

• O Desfile das lingeries 
"Jean Fabian", comandado 
Jpor jDoriana Tamborini, 
traz a maior expectativa pa- 
ra os que aderiram a festa 
de CA, dia 26 de agosto, 
com a presença de mane- 
quins profissionais, e devi- 
damente roteiradas, para 
dar aquele realce sensual 
e atraente     nas     lingeries 

"Jean Fabian". • a Bouti 
que "Dorminhoca" (leia-se 
Isaura Lazarini e Maria Ri- 
ta Del Guerra), além de sua 
linha fantástica de cama- 
mesa-banho ;infantil, os en- 
xovais para noivas, os 
'edredon", tem que tem os 
produtos ou lingeries "Jean 
Fabian". 

BRINDANDO 
• A FESTA dos 22 ANOS do JORNAL DE CA, é reco- 
nhecidamente de suma importância para a própria im- 
prensa nacional, por reunir colunistas e jornalistas de 
todo o país, divulgando sempre ESPÍRITO SANTO DO 
PINHAL, sua gente e sua sociedade, que poderão brin- 
dar como melhores rótulos nacionais, da "ALMADÉN" 
dos, de vinhos, vodka e champanhes, da "ALMADÉN", 
"SALUTE", "SEAGRAM" e "MAISON FORESTIE", 
prestigiando a FESTA DE CA. 

• Lúcia Jannini Bartholo- 
mei, sempre charmosa e 
simpática, ativando a sua 
"Cia. de Moda", com Luci 
Soares Aliperti. • Adelina 
Silveira, tem agendado um 
desfile de suas maravilho- 
sas jóias neste agosto, no 
programa de Hebe Camar- 
go. • Adalberto Costa com 
todo empenho na colocação 
de luminárias a vapor de 
sódio na urbe, como meta 
da administração Paulo 
Klínger Costa. • Caio de 
Alcântara Machado, ativan- 
do os planos para a constru- 
ção de um Shopping em 
Campos do Jordão, com 3 
mil mts2 e um orçamento 
de US$ 5 milhões, o esti- 
mado amigo Caio. • Zé 
Dito Mato Grosso, traba- 
lhando multo para o aumen- 
to do contingente eleitoral, 
a frente do competente Car- 
tório. • Adalberto Golfie- 
ri, presidindo a diretoria do 
GPEA, tem toda a atenção 
voltada para o "Baile das 
Debutantes", em outubro, 
coordenado por Marcos 
Yunes. • Rilja, filha de 
Olga (Ribeiro Barbosa) — 
Ivam Meirelles, comemorou 
a sua data em Mococa, a 
sobrinha Rita. • José Dias 
de Almeida e Vito Fanizze, 
reinaugurando a boutique 
luxuosa de bebidas finas da 
"Salute-Comercial e Impor- 
tadora". • Mônica Sucupi- 
ra, retornando do Festival 
de Teatro de Florianópolis, 

com a conquista de todos 
os prêmios, arrebatados 
pelo seu grupo da Unicamp 
inclusive como de "melhor 
atriz", para a irmã Mônica. 
*• Plinio Marcelo Porto 
Fernandes, passando o últi- 
mo final de semana na 
Bahia, sempre nos negócios 
da Varig — ique patrocina 
duas passagens e "week 
end" no "Tropical Hotel 
Bahia ,na festa de CA — 
mas circulando pela urbe, 
neste sábado ,o bom ami- 
go Plinio. • Romeu Este- 
vão Ramos, comandando a 
inauguração da Biblioteca 
"Odyr Porto", no Fórum, 
com almoço por adesão na 
SREP ,e comemorando ani- 
versário cursos jurídicos no 
Brasil, co mo firme apoio 
da subsecção local da OAB, 
prsidida por Carolino Su- 
cupira Mendes Silva. • Jo- 
sé Frederico Marques, um 
dos maiores juristas do 
país, tomou posse na Aca- 
demia Paulista de Letras, 
o estibado amigo prof. Fre- 
derico. • Gino Delia Vol- 
pe, confirmando o "week 
end" no seu Delia Volpe 
Garden Hotel, em Sampa, 
luxuoso cinco estrelas, para 
ser sorteado entre os parti- 
cipantes da festa de CA. 
• Joalice e José Cavinatto, 
de igual forma, confirman- 
do o "week end" para o sor- 
teio na festa de CA, no seu 
"Panorama Park Hotel", de 
Barra Bonita. 

CONVIDANDO 

• Muitos artistas e figuras 
da televisão brasileira, fo- 
ram convidadas para a fes- 
ta CA, mas a confirmação 
— face a horários de grava- 

ção, compromissos    profis- 
sionais ,etc. — só pinta afi- 
nal! daí, é aguardar    para' 
conferir, presentes na fes- 
ta( de CA, muitos Artistas. 

Agora em Santo Antônio do Jardim e para toda 
a região, a 

Padaria Santo Antônio 
com pães, doces, roscas, broas, biscoitos e uma bem 

equipada lanchonete. 

A semana toda aberta (inclusive aos domingos) 

Rua Pres. Alvares Florence, 491   •-= Fone 54-1218 

Café Bordão Comercial Lida 
SABOREIE O MELHOR CAFÉ, PELO MENOR PREÇO 

CAFÉ NOGUEIRÃO moído na hora 
(em sensacional oferta) 

Kilo        Ncz$    5,60 
1/2 Kilo       Ncz$    2,80 

Venha nos visitar e prove o melhor café feito 
com todo carinho na hora 

Praça Moreira Cézar, s/n.° — Box 21 
— Mercado Municipal — 

mau     i  *m 

F armacia Bra4ll 
Sob a direção de RENATO CONTRERAS 

Oferece descontos em medicamentos e perfumarias, 

10% abaixo da Tabela Oficial do Governo. 

LEMBRE-SE ECONOMIA E SEGURANÇA É NA 

FARMÁCIA     BRASIL 

R. José Bonifácio, 0.0105-Tei: 51-1025 
PRÓXIMO PLANTÃO: Dia 19 e 20/08/1989. 

TRADIÇÃO PISOS - Sua opção 
PISSOS   GERBI 

20 x 20 Extra e Comercial 
20 x 30 Extra e Comercial 
25 x 25 Extra e Comercial 
31 x 31 Extra e Comercial 
31 x 31 Decorado Extra e Decorado Comercial 
31 x 31 Liso Extra e Liso Comercial 
31 x 31 Rocha Extra e Rocha Comercial 

PISOS BUSCHINELLI  — PARALUPE  — CEP AR 

32 x 32 Extra Comercial e Caco 
20 x 30 Extra Comercial e Caco 

PISOS   CERÂMICA    SÃO    JOSÉ    GUACU m 
20 x 20 Liso Comercial — Retangular Vermelho 7,5 x 15 

Caco Inteiro Vermelho 10 x 20 
Caco Inteiro Vermelho 7,5 x 1,50 
Rodapé BOL. Vermelho 7,5 x 15 

AZULEI OS   ELLIANE 

15 x 15 Lisos e Decorados 
20 x 20 Lisos e Decorados 

MERCADORIAS ENTREGUES EM SUA CONSTRUÇÃO 

Av. Romualdo de Souza Brito, 235 - Jardim das Rosas 
Fones: (0196) 51-3040 e 51-3545 - Esp. Santo do Pinhal 

O Jornal de Pinliq^ 
O JORNAL DE PINHAL é uma publicação de Promoções e 

Publicidade Pinhal S/C Ltda., sita à rua Gonçalves Ledo, 189 — 

Fone   51-2319   —   Espírito   Santo   do   Pinhal   —   SP. 

JORNALISTA   RESPONSÁVEL:   Dr.   Clécio   Ribeiro 

DIRETOR:   Dr.   Rafael   E.   Fares   Gualda 

DIRETOR-PROPRIETÁRIO:   Waldemar   da   Silva   Costa 

DIRETOR   COMERCIAL:   Carlos   Benedito   Leite   da   Pista 

REDATOR:   Waldemar  da  Silva  Costa 

OFICINAS:  XINAS  Gráfica  e  Editora  Ltda.  —  Rua  15  de  Novembro, 

170 — Centro —  Espirito Santo  do  Pinhal  —  SP. 

OBS.: Os artigos assinados são da exclusiva responsabilidade de 

seus autores, não representando, em hipótese alguma, a opinião do 

jornal. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
Conselho     de     Defesa     do     Patrimônio     Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico - CONDEPHAAT 

^m 

Do 

Processo CONDEPHAAT 

Número 

126.264 

Ano 

88 

Rubrica 

INT.: CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA 

ASS.: Estudo de tombamento de imóveis localizados no Município de Espírito 
Santo do Pinhal 

Informação GP-/00 

Senhor 
Dr. Antônio Rudnei Denardi 
Chefe de Gabinete 

Solicitamos as obsequiosas providências desse Gabinete,   no 
sentido de retificar a Resolução de Tombamento SC-035, de 16 de novembro de 
1992, publicada no DOE de 17 de novembro de 1992, nos seguintes termos. 
Onde se lê: Casa Irmãos Saragioto Ltda - Rua Arthur Vergueiro n° 356A; 
Leia-se: Casa Afonso Ruól 

GP/C 

hur Vergueiro n° 356 

ROBERT 
\Presidente 

/emws.- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO SC. N° 61 DE 28 D DEZEMBRO DE 2000. 

<\ 3P 

Retificação 

Fica retificada a Resolução SC. 35, de 16 de novembro de 1992, para constar 

Onde se lê: 

Casa Irmãos Sagiorato Ltda - Rua Artur Vergueiro, 356-A; 

Leia-se 

Casa Afonso Ruótolo - Rua Arthur Vergueiro n° 356. 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, AOS 2&VE Dl Zí O DE 2000. 

iRC0S MENDONÇA 
Secretário da Cultura 



Retificação 

co Jare"fiCada 3 ReS0'UÇá0 SC- 35' de 16"11-92' ^ 
Verguet £££? 'T"5 Sa9ÍOrato ^ " «" Artur 
Vergueiro,' 356 ^ "'^ RUÓ'0l°" R"a A"h" 
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 Sp&QOia&QtAáA  

j8 Gabinete^wuaá/jCLÜ. £JL 

LUZIA ZERBINATTE PIROLA 
Assessor  Técnico de Gabinete 

CONDEPHAAT 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CONDEPHAAT - Conselho de  Defesa  do  Patrimônio  Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Rua Mauá n° 51 - 2° andar - Bairro da Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002    Fax-3337.3955 

Sr 1,K í"   uH 9 M 

DE ESTADO 

DA CULTURA 

Ofício GP-047/01 
Processo 26.264/88 

Prezado Senhor, 

São Paulo, 5 de janeiro de 2001. 

Vimos por meio deste encaminhar cópia da publicação 

do Diário Oficial do Estado, que retifica a Resolução de Tombamento do Núcleo 

Histórico desse Município (SC-035/92 - cópia anexa), no que se refere ao imóvel 

situado na Rua Arthur Vergueiro n° 356, no Município de Espírito Santo do Pinhal. 

Solicitamos seja dado ciência ao Departamento Jurídico 

da Municipalidade, que cuidava da questão da isenção de IPTU. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

* 

p JOSEROBERT^ F. MELHEM 
—"*"~   Presidente 

Senhor 
Dr. JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
Praça Rio Branco s/ n° 
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 
13990-000 

/emws.- 
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REQUERIMENTO DE SERVIÇOS 
02634 / 2004 Ni 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 

características abaixo discriminadas. 

Pessoa Física. Pessoa Jurídica. Poder Público. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

:í?^J^J^W^c\ C*~í ^v-p^pA-v^ Sgxvdb^   pu> "^^-W^x 
Telef. Ün) &GSJ- 5^5^ 

ÇLc^-  R^ *^o. «oca <*Ug Bairro 

CEP ômo- 00° 

Ender. 

Bairro: 

Município 

ÈáaÉ Q Ve,   ba-vOu©-   c«-c   -Pi^WxJL 
UF # 

^j .   QSLVO<JJ^CX     (wõt^x, -   ÇK-YXí^    TkuxLH^y      tWtL-rxXx^CK 

^^>^p-;Ao   <g-g^   ^®  Pr-^vxaA. 

N.°do 
contribuinte 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Outra: 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

S©JLc<-^Vc*_   c*-€>cx>_->- ÍN -\-&    CJU~-   Ç-&rv-^ i r-/\jcrüX\*Cjp^ 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 

A 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Outro: 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificar abaixo) 

N.° Processo CADAN (Somente para 
Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Nome de Processo para 
referência: 

N.° Processo 
em andamento: 

N.° Processo 
para referência: 

{Vi YÍ& 

Nestes termos, pede deferimento. São Paulo,  iõ    fe<^*^v^3r        de 2004. 

assinatura 

Observações especificas para o caso de solicitação de informações, de aprovação ou de 
regularização guando o assunto for "Cartazes I Painéis / Anúncios": 

1. O presente requerimento devera ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma 
reconhecida, não sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a 
cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos 
ofícios aos interessados, conforme Ordem de Serviço n.° 02/2000. 

O 

3; 

PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT 

Abrir 
processo 

Área natural. 

Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

1 
Dar seqüência? 

Data: 

<  Sim Não 

15 • o°i   .^LOòM 

(nome do técnico responsável) (resppdáavèTpela indicação) (esclarecimentos no verso) 

Anexar ao 
processo: 

Proc. para 
referência: 

N.° processo 
aberto 

E exigida 
Resposta? 

sim X. não 
Data máxima 
para resposta 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

í^&VPM^ gK> .-v CH 

m fe 
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REQUERIMENTO DE SERVIÇOS N.°: 02634 / 2004 

CONDEPHAAT 
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LTSTA DE ANEXOS 

Anexo Descrição Quant. 
folhas 
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DE : PREFPINHHL NO. DE FAX : 1936513707 14 SEP. 2004 0l:03PM F 

Prefeitura (Municipal de Qspívito Santo do Pinhal 
Estado de São Paulo 

" Palácio do Café " 

Ofício n° 437/2004 

Espírito Santo do Pinhal, 13 de setembro de 2004 

Senhor Presidente. 

A Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, 
tendo em vista a necessidade de regularidade junto ao Corpo de 
Bombeiros, vem, através do presente, solicitar a Vossa Senhoria, 
documento comprovando que o imóvel localizado na Av. Oliveira Mota 
(Cine Theatro Avenida), nesta cidade, é tombado por esse Conselho. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, com 
protestos de estima, consideração e respeito. 

Atenciçsapnente. 

JOACrJlCBORGHETI 
Prefeito Municioal 

CONOEPHAAT -  Presidtneii 

R#c«t>!do por    ^QüCLio 

ILMO.SR. Mer" :  
JOSÉ ROBERTO F. MELHEN 
Rua Mauá, 51 - 2o andar - Luz - São Paulo-SP 
01028-900 

Praça Rio Branco, s/n ° - Telefone: (19) 3651-3757 - Cep 13990-000 - Espírito Santo do Pinhal - SP 

■ - - - -f------ -, - T - - - - --"' '■'■ -■■•:.-■' - ■- -.■•"'7?" •T'"'T:" v"'"' ~-~~:^f('^W£^^r'W^ ■ ■/'•'   '!.'■>?;V.''i;i-X    ■■■■■• 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 
Requerimento de Serviços 

Numero 
02634 

Ano 
2004 

Rubrica 

INT.:   PREFEITURA MUNICIPAL DE   ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

ASS.:   Solicita   informações   referente   ao   Cine  Teatro   Avenida   situado   na   Av. 
Oliveira Mota, no Município de Espírito Santo do Pinhal. 

1. Ao Controle de Processo para registro de entrada; 
2. À SA para juntar ao respectivo Processo, retornando ao GP. 

/fcsm., 

C 0 N " 

GP/Condephaat, 28 de setembro de 2004. 

r JOSE ROBERTO^MELHEM 
Presidentí 

OH   (O.OY 



SECH? • \Hu\ 
CONDEPHAAT - Conselho de  Defesa do Patrimônio  Histórico. 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 
Rua Mauá n° 51 - 3o andar - Bairro Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002 
e-mail: condephaat@cultura.sp.gov.br 

DA CULTURA /> 

Ofício GP-2735/04 
Processos 26.264/88 e 25.194/87 

São Paulo. 20 de outubro de 2004. 

Prezado Senhor. 

é 
Em atenção ao Ofício n° 43 7/2004. vimos informar 

que o Cine Theatro Avenida, situado na Av. Oliveira Mota. nesse Município é 

bem tombado por este CONDEPHAAT, listado na Resolução de Tombamento 

SC-35, de 16 de novembro de 1992 (cópia anexa). 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente. 

JOSÉ ROBERTO F. 
Presidente 

LHEM 

• 

Exmo. Senhor 
JOÃO ALBORGHETI 
Prefeito Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
Praça Rio Branco s/n° 
Espírito Santo do Pinhal - SP 
CEP:- 13990.000 

.-»—. ' -.i";:-,- - > ■i-~::sy>'"-. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Do 
Ofício CONDEPAC-PINHAL 

Número 
018/2011 

Ano Rubrica 

Int.: CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL DE ESPIRITO SANTO DO 
PINHAL 

Ass.: Encaminha informações atualizadas dos bens tombados em Espírito Santo do 
Pinhal 

Despacho: 3550-2011 

Ao NAA/PT 
Márcio Beraldo 

Solicito juntada do presente requerimento, recebido em 

reunião realizada neste GEI, ao processo 26264/88, de estudo de tombamento do 

Núcleo Urbano de Espírito Santo do Pinhal. 

Registre-se que encontra-se em andamento neste GEI, 

trabalho de retificação de tombamento de Núcleos Urbanos/Centros Históricos, 

tendo sido priorizado os casos de Cananéia e São Sebastião. Assim, as correções 

nos endereços indicados será realizado em momento oportuno. 

GEI/UPPH, 14 de setembro de 2011. 

Mitiko Watanabe 
Diretora do GEI/UPPH 



CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL 
DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

CONDEPAC-PINHAL 

02096     2011 
OFICIO CONDEPAC-PINHAL - 018/2011. 

Ref.: Atualização de ciados cadastrais dos imóveis tombados pela Resolução SC-35/92 - CONDEHHr-. 

À Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico - UPPH - CONDEPHAAT 

O Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de EsDírito Santo do Pinhal - CONDEPAC-PINHAL 

vem informar os dados cadastrais atualizados dos imóveis tombados pela Resolução SC-35/92 

possibilitando a correção de dados que se encontram incorretos. 

Seguem anexas as cópias das Fichas do Cadastro Imobiliário do Departamento de Receita 

Municipal referente aos imóveis tombados e o número da legislação que denomina corretamente os 

logradouros públicos que também se encontram incorretos. 

Abaixo seque a tabela onde se encontram as correções em destaque a serem efetuadas: 

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO CORRETA INSCRIÇÃO 

Resolução SC-35/92 Correções Resolução SC-35/92 Inscrição cadastral 

Edifício da Biblioteca e Museu - 
Praça da Independência, n° 275 

Museu e Biblioteca- Dr. Abelardo 
Vergueiro César 

Praça da Independência, n° 275 - Centro 
- CEP 13.990-000 

13422000 

Residência onde residiu Arnaldo Florence - 
Rua Arnaldo Florence, n° 22 

Residência onde residiu Arnaldo DÁvila 
Florence - 

Rua Arnaldo DÁvila Florence, n° 22 - 
Centro-CEP 13.990-000 

426600 

Edifício do Antigo Fórum e atual Delegacia 
de Polícia - Praça Bento Bueno, s/n° 

Edifício do Antigo Fórum e atual 
Delegacia de Polícia Civil - Praça Bento 
Bueno, s/n° - Centro - CEP 13.990-000 

450600 

Edifício do Departamento de Esporte e 
Cultura - Praça Cardeal Leme, n° 12 - 

Antigo Departamento de Esporte e 
Cultura - atual EMEB - Professora Irene 

Pereira de Oliveira - Praça Cardial 
Leme, n° 12 - Centro - CEP 13.990-000 

200 

Edifício da Estação Ferroviária - Praça 
Mota Sobrinho, s/n° 

Edifício da Estação Ferroviária - Praça 
Mota Sobrinho, n° 39 - Centro - CEP 

13.990-000 

469700 

Residência Affonso Ruótolo - Rua Artur 
Vergueiro, n° 356-A 

Residência Affonso Ruótolo - Rua Artur 
Vergueiro, n° 356 - Centro - CEP 

13.990-000 

234800 

E.E.P.G. Dr. Almeida Vergueiro - Praça da 
Bandeira, n°219 

E.E.P.G. Dr. Almeida Vergueiro - Praça 
da Bandeira, s/n° - Centro - CEP 13.990- 

000 

500 

Cine Theatro Avenida - Rua Oliveira Mota, 
n°33 

Cine Theatro Avenida - Avenida Oliveira 
Mota, n° 51 - Centro - CEP 13.990-000 

89300 

Prefeitura Municipal, antiga Casa de 
Câmara e Cadeia - Praça Rio Branco, s/n° 

Palácio do Café, antiga Casa de Câmara 
e Cadeia - Praça Rio Branco, s/n° - 

Centro - CEP 13.990-000 

1334300 

Antiga Farmácia (fachada) - Praça da 
Independência, n° 151 

Antiga Farmácia (fachada) - Praça da 
Independência, n° 151 - Centro - CEP 

13.990-000 

508400 

Imóvel na Praça da Independência, n° 161 Imóvel na Praça da Independência, n° 
161 - Centro - CEP 13.990-000 

508500 

CONDEPHAAi 
Em,cwW LP* 
Recebido poi_ 

. // f. 

V __ 

30 
Avenida Washington Luiz n° 50 - Cep. 13990-000 - Tel./Fax (19) 3651- 9699 



02096     2011 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL 
DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL V [l 

CONDEPAC-PINHAL 

O CONDEPAC-PINHAL coloca-se à disDOSição para quaisquer esclarecimentos que se fizer 

lecessario. 

Espírito Santo do Pinhal. 17 de Junho de 2.01*. 

Cordialmente. 

Thaís i-ieiena vergueiro t^&*. 
Arauiteta e Urbanistê 

Secretária do CONDEPAC-PINHAL 

Avenida Washington Luiz n° 50 - Cep. 13990-000 - Tel./Fax (19) 3651- 9699 



NOMES     DE    LOGRADOUROS DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL-SP 

N* DA LEI N» DECRETO DATA NOME DOS LOGRADOUROS BAIRRO 
1121 19.03.1982 Rua Antônio Perez Pq.Lago 

1678 08.05.1990 Rua Antônio Ramponi - Tunin Jd.Varam 
1254 27.09.1983 Rua Antônio Scannapieco Jd. Rosas 
1221 28.06.1983 Rua Antônio Spósito Jd.T.Vergueiro 
1069 17.07.1981 Rua Antônio Zerneri V.Madruga 
1121 19.03.1982 Rua Anunciata Salvetti Amato Pq.Lago 
991 01.04.1980 Rua Arcilio Valsecchi Jd.Trevo 
1493 21.04.1987 Rua Argeu Evangelista Lot.Pasoti 
1253 27.09.1983 Rua Aristides Costa Jd.M.AIegre 

2794 26/05/03 Rua Arlindo Porfirio de Freitas - Rua 6 Jd. Brasil 
2568 26.12.2000 Rua Arlindo Simionato CHS Vicente de Paulo 
1774 02.04.1991 Rua Armando Paiva L.São João 
216 25.02.1957 Rua Armando Sales de Oliveira V. Norma 
1732 18.09.1990 Rua Armando Zambeli Jd.S.J.Tadeu 
936 23.05.1977 Rua Arnaldo D' Ávila Florence Centro 

866 26.01.1977 Rua Arnaldo Machado Florence V.S.Pedro 
168 06.02.1956 Rua Artur Bernardes Jd.Paulista 
64 03.07.1911 Rua Artur Vergueiro Alto Alegre 

2792 25/06/03 Rua Arzilio Tessarini - Rua 5 Jd. Brasil 
440 14.10.1968 Rua Assis Chateaubriand V.S.Paulo 

2142 15.08.1995 Rua Assunta Marconcini Ragazzoni Hélio Leite 
990 01.04.1980 Rua Atilio Giardini Jd.Universitário 
1030 28.01.1981 Rua Atílio José Golfieri Jd.Rosas 

2000 21.09.1993 Rua Atilio Vischi Hélio Leite 
1450 03.09.1986 Rua Áurea Soares Caldas Bueno Jd.Esp.Santo 
1446 02.07.1986 Rua Aurora Cavalieri Sellito Agreste 
1446 02.07.1986 Rua Aurora de Souza Pinto Bartholomei Agreste 

2001 21.09.1993 Rua Avelino Antônio Marques Hélio Leite 
1192 27.01.1983 Rua Avelino Moutinho Jd.S.Rita 
440 14.10.1968 Rua Azevedo Bonfim V.Centenário 

Página 8 



NOMES     DE    LOGRADOUROS DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL-SP ...';.:;: 

N=DALEI N2DECRETO DATA NOME DOS LOGRADOUROS BAIRRO 

2917 12/04/05 Auditório Vereador Celio Porto Fernandes Paço 

1412 18/11/85 Área de lazer Cirino dos Santos Ribeiro - Santinho Ribeiro 

1657-2516 
06.03.1990- 
24.05.2000 Área de Lazer João Olímpio de Campos Jd.Santana - Jd.Flores 

991 01.04.1980 Av. Bergamasco Jd Trevo 

2585 10.05.2001 Av.1 - Carolina Brentegani Assi CH Seb.Pedroso Ramos 

963 01.05.1979 Av. dos Trabalhadores Jd.Rosas 

2871 01/07/04 Av.Euripedes Modesto - Pipa Jd.Baronesa 
494 70 Av.Helio Vergueiro Leite 
1272 02.12.1983 Av. Hermenegildo Martini Jd. Rosas 

1439 26.02.1986 Av. Luiz de Mello Neto Jd.Paulista 

1906 26.08.1992 Av. Manuel Carrião J.T.Vergueiro 

1071 30.07.1981 Av. Mons. José Jeronimo Balbino Fuccioli Jd. Rosas 
596 23.05.1973 Av. Padre Mateus Van Herkhuizen Areia Branca 

1394 06.09.1985 Av. Rafael Gualda Garcia Jd.Carv.Pinto 

2066 09.06.1994 Av. Rafael Orichio Neto Pq. Figueira 

146 1937 Av da Saudade 
1135 12.05.1982 Av. Tropic Art Fr.Matadouro 
1393 06.09.1985 Av. José dos Reis Pontes- Marginal 2 Jd.Rosas 

Acto34 1934 Av. 09 de Julho 
64 03.07.1911 Av. Oliveira Mota Centro 

227 12.04.1957 Av. Romualdo de Souza Brito Marginal 

3171 03/06/08 Berçário e Matemal lida Porreca Alquati-Cantino do Céu 
Livro 15 ou 16 Berçário e Maternal Januário Nicolella Netto 

2802 12/08/03 Berçário e Maternal Orlinda Martelli Peigo Jd.Haydee 

3173 03/06/08 Berçário e Maternal Profa.Miriam Meloni Barbosa Hélio Leite 

2806 12/08/03 Centro Administrativo Marilza Oliveira Gomes Pereira CAM 

1311 25/07/84 
Centro de Atendimento Odolontológico Gilberto Rodrigues 

Novo Denrista 
2230 07.05.1997 Centro Comunitário Adelino Guarinello Hélio Leite 

Página 1 



Prefeitura Mun.Espírito Santo do Pinhal 
«WS Departamento de Receita Municipal mgyj Er                                                              AV WASHINGTON LUIZ, n°- 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

£                                                                             Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 

■  ^â^ 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 
inscrição.:                    508400    Dados Cartoriais.: 
Zpneamento Atual.: 

0 0   Escritura:                 244 

Zoneamento Anterior.: 

Endereço.:     PCA DA INDEPENDÊNCIA 151     BAIRRO CENTRO COMPLEMENTO 142 CEP 13.990-900 
Tipo do Cadastro.:    Original Patrimônio.:    PARTICULAR Tipo do Imóvel.:       Edificado         Aquisição.:          27/02/1987 
Situação do Imóvel.:    ATIVO Lançamento    Não Englobado    Áreas -    Profundidade 0,00    Área do Terreno.:                 603,00 Edificações.:                 1 
Área Total Construída.:                   22,00   V.Venal do Terreno.: 86.277,24 V.Venal da Construção.:                 258.668,51   V.Venal Total.:      344.945,75             Valor do I.T.B.I..:                          0,00 

Proprietários 
i ipo ae Proprietário.:    Sócio Responsável Proprietário.:                 508400 PEDRO BRENTEGANI 
Início de Propriedade.:             01/01/2004    Transferência/Encerramento.:                                   C.P.F.: 999.999.999-99 RG Percentual.:      mnnn 
Observações.: 

Isenções 
Tipo de Isenção lmune                                Início da Isenção.: 01/01/2004    Término da Isenção.: Alíquota Aplicada.: 0,00   Ns da Lei de Isenção.: 

Características Gerais 
Característica.: Pavimentes                                                Opção.: Qtde de Pavimentes                                                Início.: 01/01/2004 Quantidade. 1,00 Tipo.:                         Término.: 
Característica.: Ocupação                                                  Opção.: Construído                                                            Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:                         Término.: 
Característica.: Utilização                                                   Opção.: Residencial                                                           Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:                         Término.: 
Característica.: Tx./Limpeza                                               Opção.: Sim                                                                      Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:                         Término.: 
Característica.: Tx./Conservação                                        Opção.: Sim                                                                      Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:                         Término.: 
< Característica.: Ip./Desconto                                            Opção.: Sem Direito a Desconto                                        Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:   Percentual     Término.: 

Características do Terreno 
< Característica.: Área do Terreno                                        Opção.: Área do Terreno                                                    Início.: 01/01/2004 Quantidade. 603,00 Tipo.:   Quantidade   Término.: 
Característica.: Categoria do Terreno                               Opção.: '                                                                           Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:   Valor             Término.: 
Característica.: Muro                                                          Opção.: Sim                                                                      Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:                         Término.: 
Característica.: Asfalto                                                       Opção.: Sim                                                                          Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:                         Término.: 
Característica.: Situação                                                  Opção.: Meio de Quadra                                                       Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:                       Término.: 
Característica.: Pedologia                                                Opção.: Firme                                                                   Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:                         Término.: 
Característica.: Topografia                                                 Opção.: plano                                                                   Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:                         Término.: 
Característica.: Calçamento                                             Opção.: Sim                                                                      Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:                         Término.: 
Característica.: Depreciação                                              Opção.: Nã0                                                                      Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:                         Término.: 
Característica.: Profundidade Complementar                     Opção.: LadoDireito                                                             Início.: 0l/á^004 Quantidade. 45,00 Tipo.:                         Término.: 



Prefeitura Mun.Espírito Santo do Pinhal 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, n* 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

N*da Unidade.: 

Data do habite_se.: 

Área da Unidade 
1       An0C°nStrUÇáO-: 2004    Ultima Reforma, Área Construída, T^To Emissão do Aivará.: 
 HSdo habite_se.: Data de Demolição.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Piscina 

Tipo 

Alinhamento 

Posição 

Estrutura 

Cobertura 

Parede 

Forro 

Fachada Principal 

Instalação Sanitária 

Instalação Elétrica 

Piso 

Conservação 

Categoria 

Característica.: 

Lado.: Observação.: 

Testada.:   Testada Principal 

Característica.: 

Características da Construção 

Opção.: Não 

Opção.: Casa 

Opção.: Alinhada 

Opção.: Isolada 

Opção.: Alvenaria 

Opção.: Telha de Barro 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Inexistente 

Inexistente 

Inexistente 

Inexistente 

Não Identificado 

Terra Batida 

Nova/Ótima 

D 

Características de Área de Preservação 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Validade do Alvará.: 

Opção.: Início.: 

Confrontações do Imóvel 

Secção de Logradouro 

Secção.:     00211100 Lograouro.:   DA INDEPENDÊNCIA 

Características da Face na Secção 

Opção. 

Quantidade. 

Metragem.:      13,40 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.:  Valor 

0,00 Tipo.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Início. Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

ANA 
Data25/11/2010 
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• FWfeitura Mun.Espírito Santo do PMhal 
ÊW*?m Departamento de Receita Municipal 
^LtfT#Jflp                                                              AV WASHINGTON LUIZ, n? 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

^WJpBÜtÉlP                                                                              Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 
Inscrição.:                  1334300    Dados Cartoriais.: 
Zoneamento Atual.: 

0 0   Escritura: 

Zoneamento Anterior.: 

Endereço.:     PCA RIO BRANCO 0    BAIRRO CENTRO   COMPLEMENTO   CEP 13.990-900 

Tipo do Imóvel.:       Edifi Tipo do Cadastro.:    Original Patrimônio.:    PÚBLICO sado         Aquisição.: 
Situação do Imóvel.:    ATIVO Lançamento    Não Englobado     Áreas -    Profundidade 0,00    Área do Terreno.: 669,00 Edificações.:                  1 
Área Total Construída.:                     0,00   V.Venal do Terreno.: 95.720,52 V.Venal da Construção.:                 111.974,08   V.Venal Total.:      207.694,60 Valor do I.T.B.I..:                          0,00 

Proprietários 
Tipo de Proprietário.:    Sócio Responsável Proprietário.:               1334300 PREF.MUNICIPAL - PAÇO MUNICIPA 
Início de Propriedade.:             01/01/2004    Transferência/Encerramento.:                                   CNPJ : 99.999.999/9999-99 IE Percentual.:      100.00 
Observações.: 

Isenções 
Tipo de Isenção.:    Isento de Imposto               Início da Isenção.: 01/01/2004    Término da Isenção.: Alíquota Aplicada.: 0,00   N9 da Lei de Isenção.: 

Características Gerais 

Característica.:    Pavimentos                                             Opção.: Qtde de Pavimentos                                              Início.: 01/01/2004 Quantidade. 1,00 Tipo.: Término.: 
Característica.:    Ocupação                                                  Opção.: Construído                                                            Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 
Característica.:     Utilização                                                   Opção.: Residencial                                                           Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 
Característica.:    Tx./Limpeza                                            Opção.: Nã0                                                                      Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 
Característica.:    Tx./Conservação                                     Opção.: Nã0                                                                      Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 
Característica.:    Ip./Desconto                                            Opção.: Sem Direito a Desconto                                        Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Percentual     Término.: 

Características do Terreno 
t Característica.:    Área do Terreno                                      Opção.: Área do Terreno                                                    Início.: 01/01/2004 Quantidade. 669,00 Tipo.: Quantidade   Término.: 
Característica.:    Categoria do Terreno                                Opção.: '                                                                          Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Valor             Término.: 
Característica.:    Muro                                                       Opção.: Sim                                                                          Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 
Característica.:    Asfalto                                                    Opção.: Sim                                                                          Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 
Característica.:    Situação                                                    Opção.: Meio de Quadra                                                    Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 
Característica.:    Pedologia                                                Opção.: Firme                                                                   Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 
Característica.:    Topografia                                               Opção.: plano                                                                   Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.:    JV- 

Término.:\^^-. 
Característica.:     Calçamento                                               Opção.: Sim                                                                      Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: 
Característica.:     Depreciação                                              Opção.: Não                                                                      Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: C^- 

Término.: 
Característica.:    Profundidade Complementar                   Opção.: Lado Direito                                                             Início.: 01/01/2004 Quantidade. 1,00 Tipo.: 



PWfeitura Mun.Espírito Santo do Pmial 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, n9 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

Área da Unidade 
N9 da Unidade.: 

Data do habite_se.: 

Ano Construção.: 

N9 do habite se.: 

2004   Ultima Reforma. Área Construída. 684,48        Emissão do Alvará.: Validade do Alvará.: 
Data de Demolição.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Piscina 

Tipo 

Alinhamento 

Posição 

Estrutura 

Cobertura 

Parede 

Forro 

Fachada Principal 

Instalação Sanitária 

Instalação Elétrica 

Piso 

Conservação 

Categoria 

Categoria 

Característica.: 

Lado.: Observação.: 

Testada.:   Testada Principal 

Característica.: 

ANA 

Características da Construção 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Não 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

F 

D 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 09/06/2008 Quantidade. 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: Valor 

0,00 Tipo.:  Valor 

Características de Área de Preservação 

Opção.: Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Confrontações do Imóvel 

Secção de Logradouro 

Secção.:     00000000 Lograouro.:   RIO BRANCO Metragem.:      20,00 

Características da Face na Secção 

Opção.: Início. Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Data25/11/2010 
www.assessorpublico.com.br 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

09/06/2008 

Término.: 

Término.: 

Pag: 2 



Pr%eitura Mun.Espírito Santo do Pi&al 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, ne 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

Inscrição.: 
Zoneamento Atual.: 

Zoneamento Anterior.: 

89300    Dados Cartoriais.: 0 0   Escritura: 

Endereço.:     AVN OLIVEIRA MOTTA 51     BAIRRO CENTRO   COMPLEMENTO   CEP 13.990-900 
Tipo do Cadastro.:    Original                                                                                                                  Patrimônio.: PÚBLICO Tipo do Imóvel.:       Edificado         Aquisição.: 

Situação do Imóvel.:    ATIVO                                                              Lançamento    Não Englobado    Áreas- Profundidade.: 0,00    Área do Terreno.:              1.122,00 Edificações.: 

Área Total Construída.: 24,00   V.Venal do Terreno.: 73.479,78 V.Venal da Construção.: 205.905,35   V.Venal Total.:      279.385,13 Valor do I.T.B.L:  

Proprietários 

Tipo de Proprietário.:    Sócio Responsável 

Início de Propriedade.: 01/01/2004 

Observações.: 

Tipo de Proprietário.:    Sócio Responsável 

Início de Propriedade.: 11/06/2008 

Observações.: 

Transferência/Encerramento.: 

Transferência/Encerramento.: 

Proprietário.: 89300 PREFEITURA MUNICIPAL 

11/06/2008   C.P.F.: 999.999.999-99 RG Percentual. 100,00 

Proprietário.: 6500 PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

CNPJ : 45.739.083/0001-73 IE Percentual.:      100,00 

Isenções 

Tipo de Isenção.:    Isento de Imposto 

Tipo de Isenção.:    Isento de Taxas 

Início da Isenção.: 

Início da Isenção.: 

01/01/2004    Término da Isenção.: 

01/01/2004    Término da Isenção.: 

Alíquota Aplicada.: 

Alíquota Aplicada.: 

0,00   Ns da Lei de Isenção.: 

0,00   Ns da Lei de Isenção.: 

Características Gerais 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Pavimentos 

Ocupação 

Utilização 

Tx./Limpeza 

Tx./Conservação 

Ip./Desconto 

Opção.: Qtde de Pavimentos 

Opção.: Construído 

Opção.: Residencial 

Opção.: Não 

Opção.: Não 

Opção.: Sem Direito a Desconto 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

1,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

0,00 Tipo.:   Percentual     Término.: 

Características do Terreno 

Característica.: Área do Terreno 

Característica.: Categoria do Terreno 

Característica.: Muro 

Característica.: Asfalto 

Característica.: Situação 

Característica.: Pedologia 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Área do Terreno 

Q 

Não 

Sim 

Meio de Quadra 

Firme 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

1.122,0 Tipo.:   Quantidade   Término.: 

0,00 Tipo.:   Valor 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.:" 

0,00 

o^ 

? 



P^feitura Mun.Espírito Santo do Pi&al 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, ns 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

Característica.:    Topografia 

Característica.:    Calçamento 

Característica.:    Depreciação 

Opção.:    Plano 

Opção.:    Sim 

Opção.:    Não 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Área da Unidade 

N9 da Unidade.: 

Data do habite_se.: 

1       Ano Construção.: 

Ns do habite. 

2004    Ultima Reforma.; Área Construída.: 920,70        Emissão do Alvará.: Validade do Alvará.: 

Data de Demolição.: 

Características da Construção 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Piscina 

Tipo 

Alinhamento 

Posição 

Estrutura 

Cobertura 

Parede 

Forro 

Fachada Principal 

Instalação Sanitária 

Instalação Elétrica 

Piso 

Conservação 

Categoria 

Opção. Não 

Opção. Especial 

Opção. Alinhada 

Opção. Isolada 

Opção. Alvenaria 

Opção. Telha de Barro 

Opção. Inexistente 

Opção. Inexistente 

Opção. Inexistente 

Opção. Inexistente 

Opção. Não Identificado 

Opção. Terra Batida 

Opção. Nova/Ótima 

Opção. C 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. Valor 

Características de Área de Preservação 

Característica.: Opção.: Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.; 

Confrontações do Imóvel 

Lado.: Observação.: 

Secção de Logradouro 

Testada.:   Testada Principal Secção.:     00045105 Lograouro.:   OLIVEIRA MOTTA Metragem.:      22,05 

Características da Face na Secção 

Característica.: Opção.: Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.: 

ANA Data25/11/2010 
www.assessorpublico.com .br 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 



de Espirito klo é Pi 
CADASTRO IMOBILIÁRIO 

CADASTRO URBANO 

Lote n.»   Quadra. 

QL 
Localização :  .ir&íQ.. .ckk .. th-TÂ-VÂO*-. 

Sà<M?.<?T\.q.. .4P. . .??.'?.4? . .4^. .vPw 
C \k*k Proprietário : 

Compromissário :      

Endereço (do responsável)  SP^-f?. .Tv^C.. .-Ç^. J.i\Ti:^4<?-:. .y&fWPkiSJÇ). 

Título de Propriedade   Adquirido de 

Tabelião.... Livro Folha Data Reg. Imóveis N  Data 

Perfil Longitudinal do terreno 

Nivcl □     Aclive Q   Declive Q 

VALORES VENAIS 

.^.•HHQ,^ 
terreno Cr$ 

prédio   ÇrS 

UTILIZAÇÃO   DO  PRÉDIO 

Próprio [~~| 

Alugado ;   ! 

Parte Alugado 

Características da  Construção 

Finalidade 

Residência   j   | 

Comércio      [ j 

Indústria      f~] 

Escola |X) 

Uso Público 

Outros usos : 

Aspectos  Gerais 

Ano construção    

Da fachada   

Da planta     

Conforto Geral 
Iluminação Boa □ Má fj 
Ventilação Boa QMá □ 
Insolação   Boa □ Má □ 

Instalações 
Água Boa □ Má n 
Luz Boa n Má n 
Sanitários Boa □ Má □ 

CÓDIGO 

PISOS 

01 - Cimentado   -    Concreto 
Atijola,do 

02 - Ladrilho   -   Cerâmica 
03 - Taco-Assoalho   Madeira 
04 - Granilite   -   Pastilha 
05 - Mármore - Especiais 

FORRO 

06 - Sem  forro 
07 - Madeira  -  Chapas 
08 - Estuque 
09 - Lage 

REVESTIMENTOS 
10 - Cal  -  Tempera 
11 - óleo - Barra Lisa 
12 - Azulejo Pastilha 
13 - Mármore   -   Lambris 

Setor Quadra Unidade Sub-Unidado 

Inscrição Cadastral N. . .00  

Predial    0 TeVritorial   fl 

Depósitos 

Natureza da Construção 

CÓDIGO 

. Salas ! j 

Dormitórios 

Cosinha 

Copa 

Banheiros 

w. c. i 11 

Edículas 

Garagem 

Terraço 

Salões 

Oficinas 

¥ 
T£xO 



]o?co /, áfft /</ 
MELHORAMENTOS PÚBLICOS TERRENO CONSTRUÇÕES 

1  Sem PaTimentacSo 

X\  Paraleleplpedo • 

1  Blocos de Concreto 

X] Asfalto 

1 Guias 

Esgoto 

BQI    Remoção de lixo 

n        

TESTADAS                                                                 METBOS 

Kua &^..ásu.!&kcêaj&i* - (?3rO0.. 
Rua...*. » *  -&,». 

Rua   V      ] :■..... .ífíg»; 

ABEAS                                        H2 VALOBES   M2 

or • J.Y.SÃ3,:..:,.. 
Cr $    

Cr $    

Cr $      

Ares  Total   ..ElMi^Â M3 Cr $    u  
i   nfTftoS  00                                                              ^^    CAÇÕES: 

VVP,          39,l|f,ÍÒ5    vv*« 36Í,299«7b» 
N.»                       Kls.  N. »                    Sob N.« 

fanJo****   ler-*****  *.°JoS$ d£ ^o/oz!oJ- 

Levantado por : 

Em       /       / 19 

Verificado por : 

Em       /       / 19 

Transcrito no Cadastro por : 

Em       /       / 19^3 

Hl ^ 



Pi^eitura Mun.Espírito Santo do Pimal 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, n9 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

Inscrição.: 
Zoneamento Atual.: 

Zoneamento Anterior.: 

234800    Dados Cartoriais. 0 0   Escritura: 

Endereço.:     RUA ARTUR VERGUEIRO 356    BAIRRO CENTRO COMPLEMENTO   CEP 13.990-900 

Tipo do Cadastro.:    Original Patrimônio.: 

Situação do Imóvel.:    ATIVO Lançamento    Não Englobado     Áreas - 

Área Total Construída.:                   24,00   V.Venal do Terreno.: 103.503,03 V.Venal da Construção.: 

PARTICULAR Tipo do Imóvel.:       Edificado Aquisição.: 

Profundidade.: 0,00    Área do Terreno.: 1.317,00 Edificações.; 

169.519,12   V.Venal Total.:      273.022,15 Valor do I.T.B.I..: 0,00 

Proprietários 

Tipo de Proprietário.:    Sócio Responsável "     Proprietário.: 234800 SEBASTIÃO L RUOTULO E OUTROS 

Início de Propriedade.: 01/01/2004    Transferência/Encerramento.: C.P.F.: 999.999.999-99 RG Percentual.:      100,00 

Observações.:  

Isenções 

Tipo de Isenção.:    Imune 

Tipo de Isenção.:    Isento de Taxas 

Tipo de Isenção.:    Isento de Taxas 

Início da Isenção.: 

Início da Isenção.: 

Início da Isenção.: 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/05/2005 

Término da Isenção.: 

Término da Isenção.: 

Término da Isenção.: 

Alíquota Aplicada.: 

29/10/2004   Alíquota Aplicada.: 

Alíquota Aplicada.: 

0,00   Ns da Lei de Isenção.: 

0,00   NB da Lei de Isenção.: 

100,00   Ns da Lei de Isenção.: 

Características Gerais 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Pavimentos 

Ocupação 

Utilização 

Tx./Limpeza 

Tx./Conservação 

Ip./Desconto 

Tx./Limpeza 

Tx./Conservação 

Opção.: Qtde de Pavimentos 

Opção.: Construído 

Opção.: Comercial e Serviços 

Opção.: Não 

Opção.: Não 

Opção.: Sem Direito a Desconto 

Opção.: Sim 

Opção.: Sim 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 1,00 Tipo.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Início.: 02/10/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Início.: 02/10/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Percentual 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

01/10/2004 

01/10/2004 

Características do Terreno 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Área do Terreno 

Categoria do Terreno 

Muro 

Asfalto 

Situação 

Pedologia 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Área do Terreno 

R 

Sim 

Sim 

+ de Uma Frente 

Firme 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

1.317,0 Tipo.:   Quantidade    Término.; 

0,00 Tipo.:   Valor 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

a> 
^ 



PÊfeitura Mun.Espírito Santo do P0ial 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, nfi 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

Característica.:    Topografia 

Característica.:    Calçamento 

Característica.:    Depreciação 

Opção.: Plano 

Opção.: Sim 

Opção.: Não 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

01/01/2004 Quantidade. 

01/01/2004 Quantidade. 

01/01/2004 Quantidade. 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Área da Unidade 

Ns da Unidade.: 

Data do habite_se.: 

1       Ano Construção.: 

N9 do habite. 

2004    Ultima Reforma.; Área Construída.: 758,00        Emissão do Alvará.: 

Data de Demolição.: 

Validade do Alvará.: 

Características da Construção 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Piscina 

Tipo 

Alinhamento 

Posição 

Estrutura 

Cobertura 

Parede 

Forro 

Fachada Principal 

Instalação Sanitária 

Instalação Elétrica 

Piso 

Conservação 

Categoria 

Opção.: Não 

Opção.: Casa 

Opção.: Alinhada 

Opção.: Isolada 

Opção.: Alvenaria 

Opção.: Telha de Barro 

Opção.: Inexistente 

Opção.: Inexistente 

Opção.: Inexistente 

Opção.: Inexistente 

Opção.: Não Identificado 

Opção.: Terra Batida 

Opção.: Nova/Ótima 

Opção.: C 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Características de Área de Preservação 

Característica.: Opção.: Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Confrontações do Imóvel 

Lado.: Observação.: 

Secção de Logradouro 

Testada.:   Testada Principal 

Testada.:   Testada Dois 

Secção.:    NE111426 Lograouro.:   ARTUR VERGUEIRO 

Secção.:     00097104 Lograouro.:   DO CAFÉ 

Metragem. 

Metragem. 

50,05 

74,65 

Características da Face na Secção 

Característica.: Opção.: Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Término.: 

.^ 

01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:  Valor Término.: 

Término.: ^ 



¥%feitura Mun.Espírito Santo do P%lial 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, ne 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

ANA Data25/11/2010 
www.assessorpublico.com.br 
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PWfeitura Mun.Espírito Santo do P&ial 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, nfi 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

Inscrição.: 
Zoneamento Atual.: 

Zoneamento Anterior.; 

469700    Dados Cartoriais.: 0   Escritura: 

Endereço.:     PCA MOTA SOBRINHO 39    BAIRRO CENTRO   COMPLEMENTO   CEP 13.990-900 

Tipo do Cadastro.:    Original Patrimônio.: 

Situação do Imóvel.:    ATIVO Lançamento    Não Englobado     Áreas - 

Área Total Construída.: 17,00   V.Venal do Terreno.: 302.562,44 V.Venal da Construção.: 

Proprietários 

PARTICULAR Tipo do Imóvel.:       Edificado Aquisição.: 

Profundidade.: 0,00    Área do Terreno.: 5.777,40 Edificações.: 

71.639,51   V.Venal Total.:      374.201,95 Valor do I.T.B.I..: 

Tipo de Proprietário.:    Sócio Responsável 

Início de Propriedade.: 01/01/2004 

Observações.: 

Tipo de Proprietário.:    Sócio Responsável 

Início de Propriedade.: 20/01/2010 

Observações.: 

Transferência/Encerramento.: 

Transferência/Encerramento.: 

Proprietário.: 469700 FEPASA FERROVIA PAULISTA S/A 

20/01/2010   C.P.F.: 999.999.999-99 RG Percentual.: 100,00 

Proprietário.: 442700 FEPASA FERROVIA PAULISTA S/A 

C.P.F.: 999.999.999-99 RG Percentual.:      100,00 

Isenções 

Tipo de Isenção.: Início da Isenção.: Término da Isenção.: Alíquota Aplicada.: 0,00   Ns da Lei de Isenção.: 

Características Gerais 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Pavimentos 

Ocupação 

Utilização 

Tx./Limpeza 

Tx./Conservação 

Ip./Desconto 

Opção.: Qtde de Pavimentos 

Opção.: Construído 

Opção.: Residencial 

Opção.: Sim 

Opção.: Sim 

Opção.: Sem Direito a Desconto 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

1,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

0,00 Tipo.:   Percentual     Término.: 

Características do Terreno 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Área do Terreno 

Categoria do Terreno 

Muro 

Asfalto 

Situação 

Pedologia 

Característica.:    Topografia 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Área do Terreno 

O 

Não 

Sim 

Meio de Quadra 

Firme 

Plano 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

5.777,4 Tipo.:   Quantidade    Término.: 

0,00 Tipo.:  Valor 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

0,00 

-s 



Fmfeitura Mun.Espírito Santo do PMal 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, ne 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

Característica.: 

Característica.: 

Calçamento 

Depreciação 

Opção.: 

Opção.: 

Sim 

Não 

Início.:       01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Início.:       01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Término.: 

Término.: 

Área da Unidade 

Ns da Unidade.: 

Data do habite se.: 

1        Ano Construção.: 

N9dohabite_se.: 

2004 Ultima Reforma.; Área Construída.: 1.354,50        Emissão do Alvará.: 

Data de Demolição.: 

Validade do Alvará.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Piscina 

Tipo 

Alinhamento 

Posição 

Estrutura 

Cobertura 

Parede 

Forro 

Fachada Principal 

Instalação Sanitária 

Instalação Elétrica 

Piso 

Conservação 

Categoria 

Característica.: 

Lado.: Observação. 

Testada.:   Testada Principal 

Característica.: 

ANA 

Características da Construção 

Opção.: Não 

Opção.: Especial 

Opção.: Alinhada 

Opção.: Isolada 

Opção.: Alvenaria 

Opção.: Telha de Barro 

Opção.: Inexistente 

Opção.: Inexistente 

Opção.: Inexistente 

Opção.: Inexistente 

Opção.: Não Identificado 

Opção.: Terra Batida 

Opção.: Nova/Ótima 

Opção.: F 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Características de Área de Preservação 

Opção.: Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Confrontações do Imóvel 

Secção de Logradouro 

Secção.:     00000004 Lograouro.:   MOTA SOBRINHO Metragem.:    118,40 

Características da Face na Secção 

Opção.: Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Data25/11/2010 
www.assessorpublico.com.br 

0,00 Tipo.: Térm 

0,00 Tipo.: Térm 

0,00 Tipo.: Térm 

0,00 Tipo.: Térm 

0,00 Tipo.: Térm 

0,00 Tipo.: Térm 

0,00 Tipo.: Térm 

0,00 Tipo.: Térm 

0,00 Tipo.: Térm 

0,00 Tipo.: Térm 

0,00 Tipo.: Térm 

0,00 Tipo.: Térm 

0,00 Tipo.: Térm 

0,00 Tipo.:   Valor Térm 

no.: 

no.: 

no.: 

no.: 

no.: 

no.: 

no.: 

no.: 

no.: 

no.: 

no.: 

no.: 

no.: 

no.: 

Término.: 

Término kS 
£ 
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P^feitura Mun.Espírito Santo do PiWial 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, n9 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

Inscrição.: 
Zoneamento Atual.: 

Zoneamento Anterior.: 

200    Dados Cartoriais.: 0 0   Escritura: 

Endereço.:     PCA CARDEAL LEME 12 

Tipo do Cadastro.:    Original 

Situação do Imóvel.:    ATIVO 

Área Total Construída.: 20,00 

BAIRRO CENTRO   COMPLEMENTO   CEP 13.990-900 
Patrimônio.: 

Lançamento    Englobado Áreas - 

79.195,00 V.Venal da Construção.: 

PÚBLICO 

Profundidade.: 

Tipo do Imóvel.:       Edificado Aquisição.: 

0,00    Área do Terreno.: 

V.Venal do Terreno.: 65.571,96   V.Venal Total.: 144.766,96 

1.348,00 Edificações.: 

Valor do I.T.B.I..: 

Proprietários 

Tipo de Proprietário.:    Sócio Responsável 

Início de Propriedade.: 26/03/2007 

Observações.: 

Tipo de Proprietário.: 

Início de Propriedade, 

Observações.: 

Tipo de Proprietário.: 

Início de Propriedade. 

Observações.: 

Proprietário.: 300INST DE EDUC.CARDEAL LEME 

Sócio Responsável 

26/03/2007 

Sócio Responsável 

24/09/2008 

Transferência/Encerramento.: 

Transferência/Encerramento. 

Transferência/Encerramento.: 

26/03/2007   C.P.F.: 999.999.999-99 RG Percentual, 

Proprietário.: 200 GRUPO ESC.DR.ABELARDO CÉSAR 

24/09/2008   C.P.F.: 999.999.999-99 RG Percentual, 

Proprietário.: 200 GRUPO ESC.DR.ABELARDO CÉSAR 

C.P.F.: 999.999.999-99 RG Percentual.: 

100,00 

100,00 

100,00 

Isenções 

Tipo de Isenção.: 

Tipo de Isenção.: 

Imune 

Isento de Taxas 

Início da Isenção.: 

Início da Isenção.: 

01/01/2004 

16/05/2005 

Término da Isenção.: 

Término da Isenção.: 

Alíquota Aplicada.: 

Alíquota Aplicada.: 

0,00   Ns da Lei de Isenção.: 

100,00   N9 da Lei de Isenção.: 

Características Gerais 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Pavimentos 

Ocupação 

Utilização 

Tx./Limpeza 

Tx./Conservação 

Ip./Desconto 

Opção.: Qtde de Pavimentos 

Opção.: Construído 

Opção.: Comercial e Serviços 

Opção.: Sim 

Opção.: Sim 

Opção.: Sem Direito a Desconto 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

1,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Percentual     Término.: 

Características do Terreno 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Área do Terreno 

Categoria do Terreno 

Muro 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Área do Terreno 

P 

Sim 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.:       01/01/2004 Quantidade. 

1.348,0 Tipo.:  Quantidade    Término.: 

0,00 Tipo.:  Valor Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 

.-& 

"*? 



P%feitura Mun.Espírito Santo do nfhal 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, n9 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 
Característica.: Asfalto 

Característica.: Situação 

Característica.: Pedologia 

Característica.: Topografia 

Característica.: Calçamento 

Característica.: Depreciação 

Característica.: Profundidade Complementar 

Opção.: Sim 

Opção.: + de Uma Frente 

Opção.: Firme 

Opção.: Plano 

Opção.: Sim 

Opção.: Não 

Opção.: Lado Direito 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

1,00 Tipo.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Área da Unidade 

N9 da Unidade.: 

Data do habite se.: 

1       Ano Construção.: 

N9 do habite 

2004    Ultima Reforma.; Área Construída.: 

se.: Data de Demolição.: 

619,89 Emissão do Alvará.: Validade do Alvará.: 

Características da Construção 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Piscina 

Tipo 

Alinhamento 

Posição 

Estrutura 

Cobertura 

Parede 

Forro 

Fachada Principal 

Instalação Sanitária 

Instalação Elétrica 

Piso 

Conservação 

Categoria 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Não 

Especial 

Alinhada 

Isolada 

Alvenaria 

Telha de Barro 

Inexistente 

Inexistente 

Inexistente 

Inexistente 

Não Identificado 

Terra Batida 

Nova/Ótima 

E 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:   Valor Término.: 

Características de Área de Preservação 

Característica.: Opção.: Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Confrontações do Imóvel 

Lado.: Observação.: 

Secção de Logradouro ^Af Testada.:   Testada Principal Secção.:     99000012 Lograouro.:   CARDEAL LEME Metragem.:      40,00 



PQfeitura Mun.Espírito Santo do P&wl 
Departamento de Receita Municipal 

AVWASHINGTON LUIZ, n5 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL-SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

Testada.:   Testada Dois Secção.:     00145103 Lograouro.:   ROSAS, VEREADOR Metragem.:      33,70 

Características da Face na Secção 

Característica.: Opção.: Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

^ 
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T%feitura Mun.Espírito Santo do íÊíhal 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, n* 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699    e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 
Inscrição.: 

Zoneamento Atual.: 

Zoneamento Anterior.: 

426600    Dados Cartoriais.: 
0   Escritura: 

Endereço.:    RUA ARNALDO D ÁVILA FLORENCE 22    BAIRRO VILA NORMA   COMPLEMENTO   CEP 13 990-900 "  

Tipo do Cadastro,    Origina. Patrimônio,    PARTICULAR Tipo do .move.. 

Situação do Imóvel,    ATIVO Lançamento    Não Englobado    Áreas-    Profundidade, 0,00    Área do Terreno 

Área Total Construída, 20,00   V.Venal do Terreno, 108.168,48 V.Venal da Construção, 30.993,54 V.Venal Total ■      139 162 02 

Edificado Aquisição, 

756,00 Edificações.: 

Valor do I.T.B.I., 

Tipo de Proprietário,    Sócio Responsável 

Início de Propriedade, 01/01/2004    Transferencia/Encerramento.: 

Observações, 

Proprietários 

Proprietário, 426600 EDUARDO BRIGAGAO FILHO 

C.P.F.: 999.999.999-99 RG Percentual,      100,00 

Tipo de Isenção.: 

Tipo de Isenção.: 

Imune 

Isento de Taxas 

Início da Isenção, 

Início da Isenção, 

Isenções 

01/01/2004    Término da Isenção.: 

01/01/2004   Término da Isenção.: 29/10/2004 

Alíquota Aplicada.: 

Alíquota Aplicada.: 

Característica, 

Característica, 

Característica, 

Característica, 

Característica, 

Característica, 

Características Gerais 

0,00   NB da Lei de Isenção, 

0,00   N* da Lei de Isenção, 

Pavimentos 

Ocupação 

Utilização 

Tx./Limpeza 

Tx./Conservação 

Ip./Desconto 

Opção, Qtde de Pavimentos 

Opção, Construído 

Opção, Residencial 

Opção, Sim 

Opção, Sim 

Opção, Sem Direito a Desconto 

Início, 

Início, 

Início, 

Início, 

Início, 

Início, 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

1,00 Tipo, 

0,00 Tipo, 

0,00 Tipo, 

0,00 Tipo, 

0,00 Tipo, 

Término, 

Término, 

Término, 

Término, 

Término, 

Característica, 

Característica, 

Característica, 

Característica, 

Característica, 

Característica, 

Característica, 

Característica, 

Característica, 

Características do Terreno 
0,00 Tipo,   Percentual     Término.: 

Área do Terreno 

Categoria do Terreno 

Muro 

Asfalto 

Situação 

Pedologia 

Topografia 

Calçamento 

Depreciação 

Opção, 

Opção, 

Opção, 

Opção, 

Opção, 

Opção, 

Opção, 

Opção, 

Opção, 

Área do Terreno 

T 

Sim 

Sim 

Meio de Quadra 

Firme 

Plano 

Sim 

Não 

Início, 01/01/2004 Quantidade. 756,00 Tipo, Quantidade   Término.: 

Início, 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo, Valor 

Início, 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo, 

Início, 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo, 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo, 

Início, 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo, 

Início, 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo, 

Início, 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo, 

Início, 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo, 

0,00 



P^feitura Mun.Espírito Santo do P^ffial 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, n2 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

Área da Unidade 

N9 da Unidade.: 

Data do habite_se.: 

1       Ano Construção.: 

N2 do habite 

2004   Ultima Reforma.; Área Construída.: 

Data de Demolição.: 

293,00 Emissão do Alvará.: Validade do Alvará.: 

Características da Construção 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Piscina 

Tipo 

Alinhamento 

Posição 

Estrutura 

Cobertura 

Parede 

Forro 

Fachada Principal 

Instalação Sanitária 

Instalação Elétrica 

Piso 

Conservação 

Categoria 

Opção. Não 

Opção. Casa 

Opção. Alinhada 

Opção. Isolada 

Opção. Alvenaria 

Opção. Telha de Barro 

Opção. Inexistente 

Opção. Inexistente 

Opção. Inexistente 

Opção. Inexistente 

Opção. Não Identificado 

Opção. Terra Batida 

Opção. Nova/Ótima 

Opção. E 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:  Valor Término. 

Características de Área de Preservação 

Característica.: Opção.:                                                                                Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Confrontações do Imóvel 

Lado.: Observação.: 

Secção de Logradouro 

Testada.:  Testada Principal Secção.:    SE110231 Lograouro.:   ARNALDO D ÁVILA FLORENCE Metragem.:     23,40 

Características da Face na Secção 

Característica.: Opção.: Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

ÍS .o 
ANA Data25/11/2010 
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mfeitura Mun.Espírito Santo do PWhal 
I                                                                     Departamento de Receita Municipal 
!                                                              AV WASHINGTON LUIZ, ne 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

Inscrição.: 1342200    Dados Cartoriais.: 0 0 Escritura: 

Zoneamento Atual.: 

Zoneamento Anterior.: 

Endereço.:     PCA DA INDEPENDÊNCIA 275    BAIRRO CENTRO 

Tipo do Cadastro.:    Original 

Situação do Imóvel.:    ATIVO 

Área Total Construída.:                     0,00   V.Venal do Terreno.: 

COMPLEMENTO   CEP 13.990-900 
Patrimônio.:    PÚBLICO                                    Tipo do Imóvel.: 

Lançamento    Não Englobado    Áreas -    Profundidade.:                   0,00    Área do Terreno. 

51.709,11 V.Venal da Construção.:                   93.246,30   V.Venal Total.:       144.955,41 

Edificado         Aquisição.: 

361,40 Edificações.:                  1 

Valor do I.T.B.I..:                          °.°° 

Proprietários 

Tipo de Proprietário.:    Sócio Responsável                                                                           Proprietário.:               1342200 PREF.MUNICIPAL- MUSEU MUNICIP 

Início de Propriedade.:             01/01/2004     Transferência/Encerramento.:                                   CNPJ : 99.999.999/9999-99 IE                                           Percentual :      100,00 

Observações.: 

Isenções 

Tipo de Isenção. Isento de Imposto               Início da Isenção.: 01/01/2004    Término da Isenção.: Alíquota Aplicada.: 0,00   NQ da Lei de Isenção.: 

Tipo de Isenção. Isento de Taxas                  Início da Isenção.: 01/01/2004    Término da Isenção.: Alíquota Aplicada.: 0,00   N9 da Lei de Isenção.: 

Características Gerais 

Característica.: Pavimentos                                                Opção.: Qtde de Pavimentos                                              Início.: 01/01/2004 Quantidade. 1,00 Tipo.: Término.: 

Característica.: Ocupação                                                  Opção.: Construído                                                               Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Característica.: Utilização                                                   Opção.: Residencial                                                           Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Característica.: Tx./Limpeza                                               Opção.: Não                                                                          Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Característica.: Tx./Conservação                                        Opção.: Não                                                                      Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Característica.: lp./Desconto                                              Opção.: Sem Direito a Desconto                                        Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:   Percentual Término.: 

Características do Terreno 

Característica.: Área do Terreno                                        Opção.: Área do Terreno                                                    Início.: 01/01/2004 Quantidade. 361,40 Tipo.:  Quantidade Término.: 

Característica.: Categoria do Terreno                               Opção.: T                                                                          Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:   Valor Término.: 

Característica.: Muro                                                          Opção.: Não                                                                          Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Característica.: Asfalto                                                       Opção.: Não                                                                          Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Característica.: Situação                                                    Opção.: Meio de Quadra                                                       Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Término.:\ CZ> Característica.: Pedologia                                                Opção.: Firme                                                                   Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Característica.: Topografia                                                 Opção. Plano                                                                   Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término^ ^*~ 

Término.t" Característica.: Calçamento                                               Opção. Não                                                                          Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Característica.: Depreciação                                              Opção. Não                                                                          Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 



^feitura Mun.Espírito Santo do Pmi 
Departamento de Receita Municipal 

hal 

AV WASHINGTON LUIZ, ns 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 
Característica.:    Profundidade Complementar 

N°- da Unidade.: 

Data do habite-se.: 

1       Ano Construção.: 

N9 do habite. 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Piscina 

Tipo 

Alinhamento 

Posição 

Estrutura 

Cobertura 

Parede 

Forro 

Fachada Principal 

Instalação Sanitária 

Instalação Elétrica 

Piso 

Conservação 

Categoria 

Categoria 

Característica. 

Lado.: Observação.: 

Opção.:    Lado Direito Início.:       01/01/2004 Quantidade. 1,00 Tipo. Término.: 
Área da Unidade 

2004    Ultima Reforma.; Área Construída. 

Data de Demolição.: 

570,00 Emissão do Alvará.: Validade do Alvará. 

Testada.:   Testada Principal 

Característica.: 

ANA 

Características da Construção 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Não 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

Não Identificado 

F 

D 

Características de Área de Preservação 

Opção.: Início. Quantidade. 0,00  Tipo.: 

Confrontações do Imóvel 

Secção de Logradouro 

Secção.:     00000000 Lograouro.:   DA INDEPENDÊNCIA Metragem.:      13,00 

Características da Face na Secção 

Opção.: Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Data25/11/2010 
www.assessorpublico.com.br 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.:   Valor Término.:   09/06/2008 

Início.: 09/06/2008 Quantidade. 0,00 Tipo.:   Valor Término.: 

Término.: 

Pag: 2 



Wi imii PWfeitura Mun.Espírito Santo do Pihnal 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, n9 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

Inscrição.: 
Zoneamento Atual.: 

Zoneamento Anterior.: 

508500    Dados Cartoriais.: 0 0   Escritura: 200 

Endereço.:     PCA DA INDEPENDÊNCIA 161     BAIRRO CENTRO COMPLEMENTO   CEP 13.990-900 
Tipo do Cadastro.:    Original Patrimônio.: PARTICULAR                             Tipo do Imóvel.:       Edificado         Aquisição.: 16/01/2007 

Situação do Imóvel.:    ATIVO Lançamento    Não Englobado    Áreas - Profundidade.:                   0,00    Área do Terreno.:                532,57 Edificações.: 1 

Área Total Construída.:                    26,00   V.Venal do Terreno.: 76.200,12 V.Venal da Construção.:                 261.043,38 V.Venal Total.:      337.243,50             Valor do I.T.B.I..: 0,00 

Proprietários 

Tipo de Proprietário.:    Sócio Responsável Proprietário.:                 508500 CONFEC.HUMBERTO PASQUINI LTDA 

Início de Propriedade.:             01/01/2004 Transferência/Encerramento.: CNPJ: 54.825.237/0001-30 IE                                           Percentual.:      100,00 

Observações.: 

Isenções 

Tipo de Isenção.:    Imune Início da Isenção.:           01/01/2004 Término da Isenção.:                                Alíquota Aplicada.:                0,00   N9 da Lei de Isenção.: 

Tipo de Isenção.:    Isento de Taxas Início da Isenção.:           01/01/2004 Término da Isenção.:          28/12/2015   Alíquota Aplicada.:               0,00   N9 da Lei de Isenção.: 

Características Gerais 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Pavimentos 

Ocupação 

Utilização 

Tx./Limpeza 

Tx./Conservação 

Ip./Desconto 

Tx./Limpeza 

Tx./Conservação 

Opção.: Qtde de Pavimentos 

Opção.: Construído 

Opção.: Residencial 

Opção.: Não 

Opção.: Não 

Opção.: Sem Direito a Desconto 

Opção.: Sim 

Opção.: Sim 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

02/10/2004 

02/10/2004 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

1,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.:    01/10/2004 

Término.:    01/10/2004 

0,00 Tipo.:   Percentual     Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

Características do Terreno 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Área do Terreno 

Categoria do Terreno 

Muro 

Asfalto 

Situação 

Pedologia 

Topografia 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Área do Terreno 

T 

Sim 

Sim 

Meio de Quadra 

Firme 

Plano 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

532,57 Tipo.:   Quantidade    Término.: 

0,00 Tipo.:   Valor 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

Término.: 

Término.; 

Término.: 

Término.*^ xO^* 

Término.:  v 

Término.: 



'inhí Prefeitura Mun.Espírito Santo do Pinhal 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, n9 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

Característica.:    Calçamento 

Característica.:    Depreciação 

Opção.: 

Opção.: 

Sim 

Não 

Início.:       01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Início.:       01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Término.: 

Término.: 

Área da Unidade 

N9 da Unidade.: 

Data do habitese.: 

1       Ano Construção.: 

Ns do habite. 

2004    Ultima Reforma.: Área Construída.: 1.085,60 Emissão do Alvará.: Validade do Alvará.: 

Data de Demolição.: 

Características da Construção 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Piscina 

Tipo 

Alinhamento 

Posição 

Estrutura 

Cobertura 

Parede 

Forro 

Fachada Principal 

Instalação Sanitária 

Instalação Elétrica 

Piso 

Conservação 

Categoria 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Opção. 

Não 

Casa 

Alinhada 

Isolada 

Alvenaria 

Telha de Barro 

Inexistente 

Inexistente 

Inexistente 

Inexistente 

Não Identificado 

Terra Batida 

Nova/Ótima 

B 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.: Término.: 

0,00 Tipo.:  Valor Término.: 

Características de Área de Preservação 

Característica.: Opção.: Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Confrontações do Imóvel 

Lado.: Observação.: 

Secção de Logradouro 

Testada.:   Testada Principal Secção.:     00211100 Lograouro.:   DA INDEPENDÊNCIA Metragem.:      13,10 

Características da Face na Secção 

Característica.: Opção.: Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.: 

ANA Data25/11/2010 
www.assessorpublico.com.br 

Término.: 

Término. 

V^ 
Pag: 2 



P^feitura Mun.Espírito Santo do nfial 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, ns 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 
Inscrição.: 
Zoneamento Atual.: 

Zoneamento Anterior.: 

450600    Dados Cartoriais.: 0 0   Escritura: 

Endereço.:     PCA BENTO BUENO 0    BAIRRO CENTRO   COMPLEMENTO   CEP 13.990-900 
Tipo do Cadastro.:    Original Patrimônio.: 

Situação do Imóvel.:    ATIVO Lançamento    Não Englobado    Áreas - 

Área Total Construída.: 23,00   V.Venal do Terreno.: 82.831,75 V.Venal da Construção.: 

PÚBLICO Tipo do Imóvel.: 

Profundidade.: 0,00    Área do Terreno.: 

103.455,86   V.Venal Total.:       186.287,61 

Edificado Aquisição.: 

1.264,80 Edificações.: 

Valor do I.T.B.I..: 0,00 

Proprietários 

Tipo de Proprietário.:    Sócio Responsável 

Início de Propriedade.: 01/01/2004 

Observações.: 

Transferência/Encerramento.: 

Proprietário.: 450600 DELEGACIA DE POLICIA C PUBLICA 

C.P.F.: 999.999.999-99 RG Percentual.:      100,00 

Isenções 

Tipo de Isenção.:    Isento de Imposto Início da Isenção.: 01/01/2004    Término da Isenção.: Alíquota Aplicada.: 0,00   N9 da Lei de Isenção.: 

Características Gerais 

Característica.: Pavimentos 

Característica.: Ocupação 

Característica.: Utilização 

Característica.: Tx./Limpeza 

Característica.: Tx./Conservação 

Característica.: Ip./Desconto 

Opção.: Qtde de Pavimentos 

Opção.: Construído 

Opção.: Residencial 

Opção.: Sim 

Opção.: Sim 

Opção.: Sem Direito a Desconto 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

Início.: 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

01/01/2004 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

Quantidade. 

1,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

0,00 Tipo.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

Término.: 

0,00 Tipo.:   Percentual     Término.: 

Características do Terreno 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Área do Terreno 

Categoria do Terreno 

Muro 

Asfalto 

Situação 

Pedologia 

Topografia 

Calçamento 

Depreciação 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Opção.: 

Área do Terreno 

Q 

Não 

Sim 

+ de Uma Frente 

Firme 

Plano 

Sim 

Não 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 1.264,8 Tipo.: Quantidade    Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Valor             Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término. 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo.: Término 

ino.:^- 

Área da Unidade 



Pmfeitura Mun.Espírito Santo do P^ial 
Departamento de Receita Municipal 

AV WASHINGTON LUIZ, n9 50 - CENTRO    CEP: 13.990-000    ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 

Fone: (19)3651-9699    Fax: (19)3651-9699     e-mail: tributacao@pinhal.sp.gov.br 
CNPJ: 45739083000173 

Ficha do Cadastro Imobiliário 

Ns da Unidade.: 

Data do habite_se.: 

Ano Construção.: 

N9 do habite_se.: 

2004 Ultima Reforma.; Área Construída.: 462,60        Emissão do Alvará.: Validade do Alvará.: 

Data de Demolição.: 

Características da Construção 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Característica.: 

Piscina 

Tipo 

Alinhamento 

Posição 

Estrutura 

Cobertura 

Parede 

Forro 

Fachada Principal 

Instalação Sanitária 

Instalação Elétrica 

Piso 

Conservação 

Categoria 

Opção.: Não 

Opção.: Especial 

Opção.: Alinhada 

Opção.: Isolada 

Opção.: Alvenaria 

Opção.: Telha de Barro 

Opção.: Inexistente 

Opção.: Inexistente 

Opção.: Inexistente 

Opção.: Inexistente 

Opção.: Não Identificado 

Opção.: Terra Batida 

Opção.: Nova/Ótima 

Opção.: C 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. Término.: 

Início.: 01/01/2004 Quantidade. 0,00 Tipo. Valor             Término.: 

Características de Área de Preservação 

Característica.: Opção.: Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.: 

Confrontações do Imóvel 

Lado.: Observação.: 

Secção de Logradouro 

Testada.:   Testada Principal 

Testada.:   Testada Dois 

Secção.:     00183100 Lograouro.:   BENTO BUENO 

Secção.:     00185101 Lograouro.:   REGENTE FEIJO 

Metragem.: 

Metragem.: 

26,00 

45,30 

Características da Face na Secção 

Característica.: Opção.: Início.: Quantidade. 0,00 Tipo.: 

ANA Data25/11/2010 
www.assessorpublico.com.br 

Término.: 

Término.: 

> 
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PROCESSO N2_ ANO. 
1987 

;S|Pi 
**<taHySJ^* 
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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

Processo:      25194/ 1987 
CINE THEATRO AVENIDA 

Nro. Bem: 20564 

Avenida OLIVEIRA MOTA 

Município: ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

Data: 20/05/2009 

Interessado: ASSOCIAçãO PINHALENSE DE CULTURA 

Tombamento 

51 



SECRETARIA     DA    CULTURA 

CONDEPHAAT — 

SOLICITAÇÃO    DE    TOMBAM ENTO. GUICHÊ     NS 00127 

INTERESSADO   ASSOCIAçãO PINHALENSE DE CULTURA. 

■•*< 

DATA 09/01/85 

UtoUnlVAU solicita estudo  de tombamento do prédio do  oine Theatro Aveni<] 

sito à AV.OLiveira Mota.ns 33 -em Espírito  Santo do pinhal. 

PROPRIETÁRIO 

LOCALIZAÇÃO   Municipio de Espírito  Santo do pinhal. 



y~issociaçào   tyinhclarisa   da   (ísuíiiifca 
Endereço para Correspondência : 

'Rua tfosé  'Bonifácio, 54   >   (Jípto. 3    *    çjow 51*1470    *    Qspíúto Santo do pinhal   *   cS/2. 

Sxmo. Sr. Diretor Presidente do CONEEFHààT 

A Associação Pinhal asa dê Cultura com sede à rua Cel. 

. ..vido Vergueiro, 50 em Espírito Santo do Pinhal, SF, vem pelo / 

presente requerer de V. Excia o tomloamento do prédio do Cine The 

atro Avenida, sito à Avenida Oliveira Mota, 33, nesta município. 

Tal padido se prende ao fato de ser o Tlieatro Avenida/ 

um marco da cultura pinhalansa, do auge ao ciclo do café e rema- 

nescente único na região. Atualmente o prédio pertence à Prefei- 

txira Municipal,, e está fechado sem nenhuma utilização» devido es 

tar em mau estado de conservação. 

Hastas termos pede deferimento. 

Ispírito Santo do Pinhal, 04 de janeiro de 1985 

Pela Associação Pinhalense de Culti; 

""''' '. J.  Aparecida Rarríos ~: | „!_.-" "'■■■ 

Uo^ ykcuxteÂJQ 

Maria Isabel Cardoso- 22  secretária 



prefeitura lflunícipai de Çíópírüo ôantG^Là^íní}aL 
€<iiado de São   "Paulo I^^LJU^ 

Of. NS 1099/83 ^ cy^\ |pl Jy 

E.S.Pinhal, 19 de Outubro de 1983. n ^'°   "^  "^ 

limo. Sr. 

MARCOS JOSÉ CARRILHO 

DD. Diretor Técnico Substituto do CONDEPHAAT 

s£0 PAULO - SP 

Senhor Diretor. 

1- Em atenção ao ofício/STCR 

ne 233/83 do Condephaat assinado por Vossa Senhoria, venho infor— 

mar-lhe dados relativos ao Cine Theatro Avenida, desta cidade, es- 

perando outrossim contar com a colaboração deste Conselho na recu- 

peração do mencionado teatro» 

2- Na década de 1920 era 

inaugurado um edifício destinado a abrigar aquele que é o marco da 

cultura desta cidade e que se denomina "CINE THEATRO AVENIDA". 

3- Dentro de seus 823 m2, - 

com capacidade para 800 expectadores, o "CINE THEATRO AVENIDA" foi 

palco durante décadas de apresentações de renomadas companhias ar- 

tísticas e de atores famosos como o grande e inesquecível teatrólo 

go Procópio Ferreira, que a Espírito Santo do Pinhal vinham para - 

se apresentar ao público pinhalense e da região que para ca açor— 

ria. 

4- Neste mesmo Teatro, anima 

das orquestras e conjuntos de jazz faziam a trilha sonora dos pri- 

meiros filmes, que com primazia chegavam à região. 

5- Em 1955 os seus proprietá 

rios, sem recursos para mantê-lo, deixaram-no à deriva e as intem- 

péries cuidaram da deterioração do histórico edifício. 

ESPIRITO      SANTO     00    PINHAL 

SÓ UNIDOS VENCEREMOS A CRISE. 
SÃO PAULO NÃO PODE PARAR. 

ADMINISTRAÇÃO "NOVA   ERA"- 83/88 



prefeitura Iflunicipal de &ópírito Santo do 'Pinfyal 
betado de ôão   'Pauto 

6- Sm 1970, a administração muni 

cipal da época tentou recuperá-lo em parte, mas logo em seguida o - 

edifício voltou ao abandono e ao descaso e desta forma se encontra- 

hoje, necessitado de uma completa reforma, mas desta feita, deseja- 

mos fazê-la nos moldes e detalhes iguais aos existentes no dia de 

sua inauguração» 

7- Para que possamos executar a 

aludida recuperação, necessitamos de recursos que infelizmente nao- 

dispomos, daí nos dirigirmos a este conceituado Condephaat que tan- 

to benefício tem proporcionado ao nosso Estado na recuperação de - 

sua memória histórica e artística. 

8- Esclareço-lhe, nesta oportuni 

dade, que o "CINE THEATEO AVENIDA", desde 1982, passou a integrar o 

patrimônio municipal. 

9- Paço anexar a este xéros de - 

fotos mostrando a V.Sa., as linhas arquitetônicas do prédio, o seu- 

interior, camarotes, platéia e outros, 

10- Aproveito desta oportunidade- 

outrossim, para convidar V.Sa. a visitar Espírito Santo do Pinhal a 

fim de se inteirarem da importância histórica do aludido edifício. 

11- No aguardo do breve pronuncia 

mento de V.Sa. e confiante de que poderemos contar com a atenção e 

colaboração desse órgão, antecipo-lhe os meus sinceros agradecimen- 

tos de envolta com os protestos da mais elevada estima e distinta - 

consideração. 

At encio sament e• 

ÂQíon itonio Carlos Marinellí 
Prefeito Municipal 

ESPIRITO      SANTO     DO    PINHAL 

Só TJNTDOS VENCEREMOS A CRISE. 
SãO PAULO NãO PODE PARAR. 

ADMINISTRAÇÃO "NOVA   ERA"- 83/98 



CINE THEATRO AVENIDA 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP 
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ESPÍRITO SANTO DO PINHAL - SP t 

HISTÓRICO DO MUNICÍPIO 

Espírito Santo do Pinhal, teve o início de sua civiliza- 

ção na primeira metade do século passado, quando, Romualdo de 

Souza Brito, vindo de Moji das Cruzes-SP, aqui se dedicou à agri 

cultura, juntamente com outros membros de sua família. Verifican 

do-se, entretanto, una demanda sobre a posse de uma parte de 

suas terras por outros agricultores que aqui se estabeleceram,Ro 

' mualdo de Souza Brito e sua esposa d. Thereza Maria de Jesus re- 

solveram solucionar definitivamente a questão, fazendo doação 

das terras em letígio para formação do patrimônio do Divino Eflpí 

rito Santo, conforme escritura pública lavrada a 27 de dezembro 

de 1849. Essa doação compreendida de 40 alqueires retirados da 

Fazenda Pinhal, pertencente a freguesia de Moji Guaçu, fato esse 

que deu origem ao nome de Espírito Santo do Pinhal. 

BATAS IMPORTANTES 

a) FUNDAÇÃO - 2? de dezembro de 1649 (aniversário da ci- 
dade) 

b) CRIAÇÃO BC DISTRITO - 24 de março de 1860 

c) CRIAÇÃO DO MUNICÍPIO - 09 de abril de 1877 

d) ELEVAÇÃO À CATEGORIA BE CIDADE - 10 de março de 1833 

e) CRIAÇÃO DA COMARCA - 28 de maio de 1881 

f) INSTALAÇÃO DA COMARCA - 30 de outubro de 1884 

VULTOS NASCIDOS EM ESP. STO. DO PINHAL 

Destaque: 

DOM SEBASTIÃO LEME - Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro 
e Primaz do Brasil + 

OTÃVIO HENRIQUE DE OLIVEIRA - "Blecaute" + 

BRANDÃO PILHO - Rede Globo de Televisão 

OUTROS... 
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AI^IIEIITO    HAltTIIOI.OltlIvI, 
e querido piuhaleuse, valente,  esportista, 
agricultor e cooproprietaiio   do   confortável 
gaate CineTheatro Avenida   quo hotera so iuaugu- 
rou festivamente, 

Parabéns ao Pinhal por mais essô bello me- 
lhoramento o por ter um filho tão querido o tão 
progressista. 

ti   :tS«>(»!tl.   sii«'t'4MÍ;iii4'4» 

C;;.    £fax<>lillii 

Foi designado polo so- 
cretario da Agricultura 
uma cotmnissâo para a- 
companhar as experiências 

Fizeram annos : 
dia 17, o dr.   Henrique 

que se  estão   fazendo   a Guedes, «lustre engenhei- 
apital, para conseguir do Iro residente  era S. Paulo 

I Ü D B í E 

! s t ;t 

álcool   os   mesmos    eflei- 
tos da gasolina. 

Esta coiomissao o a t á 
composta dos srs. : dr. 
Mario Maldonado, director 
da Directoria de Indus- 
trias Pastoril ; dr. Adal- 
berto do Queiroz Tolles, 
auxiliar technico da Com 
íuissao do Estudo o Do- 
bollação da Praga Caféei- 
ra, o dr. Clemente Boja- 
no, engenheiro da Direc- 
toria do Estradas do Ro- 
dagem. 

o director da Empreza te- 
lephohica desta cidade ; 

—dia 18, o sr. Augusto 
C. Antunes, commeroiante 
o industrial  em Tapvrati- 
ba ; 

—o sr. Orlando Noguei- 
ra, abastado agricultor om 
Caracol. 

3B rarseo no 
<k «> MíM grande 
rOo de clrcnmnn* 
vefrnejfto ün globo 

( Londres, 1!) — Ramw, 
Franco espora iniciar 0 
seu grande raid aéreo do 
circumnavegaçâfl do glo- 
1)0, ora principiou do Mar- 
ço, logo que entrar a pri- 
mavera. 

Foi isso o que daclarou 
o heroo do «Plua Ultra» 
acerescentando que o pon- 
to de partida será em 
Iíespanha, devendo seguir 
o seguinto itinerário : Hes- 
panha, Brasil, Panamá, S. 
Francisco da Califórnia 
Ilhas do Pacifico, Japão' 
índia o Suez, do onde vol- 
tará ao ponto (.o partida. 

Aliás, a fabricação dou 
ultra possantes apparoihoa 
quo serão realisudoa nessa 
prova estão quasi torrai- 
nados, dovondo depois ao- 
rem transportados para a 
Hospanhn, 

M coroe c 
O thezoureiro desta bar- 

raca, dr. Moraes Lemo 
pedo ás movas auxiliares 
quo tt:iu listas, o Ia ror de' 
entregar, desde já, as re- 
feridas listas ao thesou- 
reiro da mesma barcaça. 

Hontem, ás 2 horas da 
tardo, Inaugurou-uo fostl- 
vamente o Cine Theatro 
Avenida, de propriedade 
dos srs. Bartholomoi, Mar 
íuis & Cia. 

Ao acto inaugural com- 
pareceu BOguramente umas 
oOO pessoas do todas as 
classes sociaos, notando- 
so a presença do gentis 
Bonhorinhas o muitas BO I 
nhoras. 

Abrilhantou   o    acto   a 
banda Amadores da   Arte! 
o  a   orchostra   do   Cine 
Theatro Avenida. 

O magestoao edifício foi 
benzido polo padre Cabral. 

Fez o discurso inaugu- 
ral o brilhante orador o 
íllustre advogado do nos- 
no foro dr. Abílio Pinhei- 
ro. 

Em nome da Empreza, 
agradeceu 0 padre Cabral! 

Fallou por ultimo o nos- 
SO director Sampaio Jú- 
nior. 

A Empresa offorocou ás 
pessoas presentes uma ta- 
ça do champagoe, doces 
liiios o charutos. 

A' noite honvo duas 
sessòes com 0 film «Oa 
Bombeiros*. 

Ambas as S08BOC8 esti- 
veram repletas. 
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"A Noticia" 
Devido uo accumulo de 

serviço, esta folha Mo pon- 
de circular hontem. 

Vi 

c< 

ca 
tu 
os 

"V- • - i<: 

Tem sido um verda- 
deiro encurto de prazer 
de alegria e de emoção, ■' 
a linda festa de caridade 
que esta funecionando no 
grupo escolar. 

O sr. Ângelo de Ca- 
pua, capitalista e grande 
benemérito, com a cama- 
radagem e democracia que 
me sao peculiares, tem da- 
do a kermesse, conforme 
nota que hoje puMicamoa 
um movimento encantador' 

Mnelainii   de  etterevci 
Iteiulgtnn 

Vende-se uma carro gran- 
de, om bom estado; o mo- 
tivo da venda não desa- 
gradará ao comprador. 

Ver e tratar com o sr. 
L. Marques Júnior, Typo- 
capina Artes Graphicas, 
Bua Marquez do Jíorval 
»• 119 - E. S. do Pinhal. 

h—'> 

jV 

Lelnni   :i #.« pagino 

ONIVTES para en- 
terro, _  missa,    etC. Na Kermesse, todo o „ 

coui a máxima brevida- Nu,n rt«o meigo e jocundo 
de a    precOS    reduzidos ™com pra/(.'r vertadeiro, I-   ^ywo     ILUIíIUUO Diz que o  Ângelo de Camr, 
so nesta Typographia. E' diatineto cavalheiro 

Telephone, 2-4-1? 
PIÍRRE LUZ- 

Guarda Livros 
Antônio Scnlese, ac- 

ceita escriptas avulsas, 
trabalhos do aberturas do 
escriptas, balanços, con- 
tractos commcrciaes, otc. 

Rua Col. Joaquim J.eito 
'»■" :;:í :KiÜa   Montenegro. 

Q 

MMrjgar^ »m»s«».iearír:íR~. ̂ ■^■■«^-■uamm/fK* ■-■«,, w.,..,.,,.,,.,, w.v..,. 
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Empresa Bartholcmei,  Martins & Cia. 
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SERÓX DA FOTO QUE   GE EHCOBTRA DO M7SEO MÜHICTPAL.   ERATA-SE DAC LINHAS EXSERllS 
ORIGINAI3 DC EDIFÍCIO, X 
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XEROX DA FOTO QUE  SE ENCONTRA DO MUSEU MUNICIPAL,  TRATA-SE DAS LINHAS EXTERNAS 
ORIGINAIS DO EDIFÍCIO. 
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FACHADA ATUAL CO HISTÓRICO EDIFÍCIO - vista de outro ângulo 
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FOTO DOS BASTIDORES - ALTO - MOSTRANDO PARTE DE CENÁRIO MON- 

TADO COM A CORTINA  ORIGINAL.   E  DETALHEI; DO  FORRO,  UTILIZADO 

PARA TROCA  DE CENÁRIOS. 
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'Prefeitura Iflunícípat de &ópírito Santo do rinlyit 

botado de São   'Pauto 

Of. N« 1.178/83 

E.S.Pinhal, 24 de Novembro de 1983 

limo. Sr. 

MARCOS JOSÉ CARRILHO 

DD. Diretor Técnico - Substituto do Condephaat 

SÃO PAULO  - SP 

c< 

/ 

*■■ 

Senhor Diretor. 

f^C a 

^ •"* 

Conforme já nos dirigimos 

a Vossa Senhoria, este Executivo tem todo o interesse na recupera— 

ção do Cine Theatro Avenida, edifício histórico, construído no iní- 

cio do século, nesta cidade. 

Para tanto, além do auxí- 

lio financeiro, solicitamos a Vossa Senhoria que verifique a possi- 

bilidade do envio de uma equipe técnica a este Município, para ini- 

cialmente "in loco'1, observar o edifício e em seguida elaborar pro- 

jeto de recuperação e restauração, bem como do orçamento monetário- 

e cronograma de obras. 

Confiante na atenção e co 

laboração de V.Sa., antecipo-lhe os meus sinceros agradecimentos de 

envolta com os protestos de elevada estima e distinta consideração. 

%> 
atenciosamente. 

j&l 

SÜ UNIDOS VENCEREMOS A CR1SÜ 
SÃO PAULO NÃJ TODE PARAR. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
|^ 

Folha  de informação rubricada  sob n.°, 

do n.°. / (a)  

interessado      Prefeitura de Espirito Santo do Pinhal 

Assunto InformaçSsohre ofício ns 1 178/83 

3r. Diretor Techioo 

A Prefeitura lunicipal de Espto. Sto. de Pinhal vem 

tentando o apoio da 3ec. da Cultura no sentido de junt , 

esforços para que conjuntamente possam recuperar o edi- 

fício do Gine Theatro Avenida conforme podemos verifi- 

car em of. n2 873/83 dirigido ao Diretor da Secretaria 

de Dstado dou Negócios do Interior. - Escritório Ee^io- 

nal com sede em Campinas. Este of. ne 873/13 culminou 

a abertura do processo ns 03291/33 do Gabinete do 

cretário"da Cultura, que no momento, mencionado proces 

so, encontra-se neste 3TCR a pedido da presidência 

C0NIEPHA.AIE para manifestação.d 

Io mesmo tempo o Prefeito enviou o oficio n£ 1170/-3 

endereçado a V. 3a. solicitando o envio ':■ i equipe 

técnica para elaborai' projeto de recuperação do mencio- 

no edifício. Bafo.    Lhda que o estudo de tomb mento 

para atender o Guichê nS 00080/83 tratando do The ' 

Ttaiicipal de São João da Boa Vista, cidade vizinha a 

Pinhal, vem revelando que o edifício do rf  tro Âvenj ' 

faz parte dos poucos edifícios   ie gênero, ainda 

nescente no Estado de São Paulo. Por outro lado, a difi- 

culdade de ■.'  " i  íos o mencionado Guichê esbarra no 

■00 conhecimento produzido sobre a tipologia arquite- 

tônica dos edifícios de Sheatro do Estado de São Pando. 

ista lessas conôideraçõeô; e'©^estado de conservag~ 

do Theatro ilvenida, sujeito a perde] aua cobertura por 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Interessado 

Assunto 

<ò ^ 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n ° 

do n.° / (a). 

Prefeitu a, cie espírito    ) do Pinhal 

Informações sobre of. ne 1178/8: 

( cont.) 

ias acarretados devido infi";  ação de águas 

pu.uvi.ais, penso ser justificável o envio de ura arquit 

e .  ' Isto Lador com o objetivo de ed  1 irem, o primei- 

ro ;■ . projeto     ... ,ção da cobertura e o leg LCLO, 

elaborar um estudo so 1:    história desse edifício. 

Ainda, a^ cor     de das recibidas das j  'eit   1 do* 

ini  Lor,   1.2  iland  [ue seria muito op 

sistemático iSbre a História e Tipologia Arquite 

tônica dos edifícios para fins de Teatro construi dos no 

inicio do século, puase sempre lendo ■ 

'a cafeeira. 

3TCR, 28/ dl / 83 

7T  YAâA <$jbUalú^ 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha  de informação rubricada  sob n.°.. 

 n.° / (a)  

Interessado 

Assunto 

*n fWJjrLC*-4^r^        Jr^ZyfXi-Atl^ 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
PiMUfeate 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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li' m SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 

CONDEPHAAT 

tê 

Sao Paulo, 21  de  dezembro  de  19 83 

> 

I 
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Ofício GP-nÇ 773/83 

Senhor Prefeito 

Era resposta, ao Ofício n9 1 178/83, datado 

de 24 de novembro último, sobre o Cine Teatro Avenida, nessa Ci- 

dade, vimos informar a Vossa Excelência que foram indicados o ar 

quiteto Adauto Moraes e a historiadora Maria Luiza Tucci Carnei- 

ro, que terão a incumbência de elaborar um projeto de recupera- 

ção da cobertura do Teatro e de preparar estudo sobre a historia 

desse edifício. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

A t e n c1o saraente, 

Aus{\<^.Á   f\ri Vru*s-*A 
ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

Exmo. Sr. 

Antônio Carlos Marinelli 

DD Prefeito"Municipal de 

Espírito Santo do Pinhal 

CEP 13 990 

JM/Isa* 

50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-131 

-CONDEPHAAT- 

{■Z-. 

Sao Paulo, 21 de fevereiro de 1984 

0 EfCIO /STCR N' 031 /84 

Senhor Prefeito, 

/ Esteve em sua cidade. Espirito Santo do 

Pinhal, o arquitet o' Adauto Rodrigues Moraes acompanhado do esta 

giario Gustavo Pereira, para dar atendimento à incombéncia de- 

terminada pela Presidência, deste CONDEPHAAT, no sentido de ela- 

borar um projeto de recuperação da cobertura do Teatro conforme 

Ofício GP n9 773 /83. 

Neste sentido informamos que o relatório 

técnico indica medidas de escoramBnto preventivo urgente que so- 

licito a. \hssa Senhoria, através do Departamento de Obras na pes 

soa do Engenheiro Odilom da Costa Leme , sejam atendidas. 

Sem mais para o momento subscrevemo-nos 

Atenciosamente, 

MARCOS  JOSÉ  CARRILHO 

Diretor Técnico  Substituto 

limo. Senhor 

Dr. ANTÔNIO CARLOS MARINELLI 

D.D. Prefeito Municipal 

PREREITLRA MLNICIPAL DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

ESPIRITO SANTO DD PINHAL (SP) 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.°   „ 

Interessado:   4$fiotÀ*^  K\A WA^-M ^'fc. r>Y_   U?V*WUA 

Assunto:   .£>0tÀ.UH   ^s^j^O "&t   -^O* TrVAU* AAU>    "feo   ?1U,Í>Í0 

X \ li Jm s 

-fóhi . kA   A^Aot^ HJOíUMUU 

$o ^o   A*-Q . Atfi4ok> rVieiíí<4 •^ 
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Folha de informação rubricada  sob  n.°     

do  n.°. /.  (a)     

Interessado.-    h%Utu íOfX ^^^WMU   "Vfc.   COV/WII/A 

Assunto:    T><XÀ^.^-t^   -fe^voivo  M^TüV^PyAvMviAK) TK) T»torVWO  cXwru 

•frio   MuV WK)bo ftoomik i 

feto AiW5. MIMJíU> fXcrW^M 
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Interessado:   ^?êou lU*^   T^^WMAJLA VT-   ÍK> üOUt\)Y^A 

Assunto:   íyOU-CÀV^    fc*H>flO  >^> "kHM *VlA )Wbv\ fo     >?   W/^O 
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Interessado:   fr&oU ío£*    *)y*SHi\ÀJAVl-   tyfr,   U> UV D^ 

vp 

Assunto:     ^^^ VM^A  T^n)tK>  ItH. +0 VAA-hlM/M/fw» to   >0 VMvfl* t» 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.° 

 n.°. / (a) m 

9° 

Interessado:   fÇfrdLÀ K C^    >"\ U H-vVyC-.M. Sffc   ^   tOLVOVM 

Assunto:   V^VÀCA Wv   \v\Hn>o    %Y v TDVU PTW-VWí-^A K>   ^0 t^f/th"o   OI'M/£_ 

ir 
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f-mm       SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
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^lBÉ|P CONDEPHAAT 

ATA N9   736 

SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔ- 
NIO HISTÕRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO 
DO ESTADO - CONDEPHAAT 

Aos vinte e quatro dias do mês de novembro de mil novecentos e oiten- 

ta e seis com início às 10:00 horas, na sede da Secretaria de Esrado 

da Cultura, localizada ã rua Libero Badarõ, 39, 119 andar, sob a Pre- 

sidência do Professor Augusto Humberto Vairo Titarelli e com a prssen 

ça dos senhores Conselheiros Anna Maria Martinês Corrêa, Antônio Luis 

Dias de Andrade, Carlos Alberto Cerqueira Lemos, Dorath Pinto Ucr.âa, 

Gil Sodero de Toledo, Irineu Ribeiro dos Santos> Pe. Jamil Nassif :Jc-ib, - 

Lúcia Piza Figueira de Mello Falkenberg, Lúcio Felix Frederico Kcwa- 

riélé, Lüis Henrique Câmara Leal Oliveira, Paulo de Mello Bastos,Ulpia 

no Toledo Bezerra de Meneses, Marilda Martins Monteiro, além da Dire- 

tora e Vice-Diretor do STCR, Arquiteta Ana Maria Gouvea e Arquitera Ra 

fael Gendler, realizou-se sessão ordinária do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histérico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estaâ3 - 

CONDEPHAAT, tendo secretariado a reunião o Sr. Levi Corrêa-de-Ar&úao. 

A reunião foi aberta pelo Senhor Presidente que saudou os Senhores Con 

selheiros e passou ã Ordem do Dia - Processos de Áreas Envoltóriaa com 

Parecer Favorável do STCR - Foram analizados pelo Colegiado e aprova- 

dos os pareceres favoráveis dados aos seguintes processos: 25031/36, 

. 25065/86, 25082/86, 25076/86, 25002/86, 25097/86, 25096/86, 24906/36, 

25077/86. Em seguida foram debatidos os processos com Parecer de á- 

rea envoltória com Parecer Desfavorável do STCR. O Egrégio Colegiado, 

após análise cuidadosa, aprovou os pareceres desfavoráveis do STC?. da 

dos aos seguintes processos: 23964/85, 25084/86 e 25022/86. Continu- 

ando o Professor Titarelli esclareceu que, tendo em vista a não reali 

zação da última reunião do dia 17 p.p., se faz necessário aprovar os 

seguintes processos de área envoltória, com parecer favorável de STCR 

"aâ referendum" do Conselho: 25056/86, 25060/86, 25064/86, 25051 56, 

25036/86, 25095/86, 25093/86, 24940/86, 25045/86. A seguir, estes oro 

cessos foram aprovados por unanimidade. A seguir foram incluidos na 

pauta os processos 25085/86 e 25047/86. No processo 25085/86 aprçvou- 

se por unanimidade o parecer favorável do STCR quanto a solicitara: de 

reforma com acréscimo de área no imóvel sito ã Al. Rio Claro n9 193 - 

Capital. Quanto ao*processo 25047/86, foi aprovado o parecer de STCR 

desfavorável ã construção do novo projeto no imóvel sito ã Pr<aça Pa- 

dre Marques n9 340 em Capivari;  sem prejuízo de que seja apresentado 

500.000   -   11-984 Impr.Serv. Gráf.SIO:. 
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SECRETARIA   DE    ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍ3ER0 BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

um novo projeto, compatível com o exposto no Parecer da arquitet= 

Sueli F. de Bem, de fls. 14, parágrafo 29. Em seguida a Conselhei 

ra Marilda Martins Monteiro relatou sobre o Curso de Formação  ce 

Agentes do Patrimônio Cultural, o Conselheiro Carlos Lemos inter- 

veio dizendo  que entende ser prematura a realização do curso, ter. 

do em vista que o CONDEPHAAT ainda não tem uma política de tomba- 

mento  bem definida, o Conselheiro Paulo Bastos também se manifes 

tou  dentro da mesma linha do Dr. Lemos, após várias considerações 

dos senhores Conselheiros, o Egrégio Colegiado aprovou por unani- 

midade a realização de "Cursos relacionados com o Patrimônio Cul- 

tural" a se realizar nas Oficinas Culturais Três Rios  no mês. de_. 

dezembro de 1986. Aprovou também a recomendação do Conselheiro Car 

los Lemos, no sentido de que a política geral de tombamento  seja 

tratada como assunto, ainda em processo de definição, além da re- 

comendação do Conselheiro Paulo Bastos visando esclarecer aos par 

ticipantes do curso sobre o envolvimento do município, através de 

seu Plano Diretor, na questão da preservação do conjunto urbano.0 

Prof. Titarelli comunicou ao Conselho-que o jornalista da_ ^çoj-una, 

"Memória Paulistana" do jornal Folha de São Paulo procurou    c 

CONDEPHAAT solicitando permissão para ter acesso aos nossos arqui 

vos a fim de colher subsídios para a sua matéria; o  Conselheiro 

Paulo Bastos se manifestou entendendo que tal consulta deverá ser 

feita somente ao arquivo de bens tombados, não sendo, a seu ver, ir. 

teressante a consulta a bens em estudo de tombamento; diante  cc 

exposto o Conselho   deliberou, de acordo com o encaminhamento d; 

Conselheiro Paulo Bastos,favoravelmente ã solicitação do  jornal 

Folha de São Paulo. Continuando foi dado conhecimento e aprovado 

por unanimidade a substituição do convênio por um protocolo de ir. 

tensões para que o Plano Sistematizador da Serra do Mar seja enca. 

minhado.  Prosseguindo, foi colocado em discussão o Estudo de '-.- 

rea Envoltória para os 7 Çsete) Edifícios no Município de São Car 

los - A decisão de tombamento já existente ( decisão de tombamer- 

to em 3/11/86, ata n9 734), mas condicionada ã definição de estu- 

do de área envoltória, fica pois, consumada neste momento com  a 

aceitação da proposta do arquiteto Paulo Del Negro do STCR e  oc- 

as alterações apresentadas pelos Conselheiros Carlos Lemos e Pau- 

lo Bastos,  tendentes ã ampliar a mancha protegida,  formando  ur. 

único conjunto  e  preenchendo  alguns  centros  de   quarteira; 

com as restrições de gabarito. A publicação de tombamento  devera 

ser acompanhada da planta contendo esta regulamentação de    área 

500.000  -   M-984 Impr. Serv. Gráf. SICC" 
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\it. 
V- 
ê ■ã 
envoltória. Do conjunto de bens em estudo no município de Pinhal 

foi destacado o Cine-Teatro Avenida que se encontra em estado 

precaríssimo. Diante disso e com as considerações da historiõgra 

fa Ana Luiza Martins, o Egrégio Colegiado deliberou abrir proces 

so de estudo de tombamento do Cine-Teatro Avenida em Espírito San 

to do Pinhal.  A seguir, foram distribuidas na presente reunião, 

as atas 701, 734 e 735 e aprovadas as atas de n? 706 a 710. Nada 
mais havendo a ser tratado o Prof. Augusto Humbeto Vairo Titare- 

lli encerrou a reunião da qual foi lavrada a presente ata que vai 

assinada pelos secretários e por todos os senhores Conselheiros 

presentes. 

São Paulo, 24 de novembro de 19Sí 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

GUICHE 

Número 

00181 

Folha de Informací 
ibricada sob n ° 

Ano 

6 ,71[ 
Rubrica 

Interessado: Carolino Francisco L.Sucupira Silva 

Assunto: estudo de tombamento aos imóveis relacionados no anexo 

I, impedindo desta forma a descaracterização de Espirito Santo 

do Pinhal. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 24 DE NOVEMBRO,1985 

ATA rt9 736 

O Egrégio Colegiado em reunião do dia 24 de novembro o.p., delibe 

rou por unanimidade a abertura de processo de estudo de tombamen- 

to do Cine-Teatro Avenida, localizado na Avenida Oliveira Mota 

n9 51, em Espirito Santo do Pinhal, sendo que os demais edifícios 

serão objeto de futuro estudo por parte do CONDEPHAAT. 

1. Ã DT para oficiar aos interessados. 

GP., 15 de janeiro de 1987 

MODESJXOSS^A BARROS GARVAÍMOSA 

Presidente 

O?) 



ct 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTO? A 
fiUA LÍSERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PAEX - 2SM311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 20 de janeiro de 19 87 

Oficio GP-024/87 

P.CONDEPHAAT 25194/87 

Prezado-Senhor, 

fol ,. r„ °        - Vlmos COI»unicar a Vossa Senhoria K" 
foi aberto neste Conselho de Defesa .do Patrimônio.Histórico K 

gueologxco, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT - o pr- 
cesso „, 5194/87, destinados tombai d0-^.^-^ 
da, locallMd„^ Aveniaa 011ve.ra Mota  n951> nessa   c.da ~_ 

oiicáve] 3 » - • ^ conformidade com a legislação s- 

noárticos r"' MlS PreCÍS—te' «- disposições  contida, 

sities- '„ T a?a° d° C°nSelh° Pr°p0nd0 ° tombamento ou  . 
simples abertura do processo, assegura, desde logo, a preser- 

çao do bem até decisão final da autoridade competente.        " 

Como conseqüência, qualquer infce— 
vençao no imóvel e, termos de .edificação, reforml oi st - 

devera ser precedida de autorizo do CONDEPHAAT a fin de e^ 
tar eventual descaracterização. 

tar • ■ v«   eu Aproveitamos o ensejo para aprese-- 
tar a Vossa Senhoria protestos Ho ««íTí    -   - a protestos de estima e consideração. 

V<hr jfcll 
^MOSESTO=i5dzA  BARBOS   CIRVALKOSA 

Presidente 

ÍOO.'XW  •  11-934 

Senhor: 
Carolino Francisco (KIKO) Lomonaco' Sucupira Silva 
DD. Presidente da Associação Pinhalense de Cultura e 
Grupo Arnaldo Florence 
Rua Santo Antônio n9~ 4 2 
Caixa Postal, 75' 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LfBERO 3ADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 . PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-024/87   Qí 
P.CONDEPHAAT 25194/87 

Senhor Delegado, 

São Paulo, 20 de janeiro de 1987 

5 -_-■- 

O 

Vimos comunicar a Vo^a Q^U~   • 
foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrtm- *"• 

queológico, Artístico e Turístico doEst,       HlSt°rÍC°'  **" 
cesso n? p4/87, dest±nado ^« -   oND= 

oa, localizo na Avenida oliveira Mota n, 51, nessa   ££ 

Plicável à espécie  «T. Drec!" 
C°nf°rMdade — • legislação a- 

nos artigos 142 Ilr^/6' *" ^^^es      contidas aitigos 1^, parágrafo único 144 - TAC   J 

?ao do bem ate decisão iinal da JLúJ^ZL        "~T* 

venoaono^eie.ter^de0:^:::;:-:";1:'quaiguer int- rtevor-s "•oairicaçao, reforma ou destruir-- 
devera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT ,  dS3tra1^ 
tte eventuarSescaracterizaçao.       C0NDEPH^ a fi„ de evi- 

31' o    Aproveitamos o enseio Mr= 
tar a Vossa Senhoria protestos d- estima e " 1 * ' •r:.^. ■■"  u-  estima e consideração. 

»s£PS8j£?fc 

p MODES*. 
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^UZA BA^ROS CARVALKOSA 

Presidente 

ti* 
■r   .'  " 

Í0O.000 • 11-984 

Senhor ° 

Dr. Geralcfc*;de Oliveira Dorta 
DD. Delegado da Polícia Civil 
Praça Bento Bueno,   s/n9 

Espirito  Santo  do  PiflhaJ. 
CEP   1399Ü- ■ 
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/'J% SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA     ^ 
f: -'' Ú 1 8     RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

/:'    . "^ CONDEPHAAT 

São Paulo, 20 de janeiro de 1987 

Ofício GP-024/87 

P.CONDEPHAAT 2519 4/87 

Senhor.Prefeito, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar- 

queológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT - o pro- 

cesso n9 25194/87, destinado ao tombamento do Cine-Teatro Aveni- 

da, localizado na avenida Oliveira Mota n9 51, nessa Cidade, 

de propriedade dessa Prefeitura. 

Em conformidade com a legislação a- 

plicável ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas 

nos artigos~14~2~ parágrafo único, 144 e 146 do Decreto 13. 426, de 

16/03/79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a 

simples abertura do processo, assegura, desde logo, a preserva 

ção do bem até decisão "final da autoridade competente. 

Como conseqüência, qualquer inter- 

venção no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição 

devera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evi- 

tar eventual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresen- 

tar a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

rMODESTO-SÕUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor: 

Dr. Antônio Carlos Marinelli 
DD. Prefeito Municipal de Espirito Santo do Pinhal 
Praça Rio Branco s/n9 
Espírito Santo do Pinhal 
CEP: 13990 

Impr. Serv. Gf4f. SICC" 
£00.000 - M-984 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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Jl ssrociaçao ^rlimal QJTISQ. àa   Suka^ 
Fundada em 12-05-79 Declarada de Utilidade Pública - Lei n. 1.170 de 20-04-82 

Rua Cel. Amando Vergueiro, 50 - Fones: (0196) 51-1470 - 51-2193 - 51-1330 - Espírito Santo do Pinhal - SP 

Ofc.nS 25/88 21 tíe Barça de 198B 

C,   CL  •—' 
I 

Senhor   Presidente: 

i    R E. 

C0NDEPHAA1 MI -^T^f 

Vimos a presença de U.S., solicitar a agiliza- 

çoa e o efetivo tombamento do "Cine Theatro Avenida", desta cidade,- 

guiche 25194-87. 

| 0 espediente se faz necessário, pois que no 

mes de novembro passado, a Prefeitura Municipal, realizou concoren- 

cia pública visando o restauro do referido imóvel. Os profissionais 

ganhadores já se mobilizam para a confecção do projeto de restauro- 

e sua execução. 

Com o tombamento do "Theatro" fica mais facil- 

para a Prefeitura e para a "Associação", ir busca? junto a comunidade 

o apoio financeiro que a obra requer. 

Rogamos £ois £3ra^o_eretiwo^tombament^o• 

Certos de sua atenção, nosso abraço antigo, res 

taurado pelos nossos ideais. 

Carolino Francisco Lomonaco Sucuídra Silva 

á , A^H&Cí ^ ÀM: 

Presidente.- 

Senhor Arquiteto 

Paulo Mello Bastos 

D.D. Presidente do " Condephaat ".- 

São Paulo .- 

Entidade sem fins lucrativos, de apoio a todas manifestações artísticas, 
de  defesa e  preservação  da  memória  histórica  e do meio  ambiente ■ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
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P.CONDEPHAAT 

Número 

25194 

Ano 

87 

Rubrica //f 

INT.   CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 

ASS.   Estudo de tombamento do Cine-Teatro Avenida à Av. Oliveira 

Mota ns 51 - Espírito Santo do Pinhal. 

LCA/ahm, 

Encaminha-se ao STCR para que 

seja dada continuidade aos es 

tudos. 

GP/CONDEPHAAT, 16 de fevereiro de 1987 

JUDITíTTWttlftRI 

Diretora  Tec/nica  Subst^. 

jX^jZfr, -\-JZ\- oyv*)   , 
fCe^cjíM^\^L^      Í^ru SLn ■A-*\—. 

ko I\-\JC\<AA^-XL%^ 

*(jt*sU-i>c,        JJUU.^     íO  W      fhjCneKJL^-, 

lcw>^        cr~>      Y~\- 

Thereza Katinszky de K. e Pi:!esz 
Diretora do Saiv. Tec. Subst.* 



H^POT   Mamata Q/ÍLuaiclpal de tespídto Q)aab do ^rirmal 
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REQUERIMENTO N3 Çc", /90 

Anlônuí AiQUldtíd ZiDordi 
Presidente >ra Câmara 

CONSIDERANDO que por várias vezes o Sr, - 

Prefeito Municipal acompanhado dento Vereador o do Edil Carlos 

Alfredo Sarcinelli Gonçalves estiveram no COiíDEPHAAT solicitan 

do a visita, em nosso município de técnicos desse órgão, coei - 

a finalidade de resolver os problemas ligados à preservação — 

de imóveis considerados como patrimônio artíc;ico. cultural e~ 

histórico; 

CONSIDERANDO a importância de que, a cur- 

to prazo, 30 inicie a restauração do Cine Teatro Avenida, ben- 

como a restauração externa e reforma interna do inovei que abri 

gava à pouco tempo, o Líuseu e Biblioteca Dr. Abelardo César, - 

REQUEIRO, seja oficiado ao Dr. EDGARD ASSIS 12 CARVALHO - Ireci 

dente do CONDEPHAAG?, solicitando do mesmo, que encaminhe a es- 

ta cidade, técnicos , tendo por objetivo maior sanar o: •oble- 

Sala  dao  Sessões, 
A 

aos  02  do abril do  1990. 

? 



GABINETE   DA 
PRESIDÊNCIA 

( 

Câmara Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
Estado de São Paulo 

E. 3. do Pinhal 03 de abril de 1.990. 

Cf. rJ-  115/90 

asp 

Senhor Presidente, 

Honra-me sobremaneira dirigir-me a - 

Vossa Senhoria para encaminhar-lhe cópia xerografada do REQUERI- 

MENTO NS 65/90, de autoria do nobre Vereador José líoberto Domin- 

gues, subscrito pelos Edis Carlos Alfredo 3. Gonçalves, lourenço 

Del Guerra, Décio Eupolo e João Álborgheti, aprovado, por unani- 

midade, na Sessão Ordinária da Câmara Municipal realizada no dia 

02 passado, o qual e anexado juntamente com outros documentos - 

para conhecimento de Vossa Senhoria. 

Em assim sendo, aproveito a oportuni- 

dade para manifestar-lhe uma ves mais os protestos da mais alta 

estima e respeito. 

Ao 

Ilustríssimo Senhor 

Doutor EDGARD ASSIS DE CARVALHO 

DD.  Presidente do COHDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de 

São Paulo. 

S10 PAULO - SI S \ 

Praça da Bandeira, 219 - Telefone   (0196)   51-1918 - CEP. 13.990 - ESP. SANTO DO PINHAL - E. S. Paulo 
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INT.: CÂMARA MUNICIPAL DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

ASS.: Encaminha cópia do Requerimento n° 65/90. 

Ao STCR para atender a solicitação 

da Câmara Municipal de Espírito ' 

Santo do Pinhal. 

GP/CONDEPHAAT, 06 de abril de 1990 

EDAG ASSIS CARVALHO 

e 

DS7ahm. 
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Úk^o  Pinhai<Í6 de Setembro de 1986 

limo. Sr. 

Prof. Modesto.Souza Barros Carvalhosa 

D.D. Presidente do Condephaat 

São Paulo 

<r 

0 

D^ 
A 

Senhor Presidente, 

Realizado o "Inventário Preliminar de Imóveis", e um pequeno histÓri 

oo de Espirito Santo do Pinhal, vimos aqui destacar âigunir inoveis '(anexo 1 f" 

que foram considerados relevantes para o município, uma vez que cada um deles 

e seu conjunto representam categoricamente um documento vivo da época de sua 

formação (Período da monocultura cafeeira). Pinhal é seguramente uma das raras 

cidades que ainda preserva este patrimônio. 

A Associação Pinhalense de Cultura,- teve; vários motivos para á~ ef|" 
tivação deste trabalho: 

- 0 incentivo deste Presidente.       " -7 —*■ ==---—■■■-■:—r 

- 0 trabalho profissional dos Arquiteto Ana Laura Barcelos do 

Amaral e Eng. Civil Nilson Zenun. 

- A preocupação de um segmento da população em preservar sua his 
tória. "*" 

Em contrapartida, o inventário que ora lhe entregamos soma também 

alguns aspectos negativos, o desinteresse das autoridades, as constantes demo 

lições de antigos casarões, que vem dar lugar a edifícios de apartamentos, ma 

culando assim o expressivo Centro Histórico Pinhalense (Anexo 2 - justificati 
va. _ 

Sr. Presidente, Esta Associação preocupada que ê com a memória mu- 

nicipal, constituiu em uma de suas comissões, o Grupo Preservacionista "Arnal 

do Florence", que vem já de algum tempo mobilizando a população,atravêz de 

campanhas, programas de rádio, palestras, adesivos e agora com este trabalho, 

da necessidade e importância de se preservar não só a memória arquitetônica,' 

mas também hábitos e características regionais. 

Pedimos, então, que seja feito com a maior urgência possível o es 

tudo do trabalho agora entregue, para que então possa ser feito o tombamantc 

dos imóveis relacionados no anexo 1, impedindo desta forma a acelerada e desu 

mana descaracterização dè Espírito Santo do Pinhal. 

Certos do empenho desse Conselho, fique com o nosso abraço antigo, 

restaurado pelos nossos ideais. 

ÚLCEBI 
CONDEf ri:-.Af../6 /    o Q     ,c cr 

 .,   ., -.....,  S-KA, 3  c  --*,*_ 

Uü^ea. X d^JwKi-ÀJh' 
-arolino Francisco L. Sucupira(Silva 

Presidente APC - . Coordenador  GAF 
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ANEXO 1 - RELAÇÃO DOS IMÓVEIS PARA TOMBAMENTO 

1.1 - Igreja Matriz do Espírito Santo 

1.1.2.1 - Biblioteca e Museu 

1.1.2.2 - Banco Itaü 

1.1.2.3 - Banco Real 

1.1.3.1 - Residência de Armando Ribeiro Porto 

1.1.3.2 - Residência - Espólio Hermenegildo Martini 

1.1.3.4 - Residência de Freiras 

1.1.3.10 - Residência de Pedro P. Ribeiro Porto 

1.1.3.13 - Residência Nelson Ormastrini 

1.1.3.16 - Residência Irmãs Barauna 

1.1.3.29 - Residência Ciro Vergueiro Ribeiro 

1.1.4.1 - Farmácia de Idinir Nicoleta 

1.1.4.2 - Bar e Restaurante dos Irmãos Ribeiro 

1.1.4.4 - Lanchonete de Paulo Vergueiro 

1.2 - Igreja Nossa Senhora da Aparecida 

1.2.2.1 - Depto. de Cultura Esportes e Turismo 

1.2.3.1 - Armazém de Café dos Irmãos Monici 

1.2.3.2 - Comércios - Rua Dias Ferreira 

1.3 - Igreja da Congregação Protestante 

1.4 - Igreja de São Benedito 

1.4.1.1 - Residência e Comércio de Antônio Rocha 

2.1 - E.E.P.G. "Dr. Almeida Vergueiro" 

.2.1.1.2 - Igreja Nossa Senhora das Brotas 

2.1.2.2 - Sociedade Italiana Dante Alighieri 

2.1.3.1 - Residência Odilon Porto 

2.1.3.2 -'Residência de João Batista Novaes Vergueiro 

2.1.3.3 - Residência de Etuardo Leite Vieira Barsotini 

2.1.3.4 - Residência de Nair Porto Fernandes 

2.1.3.6 - Residência de João Alfredo Ribeiro 

2.1.3.9 - Residência de Osvaldo Vergueiro Ribeiro 

2.2 - Ferrovia 

2.2.1.1 - Armazém de Lourenço Westin 

2.2.2.1 - Residência 

2.2.2.4 - Residência de Ângelo Giardini 

2.2.3.1 - Residência de Jaco Antunes 

2.2.3.2 - Residência de Rubens Marinelli 

2.2.3.11 - Espólio de Tirso'F. de Camargo 

2.3 - Cine Teatro Avenida 

2.3.1.1 - Residência de João Mendes Souza 

2.4 - Prefeitura Municipal 

2.4.3.1 - Residência de João Martorane ^W/ 

2.4.3.9 - Espóleo Arnaldo Florence  •  ■ 0\ J / 
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2.4.3.12 - Residência de Mercia Bizzacchi Costa 

2.4.3.14 - Residência de Casimiro Onofre França 

2.5 - Câmara Municipal e Delegacia de Polícia 

2.5.1.1 - Residência de Fernando Moutinho 

2.6 - Matadouro Municipal 

3.1 - Casa Irmãos Sagiorato Ltda. 

3.1.1.2 - Comércio FMM 

4.1- Construtora Armando Costa 

5.1 - Azlio de Mendicidade 

5.2 - Tiro de Guerra 

5.3 - Espólio Virgílio Carvalho Pinto 

5.4 - Residência de Nestor Ansaldi 

5.6 - Residência de Virgílio Alves de Carvalho Pinto 

5.7 - Capela da Fazenda de Virgílio Alves de Carvalho Pinto 
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£rs.   Picsidente:    e Conselheiros  do   "Cor.dephaat" 

-Preliminarmente. 

An- xo x \íÀ 

>. 

Sem qualquer escrúpulo quer ideológico, regionalista, histórico e, até mesmo, sem qualquer postura / 
estetxca, foi implantado no Brasil, o.moderno, o novo. o arrojado, o prático... 

Desta forma rápida e gradativamente a Pátria vem perdendo suas características, fraquejam seus  u-/ 

;x:zT:::i^;iridentidade' negam-lhe a 9iória de ser —• «-**»• ***^u-*>í 
f=^acioOSdtemPOr'm0dernOSOS  S n°VÍStiCOS"   br0tar -"^^oriamente em terrenos desprovidos de" qualquer in 
formação     de qualquer respeito  . cultura. . .Carentes  que  são de patriotismo,  geram o postiço. . 

"O  BRAZIL  ESTX  MATANDO  O  BRASIL". I 

E  assim,   Srs.Conselheiros,  marcahm  sobre o solo pátrio  legiões de financistas devastadores,   aficcio- 
nados  a especulação imobiliária  e ao   "moderno". '   aricci° 

Essa  legião é homogênea na  sua ideologia 1 persegue  o  lucro,   ainda crue  este  subverta  a História  e    / 

os  sentimentos  nacionais  arraigados  em seu povo.  E,   se por  um lado esta  legião  é  ideologicament^holginla 

por ou  ro  a diversidade de  seus participantes,   indo desde  os  simples e ávid.s  especuladores  a  autorLIdL    ; 

ccnstituidas  e   a puros  capitalistas,   tomam-na heterogênea   e     oortanto     in^u      , , ' 
q-.e  se pretende  sociedade. portanto,   inf.ltrada  em todos  os  segmentos     do   ' 

"FEBRE AMARELA  DA   DEVASTAÇÃO  BRASILEIRA. 

Inquestionavelmente,Espírito Santo  do Pinhal   é  um  torrão  deste  Br*=-i '   i 
gião  de especuladores. * "^  *  *  ^^^nte  alvo desta  le-/ , 

~ * • • 
Relato  então  as   transformações *»  interferpnría«   ,rmií).„.«    . 

.LTü^íüIü 
p.i:ne3amen" urban° "™"ê„"":::::::::; ^e tera sofrid° n°- -—• *»*• ' 

j Justificativa  e Pedido 
Sr.   Presidente,   Srs.   Conselheiros. 

Embora tenha™» sidos feitos historiadoresàs pressas (conforme histórico em «nexo)    * „»m ™     ■ 
_,,consequentes,   pois q,e referidos textos,   reprodusidos  e escritos,   sa* pregos e"^ 3^ 

^^___-__- ■HÜHHH 
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-Cü   S    '..■.        J    t; ..... Ií.      .  J;.:..     um   Sfc   lá    ••' . i .-'3    filhos,     i. .;.:.:.    ilü    Solo,     irica   tlO    Clima,     £._.'...    .<,»      i   ,    ..... 

il sobretudo nesta aspecto, o cia arquitetura, que dotoremos o estudo* mc3trando, uni dcstaquoj através. 

das fotos que levantamos, a diversidade de bens imóveis, assim como seus usos e costumes, para lhes revelar/ 

como Espírito Santo do Pinhal foi outrora uma cidade' heráldica. 

Os novos filhos pinhalenses têm sido ávidos em demolir, modificar e adulterar documentos. Sãosanalfa 

betos er.ocionais. 

Sintam que este trabalho foi elaborado sob espectativa como se assassinos fossemos.Foi produzido no/ 

anonir-ato civil, e, se se pode dizer que foi realizado em, estado de emergência, sente-se que vem à tona anos 

de atraso. .-''{..• 

É quase a espectativa da extrema-unção. l 

Para tanto, é só observar que no pequeno centro de Pinhal em suas duas ruas centrais, onde se deu a 

origem da cidade, mais de doze (12) imóveis significativos foram imolados com a anuência, ,é  claro, da Prefei 

■tura Municipal, revelando assim que as sucessivas autoridades municipais vêm desnolindo tudo o que encontram/ 
pela frente, principalmente bens públicos, que, em épocas de eleição, são "melhorados". 

Fato inconteste desta situação é verificar que das praças existentes na cidade, somente duas permane 

cem inalteradas. Mas não se iludam os preservacionistas pois que uma delas, a Praça Dr. João Plínio Fernan-/ 

des, inaugurada em 1937, está reservada para a construção de dois (2) prédios ca dois andares cada um, por / 

parte da municipalidade, que teta,para tanto, de efetivar sua total destruição. Aqui cabe um parênteses, pa- 

ra informar que a praça referida, faz fundos para a EEPG "DR. ALMEIDA VERGUEIRO*, fundade em 1897 e que está 

incluída no programa "Memória Escolar" do Governo Montoro. Há também por parte tia municipalidade a promessa/ 

de se construir na praça central, uma concha acústica, imolando o atual coreto e seu em torno, e a parte em 

que se encontra a fonte luminosa dará lugar para uma gruta! que abrigará a imagem de Nossa Senhora Aparecida. 

Desta forma, só se salvará a Praça Cardeal Leme, inaugurada em 1943. 

Outro exemplo gritante foi a recente iniciativa do: Sr. Prefeito Antônio Carlos Marinelli, que vendeu 

o prédio onde funcionou o Matadouro Municipal (construído em 1927) à firma vizirJha e poluidora do meio ambi- 

ente, com a absurda aprovação dos 2/3 da Câmara Municipal.' (Há processo de pedido de tombamento do Matadouro 
Municipal, junto a este órgão). 

Em outra oportunidade o mesmo prefeito pretendeu conseguir do Estado a coação de 20 alqueires da Es- 

cola Agrícola "Dr. Carolino da Motta e Silva" paira a construção de casas populares e futuras vendas por par- 
te do município.   „..-'".. 
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Quanto ao interesse cts pinhalenses, "em preservar», poder.os citar o grande entusiasmo que atingiu /• 

certo sedento da populaçío e=m a construção de cinco(5, novos edifícios de 15 andares cada um. tendo ainda/ 

projetos'de mais 5 prédios. Sendo necessário destacar que um deles f« frente para, os fundos da Igreja .W/ 

triz (construída em.1884). dois deles próximos à EEPG "Dr. ALHEIE» VERGUEtRO»,(construrdo em 1897) e o ou.ro 

está localizado bem à frente do "Cine Theatro Avenida", inaugurado em 1927. Todos esses vreram a amolar ant± 

gas edificaçSes. Finalmente o quinto edifício está em fase de vendas de unidades, 'sendo que o rmovel antigo/ 

ainda não foi destruído. *.«»„ 
E, se, nos permitem o=a história "paroquiàna", levo ao conhecimento dos Srs. Conselheiros, que todo . 

o material dessas casas demolidas foram doados ao Vigário da Paróquia do Espírito Santo, que zelosamente cui 

dou das demolições, para que o empregasse em obraá beneficentes. 

Os exemplos. Senhores, são vários1, exaustivos e tristes... j 

PEDIDO. .    • •.•':■. 

ROGAMOS, DESTARTE, A ESTE COMPETENTE ÓRGÃO E LÜCIDOS CONSELHEIROS QUE TOMEM ESTUDO DE ESPÍRITO SANTO 

DO PINHAL E LEVANTEM .DADOS PAPA SE LISTAR E ASSEGURAR A VIDA DE ALGUNS PATRIMÔNIOS SIGNIFICATIVOS DE SUA HIS 

TÓRIA. 
"'  NA ESPECTATIVA DE UMA RÁPIDA E JUSTA DECISÃO. 

NOSSO ABRAÇO ANTIGO, F.ESTAURADO PELOS NOSSOS IDEAIS. 
,J  í 

\ 

\(\I\JÀOMÜACQ JL 1 JU& 
Carolino Francisco L. Sucupira Silva 
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ASSUNTO. Estudo de tombamento dos imóveis relacionados no ar.e- 

xo 1, impedindo desta forma a descaracterização de 

Espirito Santo do Pinhal. 

l."Ao STCK p~ara manifestação urgente; 

2. Retorne ao GP para envio ao Conse- 

lheiro Mario Savelli para relatar; 

3. À DT para oficiar aos interessados 

sobre a decisão de abertura de Es- 

tudo de tombamento. 

GP/CONDEPHAAT, 23 de setembro de 1986. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHC 

Presidente 

LCA/ahm 

V 
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Interessado: CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 

Assunto: Estudo  de tombamento dos imóveis relacionais 

no anexo 1, impedindo desta forma a descarac-e 

rização de Espírito Santo do Pinhal. 
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INTERESSADO: CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 

ASSUNTO:     ESTUDO DE TOMBAMENTO DOS IMÓVEIS RELACIONADOS NO 

ANEXO 1, IMPEDINDO DESTA FORMA A DESCARACTERIZA- 

DO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL.. 

Senhora Diretora Técnica, 

Este parecer limita-se a uma avaliação preliminar dos três 

volumes de levantamento documental- que compoe^o pedid_o..de_ 

tombamento do centro histórico da cidade de Espirito San- 

to do Pinhal, trabalho realizado~pela Associação"7 PirHiàlcr: 

se de Cultura e Grupo Presarvacionista Arnaldo Florence 

com levantamento arquitetônico da arquiteta Laura Barce - 

los do Amaral e Engenheiro Wilson  Zenim. 

Inicialmente é de se registrar a j,qi ei a&jya da cidade de 

Pinhal quanto ao encaminhamento deste pedido, que ultra - 

passa a solicitação pontual e envia a este Conselho um ar 

rolamento sistemático de seus bens culturais, onde puderrs 

constatar dois avanços: 

li Quanto à metodologia empregada neste "Inventario Prs 

liminar de Imóveis" que fez uso de fichas semelhantes 

ao modelo do Ipac - Bahia, o que denota rigor, cri 

tério e adequado procedimento me/ídologico. 

•(■eutro-pont-o—positivo) ipela abrangência deste levanta 

mento que considerou exemplares representativos des 

vários grupos sociais da história local, /ÜXJLQàrS  V - 

.< 
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'INTERESSADO: CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 

^ASSUNTO ESTUDO DE TOMBAMENTO DOS IMÓVEIS RELACIONADOS NO 

ANEXO 1, IMPEDINDO DESTA FORMA A DESCARACTERIZA- 

ÇÃO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL. 

da ótica dos agentes sociais deste mesmo patrimônio. 

Este procedimento é mais relevante se lembrarmos que ate o 

presente- salvo raríssimas exceções - as cidades do Esta- 

do permanecem alheias^à ação preservacionista e remetem me 

canicamente à tutela do CONDEPHAAT a seleção e até mesmo a 

guarda apenas de seus símbolos oficiais: as igrejas, cama 

ras e cadeias, palacetes dos oligarcas locais. 

Curiosamente foram dois núcleos da Mogiana, região menos ' 

assistida pelo CONDEPHAAT em relação às demais da traje- 

tória cafeeira/exatamente Amparo _e Pinhal, que nos últi- 

mos meses, revelando uma maturidade na percepção de seu 

patrimônio, enviaram a este Colegiado estudos densos que 

viabilizam a correta atuação do Estado, isentando-o 

tradicional paternalismo e permitindo desde logo à comuni 

dade què'd£ inicio fefefeivià à apropriação social do patri 

monio d<a> qual .ela é usuária. *&«*** 
V-   N 

E é neste sentido de apropriação  social que gostaríamos 

de insistir na consideração deste repertório de bens cul- 

turais da cidade  de Pinhal, delegando a competência 

vida ao Município e assumindo nesta seleção apenas o  cju<? 

for relevante para o Estado. 

■ . . - . 
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INTERESSADO: CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 

ASSUNTO:     ESTUDO DE TOMBAMENTO DOS IMÓVEIS RELACIONADOS NC 

ANEXO 1, IMPEDINDO DESTA FORMA A DESCARACTERIZA- 

ÇÃO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL. .• 

1 

Não obstante estes avanços acima registrados, algumas áí 

ficuldades se colocam na avaliação  imediata deste acerve 

1? 0 critério exclusivamente arquitetônico limitado à 

frieza da ficha técnica que embora repleta de dados 

cronológicos, descrição de fachadas, tipologia, téc- 

nicas construtivas e estado de conservação, vem des- 

vinculada da evolução urbana do Município. 

2.t- A inexistência de um histórico que dê conta do proos 

so de ocupação urbana, percebido do dialeticamente. 

<v >■•     ( J-' 
3.° * Dada a escassez de tempo, a impossibilidade de vist_: 

riar "in loco" os imóveis propostos, não nos sentirxs 

sttguros suficientemente para uma avaliação de todos 

os imóveis propostos. 

A despeito destas lacunas pudemos constatar alguns aspec- 

tos que justificam, o atendimento (imediato) da abertura 32 

processo de tombamento até para que a partir desta for:zrL 

lização se possa de sen volver (de tal) legalmente a analise dese- 

jada em conjunto com a cidade: 

1.   Trata-se de acervo de núcleo urbano da Mogiana v3Z--~ 

de Patrimônio pouco estudado e cuja linha férrea, 

3§ a ser fundada no Estado, exatamente em 1872 em fe; 

°\ 
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(INTERESSADO: CAROLINO.FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 
ASSUNTO:     ESTUDO DE TOMBAMENTO DOS IMÓVEIS RELACIONADOS NC 

ANEXO 1, IMPEDINDO DESTA FORMA A DESCARACTERIZA- 
ÇÃO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL. 

pinas, possui caracteristicas muito particulares.Foi 

a única ferrovia concluida até o final do século  a 

dentrar  o território mineiro captando para a econo- 

mia paulista   regiões administrativas pertencentes- 

a outros Estados, tendo seu ponto terminal exatamente 

no triângulo mineiro. 0 que a torna tambem-mais sig- 

nificativa' é que por" eIan"tõdo ~c; Sul de Minas," parte-— 

do oeste de Minas, todlS* o triângulo mineiro, todo o 

Estado de Goiás passam a ser tributários exclusivos 

de São Paulo durante o período ferroviário, situação 

que só se alterou com a introdução da rodovia   nos 

anos 30 e 40". P-Q-r-tatvte—si©—5^h-am>-s--de-inftoâ7cias-sigaifioativ 

A cidade de Pinhal, núcleo QJiCçárjLáu  fundado na segun- 
J 

da metade do século passado vai ser beneficiada como 

ramal da mogiana entre \L880 e 1890 articulando-se à vanguar- 

da da produção cafeeira. A cidade não foi uma metró- 

pole regional,como Ribeirão Preto mas possui papel 

singular que precisa ser melhor investigado sobretu- 

do como área de constante migração constituindo-se 

um tecido de influências várias percebido no eeletis 

mo característico de seu acervo. Demarcavel na leitu 

ra da cidade a existência de Arqmzéns monumentais (a 

semelhança das docas de Santos) edificação incomum 

até então nas cidades cafeeiras. 

ES 
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llNTERESSADO: CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 

ASSUNTO:     ESTUDO DE TOMBAMENTO DOS IMÓVEIS RELACIONADOS NO 

ANEXO 1, IMPEDINDO DESTA FORMA A DESCARACTERIZA- 

ÇÃO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL. 

2. A integridade' do-núcleo primitivo - a praça da Inde 

pendência - nos permite propor que a abertura do 

processo incida inicialmente apenas sobre este 

conjunto de reconhecida importância histórica e su 

porte de representação significativo da cidade, irais 

fáceis de serem reapropriados e reutilizados.  „._. — 

Estamos seguros que esta proposta .embora segmente    por 

pouco tempo as listagem inicial . não se pauta por uma 

leitura  restritiva e distorcida dos equipamentos da cida 

de;-muito pelo contrário, ao propormos estes edifícios ca 

história oficial  estamos-- atentos como critério à lição 

de Euniee  Duranhn ao afirmar-que- 1'quanto maior a carga 

simbólica  conferida no passado a um bem cultural, tanto 

mais ricas serão  as possiblidades de sua utilização futu 

ra. Desse modo, podemos conceber que haja  certos bens 

privilegiados, em virtude dos significados que acumularam 

durante sua história, que merecem um esforço especial  no 

sentido de preservá-los e coloca-los à disposição para 

usos futuros."(pg 31)  Como inicio de trabalho nos parece 

necessário eleger bens para o senso comum percebe como si 

ficativo. 
I 
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INTERESSADO: CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 

ASSUNTO:     ESTUDO DE TOMBAMENTO DOS IMÓVEIS RELACIONADOS NO 

ANEXO 1, IMPEDINDO DESTA FORMA A DESCARACTERIZA- 

ÇÃO DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL. 

E é nesse sentido que propomos a abertura do processo de te 

mento do núcleo histórico de Pinhal - dando inicio à ação 

conjunta do município e do CONDEPHAAT, ação que viabilize a 

correta seleção dos monumentos - bens móveis e imóveis - cx 

figuradores das imagens da cidade. 

Era o que tinhamos a informar. 

•  -—  STCR, em 21 de outubro de 19 — 

/CIA tu 

ANA LUIZA MARTISS 

Historiografa 

í « 

. = i 
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PROCESSO 25.194     87 

INT.: CAROLINO FRANCISCO L.SUCUPIRA SILVA 

ASS.: Estudo de tombamento do Cine Teatro Avenida, â Av.01ivei_ 

ra Mota n? 51 - ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 13 DE MAIO DE 1991. 

ATA N9 909 

O Colegiado do CONDEPHAAT deliberou por unanimidade tombar o 

Cine Teatro Avenida, sito ã Av.Oliveira Mota n9 51, no Muni- 

cípio de Espírito Santo do Pinhal. 

1. Ao GP para oficiar. 

2. Ao STCR para providenciar a minuta da Resolu 

ção de Tombamento. 

3. Ã DT para elaborar o texto final da Resolu- 

ção de Tombamento. 

GP/CONDEPHAAT, 17 de maio de 1991. 

jT 
EDGARD_pX ASSIS CARVALHO 

LCA/ds Presidente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-734/91 

Processo 25.194/87 

São Paulo, 17 de maio de 1991, 

Prezado Senhor 

Em sua sessão ordinária de 13 do corrente, 

Ata n9 909, o Colegiado do CONDEPHAAT decidiu por unanimidade tombar 

o Cine Teatro Avenida, sito ã Av.Oliveira Mota n9 51, no  Município 

de Espírito Santo do Pinhal. 

Com base no Decreto Estadual n9 13.426, de 

16/03/79, a referida decisão garante, desde já, a preservação do bem 

cultural em tela, não sendo permitidas quaisquer obras que resultem 

na destruição, mutilação ou descaracterização do referido imóvel.Aos 

infratores, aplicar-se-ão as sanções previstas no citado diploma le- 

gal, e, ainda, àquelas previstas na Lei Federal n9 7.347 - Lei dos 

Interesses Difusos - e no Código Penal Brasileiro, Artigos 165 e 166. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

DE ASSIS CARVALHO 

Presidente- 

Exmo.Senhor 

Dr. PAULO KLINGER COSTA 

DD. Prefeito Municipal 

Praça Rio Branco s/nÇ 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

13.990 

LCA/ds 

12 00 00 3 0001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A    -  IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio GP- 735/91 

Processo 25.194/87 

São Paulo, 17 de maio de 1991 

Prezado Senhor 

Em sua sessão ordinária de 13 de corrente, 

Ata n9 905, o Coleoiado do CONDEPHAAT decidiu por unanimidade tombar 

o Cine Teatro Avenida, sito â Av.Oliveira Mota n9 51, no   Município 

de Espírito Santo do Pinhal. 

Cor base no Decreto Estadual n9 13.426, de 

16/03/79, a referida decisão garante, desde já, a preservação do ber 

cultural em tela, não sendo permitidas quaisquer obras que resultem 

na destruição, mutilação ou descaracterização do referido imóvel.Aos 

infratores, aplicar-se-ão as sanções previstas no citado diploma le- 

gal/ e, ainda, àquelas previstas na Lei Federal n9 7.347 - Lei dos 

Interesses Difusos - e no Código Penal Brasileiro, Artigos 165 e 166. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

^ 

EDGA DE ASSIS CARVALHO 

Presidente  

limo. Senhor 

CAROLINO F.L.SUCUPIRA SILVA 

DD.Presidente da Associação Pinhalense de Cultura 

Rua Santo Antônio, 4 2 

Caixa Postal 75 

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 

13.990 

1* 00 00 3 0 001 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-736/91 

Processo 25.194/87 

São Paulo, 17 de maio de 1991 

Prezado Senhor 

Er. sua sessão ordinária de 13 do corrente, 

Ata n9 9 09, o Cclegiado do CONDEPHAAT decidiu por unanimidade tombar 

o Cine Teatro Avenida, sito ã Av.Oliveira Mota n9 51, no Município 

de Espírito Santo do Pinhal. 

Com base nc Decreto Estadual n9 13.426, de 

16/03/79, a referida decisão garante, desde já, a preservação do bem 

cultural em teia, não sendo permitidas quaisquer obras que resultem 

na destruição, mutilação ou descaracterização do referido imóvel.Aos 

infratores, aplicar-se-ão as sanções previstas no cizaão diploma le- 

gal, e, ainda, àquelas previstas na Lei Eederal n? 7.347 - Lei dos 

Interesses Difusos - e no Código Penal Brasileiro, Artigos 165 e 166. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

JDGAKD DE ASSIS CARVALHO 

Presidente     

limo. Senhor 

Dr. GERALDO DE OLIVEIRA DORTA 

DD.DELEGADO TITULAR DE POLÍCIA 

PRAÇA BENTO BUENO S/N9 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

13.990 

12 oc oo 3 oooi 
(M*ftEN&A OFtO*:  Dl ESTADOS*        IM£SC 
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P.CONDEPHAAT 

N9   26.264/88 U> 

ESTADO   DE   SAO    PAULO 
RESOLUÇÃO SC N9 OJ$  DE   ,/£>   DE    ^f DE 199^ 

ADILSON MONTEIRO ALVES, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso 

de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto 

Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto n9 13.426,de 16 de 

março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por 

força dos artigos 187 e 193 do Decreto n9 20.955, de 01 de junho 

de 1983; 

RESOLVE 

Artigo 19 - Ficam tombados como bens culturais de in- 

teresse histórico-arquitetônico os imóveis abaixo discriminados, 

componentes do Núcleo Histórico Urbano de Espírito Santo do Pi- 

nhal, representativos da evolução urbana do município,marcos sim 

bólicos do apogeu da economia cafeeira na região, confirmadores 

das transformações econômicas, políticas e sociais registradas 

na virada do século, caracterizando os novos equipamentos urba - 

nos decorrentes da ordem republicana. 

- Edifício da Biblioteca e Museu - Praça da Independência n9 275 

- Residência onde residiu Arnaldo Florence - Rua Arnaldo Floren- 

ce n9 22; 

- Antigo Fórum e atual Delegacia de Polícia - Praça Bento  Bueno 

s/n9; 

- Edifício do Departamento de Esporte e Cultura - Praça  Cardeal 

Leme n9 12; 

- Edifício da Estação Ferroviária - Praça Mota Sobrinho s/n9; 

- Casa Irmãos Sagiorato Ltda - Rua Artur Vergueiro n9 356-A; 

- E.E.P.G. Dr. Almeida Vergueiro - Praça da Bandeira n9 219; 

- Cine Theatro Avenida - Rua Oliveira Mota n9 33; 

- Prefeitura Municipal, antiga casa de Câmara e Cadeia  - Praça 

Rio Branco s/n9. 

- Da Antiga Farmácia (Fachada) , na Praça da Independência n9 151;"f 

- Imóvel na Praça da Independência n9 161; 

«»9   '   QV 
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Artigo 29 - Considerando-se a baixa densidade de ocupa 

ção no centro, manutenção da trama original da cidade, o equilíbrio 

urbano entre traçado das ruas e gabarito das edificações, a manuten 

ção dos privilegiados ângulos visuais existentes, fica definida co- 

mo área envoltõria dos bens tombados o trecho delimitado pelas ruas: 

Vigário Monte Negro, Floriano Peixoto, Canto Sobrinho, Capitão Car- 

los Teixeira, Guerino Costa, Mato Grosso, Dr. Francisco Belizi, Du- 

que de Caxias, Avenida Oliveira Motta, Prefeito Lessa, Eduardo Tei 

xeira, Abelardo César, Dr. Vergueiro, Vigário Monte Negro,trecho es 

se reproduzido graficamente, em anexo. 

Artigo 39 - Ficam estabelecidas as seguintes diretri - 

zes gerais para intervenção na área envoltõria mencionada: 

I - Qualquer construção nova ou reforma nos lotes existentes  em 

seu interior não poderá ultrapassar a altura máxima de   7,00 

metros. 

II - Os recuos frontais deverão obedecer o alinhamento  primitivo 

existente. 

III - Os projetos que vierem a ser empreendidos em qualquer    lote 

pertencente a esses quarteirões deverão necessariamente obter 

apreciação prévia deste CONDEPHAAT. 

Artigo 49 - Fica o Conselho de Defesa do   Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado/CONDEPHAAT, 

autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em refe - 

rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 59 - Esta Resolução entrará em vigor na data de 

sua publicação. ~i ■ 

SECRETARIA DA CULTURA, ao 

ADILSON 

SECRETÃR 

de   199 
V 

EIRò J^LVES     "\ 
A\ CULTURA      / 
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INTERESSADO: 

ASSUNTO    : 
CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA DA SILVA 

Estudo de Tombamento dos imóveis: Pça. da Independên- 
cia, n° 275, Pça. da Independência, nQ 124,151,161, 
Rua: Arnaldo Florence, nQ 22, Pça. Bento Bueno, S/NO, 
Pça. Cardeal Leme, Pça. Mota Sobrinho, S/NQ, Rua Arthur 
Vergueiro, nQ 356-A, Pça. Rio Branco, S/NQ e Pça  da 
Bandeira, S/NQ - Espírito Santo do Pinhal. 

* 

Conforme informação do Senhor  Raphael 

Gendler, Executivo Público-I, constante de fls.460, encaminhamos o 

presente ao Dr. José Roberto Melhem e Dra. Eliana de Oliveira, para 

análise do Ofício constante de fls.454 e 455. 

DT/CONDEPHAAT, 2 4 de abril de 1 99 8. 

Valquiria A 

-CONDEPHAAT 

AVN/ 
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Do Guichê 

CONDEPHAAT 

Número 

25194 

Ano 

1987 

Rubrica 

«l 

« 

Interessado - CAROLINO FRANCISCO L. SUCUPIRA SILVA 

Assunto - Estudo de tombamento do Cine Teatro 

Ao NAA/PT 

Tive vistas ao processo e o reencaminho para ser arquivado. 

São Paulo, 21 de maio de 2009 

Atenciosamente, 

:EO^RAP0„TC 

Leonora Portela de Assis 

Diretora do SEI 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

PROCESSO CONDEPHAAT 25194 1987 

Despacho: 1637-2012 

Interessado: ASSOCIAÇÃO PIINHALENSE DE CULTURA 

Assunto: Pedido de tombamento do Cine Teatro Avenida - Espírito Santo do Pinhal 

Por motivos desconhecidos, o presente processo 

encontrava-se apenso ao de n° 55.901/07, referente ao estudo de tombamento do 

Palacete dos Moutinhos, situado na Rua Regente Feijó n° 201, no Município de Espírito 

Santo do Pinhal. 

Considerando tratar-se de bem já tombado através da 

Resolução SC-35, de 16.11.1992, encaminhem-se os autos ao Centro de 

Documentação para apensamento ao Processo 26.264/88. 

UPPH, 29/05/2012 

Elisabete Mitiko Watanabe 
Diretora do GEI/UPPH 
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